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rZo ter Asolament termoplgstico rara 600 V e serem 
.,. 

prios para tal fi ,,al idade. Todos 

ci rcui to deverZo 

RT-8/7/ 

pró 

condutores de mesmo 

er ins,LA,Lados no mesmo eletroduto rrgi-

S U 

do. Em um mesmo e etrodut, r-rgido rigo podergo ser instala 

dos mais de 9 condi tores. 

Todos os condutoA 

xa 

xas e serem 

na 

as emendas . e 

iso)a 

dever"ao ser e 

emendados, ou cuj 

composto com fi ta 

Os condutores som 

completamente ter 

concluídos todas 

ni ficar (emboço o 

ciada depois que 

Para faci l i tar a 

guias e talco Cu 

prejudiquem o i so 

da enfiaç-go parci 

mesmo eietroduto 

taneamente. 

Todas as emendas 

que se obtenha um 

16trica. 

Lumingrias 

Devergo ser uti l i 

acessórios, apl ic 

s devetiio ser .continuos de caixa a cai 

erivaçZ3es deverg.0 ficar dentro das cai 

as por 

fiados em eletrodutos rígidos condutores 

isolamento ten114 sido danificado ou re 

isolante ou ob ro material . 

meio de fita isolante plgstica; 

ente dever5o ser eenfiados depois di,:esta,-

11,inada a rede de e4etrodutos rrg í os 

)5 serviços da construçao Toe os possa da 

reboco).; as, e'nflaç5o só devera. set- ini-
.., 

o eletroduto estiver enxuto e l impo. 

enf iaçiio, deve-se usar fios.de aço como 

parafina ou outros lubrificantes quo n o 

lamento dos condutores. No ser5 permi ti 

al de fios num mesmo eletroduto, pois num 

todos os fios deverTio ser enfiados simul 

dever -go ser eletrIcamente perfeitas para 

caminho contínuo de baixa resistencia e 

e. l.5epadas 

zado..73., o's 'seguin,:es tipos de lumingrias 

ados conforme abaixo especificado: 

e 

II Jiá 
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- Luminárias para 1 mpadas incandescentes, de uso interno: 

Para este tipo de luminárias, deveráo ser instalados pon 

tos de luz, sendo que: 

e Os locais para •nde esteja prevista laje de cobertura 

deveráo ser equipados com suporte plafonier 41'. 

O Os locais para onde no esteja previsto laje de cober 

tura deveráo s r equipados com armaç5o pendente, tipd 

reforçado, ara ha 4". 

Os plafoniers s,e 5o de corpo refletor em alumínio repuxa 

do,pintados de b anco interna e externamente, bacia de 

✓ idro fosco, ane e pino de sustentaç5o do vidro em la 

t o oxidado nas ependencias sociais e em latão ;pol ido 

nas dependências de serviço, com soquetes de porcelana 

com rosca E-27. $ever. o ser do tipo para uma limpada de 

100W. 

As 1umin6rias dcij tipo pendente deveráo ser consti tuídas 

de globo de vidro. lei toso fosco com suspens o por meio 

de cabo ou hast com 80cm, soquetes de porcelana com ros 

ca E-27. Deverá ser .do tipo para uma ou duas limpadas 

de 100W. 

Em banheiros oi varandas, as arandelas dever5o ser do 

tipo decorativo, para uma limpada ihcandescente de 60W, 

corpo em baquel ite, glbbo ci líndrico de . vidro leitoso 

com anel de neoprene, soquetes de porcelana, rosca E-27. 

- Luminirias para I mpadas fluorescentes: 

Luminárias tip comercial , instalagáo tipo plafonier pa 

ra quatro limp das fluoresce'ntes de 20W, com corpo refle 

tor fei to em c apa 'de aço, esmaltaçáo em estufa, parte 

TELEX 06E2126 FONE: 311-2111 
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refletora na co 

quetes anti-vib 

RT-8/79 

r branca, bacia de pl5stico leitoso, so 

ratOrios, com reatores integrados para 

220V/60Hz, alto fator de potência e partida r5pida. 

Todas as lêmpad 

luz do dia e na 

as fluorescentes deverão ser do tipo cor 

potência de 20W com 100 lumens. 

Ser 5 de respons'abi l idade do CONSTRUTOR, fornecer, montar, 

instalar e col car em funcionamento todas as lumin5rias, 

e suas respectivas lâmpadas, especifrcadas, bem como a 

manutenção e t oca de lêmpadas destas lumin5rias at a 

instalaç5o ser aceita pela FISCALIZAÇÃO. 

8.3.15.6 - Quadros d Distri.buição e Medig5o 

Cada edificacjo 'era -uma medi9go, trifésica 380/220V, en 

trada aérea e salda subterrênea, instalada em mureta na di 

visa lateral e o mais prOximo possível do l imi te frontal 

do terreno. 

As caixas de med ç5o, deverão ser construídas em chapa me 

t5l ica, espessur minima corréspondente a bi tola nc.". 16USG. 

e receber, tanto interna como externamente, processo de de 

capagem por fosf tizaç5o ou outro equivalente, apl ica‘çOes 

de base anti-fer uginosa e acabamento esmaltado na cor cin 

za claro. 

Com relaç5o ao f rmato e as dimensOes, estas devergo estar 

de acordo com os padrOes adotados pela CEMAT. 

Em todo quadro d mediçgo dever5 ser instalado um medidor 

de energia ativa (Kwh) pol if5sico para sistema 380/220V. 

Nos edifícios da subestaçOes, ser5.0 adotados quadros de 

distribuig3o, para os ci rcuitos de i luminag.5o e tomadas. 

TELEX 0652126 FONE '421.21I1 
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Os quadros de dis ribuiçao serão trifasicos, para 4 fios, 

com barramentos p ra 3 fases e para o neutro, com neutro 

aterrado, tendo w disjuntor tripolar geral de entrada, 

pois sergo al imen 

220V - 60Hz, e di 

mente acoplados, 

da em 220V. 

ados por 

juntores 

um circuito trifaSico de 380/ 

unipolares simples ou mecanica 

espectivamente, para os circuidos de saí 

Todos os quadros e distribui9go devergo ser fabricados 

obedecendo as Nor as da ABNT, NEC. Todos os quadros deve 

rgo ser do tipo p ra embutir em paredes, de chapa metali 

ca, com porta com juntas de neoprene e fechadura de ci l in 

dro com chave tip "Yal,e" ou Simi lar, e possuir espelho 

frontal interno r movivel , de modo a encobrir os barramen 

tos e as partes v vas, possibi l itando o acesso direto ape 

nas as alavancas os disjuntores. 

As caixas em chap 

das desde que o s 

s o seja at 0,60 

ou excedendo 0,60 

los internos refo 

mínimo perfi l "L" 

quadros de distri 

fundi dade l ivre d 

tadas com junta d 

estampada do tipo padrgo serg6 permiti 

.0 volume seja 0,20 m3 e sua maior dimen 

m. Caixa com volume de 0,20 m3 ou mais 

m na maior dimensgo, devera ter os angu 

çados internamente com uma estrutura (mo 

soldada as chapas. Todas as caixas dos 

buiçao devergo ter internamente uma pro 

e 0,10 m. Todas as portas devergo ser do 

e neoprene. 

Todas as chapas dos quadros de dis.tribuiçao devergo ter no 

mínimo, a espessura correspondente a bitola n9 16 USG. e, 

tanto do lado in erno como do externo, devem ser tratadas 

por processo de ecapagem, por fosfatizaggo ou outro equi 

valente, antes d apl icaggo do primer anti -corrosivo e ace 

bamento esmaltadc na cor cinza clara. 

TELEX 0652126 FONE: 32 - 'fl) 
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A capacidade Citi l m amperes para. cada "quick-lag", sera 

l imitada a 70% de eu valor nominal . 

A barra de neutro ever a ter terminais para condutores sen 

do um adequado para condutor de cobre at a bitola 8 AWG e 

as demais para condutores de cobre de bitola 10 a 14 AWG. 

Todos os quadros d3 medigao na baixa tens o e quadros de 

distribuigao para circuitos de i luminaçao e tomadas deve 

rao ser aterrados. 

Nos quadros de distribuigao para circuito de i luminagao e 

tomadas, as bucha S- terminais aterradas dos eletrodutos de 

saída, deverao se interl igadas ao terminal da barra de 

neutro por meio d condutor de cobre nu, meio duro, a 7 

fios, bitola 8 AW 

Partindo de outro terminal da barra de neutro, condutor de 

cobre nu, meio du o, a 7 fios, bitola 8 AWG, devera passar 

um conector passa te fixo a chapa do quadro de distribui 

g5o, e atraves da alvenaria ser levado at uma haste de a 

terramento. 

Esta haste de ate ramento devera ser de ago, zincada a 

quente, de perfi l cantoneira de 25x25x5 mm, com 1 ,50 m de 

comprimento. Na parte inferior da haste de terra devera ha 

ver um chanfro de penetraç5o de 300 e 70 mm de comprimento; 

a 150 mm da face uperior devera haver um prensa-fios de 

chapa de aço lami ado ou ferro maleavel , zincado a quente, 

para cabo de cobr , bi tola 8 AWG, com o respectivo parafu 

so de fixaçao. 

As hastes de ater 

a uma distancia d 

sua face superior 

ramento deverao ser fincadas, no minim°, 

1 ,00 in das fundaç3es e de tal modo que 

fique 0,30 m abaixo do greide do terreno. 

TELEX 0652I26 FONE: :k2i-2111 
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8.3.15.7 Ramais de E trada 

Considera-se 

compreendido 

como ifamal de entrada 

entre 

ria ea instalação 

Todos os ramais de 

bedecer as sequint 

- No ramal de entr 

rão uti l izados c 

res singelos de 

cidos sobre um m 

(ACSR), também b 

Partir de um pos 

cundaria, de ac 

executivo; 

a rede elétrica 

do consumidor. 

RI -8/82 

em 380/220V, o trecho 

de distribuição secunda 

entrada ser5o do tipo aéreo e deverão o 

s condiçOes: 

da domici l iar, parte externa aérea, se 

bos multiplex, constituídos por conduto 

luminio isolado, n9s 2, 4 e 6 AWG, tor 

nsageiro de alumínio nu com alma de aço 

itola 6 AWG; 

te da rede elétrica de distribuição se 

rdo com os detalhes mostrados do projeto 

- Não cortar terr nos de tercejros; 

- Não ser acessiv 1 de janelas, escadas, areas adjacentes, 

etc. 

- Sempre entrar la frente do prédio; 

• Não ultrapassar a 30,00 m de comprimento no seu 
trecho 

aéreo; 

- Ter no 

so com 

nas de 

.cas. 

transito 

pedestre 

Para evitar algum 

ma enumeradas, se 

,50 m de altura em relagZo ao solo ou pi 

de veículos, e 3,50 m com trénsito ape 

, tanto em éreas privativas como pUbl i 

Obstaculo ou obedecer és disposiçOes 

ré permi tido o emprego no terreno do 

ac i 

con 

TELEX 0661Z6 FONE 2-Z1113
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sumidor,. quando for necessário, de um poste auxi l iar, de 

concreto armado duç lo "T", com 8,00 m de comprimento (pro 

fundidade de finca ento ),50m) .e resistência nominal de 

150 kg. 

Seráo empregados p 

y loo mm, comprime 
r.  ao medido 

stes tubulares de aço galvanizado com 

to de 6000mm, instalados em mureta Jun 

LU

A extremidade do p I ste devera ser vedada por meio de luva D,

ou bujáo selador d cabeça, galvanizado. 

Todas as ferragens, bem como os parafusos, porcas e arru 

elas usados na fixagao dever5o ser, preferencialmente, gal 

vanizados ou entao, convenientemente protegidos contra fer 

rugem por outro processo. 

Todos os eletrodutes do ramal al imentador ate o quadre de 

mediçáo deverao s r rígidos de ago galvanizado, bitola no 

minal de 1 1/4". a extremidade deste eletroduto deverá 

haver uma curva d 1350 (duas curvas, uma de 90
0
 e outra 

de 450 soldadas), de modo que se faça a pingadei ra com os 

fines do ramal dl i entador. Estes fios do ramal al imentador 

seráo de condutor sól ido de cobre nu, tempera mole, com 

isolamento de com osto termoplastico para 6'00 V, próprios 

para insta1aç5o com eletrodutos e de bitola 4 AWG, l igados 

ao ramal do consu idor, através de conectores tipo parafu . 

so fendido. 

8.3.15.8 - Telefone e Antena para TV 

Em cada habi taçáo 

200 x 200 x 120 m 

do cabo telefOnic 

de 3/4" e todos o 

devera ser instalada, desde a caixa de 

da entrada para telefone ate a entrada 

, eletroduto rígido de ago galvanizado 

s acessórios necessaries. Este eletroduto 

TELEX 0E52126 FONE: 321- 2111 
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ira aflorar . na cumeeira e deverá terminar por meio de uma 

curva de 1 350 (uma (Ile 90
o 

e outra de 45° soldadas), tendo 

sua extremidade pro egida com uma bucha. Fixado a este e _ 
letroduto devera hater um pontalete de dimensões apropria 

das para o encabeg4ento do cabo telefônico. 

Nas residencias, de ergo ser instaladas tomadas para ante 

nas de televis o, e caixas de 4"x2". A partir desta caixa 

devera ser instalado embutido na parede j um eletroduto ri 

gido de ago galvanizado, de 3/4", com os acessórios neces 

sarios. Este eletr duto devera subir na prumada desta toma 

da, ser fixo g cum eira, aflorar 1 ,50 m para fora do telha 

do e terminar por elo de uma curva de 1350 (uma de 900 e 

outra de 45
0
 soldadas). Este eletroduto, servir g de supor-

te para futura fix çgo de antena para televis o e para con 

duzir no seu inter or a fiaggo da antena para t televis o 

at as respectivas tomadas. 

8.3.15.9 - Sistema de roteggo Contra Descargas Atmosféricas 

A rede de terra prevista para as edificações das subesta 

çOes,, devera ser executada de acordo com o projeto, deven 

do os cabos serem lançados contornando as edificações e en 

terrados a uma pr fundidade de aproximadamente 60 

relaggo ao piso t rrapienado do patio. A abertura 

para alojamento d s cabos devera ser executada de 

cm, em 

da vala 

maneira 

continua e unifor e, devendo o aterro posterior ser compac 

tado at que se otitenha um grau de compactaçgo semelhante 

ao da plataforma patio. Essa compacta0o devera ser exe 

cutada em camadas de, no máximo, 10 cm de espessura, deven 

do ainda ser obse vado, que o grau de umidade do material 

esteja próximo ao do especificado para execuq5o do maciço 

do aterro. Qualquer abatimento que venha a ocorrer no rea 

terro das cavas executadas para colocaçgo dos cabos da re 

•1 TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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RUA MANO 

de de terra, será 

construção dp. CONS 

Todas as conexOes 

ou com hastes, etc 

dds tipo "Burndywe 

Nos cruzamentos en 

tado, para que no 

ICAS MATOGROSSENSES S.A 

LOOS SANTOS COMBRA,184 

ICUIABA - MT RI- 8/85 

e inteira responsabi l idade e Onus de re 

RUTOR. 

nterradas, cruzamento de cabos entre si 

, devergo ser executadas através de sol 

d" ou simi lar. 

re dois cabos, um deles dever5 ser cor 

nterior do molde fique no mesmo plano 

do outro e perfei tamente encostados. 

Para execuçgo do's 

que o flo de cobre 

n or dos moldes. 

ortes dos cabos dever 6 ser observado 

usado na amarraçgo no fique no inte 

Em todas as conexO s devergo ser observados a adequada uti 

l izagao dos moldes nómeros dos cartuchos de pó e a ausen _ 
cia de umidade e sibstãncias estranhas. Após executadas as 

mesmas, devergo se verificadas pela FISCALIZAÇÃO e em ca _ 

1 

sos de se apresent rem defei tuosas, devergo ser substi tui _ 
das. Ser 5 admi tida como queda normal um valor de 2% em re _ 
laç o ao total de 

As conexões extern 

onexOes executadas. 

s, aterramento de equipamentos, cabos 

para-raios, alambrados, etc., devergo ser com conectores 

aparafusados, conf 

Todas as interferEn 

devergo ser levadas 

dar 5 a solução a se 

A proteggo contra d 

cações ser S feita p 

em alguns pontos se 

detalhadas no proje 

rme indicado no projeto. 

cias dos cabos com qualquer construção, • 

ao conhecimento da FISCALIZAÇÃO a qual 

r adotada. 

escargas atmosféricas di retas mas edifi 

or meio de. cabos p ra-raios, sendo que 

rgo usadas hastes de proteção, conforme 

to. 

TELEX 0652126 FONE: 321- 211.1 
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RUA MA 

8.3.15.10 Ensaios 

Além das condis6 

Requisitos Técn 

ou prédio, os 'se 

- Ensaio de Resi 

0 ensaio de ac 

cia de isolame 

das Normas NB-

- Ensaio de Cont 

Devera ser in 

dois pontos qu 

tes tomados no 

quer circuito 

galvanizada, p 

da ao sistema 

- Ensaio de Qued 

A FISCALIZAÇÃO 

i luminasEo e t 

ra estes circu 

A queda de ten 

ricamente, no 

do a resistanc 

8.3.16 - Pintura 

8.3.16. 1 - Disposig6 

Sempre que houve 

TRICAS MATOGROSSENSES S.A 

'JOEL DOS SANTOS CO1MBRA,184 

CU1AB4 - MT 

RT-8/86 

- Recebimento 

s j5 expl icitamente citadas nos presentes 

cos, deverEo ser feito's bare cada casa 

u intes ensaios de aceitaçao;: 

tência de Isolamento 

I tagao da instalaçao, quantb E resisten 

to, obedecera Es prescriçOe do item 1 1. 1 

da ABNT, fei to com Megger tie 500V. 

1 

nuidade Elétrica dos Eletrodutos 

erior a 1 Ohm a resistência medida entre 

isquer da tubulaçgo elétrica, pontos es 

inicio do al imentador e no final de qual -

or ele al imentado, apOs ter sick; a bucha 

✓ terminal de terra,. do al imentador, l iga 

terra. 

e Tens o 

e legera 3 circuitos de distribuiç50 de 

mada e fara medidas de queda de tens o pa 

tos a plena carga. 

Eo dos al imentadores sera verificada, tea 

rojeto, desprezada a queda de tens o devi 

a de rede secundaria. 

s Diversas . 1 

1 superfícies a pintar, estas deverEo es 

.TE LEX 06521;6 FON : 321- 2111 
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tar secas, cuidad samente l impas e convenientemente prepa 

radas para o tipo de pintura que recebergo. Devergo ser to 

madas as precaug6 s contra a poeira durante os trabalhos, 

ate que as tintas sequem completamente. 

Cada demo de tin a somente poder5 ser apl icada, quando a 

precedente, seja e tinta ou de massa, estiver perfeitamen 

te seca, sendo co veniente guardar um intervalo de vinte e 

quatro horas, no inimo, entre as demos sucessivas, salvo 

indicaggo em cont ario. 

ii 

1 

Para demos suces 

ser g de quarenta 

Ives de massa, o intervalo conveniente 

oito horas. 

Os trabalhos de p ntura em locais precariamente abrigados 

ou a descoberto, ergo interrompidos enquanto chover. 

Sergo tornados. cui ados especiais para evi tar ' que a tinta 

salpique em super id es no destinadas 5 pintura, tais co 

mo tijolos e conc etos aparentes, m5rmores, vidros e espe 

cialmente os vidriss fantasia, ferragens, metalis, madei ra 

etc., e quando ng for possível evi tar-se, remover a tin 

ta enquanto ainda 

Sempre que sol id ado pela FISCALIZAÇÃO, o C6ISTRUTOR pro _ 
videnciarg, antes da execuçgo de qualquer pinitura, uma a _ 
mostra com dimens es mínimas de 0,50 M2, corm i luminaçgo e 

sobre superfície emelhante 5 do local ou da peça a que se 

destinar. 

A FISCALIZAÇÃO, p 

locais a receber 

tonal idades. 

sua vez, far 5 a indicaçgoi precisa dos 

pinturas, com suas resoecitivas cores e 

Salvo onde especi Iced°, ou por autorizaggo 10a FISCALIZA 

TELEX 0652126 FONE: 321.211 
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ÇA°, serão empregadas unicamente tintas j5 preparadas em 

fabrica, e coloc das na obra em sua embalagem original in 

tacta. 

8.3.16.2 - Pinturas am Ti ritas Preparadas 

I. 

II 

Todas as pinturas 

esmalte, verniz, 

dicadas nestes 

conforme instruç 

decerão es segui 

FISCALI2A00: 

com tintas preparadas com 0 zarcão,Oleo, 

grafite, PVA base 15tex, — e outras in 

equisitos Técnicos, sera9 executadas 

es do FABRICANTE e de um Modo geral abe 

tes disposiçOes, mediante aprovação da 

- Todas as tintas serão rigorosamente agitad s dentro das 

latas ou baldes e periodicamente mexidas cóm ferramenta 

apropriada e l impa. 

- As tintas some te poderio ser afinadas ou di luídas com 

solventes apro n ados e de acordo com as instruçOes do 

respectivo FM RI CANTE. 

- Sempre haverá l impeza previa e completa das superfícies, 

com remoção qe manchas de Oleos, graxas, mofos e outras 

porventura exi tentes. 

- Em todas as su erficies de ferro e de madeira e tambem 

nas demais rec mendadas pelos FABRICANTES, haverá um l i 

xamento prel iminar a seco e posterior esp”amento. 

- Massa e "prime s" serão apl icados também em obediência 

es instruçOes .FABRICANTE. 

- 0 FABRICANTE d s tintas preparadas ser 5 previamente esco 

lhido pela FIS ALIzAgAo.' 

TELZX 0652126 FONE: 321- 2111 
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8.3.16.3 - Pinturas a Base de Cimento 

Onde indicado, supe.rficies externas de alvenária serão pin 

tadas com tinta impermeavel g base de cimento. 

Essas tintas serao o "Cimentol" da "Otto BauMgart" ou o 

"Super Conservad P" da "SIKA" ou simi lar, apl icadas rigo 

rosamente de aco do com as instruçOes do FABRICANTE. As co 

res serao claras e indicadas no projeto. 

- Pintura P A - Base de Latex 

Onde indicado, s 

pintadas com tin 

perficies de alvenaria, revestidas, sergo 

a PVA-base de latex. 

Essas tintas ser o o "Paredex" da "Ypiranga" ou 

lar" da "Coral" u simi lar, apl icadas rigoroSametne 
1 

cordo com as ins ruçOes do FABRICANTE. 

As cores sergo claras e indicadas no projeto. 

8.3.16.5 - Pintura d Verniz 

"Cora 

de a 

Todas as peças d madei ra da estrutura ou do madeiramento 

e das esquadrias internas e externas e dos armgrios sergo 

pintadas a verni a prova d'agua. As peças de madeira ex-

terna g tergo aca amento fosco. As tintas uspdas sergo de 

fabricaçgo "Ypir nga" ou simi lar. 1 

.8.3.17 - Vidros 

Os vidros especifi ados, sergo sempre planos, 

do ou tipo fantasia, conforme o fim a que se 

bedecergo gs segui tes prescriçOes: 

- Devergo satisfazer g EB-92. 

l isos, 

destinem, 

canel•

e o 

TELEX 0652125 FONE. -321-2111 
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- Os vidros ter5o a seguintes esbessuras, para uti 1 izaç5o, 

conforme indicado e em funç5o dos vos: 

Lisos   de 3 a 5 mm 

Duplos   de 4 a 5 mm 

- Seu assentamento er5 feito com massa apropriada, aprovada 

previamente pela IscALIzAgAo, bem como a uti l izaç5o de ha 

guetes apropriado 

- 0ever5 ser evitada o corte no lacal de construg5o 

- Ser5o asseguradas folgas de 3 a 5 mm entre os vidros e os 

caixi lhos 

Ao termino da col.caço dos vidros, dever 5 ser fei ta a l im 

peza cuidadosa, r movendo o excesso de massa aderente 5 su 

perficie do vidro e dos caixi lhos. 

8.3.18 - Cercas, Muro e PortOes 

8.3.18. 1 - Cercas em rame Farpado 

As cercas externa dever5o ser locadas topograficamente se 

guindo as indicaç eS do projeto. 

Ser5o uti l izados los de arame farpado galvanizado n? 13, 

espaçados entre si de 20 cm, no total de 1 1 (onze) fiadas. 

A sustentaç5o da erca de arame farpado ser 5 com mourOes 

de concreto tipo "CAVAN" ou simi lar, nos modelos, tamanhos 

e espaçamentos indicados no projeto. 

Pard instalaç5o dos mourOes proced,..:r 5s cscavuçOes 

do sot° af6, a profundiddzie prevista em projeto, apru 

mar perfei tamente o mour o e em seguida preencher o espaço 

TELEX 0652126 FONE 321- 2111 
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entre o mour o e o furo com a própria terra reti rada do bu 

raco, socando-a de modo a deixatr bem engastado o mour5o. 

0 fio de arame farpado deveré ser fixado aos mourOes de 

concreto por mei de um pedaço de arame l iso galvanizado 

n? 16 de comprimento de aproximadamente 20 cm, que se faz 

passar através de um furo no corpo de mour o e em seguida 

é dobrado e torcido de modo que o fio de arame farpado fi 

que preso entre ele e o mour o. 

A fim de proporcionar maior sol idariedade ao conjunto de 

fiadas, dever;o ser cOrtadase fixadas transversalmente aes 

tas e espaçadas m, varinhas de arame galvanizado 

n? 10 com o comprimento de 2,15 m, tudo conforme projeto. 

8.3.18.2 - Alambrados 

Os alambrados servi r;oparaofechamento de éreas internas. 

Ser5o const i tuid s de paineis de tela de arame galvanizado 

sustentada por estruturas de tubos de aço galvanizado, uni 

dos entre si por conexões rosqueadas de ferro galvanizado. 

Os paineis assim constiturdos ser5o fixados em tubos de 

ago galvanizado por meio de encaixes apropriados. 

As estruturas de tubos de aço galvanizado que sustentam as 

telas de arame t r5o comprimento suficiente para serem an 

coradas 'nas bases dos mesmos que serZo em concreto. 

A altura do alambrado ser 5 de 1 ,70 m. 

8.3.18.3 - PortOes M tél icos 

Os portões a ser m executados no alambrado, ser5o consti 

turdos de 2 folh s, sendo que cada folha será construída 

de maneira semel[ante ao restante do alambrado, isto 6, a 

partir da tela d arame de ago galvanizado sustentada por 

TELEX 0652126 FONE : 321-2111 
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uma estrutura tu ular. Cada folha possuir5 articulaçOes" e 

roda, que evite obrecarga nas dobradiça S' e faci l i te a 

abertura do port o, e uma trave que possibi l i te a fixaçgo 

da foiha na posi 5o de fechamento ou de abertura tbtais. 

8.3.18.4 - Muretas 

As muretas ser5o construídas com pi lares de 0,80m de altu _ 

ra e muros de al enaria c6m 15 cm de espessura, 0,40m de 

altura, revestid s e pintados com tinta a base de cimento. 

A trave superior destas muretas a cerca de 0,80m de altura 

ser 5 de madei ra típica da regi5o, ,apropriada para este fim 

e aprovada previamente pela FISCALIZAÇAO. Dever5o ser pin 

tadas com verniz e executadas de acordo com o projeto. 

8.3.18.5 Muros de Fechamento 

Os muros de fechamento ser5o construidos com pi lares e pa 

nos de alvenaria, revestida e pintada com tinta 5 base de 

cimento, com 15 cm de espessura e 1 ,80m de altura confor 

me projeto. 

Onde indicado no Projeto Executivo estes muros de fechamen 

to ser5o em ele entos cer5micos vazados ou em alvenaria 

aparente. 

- Cercas Vivas 

As cercas vivas ser5o construídas com 1 ,80m de altura, sus 

tentadas por ce ca de arame de ago galvanizado, de bi tola 

minima 10 AWG. Serao compostas por 10 fios de arame, fixa 

dos a mouraes de concreto de no mínimo 100 Cm
2 

de sego, e 

armadura adequa a, espaçados de 2,50m. 

As espécies vegetais a serem uti l izadas s o as indicadas 

TELEX 0652128 FONE: 321-2U1 
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no projeto. 

8.3.18.7 - Port es de 

Os portOes ter5o 

•duas folhas de 1 , 

aproximado de 2,7 

Ser5o executados 

para esta final id 

gAo. 

Deveráo ser pinta 

o projeto. 

Madeira Residenciais. 

RT-8/93 

0,80 mde altura, e ser5o compostos de 

0 m e 1 ,70 m total izando um comprimento 

m madeira típica da regi5o, apropriada 

de e aprovada previamente pela FISCALIZA 

os com verniz e executados de acordo com 

8.3.19 - Limpeza Final , InspegOes e Testes 

8.3.19. 1 - Limpeza Fi 

Terminados os tra 

e casas, será l im 

rá em lavagem ger 

dos pisos imperme 

lhos sanitários e 

ca e os materiais 

As areas externas 

suas adjacências, 

al das Obras 

alhos de construg5o, cada um dos prédios 

so pelo CONSTRUTOR. Esta l impeza consisti 

1 e remoço de todas as manchas de tinta 

"veis, paredes, esquadrias, vidros, apare 

metais, usando-se em cada caso, a tecni 

adequados. 

ser5o totalmente l impas, bem como as 

e todo o entulho será removido. 

8.3.19.2 - InspeçOes e Testes 

ApOs a conc1us5o 

sa ou area extern 

acompanhada de re 

de todos os trabalhos de cada prédio, ca 

a, a FISCALIZA00 fará uma inspeg5o final 

presentante do CONSTRUTOR, constatando 

fidel idade da construgáo aos desenhos executivos e s res 

pectivas especificag6es, especialmente no que esti dispos 

TELEX CG52126 FONE: 321-2111 



I. 

CENTRAIS ELE 

to a seguir: 

RICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANOEL DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CU1ABA - MT 

- A consol idação 

mento, ser. com 

- A sol idez da es 

vel , testada. 

- As portas e jan 

com todas as fe 

- As canal izaçOes 

rosamente inspe 

outros defeitos 

- A instalação el 

na, será inspec 

rão testados. 

- A instalação te 

relhos serão ..te 

- Os caimentos do 

6guas de lavage 

- A impermeabi l id 

vados. 

A impermeabi l iz 

jes, caixas d'6 

pintura imperme 

em tijolos apar 

- 0 isolamento te 

tros especifica 

- A uniformidade 

RT-8/94 

dos aterros onde for especificado api loa 

provada. 

trutura ser5 observada e sempre que possi 

elas deverão abrir e fechar l ivremente 

rragens em perfeito funcionamento. 

, de qualquer natureza, deverão ser rigo-

cionadas e testadas contra vazamentos e 

etrica, apOs a 

ionada e todas 

sua l igação 5 rede exter 

as chaves e aparelhos se 

lefanica ser 5 inspecionada e todos os apa 

stados. 

s pisos no sentido do escoamento das 

m e/ou águas pluviais serão verificados. 

ade e a vedação dos telhados serão compro 

ação de al icerces, paredes, marquises, la 

gua e outras especificadas, bem como a 

abi l izante de paredes e peças estruturais 

entes, concreto e madei ra serão testadas. 

rmico de coberturas, lajes, fornos e ou-

dos, ser 5 comprovado. 

e a qual idade das pinturas serão verifica 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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das. 

8.3.19.3 - Falhas e/o Defeitos 

O CONSTRUTOR deve 5 tomar providencias imediatas para re 

parar, seja qual or a extens o ou o alcance dessas medi 

das, quaisquer fa has, defeitos ou omissOes que contrariem 
• 

as disposiOes da Normas Brasi leiras da ABNT e/ou outras 

adotadas, dos des nhos do projeto executivo, das especifi 

caçOes técnicas e destes Requisitos. 

8.4 - EDIFICAOES PRO ISOR'IAS EM MADEIRA 

8.4. 1 - Objeto 

Esta especificaç5o • presenta, em l inhas gerais, as caracte 

rrsticas técnicas e dados r)ormativos para a construg5o das 

edificaçOes com par des de madeira. 

8.4.2 - Materiais e S rviços 

ii 
Os materiais a uti l zar e os serviços a executar nas edifica 

Oes provisOrias em fungo da uti l izag5o de madeira, como 

tambem os consequen es acabamentos, dever5'o obedecer 5s Nor 

mas Brasi leiras da BNT, 5s disposigGes contidas nos demais 

itens destes. Requi'sitos. naqui lo que lhes for apl ic5vel , e 5s 

disposiçOes a segui 

8.4.3 - Unidades Pre- abricadas 

O CONSTRUTOR podor5 optar pela uti l ização de unidades pre-fa 

bricadas, respeitad s sempre as disposiçOes contidas nestes 

Requisitos e nos desenhos de 

peito As areas de c nstrug5o e 5 

Em se tratando de u 

anteprojeto no que diz res 

distribuiç5o em planta. 

idades pre-fabricadas, 0 CONSTRUTOR em 

TELEX 0652126 - FONE: 321- 2111 
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fungo dos seus pr prios métodos construtivos, poder 5 variar 

as areas internas os diversos camodos das casas at b llmi 

te de - 15%, desde que a somatOria coincida com a area total 

de construçeo refe ida nos desenhos de anteprojeto. 

8.4.4 - Estrutura 

A estrutura das pa edes de madei ra ficar5 a criterio do CONS 

TRUTOR, porem deve 5 ser previamente aprovada pela FISCALIZA 

gAo, através dos d senhos e especificaçOes respectivas. 0 di 

mensionamento da e trutura sere, em consequenbia, da respon 

sabi l idade do CONS RUTOR. 

A madeira a uti l iz r sere o ipe amarelo ou madeira 

priedades, caracte isticas e aparência equivalentes 

de pro 

ou supe 

riores, de prefere cia madeira tipica da regi5o, submetida e 

previa aprovaçeo d FISCALIZAÇÃO. 

8.4.5 - Paredes 

Ser -eo em madei ra e de acordo com o sistem'a construtivo do 

CONSTRUTOR, o qual dever5 ter aprovaçeo previa da FISCALIZA 

gAo. 

Conforme a destina ao devereo satisfazer as disposiçaes a 

seguir: 

8.4.5. 1 - Paredes Ex ernas 

Os paineis de ve açeo das paredes, entre as peças de fixa 

çeo e/ou sustent çeo, sereo em tebuas de pinho de boa qua 

l idade ou madeir tipica da regieo, equivalente em suas 

propriedades e c racterrsticas e previamente aprovada pela 

FISCALIZAÇÃO. 

As tábuas sereo obrepostas ou justapostas verticalmente, 

TELEX 0052126 FONE: 321-2111 
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sistema macho-fm-a. 

Essas paredes dev 

nel interno de "0 

uti l izaçao de pal 

neis externos, se 

2 cm entre as dua 

r5o ser duplas, com 

aplan", "Madeplan" 

11-(-8/97 

a uti l izaçao de pai 

ou simi lar, ou com a 

eis em tabuados semelhantes ao dos pai 

pre conservando um vazio de, no mínimo, 

superfícies. 

8.4.5.2 - Paredes Int rnas 

As paredes intern -s que no sejam divisOrias entre duas 

nidades habi tacionais., tambem ser5,o duplas de madeira, em 

t5buas .de pinho, u tabuas de pinho e "Okaplan" ou simi lar 

de 16 mm de espessura e poderio ser substi tuídas por cha-

pas de aglomerado da mesma marca, porem com 24 mm de espes 

sura. 

8.4.5.3 - Paredes DivisOrias entre duas Unidades Habitacionais 

Essas paredes serao duplas para ambas as unidades, ou se 

ja, em dois paineis compostos'como o especificado para as 

paredes externas, conservando um vazio de 5 cm entre ambos. 

8.4.5.4 - VedaçOes Internas e Externas 

Sera° uti l izados 

critério do CONST 

FISCALIZAÇAO. 

veda-juntas ou mastiques apropriados a 

RUTOR, porem mediante previa aprovaçao da 

8.4.6 - ImunizagZo da Madeira 

A madeira devera s 

vos, com imunizant 

FISCALIZAÇÃO. As p 

rem em contacto cor 

l m da imunizaçao, 

imunizada contra fungos e insetos nodi 

apropriado e aprovado previamente pela 

ças da estrutura e dos paineis que fica 

locais passíveis de umidade, deverao, a 

ser impermeabi l izadas com tinta impermea 

TEL CX 0652126 IONE. 321-2111 
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_bi l izante ou betume, este Ultimo quando no forem aparentes. 

3.4.7 - Revestimento d s Paredes 

As paredes internas das instalaç6es saniterias e cozinhas se 

rao protegidas contra molhaduras por revestimento de chapas 

de cimento-amianto de 6 mm de-espessura, "Brasi l it", ou simi 

lar, at a altura de 1 ,50 m, pintadas com tinta apropriada, 

impermeevel e em cores claras. 

8.4.3 - Instalagaes Hidreul ico-Saniterias 

Sere° executadas co tubulaqeo de 5gua aparente, com as pe 

gas e acessOrios ne esserios e sua fixageo nas paredes de ma 

de ira. 

Os tubos serZo pint dos com tinta apropriada, de boa qual ida 

de, da "Ypiranga" o "Coral" ou simi lar, e em cor idêntica 5 

da parede e qual es iverem fixados. 

8.4.9 - InstalaçZo El trica 

A instalaçeo eletri a sere executada com calhetas de PVC, ti 

po instalaçeo apare te e fixada e madei ra por meio de parafu 

sos adequados e de osca Soberba. 

As demais peças e a essOrios embutidos, como interruptores e 

tomadas, sereo subs iturdos por peças com mesma especifica 

ç5o quanto a materi 15, capacidade e acabamento, porem de so 

brepor es paredes d madeira. 

8.5 - SISTEMA DE ABAS ECIMENTO DE AGUA 

-Esta especilicag5o de cr-eve os sistemas de abastecimento de 

egua das vi las reside ciais local izadas junto e UHE Foz do Noi 

dore e em Nova Xavantina.. 

•1 TELEX 0652126 FONE 321- Z111 
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0 sistema sera compos o das unidades necessárias para captaçao 

de agua no Rio das Mo tes, tratamento, reservaçao e distribui -

go. 

A eriterio da rIscALI AgAo o sistema de abastecimento de Novo 

Xavantina poderá ser ubstituido pelo sistema da concession

ria local , que se enc ntra em ampl iagao. 

Todos os serviços ser o executados atendendo ao disposto nas 

normas especificas da ABNT. 

A captagao de 5gua se 

bombas instaladas em 

das das flutuaçaes de 

5 efetuada no Rio das Mortes por meio de 

asa de bombas, convenientemente protegi 

nível d'agua. 

O tratamento de agua era dimensionado para tornar a aqua cap 

tada cristal ina e ade uada para consumo humano, conforme esta 

belecido pelos PadriSe de Potabi l idade vigentes. 

Na estag5o 

fabricados 

clorador. 

de tratame to de água sera() empregados mOdulos pre-

dotados de misturador, floculador, fi l tro rápido e 

A reservaçao se fará por meio de reservatórios em concreto ar 

ma do. 

A rede de distribuiça sera construída com tubos de PVC rigi 

do, tipo ponta e bols com anel de borracha. 

Nos locais indicados em projeto sergo instalados hidrantes pa 

ra combate a incêndios. Serao uti l izados hidrantes de coluna, 

de ferro fundido, co duas saidas em 2 1/2". 

8.6 - SISTEMA DE DRENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS 

8.6. 1 - Drenagem de Patios 

1ELEX 065212G FONE: 321- 2111 
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As galerias de dren gem serão executadas em tubos de concre 
to simples ou armad , conforme indicado no projeto, do tipo 
ponta e bolsa. Os t hos de concreto dever5o obedecer as exi 
gencias das EspecificaçOes EB-6 e EB-103, da ABNT. 

De acordo com o 

g5o transversal 

pedra britada ou 

tos. 

projeto, a drenagem ainda terá valas de se 

tra ezoidal, sendo os mesmos preenchidos com 

com diãmetros especificados nos proje 

Todos os disposi tiv s de drenagem dever5o ser locados e nive 
lados topograficame te sob responsabi l idade do CONSTRUTOR, 
o qual arcara com t dos os Onus de demol igao e reconstruç5o 
de toda a parte que esteja .em desacordo com os projetos ou 

com os presentes Re uisi tos- T6cnicos. 

As esca‘;açOes das galerias deverao ser executadas de acordo 
com o indicado no p ojeto, o fundo sera devidamente compacta 
do para receber as fundaçOes previstas em projeto. 0 asseri 
t.amento dos tubos devera ser fei to sobre o solo compactado 
ou berço em conformidade com o projeto. As juntas sera() pre 
enchidas com argamassa de cimento e areia traço 1 :4. Os tu 
bos serão assenta.dos de modo que a bolsa de cada unidade es 
tar5 sempre na posig5o de montante, em relag5o ao escoamento 
das aguas. Nas galerias, apOs o assentamento dos tubos, deve 
ra ser executado o reaterro compactado. 

Todas as junçOes de duas ou mais l inhas ou galerias de drena 
gem, deverão ser executadas através de caixa de captagão de 
acordo com o projeto 

0 concreto a ser uti l Zado nas obras de drenagem dever a aten 
der, no que couber, o Contido na RT-7, Aestes Requisitos. 

As canaletas dever5o apresentar juntas de di lataçao a cada 

11:LEX G652126 FONE: 321-2111 



1 

1 

CENTRAIS ELT 

RUA MAN 

ICAS MATOGROSSENSES S.A 

EL DOS SANTOS COIMBRA, 184 
CUIA8A - MT 

2,00 in, com espessu a de 0,01 m. 

8.6.2 - Drenagem das luadras 

8.6.2. 1 - DisposiçOes Gerais 

RT-8/1 01 

As redes de éguas pluviais serão dimensionadas de modo a 

possibi l itar uma aptaqgo, aduçgo e disposiçgo adequada 

das éguas ¡pluvial que se precipitam sobre as éreas urbani 

zadas. 

Todos os arruamen os sergo dotados de sarjetas dimensiona 

das para aduzir a éguas pluviais. 

8.6.2.2 - Canaletas S perficiais 

Nos locais indica os em projeto sergo construídas canale 

tas superficiais ara adução de éguas pluviais. Em função 

da decl ividade e elocidade das Lguas as canaletas podergo 
ser: 

- Revestidas com rama 

- Com fundo de co creto e paredes laterais em alvenaria re 

vestida com arg massa. de cimento e areia. 

As canaletas de c ncreto e alvenaria poderio ser dotadas 

de degraus para dissipaggo de energia. 

8.6.2.3 - Bocas de Lo .o 

As bocas de lobo er5o construídas em alvenaria de tijolos, 
revestida interna e externamente com argamassa de cimento 

e areia, assente obre fundo de concreto armado. As tampas 

sergo em concreto armado. 

Sergo dotadas de gui chapéu para captaggo de éguas 

TELEX 0652126 FONE : 321-2111 



CENTRAIS ELT 

RUA MAN 

pluviais. 

tr. 
ICAS MATOGROSSENSES S.A 

L DOS SANTOS C,01M8RA,184 

CU1A84 - MT 

8.6.2.4 - Rede de Agua Pluviais 

RT-8/1 02 

Sera' construída em tubos de concreto simples ou armado, do 

tipo ponta e bolsa, com juntas tomadas com argamassa de 

cimento e areia. 

8.7 - REDE ELETRICA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

8.7. 1 - DisposiçOes Di ersas 

Pira exeduçao das redes elétricas de distribuiçao primaria e 

secundaria e do sistema de i luminaçao pUbl ica da S Vi las Re 

sidenciais o CONSTRUTOR devera basear-se nos presentes Re 

quisi tos Técnicos e nos desenhos de projeto executivo. 

Far o parte do fornecimento todos os serviços, materiais, mac) 

de-obra, ferramentas e equipamentos necessarios para execu 

Ç50 das redes elétricas de distribuiçao primaria e secunda 

ria e do sistema de i luminaçao pUbl ica, tais como descritos 

nestes Requisitos T cnicos e nos desenhos. 

Sao apl icaveis as s guintes Normas da ABNT: 

PB-46 Redes Ae eas de Distribuiçao de Energia Eletrica 

P-NB-429 I luminaç o Pilbl ica 

EB-91 Especifi agOes para Transformadores de Força e de 

Distribu çao 

MB-128 Método d Ensaio de Transformadores de Força e de 

Distribu q50 

EB-107 Postes Concreto Armado 

TELEX 065:Nr. 'ONE: 3E1-2111 
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Ensaio de Elasticidade e de Ruptura de Postes de 

Concreto Armado 

Ensaio de Absorç5o de Agua em Postes de Concreto 

Armado 

MB-25 Ensaio de Zincagem de Produtos de Aço ou de Ferro 

Fundido 

P-EB -9 Isolador s de Porcelana ou de Vidro para Redes 

Aereas 

MB-22 Ensaio p ra Isoladores de Porcelana ou de Vidro 

para Red s Aéreas 

EB-293 Cabos de Alumínio para fins Eletricos. 

A tens o da rede el trica de distribuiç5o primárAa será de 

13,8 kV e todos os eus materiais e equipamentos dever5o ser 

para a classe de te s o 15 kV. 

Toda a rede de dist ibuiç5o primária, sere em postes duplo 

"T" de concreto arm do de 1 1 ,00 m de comprimento. 

A tens o da 

380/220 V. 

rede el -trica de distribuiçZo secunderia será de 

Todos os circuitos ecundários da rede elétrica de distribui 

ç5o secundária, ser :o trifásicos a 4 fios (três fases e neu 

tro) e em cabo de alumínio simples nas bitolas indicadas nos 

projetos. 

A rede eletrica de 

nos postes da'rede 

istribuiç5c? secubdéria set-5 instalada 

e distribulç5o primária e ,em ruas sem 

TELEX 065212G ONE: : 321-



CENTRAM ELETF'ICAS MATOGROSSENSES • S.A 

RUA MANOEL DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIABA - MT 
RT-871.04 

1 

probabi l idade A e, 
‘.1 ins:alação de rede 'prim5ria, em postes du-

plo "T" de concreto armado de 9,00 m de comprimento. 

0 sistema de i luminação piibl ica ser 5 constiturdo por 1umin5 

rias para 15mpadas a vapor de merario, com equipamento de 

alto fator de potência integrado. Todas as luminárias serão 

al imentadas diretamepte da rede secundgria, entre fase e neu 

individuais. tro (220V) e comandadas por reles fotoelétricos 

Os braços das 1umin5rias serão presos aos postes da rede se 

cund5ria e aos postes da rede prim5ria que fol.:ern também usa 

dos para a rede secund5ria. As 1umin5rias ser5c, para limpa 

das de 250 W. 

8.7.2 - Postes - Tipos e Instalagão 

De posse 'dos desenhcs executivos, o CONSTRUTOR dever 5 proce 

der a locação das redes elétricas, definindo no terreno os 

serviços de 'al inhamento e pontos de inflexão, por meio de pi 

quetes perfeitamente visíveis. 

8.7.2. 1 - Tipos usados e sua Instalagao 

Todos os postes serão do tipo pesado, duplo "T", de concre 

to armado e deverão ter fabricação, acabamento e toler5n 

cia, segundo as Normas ABNT P-EB-107. 

rão ter as seguin-...es indicaçOes: nome 

Todos os postes deve 

ou marca do fabrican 

te, ano de fabricação, comprimento nominal em metros e a , 

carga nominal em qui logramas. Estas indicagOes poderão ser 

gravadas no concreto ou em chapas apropriadas, segundo a 

ABNT P-MB-221 e 222. 

Todos os pastes levarão nUmeros de acordo com o estabel'eci 

do no projeto executivo. A numeração dever 6 ser colocada 

na face do poste que faz frente ãs ruas, e dever5 estar si 

tuada a 2,50 m do piso das calçadas. Os nimeros de'verão 

TELEX OC.52126 FONE: 321-2111 
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ser visíveis, na c r preta, apl icados sobre quadrado de 12 

x 12 cm, com fundo pintado na cor amarela. 

?ara as estruturas suportes de redes secundárias, com Liu 

minaç5o públ ica e om ou sem suportes para rede telefOnica, 

ser5o usados poste de concreto de 9,00 m, com um espaça 

mento médio de 0,I04  m. 

Nos casos de: 

- Al inhamento ou p quenos ângulos - postes de resistência 

nominal de 300 kg, Considerando-se as derivaçOes para 

consumidores. 

- Ancoragem em grandes ângulos ou fim de l inha - postes de 

resistência nominal de 600 kg. 

Para as l inhas ronco ou ramal da rede primária - circui 

tos simples - c m ou sem rede secundária, com ou sem lu 

minária, com l i ha telefenica e v5o.médio de 60 ou 40 me 

tros, seráo usa os postes de concreto de 1 1 ,00 m. 

Nos casos de: 

- Al inhamento sem transformador ou pequenos ângulos - pos 

tes de resister) la nominal de 300 kg. 

- Al inhamento com transformador ou ancoragem de grandes en 

gulos ou fim de l inha - postes de resistência nominal de 

600 kg. 

Os postes de 1 1 ,0• m devergo possuir furaçgo de V 15 mm pa 

ra descida de cabo terra. 

8.7.2.2 - Cavas 'dos P stes 

As escavaçOes das cavas para posicionamento dos postes, po 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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derio ser real izad s por meios mecgnicos ou manuais. 

As cavas deverio s r abertas de modo 

que possivel , uma egio uniforme. 

a resultar, sempre 

No caso de escavag o em material rochoso, as cavas poderio 

ser abertas sem ou com auxil io de explosivos; onde for ne 

cessgrio o emprego de explosivos, cuidados especiais deve 

rio ser tomados po parte do CONSTRUTOR, a fim de evitar 

danos a terceiros, as minas deverio ser carregadas por pes 

soai especial izado, as cargas serao moderadas e as cavas 

devidamente protegidas por qualquer meio. 

Todos os postes de erio ser enterrados, obedecendo as pro 

fundidades abaixo indicadas: 

Postes 

9,00 m 

1 1 ,00 m 

50 m 

70 rn 

Em terreno rochos , a cri tério da FISCALIZAÇÃO, estes valo 

res poderio ser diminuídos. 

8.7.2.3 Levantament dos Postes 

0 transporte dos' 

meio de caminhOes 

tida a carga e de 

ostes somente poder 5 ser executado por 

apropriados para tal fim. No serg permi 

carga por meios manuais. 

Deste modo o CONS RUTOR dever5 estar equipado para execu 

tar tais serviços. 

0 içamento dos 

de equipamento 

postes deverio 

po-tes somente ser g admitido com o emprego 

me gnico, do tipo "Munck" ou simi lar. Os 

se erguidos de modo a ficarem numa posiç5o 

TELEX 0652126 FO NE . 32I - 11 



CENTRAIS EL-ET 

RUA MANO L DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIA84 - MT 

CAS MATOGROSSENSES S.A 

RT-8/107 

vertical depois da l inha terminada, salvo nos fins de l i 

nha, angulos ou ou ros pontos de esforços, onde devera ser 

dada uma l igeira i cl inação para o lado oposto ao esforço. 

Qualquer dano caus do aos postes, durante o transporte, o 

içamento ou fincam nto, será de responsabi l idade do CONS 

TRUTOR. 

8.7.2.4 - Reaterr6 das Cavas 

0 vazio existente ntre a cava e base dos pastes, devera 

ser preenchido com material selecionado, adensado em cama 

das soltas no sup riores a 20 cm e de modo continuo, de 

maneira que o post resulte aprumado, firme ao solo e na 

posiggo do projeto 

Poder g haver casos em que o reaterro devera ser executado 

com o emprego de concreto magro. Nesse caso o traço em 

volume devera ser 1 :4:8 e o diametro máximo da bri ta no 

devera 

das com 

tamente 

exceder a 3 

espessura 

socado ou 

. 0 concreto devera ser lançado em canja 

n o maior que 20 cm, e deverá ser perfei.

✓ ibrado. Depois das primei ras chuvas a 

posteaqgo devera ser inspecionada e qualquer defeito corri 

gido. 

.8.7.2.5 Estaiamento 

Os estaiamentos, SI uando necessarios, sergo do tipo estai 

com contra-poste '• Ancora (apl icado sobre terreno isento 

de rocha o.0 terre o rochoso) ou de escora de subsolo, con 

forme for o caso de acordo com o indicado nos projetos. 

8.7.3 - Transformador s de Distribuição 

Todos os transforma ores de dist'ribuiqgo devergo ser tipo pa 

ra montagem em post ihs.talaggo externa e resfriamento a 

TELEX OG52126 FONE: 321- 2111 
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Oleo por oirculagão natural. 

As buchas de 15 kV 

baixa tensão no tan 

RT-8/1 08 

everão ser local izadas na tampa e as de 

ue, do lado do poste. 

As potências nomina s padronizadas serão para 15-30-45,-75 - 

1 12,5 kVA. 

As capacidades acim 

aumento mgximo de t 

cia, devendo a temp 

, s o consideradas corm continuas, com 

mperatura de 55°C, medido por resisten 

ratura ambiente ser tomada igual a 40°C. 

As l igaçóes do pri.m rio deverão ser trigngulos e a do secun 

dgrio em estrela, c m neutro acessível do lado externo do 

tanque e junto das uchas de baixa tensão. 

As tensóds primgri dever50- ser de 13.800/13.200/,12.600/ 

12.000V e as tensae secundgrias deverão ser de 380/220 V. 

As partes externas so transformador dever5o receber proteção 

a'dequada contra cor osso, sendo .a pintura de acabamento em 

cor cinza em tres d mãos. 

Deverão acompanhar 

guintes acessórios: 

fazer parte dos transformadores os 

- Buchas alta tensa baixa tens o; 

Buj5o para drenag m e retirada de amostras de Oleo; 

Gancho de suspens o e placa de características; 

Terminal para l ig g.go do tanque .6 terra. 

0 CONSTRUTOR deverg 

dos, segundo as Nor 

as da ANSI ou da NE 

fornecer certificado de testes 

as da ABNT e na falta destas, 

A. 

se 

real iza 

uti l izar 

0 CONSTRUTOR dever g fornecer os valores de perdas e especi 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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fitar as garantias e desempenho e da construçao obrigando-

se .6 substituiç5o d qualquer parte defeituosa, no caso de 

no atendimento dos valores garantidos. 

Os transformadores, serão instalados- em postes de 1 1 ,00 m de 

comprimento. Devera ser evi tada a instalação de transforma 

dores em postes de -squina, de Sngulos ou com dois níveis de 

cruzetas. 

As l igações das buc as de 15 kV 'a rede primaria, deverão ser 

feitas, sempre, para qualquer tipo de transformador, com fio 

de cobre nu, meio duro, bi tola 6 AWG. As l igações das buchas 

de baixa tens o -a rede secundaria, dever3o ser feitas com ca 

bos de cobre, com cobertura termoplastica (tipo WPP ou equi 

valente) e nas seguintes bi tolas: 

Transformador 

15 kVA 

30 a 45 kVA 

75 a 1 12,5 kVA 

No que diz respeit 

deverão ser coloca 

l ite as conexões d 

ria. 

Bitola 

2 AWG (7 fios) 

1/0 AWG (19 fios) 

4/0 AWG (19 fios) 

a posigão dos transformadores nos postes, 

os no lado da rua em altura tal que fadi 

terminais com os cabos da rede secunda 

As chaves corta-ci culto dev.erão ser instaladas do lado con 

tra.rio ao do trans ormador, para faci l itar a manobra, e os 

pira-raios deverão ser instalados na cruzeta superior do pos 

te. 

8.7.4 - Caracteris i as do Prim5rio e Secundãrio 

8.7.4. 1 - Estruturas Primarias 

TELEX 0652126 -FONE: 521-2111 
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As estruturas prim rias aqui descritas e que deverão ser u 

ti l izadas são as de tipo normal NI , N2, N3 e N4, segundo' a 

Norma PB-46 da ABN 

Todas as outras sã combinagZes destas e quando forem uti 

l izadas deverão se consideradas como composição das acima 

descritas (isto e, uma estrutura N1 -N2, que ser 6 conside 

rada como uma estr tura Ni mais uma estrutura N2.) 

- Estruturas S cundãrias 

Todos os circuitos secundários serão trif6sicos mais neu 

tro, disposto de c ma para baixo e na seguinte ordem: neu 

tro, Fase A, Fase e Fase C, e com 200 mm de espaçamento 

entre si. 

Nos ramais secund6 ios onde 

uma das armaçOes d verá ser 

haja separação de circuitos, 

substi tuída por um conjunto 

formado por sapati ha, porca e olhal e prensa fios. 

Nos postes de conc eto armado duplo "T", de 9,00 m, as ar 

maçOes secund5rias e as porcas de olhal serão fixadas dire 

tamente nos postes, por meio de parafusos de cabeça quadra 

da e arruela quadr da. Nos postes de 1 1 ,00 m, as armagOes 

secund5rias e as p rcas de olhal serão fixadas por meio de 

parafuso S' francese com porca quadrada e arruela redonda, 

presos a braçadeiras para postes de concreto duplo "T". 

Para as estruturas 

te armaçOes secund 

mm com contra-pino 

para baixa tensão. 

secundLrias deverZo ser usadas somen 

rias de dois estribos, com haste de 350 

de latão e dois isoladores tipo roldana 

8.7,5 - Cabos Condutor -s 

8.7.5. 1 - Características dos Condutores 

TELEX 0652126 FONE: 321- 21 11 
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Para as redes elet 

ria devergo ser em 

(ASC) com as segui 

icas de distribuiggo primgria e secundg 

regados cabos nus de alumínio simples 

tes características e bi tolas: 

- Condutividade mi ima: 61% 

- Maul° de elasti idade: 7.030 kg/mm2

- Coeficiente de di lataggo l inear por °C: 23 x 10-6

- Bitolas: 2 AWG (cOdigo IRIS), 1/0 AWG (cOdigo POPPY) e 

4/0 •AWG (código OXLIP). 

- Sego nominal 

53,51 mm
2 

e 107, 

- Composição do c 

mente, digmetro 

dos cabos, 

20 mm
2
. 

respectivamente:  33,63mm2, 

bo 7 fios, tendo cada fio, respectiva 

nominal de: 2,473 mm, 3,120 mm e 4,416mm 

- Resistência ele rica a 25°C, respectivamente: 0,86 ohms/ 

km, 0,55 ohms/k e 0,27 ohms/km. 

- Carga de ruptur , respectivamente: 637 kg, 939kg e 1810 

kg. 

- Peso, respectiv mente: 92,7 kg/km, 147,5 kg/km e 295,6 

kg/km. 

0 material , as di ensoes e as propriedades dos cabos de a 

luminio simples, .l m das Normas jg citadas anteriormente, 

devergo segui r as especificagóes da AS:1-M B 230-551 e B 

231-55. 

8.7.5.2 - Instalaggo 4os Condutores 

Considerando-se q 

ficadas sergo uti 

TELEX 0652126 

e nas redes de drstribuiggo aqui especi 

izados condutores de alumínio simples, de 
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verso ser obs,ervad s os %I-5os mgximos: • 

- SO prim6rio: 70 etros 

RT-8/1 12 

• Prim5rio e secun 5rio ou só secund5rio com i luminaçSo pG 

bl ica de estradas: 40 metros 

- Onde existir Mu inação pUbl ica, exceto nas estradas, 35 

metros, 

0 CONSTRUTOR deve 

tensões de instala 

das redes de dist 

a obedecer a tabela abaixo, de flechas e 

ç5o, para condutores de alumínio simples 

ibuiç5o. 

TEMPE 

RATU- 

FLECHAS DE INSTALAÇÃO 

EM cm .

TENS ES DE INSTALAÇÃO 
EM kg 

RA ' PARA VÃOS DE 
. M5xima Mgxima Maxima 

EM 
20m 30m 40m 50m 60m 70m 207 kg 

o 
a 0 C 

313 kg 
o 

a 0 C 

588 kg 
o 

a 0 C 

0°C 2 AWG 1/0AWG 4/0AWG 

15 6 12 22 34 48 54 83,5 136,0 266,1 

20 7 15 27 42 59 68 68,0 1 10,0 216,8 

25 9 19 33 52 70 96 55,5 91 ,0 177,4 

30.. 10 21 38 60 85 1 14 48,3 76,5 154,1 

35 1 1 25 45 70 99 131 40,8 65,5 130,1 

40 13 28 50 79 1 13 141 36,7 58,0 117,1 

45 14 31 56 88 124 164 32,7 53,0 1045 

Para o lançamento 

mar os seguintes 

- Ao desenrolar o 

xiste pontas de 

sa danificar o 

dos condutores, o CONSTRUTOR dever5 

ui.dados: 

condutor 

prego •ou 

ondutor. 

to 

da bobina, verificar se n o e 

qualquer outro material que pos 

TELEX 0652126 FONE: 32t-a11
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- A bobina, com o eixo na posig5o horizontal , devera ser 

suportada de maneira a girar l ivremente em torno do pra 

prio eixo. 

- 0 condutor devera sair da bobina pela parte superior des 

ta. 

- Quando o condut r for entregue em rolos, dever-se-a ter 

cuidado especial ao desenrola-lo, sendo que esta 

g5o será feita •om desenroladoras apropriadas. 

opera-

- Evitar sempre q e o condutor se arraste pelo chão e quan 

do este passar •obre cercas metal icas ou quaisquer ou 

tros objetos du os pelos quais o condutor possa roçar as 

cercas e os obj tos deverão ser cobertos com sacos ou t6 

buas de madeira de pinho maciço. 

Se o condutor d pois de puxado apresentar trincas ou 

qualquer outro cano que possa enfraquece-lo, devera ser 

reparado por me o de uma luva de reparaçao a compressão, 

ficando a cri te io da FISCALIZAÇÃO a necessidade de subs 

tituição ou no do mesmo. 

- 0 condutor no iever ser emendado dentro de uma dist5n 

• cia de 4 metros dos pontos de amarração do mesmo. 

- e obrigatOrio d rante o lançamento e reclulacZo dos cabos 

o uso de roldan s de madeira ou de alumínio. 

- Trabalhar sempr com ferramentas adequadas e apropriadas. 

Ao esticar o co dutor, usar um disposi tivo, cuja area de 

contato seja su iciente para grampear o condutor com 

pressão adequad e resistir -a tensão necessária para es 
tic -lo sem que o danifique. 0 emprego do esticador 
ferro em condut res de alumínio deve ser feito com um 

TELEX 0652126 FONE: 321. 2111 
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apl icadas duas demos de"Neutrofi 45"ou simi lar. 

8.3.6.3 - lmpermeabi izaçgo de Pisos 

A impermeabi l izaç5o do piso interno sera feita por meio de 

adiço de impermeabi l izante"Sika-1"ou simi lar no concreto 

do lastro ena argamassa de regularizaqáo dos lastros, na 

proporçgo de 2% em relaçáo ao peso do cimento. 

A argamassa de regularizaqgo, na espessura minima de 2 cm 

sera executada de modg a recobrir toda superfície dos Ias 

tros. 

Quando for o caso, deverao ser observados os caimentos pa 

ra os ralos com os quais a impermeabi l izaçgo devera estar 

sol idaria. 

8.3.6.4 - Impermeabi l izaçáo de Calhas de Concreto e Lajes de 

Cobertura 

Em todas as areas a serem impermeabi l izadas devera ser efe 

tuada uma regularizaçgo do substrato, mediante a apl icaçao 

de uma camada constituída por argamassa de cimento e areia 

no trago volumetric° de 1 :3 e com as seguintes caracteris 

ticas: 

Decl ividade minima de 1% em direção aos coletores de 

águas pluviais, exceto quando indicado de outra forma no 

projeto, 

- tantos e arestas arredondadas com raio mínimo de 8 cm, 

Superficie desempenada. 

Sobre a camada de regularizaggo sera apl icada o elast8mero 

sintetico, formando um lençol elastic° impermeável. 0 mate 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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lar, devendo 

FABRICANTE. 

RT-8/35 

da"SIKA" ou simi 

ser • pl icado de acordo com as instrugOes do 

Onde indicado no rojeto, as lajes impermeabi l izadas rece 
ber5o proteg5o te mica, que poderá ser constituída de man 
tas de 15 de roch , placas de pol iestireno expandido ou ar 

gamassa de vermic l ite. 

Sobre o lençol im ermeabi l izante ou sobre a proteg5o termi 
ca, onde for o ca .o, será apl icada uma camada de argamassa 
(trago 1:3, cimen o-areia) para proteg5o mecânica da imper 
meabi l izag5o. 

As calhas dever5o receber como acabamento final uma pintu 
ra 5 base de cime to cor branca. 

8.3.6.5 - Impermeabi l izag5o de Caixas D'Agua 

A impermeabi l izag o das caixas d'5gua ser5 executada con 
forme as seguinte disposigOes: 

Superfícies exter as adjacentes ao terreno seco levar5o 
duas demos de pi tura impermeabi l izante "Neutrol 45" da 
"Otto Baumgart" o simi lar, sobre a superfície perfeitamen 
te l impa e seca. 

As superfícies in ernas ser5o revestidas conforme as se 
guintes disposig6 s, com a uti l izag5o de "SIKA 1" ou simi 
lar;

Eventuais falha no concreto devergo ser tratadas conve 
nientemente, an es de se iniciar o apicoamento do concre 
to. 0 enchime to desses ninhos ser3 feito com argamas 
sa do tipo. 1 :3 (cimento/areia). 
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- 0 apicoamento ere leve e manual, com ponteiras met5l i 

cas, visando ob er uma superfície rugosa, para perfeita 

aderência do re estimento da impermeabi l izag5o. 

- 'Em seguida sere apl icado de forma continua e vigorosa, o 

chapisco no tra o 1 :2 (cimento/areia, como aditivo im 

permeabi l izante misturado 5 argamassa.) 

Avis o chapisco apresentar-se consistente, geralmente 24 

horas ap6s, pro ede-se 5 apl icaggo da primeira camada de 

revestimento co argamassa de boa consistência, plesti 

ca, preparada n trago 1:3 (cimento/areia) para pres 

saes at 20 m.c.a e 1:2 para press es maiores, com aditi 

vo impermeabi l i ante e rigorosamente de acordo com as 

instrugOes do FABRICANTE, devendo apresentar acabamen 

to e'spero e ter a espessurd media de 15 mm, no mínimo. 

Logo ap6s a camada anterior haver 

uma segunda camada igual, de forma 

"puxado", apl icar-se-a 

a completar 30 mm de 

espessura. 0 acabamento dever 5 ser feito com desempena 

deira bem aparelhada, o mais l iso possível . 

- Será necesse-ria a superposigZo impec5vel das camadas e, 

no caso de int rrupg5o prolongada, a zona de contato de 

ve ser apicoad , lavada e a seguir coberta com argamassa 

antes da apl ic g5o da camada seguinte. 

- Nos cantos, o evestimento acompanhar a inc1 inag5o obri 

gatOria de 45 da estrutura. 

As interrupg6e 

e lajes de fun 

em pianos dist 

das outras. 

do revestimento impermeevel nas paredes 

o dever5o, sempre que possivel , situar-se 

ntos, isto e, defasadas de 30 cm umas 

1 TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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- Em todas as 

agua devera 
IIepoxy . 

RT-8/37 

jung es das tubulagGes de entrada e sarda de 

ser apl icado adesivo estrutural 5 base de 

Nos locais em q e for indicado em projeto, sera executa 

da pintura com materiais adequados, elasticos. A pintu 

ra impermeabi l i ante devera obedecer estritamente as re 

comendagOes do ABRICANTE. 

8.3.7 - Cobertura 

8.3.7. 1 - Madeirament s 

As estruturas de adeira para sustentaggo dos telhados, se 

rgo montadas com meças serradas de peroba rosa ou madeiras 

da regigo, previa ente aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, tais 

como,a magarandub e/ou albumas variedades de sucupira, e/ 

ou outras equival ntes que tenham características físicas 

e propriedades me anicas semelhantes ou superiores aos l i 

mites da peroba r sa, de forma a no comprometer a segu 

rança e aparência do conjunto. Devergo ser obedecidas as 

prescriçOes da NB-1 1 e da NB-5, da ABNT. 

Toda a madeira serrada .e beneficiada para emprego definiti 

vo, sera de lei, bem seca, isenta de branco, caruncho ou 

broca, satisfazendo a P6-5, da ABNT. Os ensaios,quando ne 

cessarios,sergo regidos pela MB-26 e a terminologia obede 

cer5 ao P-TB-12, da ABNT. 

Quando houver laje, os madeiramentos poderio apoiar-se al i 

nhados no sentid das cumeeiras e terças, sendo de 2,50 m 

a distancia m5xi a entre eles. As emendas das cumeeiras e 

terças coincidir o com os apoios, de forma a se obter mal. 

or segurança, so rdez e riOdez da l igaggo, e serão "den 

teadas". 

TELEX 0652126 FONE: 321-2vn 
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Toda a madeira re eberá tratamento com "Carbol ineum" -ou 

produto equival,en e coma final idade de imunizá-la corara 

fungos ,e oupins, e ocorrência intensa na região de cl ima 

amido e quente. N s emendas e justaposig6es a apl icação se 

Íá dupla. 

Nos pontos julgad 

seçOes, justaposi 

construção do mad 

TRUTOR e/ou exigi 

prego de ferragen 

das grampos, estr 

sos, porcas e arr 

s necessários, tais como emendas, inter 

oes e outros que venham a ocorrer "na 

iramento, clever-5 ser previsto pelo CONS 

o no projeto ou pela FISCALIZAÇÃO o em 

apropriadas, tais como: chapas de emen-4

tbos e outros, sempre fixadas com parafu 

elas. 

8.3.7.2 - Telhas de C mento Amianto 

Onde indicado no irojeto serão empregados para cobertura 

telhas de cimento amianto, as quais serão do tipo das te-

lhas fabricadas p la "ETERNIT" ou simi lar. 

- 0 cimento amianto para a fabricação de telhas de dimensOes 

adequadas aos 

to Portland e 

vão específicos, será constituído de cimen 

ami nto crisoti la,convenientemente desfibra 

do, intimamente a sociados, comprimidos e moldados. 

As pegas não pode 

bretudo deformaçO 

fica superior a 2 

A fixação das tel 
com as instruçOes 

ser colocadas peç 

espigOes e demais 

a uma perfeita ve 

cutivo. 

ão apresentar defeitos prejudiciais, so 

s ou fendi lhamentos, nem absorção especi 

. 

as ser ã feita rigorosamente de acordo 

dos fabricantes e nos arremates deverão 

s especiais tais como rufos, cumeeiras, 

pegas: 

ação, 

necessárias a uma boa venti lação e 

conforme indicação do projeto exe 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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8.3.7.3 - Telhas de Barro 

RT-8/39 

Onde indicado serg empregadas, para cobertura, telhas de 

barro que devergo ser de boa qualidade, apresentando as se 

guintes características; 

• Fabricaçgo com barro bem cozido, leves, sohoras, bem de 

' sempenadas, per itindo pirfeita superposiç5o e encaixe. 

- Face ao alto índice pluviometrico da reg o, a 

de especifica n o poder , rigorosamente, ser maior 

18%. 

poros da 

que 

- A superfície das telhas ser 5 l isa, a coloraçgo uniforme, 

as graturas ter -o cor igual 5 da superfície e a textura 

ser 5 fina e com acta. Devergo também ser isentas de n6 

cleos de cal ou magnésio. 

- Devergo ainda, 

que for apl ic5v 

atisfazer a EB-I2 e ao MB-54 da ABNT nó 

1 

As coberturas de 'elhas de barro sergo executadas conforme 

indicado, com tel as do tipo "colonial". 

8.3.7.4 - Calhas e Co dutores 

Em todos os ponto necess5rios e nos pontos indicados no 

projeto executivo sergo colocadas calhas e condutores de 

águas pluviais, d materiais especificados, de acordo com 

a boa técnica em Igor e em obediência 5s normas vigentes. 

Devem ser tomados cuidados especiais evitar vazamentos, 

principalmente na emendas, as quais devem ser evitadas ao 

m5ximo, e quando sso for impossível, sergo feitas rigoro 

samente de acordo com a técnica 'adequada. 

TELEX -0652126 FONE : z21-2111 
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Na uti l izaggo de produtos patenteados deverao ser observa 

das as instrugóes do FABRICANTE. 

8.3.8 - Revestimentos 

- DisposigOes Diversas 

As superfícies a evestir deverao ser l impas e abundante 

mente molhadas an es do inicio de qualquer operaggo de re 

vest imento. 

Em seguida sera° hapiscadas com argamassa de cimento e 

areia no trago de volume 1 :4, apl icada sobre peneira gros 

sa. Nas paredes e ternas sera feita a adiço de impermeabi 

l izante "SIKA-1" oU simi lar, g agua de amassamento no tra 

go 1:10. 

Os revestimentos 

a cura da argamas 

pegas, canal izag6 

omente serao iniciados após de completar 

a das'alvenarias e após o embutimento de 

s e acessórios nas paredes. 

Toda a argamassa sue apresentar vestígios de endurecimento 

devera ser rejeit da para apl icagao. 

Sal iencias abrupt :s superiores a 3 cm no sera° permitidas. 

Quando especifica as em projeto deverao ser executadas com 

a própria alvenaria ou em concreto. As sal iencias graduais 

quando atingirem a este l imite, também deverao ter a mesma 

solugao, 

Antes da apl icaggo do revestimento, todos os dutos, redes 

de ggua, esgotos, ar ou demais uti l idades devergo ser pre 

viamente ensaiad s g pressgo recomendada para cada caso, 

procedendo-se da mesma forma com relaggo aos aparelhos e 

valvulas embuti das.

•1 TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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A espessura final do revestimento 
devera estar entre 1 ,5 

cm e 2,5 cm. 

8.3.8.2 - Revestimento Comuns 

. Sera apl icado prim iramente, emboço 
de cimento, cal e 

areia media, nos s guintes tragos 
volumetricos e após o en 

durecimento do cha isco: 

a - 1 :4:12 nas paredes internas 

b - 1:4:8 nos tet s e paredes externas 

A espessura media era de 1 cm e servira de base para ou 

tros revestimentos 

0 emboço sarrafeado sobre guias de 
madeira bem al inhadas e 

aprumadas, sera l igeiramente deempenado com 
desempenadei 

ras de madeira, a resentando-se 
semi-aspero. Após 24 horas 

de sua ap1 icaç5o, as guias ser5o retiradas e 
os vazios to 

mados com a mesma argamassa e o mesmo 
desempeno. 

Após o completo e 

gamassa do reboco 

traço volumetrico 

do cal por gesso, 

Quando a argamass 

a superficie deve 

com feltro ou es 

durecimento do emboço sera apl icada a ar 

fino, composta de cal e areia fina, em 

1 : 1 :1/2, sendo permitida a substituiç-áo 

at 1/3 do volume de cal. 

iniciar a sua cura e começar a "puxar", 

a ser al isada com desempenadeira forrada 

uma de borracha. 

A espessura dessa camada devera ser. de 
0,.5 cm a 0,7 cm. 

- Emboço "Pau l ista" 

Tanto nas parede internas como nas paredes externas, das 

TELEX 0652126 FONE 21-2111 
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Somente ser 5 permitido o lançamento de uma nova camada após 

l iberaçgo pela F1SC LIZAÇA0 da camada compactada subjacente. 

Sempre que houver .5 gregaçgo junto gs transiOes dever 5 ser 

removido o material segregado, antes do lançamento e compac-

taçgo das transi Bes. 

0 controle dás espessuras das camadas ser 5 exercido pela EIS 

CALIZAÇÃO antes da ompactaçgo, de modo a obter as espessu 

ras das camadas conforme especificado no item 6.5.2. 

0 controle de compactaçgo ser 3 exercido pela FISCALIZAÇÃO 

com base no número se passadas estabelecido no item 6.5.2. 

Sergo executados en 

qUencia minima de 1 

lançado. No decorre 

seu critério, dimin 

As densidades 

p15stico e as 

ter di5metros 

1 ,0 m. 

saios de controle da densidade numa fre 

ensaio para cada 10.000m3 de material 

r dos trabalhos,a FISCALIZAÇÃO poder 5 a 

uir a freqUancia destes ensaios. 

natur is sergo determinadas pelo método do 

cavas a serem abertas pelo CONSTRUTOR, devergo 

da or em de 2,0 m e profundidades da ordem de 

0 número de passada:s ser 5 revisto sempre que os resultados 

dos ensaios de controle indicarem que as densidades obtidas 

no obedecem ao val r especificado. 

A FISCALIZAÇÃO exigir5 a abertura periódica de valas de ins 

peço a fim de verificar a homogeneidade dos maçicos de enro 

camento compactado. 

6.6 - CONSTRUÇÃO DAS 

6.6. 1 - Clual idade. dos 

de 

RANS1ÇOES 

Materiais, Granulometria e Permeabi l ida-

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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As areias para as transigaes sergo obtidas através de ex 

ploraggo de jazidas existentes no Rio Noidore e eventual 

mente do Rio das Mortes, 

As areias dever 

e durgveis, no 

lhagem secage 

cos. 

Esses materiais 

apresentar curv 

do com a faixa 

3o ser constituida por partículas duras 

sujeitas g desagregaggo por ciclos de mo 

me isentas de raizes e detritos orogni 

granulares devergo ser bem graduados a 

as de distribuiggo granulometrica de acor 

indicada em anexo ou segundo a orientaggo 

da FISCALIZAÇÃO. 

Nenhum material 

de particulas p 

As partículas m 

200 deverão ser 

De maneira gera 

ggo (T) deverio 

poder g apresentar mais que 5%, em peso , 

assando pela peneira nilmero 200(.0,074mm). 

enores que o digmetro da peneira niimero 

essencialmente no coesivas: 

1 a granulometria dos materiais de transi 

obedecer aos seguintes critérios em rela 

g5o aos materiais a'serem protegidos (A), quando n o es 

pecificad0 de outra forma: 

0 CONSTRUTOR de 

neficiamento ne 

faixa granulomg 

Todo materi'al q 

rejeitado pela 

D15 (T) < 5D85 (A) 

D50 CT) < 25D50 (A) 

vera proceder a todas as operag6es de be 

cessérias para que o material atenda 

trica especificada. 

ue no observar os requi:sttos acima 

FISCALIZAÇÃO. 

se rg 

TELEX 0652126 FONE: 32-2111 
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b - Pedrisco, Brita e Enrocamento Fino 

RT-6./24 

0 pedrisco e a brita das trawsigOes e o enrocamento fino 

sergo obtidos das rocKas extrardas das escavaçOes obriga 

tOrias. As transiçOes s.erQ obtidas atraves de britaatm 

e peneiramento dessas rochas. 

Os materiais de 

partrculas 

Estes materiais 

trica,de acordo 

ou segundo a ori 

6.6.2 - Normas Gerais 

As transiçaes dever 

lhes mostrados nos 

Os materiais sergo 

pessura máxima comp 

tOrio l iso de peso 

critério da FISCAL! 

ordem de 20 t. 

No caso de serem ut 

tais como placas vi 

verg ultrapassar 20 

:0 lançamento dos ma 

fundaggo, somente s 

sido inspecionada e 

0 CONSTRUTOR deverg 

contaminaçgo dos ma 

transtç3o devergo ser constituídos de 

as, densas e resistentes a abras o. 

devergo possuir distribuiçgo 

com as fatxas estabelecidas no 

entaçgo da FISCALIZAÇÃO. 

para Execuggo das Transiçaes 

granulome 

desenho , 

o .ser construídas de acordo com os deta 

esenhos de projeto. 

ançados e compactados em camadas de es-

ctada de 0,40 m por meio de rolo vibra 

stgtico mínimo de 5 t no ci l indro e/ou a 

ACAO,por trator de esteiras com peso da 

l izados compactadores mecânicos leves , 

rat6rias, a espessura das camadas no de 

CM. 

eriais de transiçgo em qualquer parte da 

rg feito apOs a érea de lançamento ter 

l iberada pela FISCALIZAÇAO:

tomar todos os cuidados para evitar a 

eriais das transigaes pelos solos argi lo 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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RT-6/25 

0 trafego dos .equtpamentos de terTaplenagem, atrav5s das zo 

nas de transiggo, s mente serA permitido em locais aprovados 

pela FISCALIZAÇÃO. Pjostertormente, esses locais devergo ser 

cuidadosamente l impos e l iberados pela FiscALIzAgAo, antes 

da colocaçgo da cam da sohrejacente. As transiçOes sergo 

constrUidas, de mod a permanecerem protegidas de eventuais 

carreamentos de mat riais argi losos através das gguas phi 

v is. Eventuaiment no,caso de contaminaçOes das mesmas pe 

lo solo adjacente, s camadas contaminadas sergo removidas 

na extens o e profundidades necessgri-as para alcançar as ca-

madas de material l impo, 5s expensas do CONSTRUTOR. 

As areias das transi 

gem e os espaldares 

cidade relativa de 

solo areno-argi loso 

paldar de jusante e 

compacidade relativ 

gOes incl inadas entre o núcleo da barra 

de enrocamento devergo atingir uma compa 

0 a 60%. As areias de transiçgo entre o 

e o enrocamento de regularizaçgo do es 

montante da barragem, devérgo atingir 

s iguais ou maiores que 60%. 

O pedrisco e a brit das transiges sergo 

do a alcançar peso specific° seco médio, 

compactados de mo 

de 1 .80 e1 90 t/m7, 
respectivamente, se do que 6 valor minim° individual das me 

didas de controle s rg de 1 .70 e 1 .80 t/m3. Caso necessgrio, 

a FiSCALIZAÇA0 pode 5 exigir a molhagem dos materiais detran 

ski() dur.ante a com ac'taç5o, para se atingir os pesos especi 

f i cos requeridos. 

Os materiais de tra siçgo ser5o compactados com o número de 

passadas necessgrio para atender aos requisitos estabeleci 

dos anteriormente, •bedecendo ao minimo de 4 passadas comple 

tas do equipamento se compactaggo. 

TELEX 0652126 FON E : 321-2i1 
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6.6.3 - Controle de C nstruçgo das TransiçOes 

6.6.3. 1 - Controle de Qual idade, Grenulometria e Permeabi l ida 

de 

1 controle de qua idade, granulometrta e permeabi l idade ' 

dos materiais de ransiçgo, ser S feito com amostras coleta 

das nas pi lhas de estoque e nas camadas antes e depois da 

compactaçgo, a cr t rio da FiSCALIZAÇAO. 

A granuiometria d s diversos materiais Careia, pedrisco e 

brita) devergo se uir os req-uisitos indicados no projeto e 

serao verificadas através- de no -mfmino, um ensaio a cada 

200 m3 de materia lançado e numa.freqUéncia nunca inferi 

or a dois ensaios por semana. 

Para a areia ser5 

de, em laboratOri 

lativa igual a al 

cada 400 n3 de ma aria) lançado. 

feita uma determinaçgo da permeabi l ida 

, em amostra moldada, com compacidade re 

angada na .construçgo da barragem, para 

A frequência dos nsaios de controle poderá ser alterada , 

durante o decorre da obra, a critério da FISCALIZAÇÃO. De 

vera ser maior no inicio dos serviços e poderá decrescer, 

após os mesmos en rarem em rotina de execuqgo. 

6.6.3.2 - Controle de Compactaçgo 

a - Areia 

Ser é executad uma determtna0o de compacidade relati-

va a cada 200. rif3. de areia lançada. . 

Para a determinaçgo do, ndices de vazios méximo e mi 

nimo a serem ti l izados no controle, sergo coletadas , 

TELEX 0852125 FONE: 21.2115
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inicialmente, trinta amostras •de areia de cada pi lha 

de estoque e r al izados ensaios de determinagjo de 'Cn 

dices de vazios máximo e mtnimo, e granulometria, com 

riormente, se 

dices de van, 

trica, com os respectivos desvios-padr5o. 

b - Pedrisco e Br ta 

o material de cada .amostra. 

Através: dos r sultados dos ensaios mencionados ante-

ao determinados os yalores médios dos in 

nbstmo mtntmo e da curva granulomé 

0 controle do peso es'pecífi'co "in situ" do pedrisco e 

brita será fe.to através- de ensaios real izados a cada 

200 m3 de mat rial langado. Os resultados dever5o aten 

der aos requi itos tecnicos mínimos para densidade. 

- Observag8es G rats 

Quando os res ltados dos ensaios de controle das cama 

das compactad s no se apresentarem dentro dos requisi 

tos de compac dade, as camadas serZo recompactadas,ate 

atingirem os alores especificados. No caso de n o se 

rem atingidos os requisitos referentes aos valores me 

dios estabele idos no item correspondente deste requi-

sito técnico, dever'áo ser alteradas as espessuras das 

camadas e/ou • equipamento de compactaçáo, na execug5o. 

das camadas s ouintes, a critério da FISCALIZAÇAO, de 

modo a serem lcangados os valores exigidos. 

As freqlrencias.de real izag5o dos ensaios de controle 

poderZo ser alteradas durante o transcorrer da' obra, a 

criterio da FtscALIzAgAo. Dever5o ser maiores no m i 

cio dos serviços, podendo decrescer após os mesmos en 

TELEX 065212S FONE: 321- 2111 
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trarem em roti 

6.6.3.3 - Controle da spessura das Camadas 

0 controle da espessura das camadas ser 4 feito pela FISCA-

LIZAÇÃO antes e ap5c a compactasão, de modo a se obter uma 

espessura compactada conforme estabelecido no item 6.6.2. 

Sistematicamente ser5o estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO coe 

ficientes de correlasão entre as espessuras das camadas an 

tes e apes a comp ctas5o. 

Cada camada que n 

estabelecida, dev 

da compactas5o. 

A determinacjo da 

s5o, ser 5 efetuad 

tos a serem escol 

o apresentar espessura igual ou menor a 
r5 ter a sua espessura corrigida antes 

espessura das camadas apes a compacta 

atraves de medidas topogr5ficas em pan 

idos pela FISCALIZAÇÃO. 

A freqUéncia das edidas, para a determinação da relaq5o 

entre as espessur s das camadas antes e apes a compacta 

co, ser 5 de apro imadamente uma vez por dia, podendo en 

tretando ser alte ada, a critério da FISCALIZAÇÃO, confor 

me o andamento dai obra e os resultados obtidos. Na fase i 

nicial de constrii 5o do aterro as medidas dever5o ser mais 

freqUentes, a fim de permitir a ajustagem mais r5pida do 

valor de correlas o anteriormente mencionado. 

Serão toleradas at 15% de camadas com valores medios de 

espessura fora d s especificados, desde que sejam atendi 

dos os requisito de compacidade relativa a densidade in 

dicados nos iten correspondentes deste requisito tecnico. 
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6.7 - INSTRUMENTAÇÃO DS OBRAS DE TERRA-ENROCAMENTO 

Ri 6129 

Os instrumentos de aus ultaçgd a serem instalados nas obras de 

terra e enrocamento, s r5o objeto de projetos especificos. 

A instalaç5o dos instr mentos serg real izada, a critério . da 

FISCALIZAÇÃO, pelo CON TRUT011, ou por terceiros contratados pe 

la FISCALIZAÇÃO. . 0 CONSTRUTOR dever oferecer toda a assisten-

cia e apoio g equipe d tnstalaç5o durante e apOs a execuç-go 

destes serviços. 

Cuidados especiais devergo- ser,tomados pelo CONSTRUTOR durante 

o lançamento e a compactaçgo nas proximidades e em torno dos 

referidos instrumentos 

deslocados ou de outra 

LIZACAO. 

Os instrumentos danifi 

verso ser reparados ou 

de modo -a que no sejam danificados , 

forma prejudicados a critério da FISCA-

cados por negl igencia do CONSTRUTOR, 

substiturdos gs suas expensas. 

de 

TELEX 0652126 FONE: 521=2111 
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DIMENSÃO 

MINIMA 

NA SEÇÃO 

( CRI ) 

DI'METRO MAXIMO DO AGREGADO 
(mm) 

PAREDES 

ARMADAS, VI LAS 

E PILARES 

PAREDES 

LEVEMENTE 

ARMADAS 

LAJES 

FORTEMENTE 

ARMADAS 

. LAJES 
FRACAMENTE 
ARMADAS OU 
SEM. ARMADURA 

Menor que15 9,5 

. 

- 1 

, 

19 9,5 - 19 19 - 38 

15 - 30 /9 - 3: 38 38 38 - 76 

30 - 75 38 - 76 76 38 - 76 76 

Maior que 75 38 - 6 76 • 38 - 76 76 

Dimens5o Maxima 

Estrutural 

Agregado em Função do Tipo de Peça 

0 laboratOrio deve a extrair amostras e proceder ao ensaio 

dos agregados para verificar se os mesmos atendem os requi 

sitos especificado 

Os ensaios rotinel os de controle constarão da determina 

ção da granulometria, absorção, diaterial pulverulento e pe 

so especifico. 

Os ensaios periód cos, executados no maxim° a cada trinta 

dias, ou conforme indicado pela FISCALIZAÇÃO, constarão 

das determinaçSes indicadas acima, e das determinaçOes de 

Tndice de forma, orraes de argi la, material leve e abra 

so. 

7.4.3.3 - Processame to dos Materiais 

0 processamento os materiais devera incluir o peneiramen 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 



1 

1 

I.

• CENTRAIS ELTR{C4S MATOTR9SSENSES S.A 

RUA MANOEL S SANTOS COIMBRA, 184 

CUI - MT, 

to e a Lavagem, 

dos graUdas de 

neste item. 

RT-7/11 

quan o necessário, para produggo de agrega 

conf rmidade com as exigencias expressas 

* A tabela abaixo apre enta os indices físicos exigidas para 

o Agregado GraUdo: 

PROPRIEDACE LIMITE 

, 

ME,TODO 

Torrões argi la 

._ 

- mix. 0,5% MB-8, ABNT 

Material pulverulento 
max. 

. . 

MB-9. ABNT 

Material leve .- mix. 1 ,0% ASTM-C-r23 

Outras substán 
vas, tais como: 
miCas, - grgos revestidos 
de impurezas, 
Ias moles - mix. 

ias noci 
ilcalr5' 

. particu _ 

1 ,0% ASTM-C-295 

SomatOrias de 
materiais deleterios 
mix. 

todos os 
3,00/ --

Peso especifico - min. 2,60 t/m3 ASTM-C-127 . 

Abras o, perda
da - mix. 

pondera —  50% 
ASTM-C-13.1 
ASTM-C-535 

Forma 
- Partículas 

e alongadas 
lamelares 
- mix. 

25% CRD-C-1 19 

A 5gun a ser usada na lavagem dos agregados dever5 atender 
o requisitos cons- antes no item 7.4.4 desta Especificag5o. 

• 

0 manuseio, transp rte e estocagem dos agregados dever5 

ser de modo a que ocorra um mínimo de quebra e de desgaste 
do material, provocados pela queda l ivre ou manuseio inade 

nLEX 0652126 FONE: 321- all 
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7.4.3.4 Ensaios Comple entares 

Trabalhos coMplement 

de fot-ma a caracterI 

4es de rocha e areia 

RT-7/12 

ares de sohdagem devem ser executados 

zar quantiAativamentt as disponrbi l ida 

para execução dos trabalhas, bem corno 

fornecer materiais ara real izaggo de ensaips mais com 

pletos e elaborados. 

7.4.4 Agua 

A ggua para mistura e cure do concreto deverg ser isenta de 

teores prejudiciais d subsCancias nocivas tais como clore 

tos, sulfatos, sOl ido em suspenso, CO2 l ivre, materia org5 

nica, etc. Normalmen e as éguas pot5veis so boas para uti . , 
l izag5o. 

• A Sgua deverá atender aos seguintes l imites méximos: 

Cloretos (expressos em ions de Cl ) :5.000' mg/1. 

- Sulfatos (expresso em ions de SO-- • ).5 000mg/l. 4 • 

- SOl idos totais em uspens5o: 5.000 mg/l. 

- CO
2 l ivre (para 5g a de cura): 5 mg/l. 

Materia orgânica ( xpressa em -oxigênio consumido) 3 mg/l. 

- A g.gua dever S apre entar pH entre 5,8 e 8,0. 

- Alim de atender ao requisitos químicos acima discrimina 

igUa sO pod Ta. ser usada se obedecer as recomewda 

• çaes e l imitagaes eèorrentes de estudo comparativo efetua 

do no LaboratOrio m pastas e argamassas de cimento. A re 

duçgo maxima de resistência na idade de 28 dias nâo devera 

TE LEA 0652126 FONE: 321-2111 
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uitrapassar 15%. 

7A.5 Aditivvs 

S SANTOS COIMBRA, 184 
RI-7/13 

Os aditivos tergo fornecidos pelo CONSTRUTOR. A prin'ciplo po 

Ae.ráo ser usados, em conjunto ou isoladamente, aditivos in 

corporadores de ar, etardadores de pega e/ou plastifican 

tes. 

7.4.5. 1 - Adit-ivo Inc° porador de Ar 

Os aditivos incorp 

ficagio C-260, da SIM, e deveráo ter características e 

.qual-idades uniform -s em cada embalagem e. em todo o forneci 

mento. 

radores de ar deveráo obedecer a Especi 

0 aditivo incorpor dor de ar devera ser uti l izado em todos 

os concretos, exceto quando determinado em contrario pela 

FISCALIZAÇAO. 

.Qualquer aditivo que tenha permanecido no local das obras 

por um.periodo superior a seis meses no poderá ser usado 

antes que novos e saios provem que suas condigiies so sa 

tisfatOrias. 

0 aditivo incorpo ador de ar deverg ser adicionado a cada 

mistura de concre o, di luído em uma porgáo de água do tra 

go. Essa soluço .ever á ser adicionada por meio de um dosa 

dor mecânico capa de medidas rigorosas e de maneira a ga 

rantir uma distri uiggo uniforme do aditivo atraves da mas 

sa de concreto. 

A quantidade de a itivo devera ser tal que a fragáo de con 

creto fresco que assa na peneira de 58 mm contenha as por - 

centagens de ar i dicadas, para cada mistura, de acordo 

com os ensaios de LaboratOrio. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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Aditivo Reta dador de Rega 

Devera atender aos requisitos da Especificaçgo ASTM-C-494. 

0 aditivo somente 'odera ser util izado após aprovaggo da 

FISCALIZAÇÃO, da dosagem a ter estabelecida pelo Laborató 

rio. Aditivos esto ados por mais de 6 (seis) meses devem 

ser novamente anal sadõs antes •de sua apl icaçgo. 

7.5 - PROPRIEDADES DO ONCRETO 

7.5. 1 - Composiçgo do oncrett, 

O concreto devera ser composto de cimento Portland, material 

pozolgnico, agua, ag 

terminado pela FISCA 

ar e retardadores de 

regado miado e agregado graúdo e, se de 

LizA0o, de aditivos incorporadores de 

pega, bem como de qualquer outro ingre 

cliente que apresente efeitos benéficos sobre o concreto devi 

damente comprovados por ensaio de Laboratório e apróvado pe 

la FISCALIZAÇÃO. 

0 projeto de mistur do concreto visara a obtenggo de uma 

mistura trabalhavel e adaptavel as condiç8es específicas* de 

lançamento e g obte 95o •de um -concreto que- convenientemente 

curado, produza um aterial que tenha durabi l idade, impermea 

bi l idade e resisten la, em conformidade com todas as exigen 

cias estabelecidas ara as diversas obras. 0 teor de agua de 

todas as misturas d concreto devera ser o mínimo requerido 

para a obtenggo de ma mistura trabalhavel. 

As misturas devergo 

malor tamanho e a m 

cificado para apl ic 

conforme indicado n 

ser projetadas de modo a ser uti l izado o 

xima quantidacre de agregado graildo. espe 

çao nas diversas partes das estr:uturas, 

item 7.4.3.2 desta Especificaggo. 

0 teor de cimento n concreto devera ser determinado através 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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de ensaios de LaboratOrio. 

RT-7/15 

0 teor de material p zolanico devera ser determinado em La 

boratório. 

0 teor de ague ou fa 

.gua absorvida pelos 

projeto e da produg5 

dade, densidade, imp 

cias requeridas sem 

cimento. 

7.5.2 - Consistência 

0 controle da consis 

ilzApo, de acordo c 

cone (Slump). 

or agua-cimento, em peso, excluído a 6 

gregados, sera fungo das exigências do 

dos concretos, tais como: trabalhabi l i 

rmeabil idade, durabi l idade e resister) 

emprego de quantidades excessivas de 

Concreto 

encia do concreto sera feito pela FISCA 

m o mgtodo do abatimento do tronco de 

Os ensaios de consis ncia serão efetuados na central de con 

c.reto ou no local de lançamento, com a frequência julgada ne 

cessaria !Seta FISCALIZAÇÃO. 

Os valores mgximos de abatimentos (Slump) para cada traço de 

cohcreto serão fornecidos ao CONSTRUTOR juntamente com a com 

posiç5o do traço durante o andamento da obra. 

0 equipamento do CO STRUTOR (16N/erg ser capaz de misturar, 

transportar, lançar e adens_aT satisfatoriamente o concreto-

massa com at 0,5 c de abatimento (Slump). 

A consistência do c ncreto devera manter-se uniforme de beto 
nada para betonada. 

A quantidade de agu de mistura devera ser modificada de uma 

betonada para outra se 'neCessario, a fim de corrigir a va 

riação do teor de u idade dos agregados. 

TELEX ,0652126 FONE: 321-2111 
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Nio dever g ser adicionaAa ggua com o objetivo de compensar a 

secagem do concreto A -corrente do atraso no lançamento. 

O CONSTRUTOR sere res onsgvel pele menutenggo de condiOes 

estgveis para a umidade do agregado, pela uniformidade da 

granulometrie do agre ado e pela preciso da mistura de con 

creto. 

0 teor de umidade dos agregados colocados na betoneira deve 

ser determinado a int rvalos frequentes como exigido pela 

FISCALIZAÇÃO. A quantidade total da ggua na mistura no deve 

rg ultrapassar os l imites estabelecidos. 

0 concreto com excesso de'egue ou o concreto excessivamente 

seco será rejeitado sem comensaçgo para o CONSTRUTOR. 

7.5.3 - Classes dos Co cretos 

Os, concretos destina os aos diversOS locais das estruturas 

sergo classificados •e acordo com a tens o caracteristica de 

projeto a ser obtida em determinada idade .e em certos casos, 

por um fator ggua-ci ento equivalente mgximo admissive]. 

As 'resistencias espe ificadas no projeto para o concreto s o 

resistências caracte isticas a compress o para as idades in 

dicadas no projeto. stas resistencias mínimas do concreto a 

compress o nas diversas idade5 estabelecidas determinam as 

classes de concreto e deverão ser indicadas nos desenhos. 

A fim de preservar qual idade e economia da obra, a FISCALI 

zA0o, com aprovagg da PROJETISTA poder g modificar, sempre 

'toe necessgrio, as •lasses de concreto. 
• 

ApOs o termino das nvestigegOes dos materiais e dos proje 

tbs de misturas, a ROJETISTA poderá introduzir modificagOes 

nas características das classes de concreto estabelecidas 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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0 controle de qual idad do concreto será efetuado pela F1SCA 

LizApo que verificar 5 se o material atende as condiçOes a 

presentadas nos itens desta Especificasgo. 

A tabela abaixo, rela Iona as diferentes classes de concreto, 

suas resistencias par cteristicas e apl icaçOes: 

CLASSE APL I CA0(0 t 0 mix. •do 
agregado 

fck (1) 

(kgf/cm
2
) 

Idade 

(dias) 

I Concreto 
e de enchimento 

massa 76 100 180 

la 
Concreto 
paramento 

para 38_76 150 180 

I I 
Concreto 
mente armado 

. leve 
_ 38 150-180 28 

i l l Concreto armado 38 180-220 23 

IV 
Concreto, resis 
tente a bras5T. 19 220 180 

V Comcreto proten 
dido 

19_ 38
280 28 

(I) Caso o concret for sol icitado a idades infericres 

do quadro, a resistência característica especificada 

dever5 ser atingida na idade do carregamento. 

7.5.4. - Dosagem do C ncreto 

0 concreto ser 5 dos do de maneira que sejam obtidas misturas 

trabaPhiveis rara a diversas final idades, devendo ser procu . 

rado sempre o uso d 'mínimo volume de cimento para atingir a 

resistência e o tip de acabamento especificado. 

TELEX 0652126 FONE: 321-Z11
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A resistência de dosag m dos concretos ser fixada pelo Labo 
rat:ório. 

1 

As proporç6es de todos os componentes do concreto ser5o fei 
tas conforme indicado peia F1SCAL(ZAÇAO. As dosagens ser5o 
modificadas sempre qu necess6rio para manter o padr5o de 
qual idade indicado ne ta EspecificaçSo. A fim de atender as 
diferentes condiç-ties ncontradas Ourpnte os trabalhos de 
construç5o, as dosage s de cancreto após terem sido prepara 
das e testadas no Lab ratOrio daver5o. ser periodicamente a 
jwstadas no campo. 

Todos os componentes o concreto seráo mecanicamente dosados 
e medidos por peso. A quantidade de 6gua a ser usada ser 5 de 
terminada por pesagem ou mediçgo volumetrica. 

A quantidade total de água para cada traço de concreto será 
a minima necess5ria p ra produzir uma mistura com a-resisten 
cia especificada, que seja traba1h5vel e possua a densidade 
e uniformidade deseja as. 

N o será permitido o adicionamento de égua 5 mistura por oca 

siso do 1,ançamentb. 

7.6 - PRODUÇÃO DO CONC ETO 

7.6.1 - General idades 

0 CONSTRUTOR dever, ontar com centrais de concreto para pro 
duç5o efetiva compat vel com as exigências do cronograma, in 
clusive com capacida e para atender os picos previstos de 
concretagem. As cent ais de pro'cluçgo de concreto dever5o pos 
suir si los e balança separados para cada material (e • faixa 

granulometrica do ag egado graácio), a saber: tres agrega 
dos graiidos, areia, imento, material pozo15nico, 5gua e 

1 I 
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dois tiros de aditiv 

7.6.2 - Balanças 

As balanças deverão 

Vez da quantidade de 

mite de 0,5% e os pe 

misturador, deverão 

dicados a seguir: 

Clmento 

Material pozolanico 

Agua 

Agregados (0 max. 

Agregados (0 mix. 

Aditivos 

CAS MATOGROSSENSES S.A 

DOS smaos COIMBRA, VA 

WAB4 - MT 

OS. 

RT-7/19 

ter capacidade para a dosagem de uma 

cada ingrediente, ter precisão at o li ' 

sos dos materiais quando introduzidos no 

estar dentro dos l imites de precisão in 

38 mm): . 2% 

38 mm): 3% 

3% 

As baianças deverão pcissuir mostradores com escala, permitin 

do acompanhar a pesqgem do inicio ao fim. 0 arranjo dos indi 

cadores deve permitir ao operador observar convenientemente 

as pesagens. 

As balanças devem ser aferidas antes do inicio de operaç5o e 

a cada período de 1 (um) ms durante a construçgo. !Quando 

julgar necessgrio, 

çaes nas balanças. 

7:6.3 - Betoneiras 

a FISCALIZAÇÃO determinar5 novas aferi 

As betoneiras devprão produzir misturas uniformes, com todos 

dos componentes do concreto igualmente distribuídos e sua 

descarga não devera causar segregaçOes dos constituintes. 

No ser5 permitida nistura prolongada que necessite de 5gua 

adicional para conservar a consis.tencia apropriada do concre 

to. 

TELEX 0652126 FONE: 321-21B 
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1.11ABti RT-7/20. 

A „sequência da intr duçgo rios componentes. .devera ser determi 

nada no local da ob a, devendo seer feitos os necesstarios a 

justes,. a fim de ser obtida a maxima eficiência. 

A betoneira no ser sobrecarregada além da capacidade reco 

mendada por seu FAB ICANTE e funcionará na velocidade indica 

da na placa que for ece as características da maquina. A des 

par.ga de cada beton .da devera ser executada sem causar segre 

gaçgo. 

A menos. que seja de erminado em contrario pela FISCALIZAÇÃO, 

o tempo de mistura ara cada trago de concreto, contado a 

partir do instante m que todos os componentes sól idos te-

nham sido introduzi os na betoneira, e que 'toda ggua, e 

aditivos tenham sid adicionados antes de transcorridos 1/4 

do tempo total de m stura, devera ser o seguinte: 

CAPACIDADE DA BETONEIRA TEMPO DE MISTURA 

, m3 1 ,5 min 

-, 

,1

m
3 

3 
m 

• 

2,0 

2,5 

min 

mm

0 tempo de mistura cima baseia-se em um controle apropriado 

da veloCidade de ro aço da betoneira após a carga de todos 

os componentes, inclusive agua e aditivos. 0 tempo de mistu 

ra poder a ser aumen ado quando as operaçOes de carga e mistu 

ra no produzirem u cancreto de composi9go e resistência u 

-niformes ou quando s amostras de concreto colhidas das por 

Oes iniciais, intermediarias e finals de descarga da beto 

neira excederem as xigencias de uniformidade citadas a se 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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guir: 

ENSAIO 

VARIAÇÃO MAXIMA 
PERMISS1VEL DE QUALQUER 

VALOR DE ENSAIO EM 
RELAÇÃO A MEDIA 

DE IRES AMOSTRAS 

Teor de umidade 
massa (em peso) 

da arga 
5% 

Teor de agregadc. 
no concreto (em 

graúdo 
Rasp) 5% 

Peso unitgrio da 
sa isenta de ar 

argamas 
— 0,8% 

Teor de cimento 
massa seca (em peso) 

da arga _ 10,0% 
, 

A FISCALIZAÇÃO pode 5, a seu critgrio, real izar ensaios de u 

niformidade do conc eto (de acordo com o Mgtodo CRD-C-55 ou 

ASTM-C-24), durante o andamento dos serviços, a fim de esta 

belecer tempos de m stura mais curtos sem prejudicar a qual i 

dade do concreto. 

7.6.4 - Amostrador e nsaios 

A central de concre o deverg ser equipada com dispositivos 

para amostragens d constituintes entre os si los balança e 

a betoneira. e a amostragem do concreto entre as betoneiras e 

0 equipamento de tr nsporte. Deverh. dispor ainda de uma área 
de no mínimo 15 m

2
, para imstatag5o de um laboratOrio de con 

ti-ole, ao níval dos pontos de coléta de amostras. 

7.6.-5 Temperatura do Concreto. 

A temperatura .de 1 nçamento do concreto ser g definida pela 

PROJETISTA, atravá de estudos específicos para cada estrutu 

11,•••IMI.,••••••• 
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,ra. Em funç5o da te peratura de lançamento poder5o ser alte 

radas, pela Projett ta, as alturas de camadas de concretagem 

indicadas em 7.10 b m como os intervalos de lançamento, de 

modo a minimizar a ocorrencia de fissuraç5o de origem termi 

ca. 

Caso haja necessidade de abaixamento da temperatura de lança 

mento do concreto, de modo que o mesmo atenda 5 temperature 

maxima especificada, poderio ser adotados processos de res-

friamento do concreto, consistindo do uso de ague gelada, ge 

lo em escamas, refrigerag5o do apregado gra do ou outro, in 

dicado pelo CONSTRUTOR epOs a aprovaç5o da FISCALIZAÇÃO. 

Nesse caso o'CONST UTOR deveri exercer permanente controle 

das temperaturas d lançamento do concreto, ajustando sempre 

as instalaçOes par a obtenç5o de temperatura do concreto 

sempre uniforme e os valores especificados. 

7.7 - TRANSPORTE DO iON.CRETO 

7;7:1 - General idade 

0 transporte do co creto da central ao local de lançamento 

deve ser feito den ro do menor tempo possível, de tal forma 

que seja evitada s gregag5o, evaporag5o de ague de mistura 

ou inicio de pega ao concreto. 0 tempo maxim° previsto entre 

a mistura e o Ian§ mento do concreto devera ser de 45 minu 

tos. 

0 CONSTRUTOR devar providenciar sinal izag5o para a identifi 

caço dos diferent s tipos de concreto. ao serem transporta 

dos. Devera ser pr vista, ainda, tomunicaç5o eficiente entre 

a central de concr to e os postos de lançamento. 

0 esquema e e rela 5o de equipamento para transporte do ton 

treto dever5o ser ubmetieos 5 aprovaç5o prévia da FISCALIZA 

Oo. 
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As quedas l ivres di concreto no deverao ultrapassar a 2,0m, 

a menos que cuidad s especiais sejam adotados, tais como o 

uso de trombas ou outros dispositivos aprovados pela FISCALI 

2A.00. 

7.7.2 - Transporte Por Meio de Caçambas 

0 nUmero de cagamb s devera ser determinado em funçao da dis 

tancia entre a can ral e os locais de concretagem, e da velo 

cidade das maquina de lançamento. 

Quando a central n o dispuser de si lo de concreto, a caçamba 

devera ter capacid de igual ao volume da carga da betoneira, 

ou de mUltiplo exa o desta, de maneira a nunca distribuir 

uma carga de beton Ira em caçambas sucessivas, o que favore 

cen a a segregaqao do concreto. 

As caçambas devem er equipadas com dispositivos que permi 

tam a descarga par ial em pequenas quantidades, de modo que 

o concreto caia (p incipalmente em estruturas de pequeno por 

te) sem ocasionar anos ou desal inhamento nas ferragens ou 

formas. A descarga no poder a ser fei ta em sua total idade, em 

pontos distantes d s paredes da forma. 

Antes do inicio do turno as caçambas deverao ser umedecidas 

com água para no 'bsorverem agua do concreto fresco, o que 

provocaria perda d „plasticidade do mesmo. 

As caçambas devera sofrer manutpnçao periOdica pois a falta 

de l impeza e lubrificaçao nas articulaçOes, provocara a no 

abertura da comporta. 

As caçambas devera 

ciclos; apOs o fin 

ficadas e lavadas. 

passar pelo lavador a cada dois'ou tras 

I do turno, as c'aç'ambas dever'ao ser lubri 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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Deva-s acoplar um 

ra permitir que con 

derentes, sejam des 

RT-7/24 

ibraAor caçamba, quando necesseri.o 

retos mais secos, ou que a ela fiquem 

arregados. 

ID!3

a 

A descarga do contl- to deve ser feita com a caçamba colocada 

próxima g superfici de lançamento, porem em caso de necessi 

dade, e se autoriza .o pela FISCALIZAÇÃO, esta descarga poda 

ser feita 

berta de uma 

concreto, um 

de alt .ras maiores, dasde que a caçamba seja a 

só vez. Neste caso, em se notando segregaggo no 

funi l 'ever á ser empregado para 0 lançamento. 

0 uso de caçambas s re vedado quando as distgncia forem de 

tal monta que acarr tem perda de plasticidade do concreto 

maior que 2,5 cm, medida 'pelo. Cone de Abrams. 

7.7.3 - Caminhões Basculantes tipo "Dumperete" 

Os caminhões basculantes tipo "Dumperete" so usados em com 

binageo com o lançamento por caçamba. 0 caminho transporta 

re o concreto da c.ntral de mistura ate.d local de langamen 

to, onde o concret sere transferido para- as cagambas.,

No uso Aesty tipo 

para que no haja 

. la exposiggo do co 

cal de lançamento. 

e transporte devem ser tomadas precauções 

egregaggo nem mudança de plasticidade 

creto ao tempo desde a central at o lo 

pe 

A carga Ao concret no caminho deve ser feita diretamente 

na parte mais prof nda da caçamba e no na parte rampada da 

mesma, de modo a s r evitada a segregação. 

Devem ser feitas 1 vagens periódicas no basculante, para el i 

minar o concreto d s cargas anteriores, aderido g cHapa das 

caçambas. 

Quando o concreto hegar aos locais de lançamento no poderá 

TELEX 0652126 FONE: 321- 21 11 
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conter agua l ivre s bre sua superfície e nem acGmulo de agre 

gado grado no fund do recipiente. 

0 transporte do con 

tornar inefitat par 

ser prel iminarmente 

creto por caminhOes basculantes pod'era se 

a grandes distancias, devendo o seu uso 

submetido a aprovaç5o da FISCALIZAÇÃO. 

7.7.4 - CamimhOes Betondi'ras 

Os requisitos exigidos para o transporte por esse meio so 

os especificados p la ASTM-C-94/74. 

So indicadas, a s guir, algumas recomendaçOes caso o cami 

nh5o betoneira sir a apenas como transportador e agitador. 

0 tambor deve gira com determinadas rotagOes durante a car 

ga e descarga, que dever5o ser reduzidas por ocasi5o da agi 

taq5o, conforme as pr.escriqaes do FABRICANTE do equipamento. 

0 riGmero de rota0 s a serem efetuadas pelo tambor -deve ser 

fornecido pelo FAB ICANTE. 

0 volume de concre o no caminho betoneira n5odevera exceder 

80% do volume tota do tambor. 

0 agitador devera er capaz de manter a mistura de concreto 

- numa massa homogen a e descarrega-la com um grau satisfat6 

rio de uniformidad , como indicado no apêndice da C-94/74 da 

ASTM. 

Ensa4os de abatime to executados em amostras individuais, to 

madas .apOs a de,sca ga de aproximadamente 15% e 85% do volume 

total, devem ser f- itos para uma verifica0o expedita do pro 

vavel grau de unif rmi.dade. Essas duas amostras devem ser ob 

tidas dentro de um 'prazo no maior que 15 minutos. Se estes 

abatimentos diferi em mais do:que o especificado pela C-94, 

da ASTM, o agitado no devera ser usado. 
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7.7.5 - Calhas 

RTr7/26 

No caso de uso de calha, esta devera apresentar decl ividade 

que permita o es,corr gamento do Concreto de consistência com 

O'atiyel com as exige cias de trabalhabil idade. 

Quando a calha tiver 

devera ser protegido 

perda de plasticidad 

comprimento maior que 10,0m, o concreto 

do vento e do sol, a fim de se evitar a 

e aumento da temperatura. 

Na extremidade inferior da calha devergo existir anteparos 

que 'permitam queda v rtical do concreto sobre a superfície 

de lançamento, evita do assim a separaçao dos componentes da 

mistura. Tais anteparos deverão de preferencia ser constitui 

dos por duas placas metál icas incl inadas. 

0 tipo de calha adotado deve ser compatível com a consisten 

cia e .o - diametro m5 rmo do concreto, de modo a evitar a pos-

sibi l idade de ocorr r a separaggo dos seus componentes. 

7.1.6 - Correias Tran portadoras 

Poderio ser usadas, 

de que seja evitoda 

plasticidade e no 

5 correia; deve-se, 

res, disposto na ex 

za da correia quand 

após a aprovaq5o da FISCALIZAÇÃO, e des 

a separaq5o dos componentes, a perda da 

corra perda de argamassa, por aderência 

portanto, instalar raspadores e lavado 

tremidade, de modo a ser possível a l impe 

o do retorno. 

A perda de plasticidade do concreto devido possível evapo 

raç5o d'agua dtver, ser el iminada mediante a proteçao da cor 

reta da aço do sol e. do vento. 

A sepa'raq5o que st manifesta na extremidade da correia deve 

ra ser evitada na nescarga com a adoço de calhas providas 

de vibradores e di positivos que ocasionem a queda vertical 
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do concreto sobre a superfície de lançamento, 

7.7.7 - Concreto Bombe do 

RT-7/27 

0 transporte do conc eto .por bombeamento, desde que aprovado 

-pela FISCALIZAÇÃO, d verá atender s condigaes especificadas 

no item sobre Concre o Bombeado, desta Especificasgo, e de 

mais instrusOes apre entadas pelo FORNECEDOR dos equipamen 

tos. 

7.8 - PREPARO PARA LAN AMENTO 

7.8. 1 - General idades 

0 concreto só poderá ser lançado após terem sido aprovadas 

as formas, os embutidos, as armaduras, e as superfícies so 

bre as quais set-5 1 nsado. 

As concretagens dev rgo obedecer a esquemas previamente esta 

belecidos e aprovad s pela FISCALIZAÇÃO. Se ocorrerem proble 

"flies que impossibi l i em o inicio imediato da concretagem de 

uma estrutura já erada, tais como chuvas, interrupsgo de 

energia ou água etc , o concreto somente poderá ser lançado 

as formas após nova l iberasgo pela FISCALIZAÇÃO. 

7.8.2 - Lançamento de Concreto em Fundações de Terra 

As fundações em terra, onde deva ser colocado concreto, deve 

4-ao ser l impas, umedecidas e isentas de égua l ivre ou em mo 
vimento, e ainda e ecutadas conforme processo .aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO. 

7.8. - Lançamento Concreto em Fundações de Roche • 

A superfície de ro ha, onde o concreto deva ser Lensed°, de 
vera ser l impa e t atada, isenta de água, lama, rochas sol 
tas, entulho, etc. 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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As falhas ou fissuras deverSo ser l impas.ate a profundidade 

que for determinada p la FISCALIZAÇÃO. Todas as superfícies 

rochosas .deverão ser mantidas molhadas pelo menos 24 horas 

antes do lançamento, e imediatamente antes do lançamento, de 

verso ser l impas por jatos d'égua ou por outros processos de 

vidamente aprovados. 

Casa ocorram rochas esagregéveis, a superfície da rocha de 

veré ser protegida d aço do intemperismo natural, princi 

palmente da aço de iclos de molhagem e secagem. 

Grandes depressOes o 

preenchidas com conc 

provados e l iberados 

irregularidades das fundaçOes seréo 

eto ou argamassa, cujos traços serSo a 

pela FISCALIZAÇÃO. 

Todos os disposi tivos para el iminar a égua empoçada ou em mo 

vimento deverSo ser Lnstalados és expensas do CONSTRUTOR. 

7.8.4 - Superfícies d s Juntas de Construção 

As superfícies de untas de construçSo deverSo estar l impas, 

ésperas e na condiç o saturada seca antes do lançamento do 

concreto fresco. A impeza consistiré na remoço de nata, re 

giOes de concreto s Ito au defeituoso, resíduos, manchas de 

Oleo, areia ou outr s materials estranhos, e deveré ser exe 

cutada por meio de ateamento com areia Limida, égua sob pres 

so de pelo menos 420 kgf/cm
2
, raspagem, apicoamento ou qual 

quer outro método aprovado pela FISCALIZAÇÃO, e capaz de pro 

duzir resultados equivalentes aos alcançados com os jatos de 

areia iimida. 

A apl ica-ç5o de jat 

deveré ser executa 

do, com idade maio 

va apenas a pelicu 

s da areia iimida ou de égua sob. presséo 

a sobre concreto suficientemente endureci 

Ou igual a 72 horas, de modo que se remo 

a de. argamassa da superfície e no ocorra 
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desbastamento excessi o ou remoção de agregado úmido. ApOs o 

tratamento a suparfí ie deverg ser l impa e lavada com jatos 

de ar para remoção de todos os materiais soltos. 

Caso a apl icagão do j teamento resulte numa remoço excessi 

va da argamassa local izada entre os grãos de agregado graúdo, 

poderá ser necessgria a apl icag5o de uma camada fina de arga 

massa, sobre o concr to endurecido, a critério da FISCALIZA 

00, imediatamente a tes do lançamento da nova camada. 

As superfícies 

mente molhadas 

das j ntas de construg5o devem ser continua 

por, o mínimo, seis horas antes do langamen 

to da nova camada de concreto. 

As juntas de constru 

local izadas e constr 

dente, e com aprovaç 

5o no previstas no projeto devem ser 

idas sem prejuízo 5 estrutura correspon 

o da FISCALIZAÇÃO. 

A ggua e os restos d l impeza das juntas deverão ser removi 

dos pelas faces de m ntante das estruturas. Nenhuma 5gua ou 

restos de l impeza deverão ser removidos pelas superfícies •a 

jusante das estruturas ou pelas paredes da Casa de Força ou 

de outras estrutura . As partes embutidas da Tomada d'Agug e 

das grades de prote 5o, in.cluindo todas as estruturas metgl i 

cas, as guias e as egOes de transiç5o da entrada deverão 

ser completamente 1 mpas. 

7.8.5 Superfície d.s Juntas de Di lataç5o e de Contrag5o 

As superfícies de j ntas de di lataggo e contração devergo es 

tar l impas e isenta de materiais estranhos antes do lança 

mento do concreto adjacente. 

As juntas de di lata 

curadas mediante a 

ç5o e as juntas de contrag5o dever5o ser 

1 icaç5O de ggua. 
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7.8.6 - Tratamento de "untas Frias" 

RT.7/90 

Uma vez ocorrida a ju ta fria, o CONSTRUTOR deverg efetuar 

imediatamente a vibra 5o das •extremidades expostas da camada 

que esta sendo concretada, formando uma rampa de incl inaggo 

suave (4: 1). Todo o agregado solto devera ser removido. Em 

seguida adotar os se uintes procedimentos: 

Sea paraHsaço ,o.orreu durante um período inferior ao 

tempo de inicio de pega o lançamento poderá prosseguir, 

sem necessidade de qualquer tratamento da junta. 

Se a paral isaqgo o orreu durante um período entre o tempo 

de inicio de pega e o'temp.o final de pega devera ser exe 

cutada a raspagem a superfície seguida da apl icaç5o de ar 

e água sob pressgo (corte verde), antes do prosseguimento 

do lançamento. 

- Se a paral isaçgo correu durante um período superior ao 

tempo final de pe a, o CONSTRUTOR dever 5 tratar a superfi 

cie-de acordo com -o item 7.8.4, desta Especificação. 

7.9 LANÇAMENTO DO C NCRETO 

- 7.9. 1 - General idades 

O CONSTRUTOR deverg manter a FISCALIZAÇÃO informada a respei 

to sios cronogramas de lançamento do concreto. 

As concretagens so 

çgo da FISCALIZAÇA 

mesma ou de seu re 

mente poderá ser r 

deixarg expressa 

ente poderio ser iniciadas após a inspe 

devergo prosseguir com a presença da 

resentante autorizado. Essa exigência so 

vogada por decisgo da FISCALIZAÇÃO, que 

laramente essa decisgo. 

No ser g permitida a adiço de 5gua durante o lançamento do 
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concreto, tomo fito e torna-l.o -mais trabalhavel. Qualquer 

concreto 

gurada a 

vera ser 

que tenha en urecido, a ponto de no poder ser asse 

sua colocaça , devera ser rejeitado. 0 concreto de 

descarregado o mais prOximo possível da sua posiçgo 

no devendo fl ir'lateralmente, ocasionando- segrega 

s5o. 

7.10 - CAMADAS DE CONC ETAGEM 

Em principio, a espe sura normal maxima de cada camada sera. 

de 1 ,50 m, podendo s r adotados lances de espessuras diferen 

tes deste valor para atender a necessidades especificas de 

projeto, 'desde que aprovado pela PROJETISTA e FISCALIZAÇÃO. 

A subdivisgo da cama a em lances menores poder a ser adotada 

pela PROJETISTA em f nçgo das características do concreto a 

pl icado e da estrutu a considerada. 

A descarga 'do concre 

obter subcamadas ad 

to devera ser regulada de tal forma a se 

nsadas no maiores que 50 cm e a se ob 

ter um mínimo de transporte lateral. 

0 intervalo de lanç mento entre camadas de contretagens se-

a principio, no mínimo, de 10 dias. 0 intervalo de lança 

mento poderá ser al erado pela FISCALIZAÇÃO de acordo com a 

PROJETISTA, em fung o das condiçaes executivas da obra. 

Quando houver inter alo de tempo superior a trintar dias en-. 

tre lançamento de duas camadas sucessivas, o prosseguimen 

to da concretagem d vera ser feito adotando-se o mesmo proce 

dimento indicado pa a o lançamento do concreto sobre a funda 

s5o. 

0 topo da camada de 

ficie plana, conseg 

concretagem devera constituir uma super 

uida apenas com vibraçOes normais. Para 
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tanto, o CONSTRUTOR de er5 evitar a concentração de agregado 

gra do e a ocorrancia de sal iancias ou depresses provocadas 

pelo 'equipamento ou p r operarios. 

Obtida a condição adi 

lançado diretamente s 

Especial cuidado deve 

de concretagem a fim 

gua do concreto no 

Txceto quando interce 

do '9n loco" 

tais. 

devera s 

As espessuras dos de 

superiores a 50 cm. 

Nas estruturas sujei 

mento do concreto na 

montante, a menos q 

TISTA, autorize outr 

to. 

A FISCALIZAÇÃO reser 

ras dos degraus onde 

cordo com as exigan 

a, o concreto da camada seguinte sera 

bre esta super'ficie. 

ser disPensado na proteção das cabeças 

e evitar a evaporaç5o prematura 

brado. 

da 5 

tado por juntas, todo o concreto molda 

r lançado em degraus continuos horizon 

raus de concreto-massa no deverão ser 

as ao empuxo de agua o sentido do lança 

subcamadas dever5 ser de jusante para 

a FISCALIZAÇÃO, após consulta a PROJE 

orientag5o para o lançamento do concre 

ar 5 o direito de exigir menores espessu 

o concreto no possa ser lançado de a 

ias destas Especificações. 

7.11 - ADENSAMENTO DO CONCRETO 

0 adensamento do conc eto será feito por intermédio de vibrado 

res do tipo imers o, om acionamento elétrico ou pneumatic°. 

Os. vibradores ser5cp e número e potência compativeis-com as 

características do co creto. 

Os vibradores com tu so vibratório de diãmetro igual ou supe 
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nor a 10 cm, sergo operados quando imersos no concreto, numa 

frequência minima de 6.000 impulsos por minuto. Os vibradores, 

com tubo vibratOrio de digmetro inferior a 10 cm, ser5o opera 

dos, quando imersos no cancTeto, numa frequência minima de 

7000 impulsos por minu o. Somente os vibradores aprovados pela 

FISCALIZAÇA0 devergo er uti l izados. 

Agregados graúdos sal i ntes na superfície da camada devergo 

ser deslocados, por vi raçgo, para o interior da massa de con 

creto durante as opera ' es iniciais de vibraç5o. 

Antes do inicio de qua quer lançamento, os vibradores e as man 

gueiras, necess5rias 5 operagOes de concretagem, ser5o inspe 

cionados de modo a gar ntir que as operaçOes possam ser real i-

zadas sem descontinuid des. 

0 vibrador, em cada lace de concretagem, deve trabalhar em po 

siçgo prOxima da verti al, como o tubo vibratOrio penetrando e 

revibrando o concreto da regi5o superior do lance subjacente. 

Cuidados devem 

vibratOrio com 

-embutidas. 

ser to ados de modo a evitar contatos do tubo 

as faces da forma, barras de armadura e peças 

7.12 - ACABAMENTO DE UPERFTCIES DE CONCRETO 

7.12. 1 - General idade 

0 acabamento da sup 

creto ainda plastic 

das superfícies das 

mo. 

Os tipos de acabame tos previstos so: 

7.12.2 - Superfícies em formas, ou com formas temporariamente 

rfície de concreto 

ou entg; mediante 

formas que ficar5o 

será feito com o con 

o cuidado no preparo 

em contato com o mes 

• 
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edificações podera ser empregado quando indicado nos proje 
fist 0 rcvestiment dcnominado "emboco Paul ista" constitur 

do de uma só camad , com espessura entre 1 ,5 cm e 2,0 cm, 

sendo tolerada em 4asos excepcionais e mediante autoriza 

çgo da FISCALIZA0 , a espessura maxima de 2,5 cm. 

A argamassa, depoi 

e ....al isada com de 

superfície revest i 

de apl icada, será desempenada a régua 

empenadeira cuja face de contacto com a 

a, ter a feltro ou espuma de borracha. 

Os tragos volumétricos das argamassas de cimento, cal em 

pasta e areja fina penetrada serao: 

Para paredes internas - 1 :2:7 

Para paredes exte nas - 1 :2:6 

Quando indicado, • revestimento externo terá adicionado a 

sua argamassa, pr duto hidrOfugo de fabricaçao da "Otto 

Baumgart", ou da "Sika" ou da "Wolf Hacker", rigorosamen 

te de acordo com s instruções do FABRICANTE. 

8.3.8.4 - Revestiment e Azulejos 

Os azulejos dever :o ser escolhidos quanto as suas qual ida 

des, dimensões e esempeno, devendo para isso ser providen 

ciado na obra um abarito para aferiqao de medida das uni 

dades a apl icar, recusando-se o material que n o esteja 

dentro dos padrões recomendados, de no maxim° 1 ,5 mm de di 

ferença no taman o para desempeno, esquadro e medida. Deve 

rgo, também, apr sentar tonal idade uniforme, 

Em todos os caso os azulejos empregados terao 15 x 15 cm 

como dimensões d s seus lados. 

Nos revestimento e azujelos .deverao ser satisfei tas as 

IMAM SIM 
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• Imers o dos azulej s em agua durante 24 horas, imediata 

mente antes da sua apl icação. 

- Embogo das paredes, perfeitamente desempenado, com arga 

massa em um dos s guintes traços - 1 :3:4 de cimento, a 

reia e saibro ou 1 :3:7 d cimento, cal em pasta e areia. 

- Os azulejos serão colocados com juntas retas e a prumo, 

salvo indicaggo e contrario, iguais e inferiores a 1 ,5 

mm. 

Os azulejos corta os para passagem de pegas das instala 

gOes sanitarias o aceSsOrios de louças, de metal ou 

de plastic° no devergo apresentar emendas ou arranhadu 

ras. 

- As arestas sera() acabadas com cantoneiras de aluminio de 

abas iguais. 

A argamassa a em regar no assentamento ser 5 preferencial 

mente a de cimen o, areia e saibro macio no traço volu 

"métrico 1 :3:3. N 'falta de saibro esta argamassa poderá 

ser substituída ela .de traço volumetric° 1:2:7, de ci 

mento, cal em pa ta e areia fina peneirada. 

- ApOs o endurecimento da argamassa de assentamento, as su 

perfícies de azulejos deverao ser lavadas a sabgo, ou se 

necessario, 

fregando-se 

l impa. 

sol çZc. bastante fraca de acid° muriatico,es 

com Jescovas grossas e enxaguando-se com água 

- Antes da Gltima demgo de tinta da pintura das parades, os 

azulejos sera° ejuntados com pasta de cimento branco e 

RttrAPPrIf.MIRAW.ferlft.V.0... 
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novamente l impos e seguida. 

8.3.8.5 - Revestimentos oe Ladri lhos Ceremicos 

RT-8/44. 

Onde indicado nos pr.jetos, ser5o executados revestimentos 

com ladri lhos ceremi os os quais ser5o bem cozidos, de mas 

sa homogênea e perfeitamente planos, retangulares, do tipo 

"GRES" da "INCA" ou simi lar, devendo apresentar tonal idade 

e dimens8es uniformes. 

Antes de serem apl icados devergo ser colocados em recipien 

te com égua l impa p-ra completo umedecimento. 

Seu assentamento se a feito de modo a deixar as juntas al i 

nhadas e a argamass a usar sere de cimento, cal em pasta 

e areia peneirada ni traço 1 :2:5. 

Apes o rejuntamento sere procedida cuidadosa l impeza da pa 

rede e durante a pe a sere verificada a correta colocação, 

corrigindo-se os va los eventuais sob ladri lhos. 

8.3.8.6 Revestimentos de Madeira 

Quando indicado em projeto, as edificaç6es poderZo ter re 

vestimentos de madeira,- apl icada em tebuas. 

A madei ra será de 1 qual idade, do tipo especificado em 

projeto, usualment madeira típica da regi5o, previamente 

aprovada pela FISC LIzApo. Dever g ter aspecto uniforme e 

ser isenta de nOs defeitos que comprometam a sua durabi 
l idade e a sua apa encia. 

Todas as peças ser o imunizadas e a sua colocaç5o deverA 

ser tal , que no p rmita a penetrag5o de eguas de chuva em 
suas juntas ou int rseçOes. 

TELEX 0652126 FONE 321-21i 
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A fixaggo dever5 ser 

espaçamento longitud 

trapezoidais. 

As t5buas levargo su 

RT-8/45 

por meio de parafusos apropriados em 

.nal m5ximo de 40 .cm, sobre bar1uL. 

lcos ou canais longitudinais na face 

. posterior e sergo p eparadas para receber pintura de ver _ 
niz impermeabi l izan e na sua face aparente. 

8.3.9 Pisos 

8.3.9. 1 - DisposiçEes versas 

Na execuqgo dos pis 

prescriçOes gerais: 

s devergo ser observadas as seguintes 

- Nivelamento previ da superfície; 

- Os aterros sergo executados em camadas de espessura m5xi 

'ma de 20cm, devi samente api loados com maço de 30 kgf; 

Quando ocorrerem sobre terrenos de m5 qual idade, remover 

a camada at a p ofundidade minima de 40 cm, e substitui 

la por material ne boa qual idade, isento de mataria org5 

nica. Em todos o casos, a úl tima camada de aterro, de 

20 cm de espessu a ser 5 sempre de material arenoso de 

boa qual idade;. 

- Quando indicado, devergo ser deixados caimentos em dire 

ggo a pontos de escoamento de águas; 

- A superfície se a api loada com soquetes de 10 kgf e cri 

teriosamente um decida, exceggo dos aterros; 

- Sergo colocadas guias para al inhamentos e nivelamentos; 

- Todos os pisos nternos dos pavimentos térreos das edifi 

TELEX 0652126 
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11-1 
caqiies sergo efet ados sobre um contrapiso de concreto 

S imples. 

Quando indicado o emprego de rodapés, estes sergo sempre 

do mesmo material do piso especificado. 

- Salvo indicaggo-em contf-grio,os rodapés de madeira sergo 

l isos, com 5 cm ce altura de 2 cm de espessura, parafusa 

dos a tacos de madeira imunizada, com espaçamento mínimo 

de 50 cm. 

8.3.9.2 - Contrapisos 

Os contrapisos que recebergo os pisos internos sergo cons 

tituidos por um lastro de concreto impermeabi l izado, no 

traço 1 :3:6 de cimento, areia e brita, com espessura mini 

ma de 7 cm. 

Sobre o lastro de concreto dever5 ser apl icada argamassa 

de regularizaggo de cimento e areia, traço 1 :3, espessura 

minima 2 cm, com adiço de impermeabi l izante. 

Se houver caimento, este ser 5 obtido pelo sarrafeamento, 

desempeno e moderado al izamento da argamassa, quando esta 

ainda estiver em estadd pl5stico. Devergo ser executados 

sem interrupçgo em cada recinto, iniciando-se das paredes 

mais afastadas da porta e terminando junto a esta. 

Os serviços somente sergo iniciados apOs a colocaçgo das 

canal izagaes que devem passar sob o piso e, se for o caso, 

executado o sistema de drenagem; 

. A critério da FISALIZAÇAO, poder g ser uti l izado pedregu 

lho, cascalho ou seixo rolado em substi tuiçgo g brita. 

TELEX 0652126 

—^ar 

FONE: 321-2111 

•••••••24-r •••••••,,,,W,IV• 



CENTRAIS ELETRI AS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANOEL S SANTOS COIMBRA, 184 
C IABA: - MT 

Qualquer acabamento 

"após decorrido 14 ( 

trap so. 

RT-8/47 

de pisos somente poder a ser iniciado 

atorze) dias após o lançamento do on 

8.3.9.3 - Concreto Desempenado 

Os pisos em cancre os desempenados, sempre que possivel, 

sera° obtidos pelo sarrafeamento, desempeno e moderado al i 

zamento do próprio concreto da base, quando este ainda es 

tiver no estado pl stico. 

Nos locais em que u refluxo ea argamassa do concreto for 

insuficiente, sera permitida a adiço de argamassa de ci 

mento e areia, tra o 1:3, e a esta serao acrescentados, 

quando indicados, is corantes ou o impermeabi l izante. 

Quando for de todo impossível a execuçáo da respectiva ba 

se e do concreto d sempenado numa só operaçáo, a superfi 

cie daquela sera p rfei tamente l impa e lavada no momento 

do lançamento do concreto, o qual sera constituído intei 

ramente por uma camada da argamassa 1 :3 referida acima. 

A superfície, salvlo quando indicado em contrario, sera di 

vidida em paineis jde váo máximo de 1 ,20m, através de sul 

cos aprofundados u por meio de juntas que atinjam a base 

do concreto. Os lcos teráo espessura de 20 mm, no poden 

do, em nenhum pon o ser inferior a 15 mm. 

A cura devera ser cuidadosa, devendo-separa isso, conser-

vi-los sob perman nte UMidode durante os cinco dias que su 

cederem a sua exe Llça0. 

8.3.9.4 - Sapatas de oncreto 

Sera° usadas lajotas de concreto, para trafego de pedes 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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tres nas greas exte nas aos edificios. Estas lajotas sergo 

de 5 cm de espessur  , com armaçgo, nas medidas 0,48 x 0,48 

m, dispostas conforiie o projeto. 

Os passeios das vil s residenciais sergo de lajotas de con 

creto moldadas no local e sergo constituidos por placas de 

concreto simples dd 250 kg sie cimento por m3, com espessu 

ra minima de 6 cm. 

A caixa destinada receber a pavimentaçgo terá, no 

mo, uma profundida e igual g espessura das lajotas. 

mini 

As lajotas tergo d mens es de 0,60 x 0,60 m e as juntas en 

tre elas devergo s r de 40 mm, tomadas com terra para plan 

tio de grama. 

Antes do lançament do concreto deve-se umedecer a base l i 

geiramente. 

Para o acabamento m al das lajotas dever g ser usada a de 

sempenadeira comum de pedreiro e, em caso de necessidade 

de escoamento de águas, tergo suficiente incl inaçgo para 

isso. 

8.3.9.5 - Ladri lhos C rgmicbs 

S.ergo bem cozido de massa homogênea e perfeitamente pia 

nos, devendo apre entar tonal idade uniforme. 

Seu assentamento erg feito de modo a deixar juntas al inha 

das e a argamassa a usar ser 5 de cimento, areia e saibro 

macio, no trago I 3;3 ou na fal ta de saibro, a de traço 

1 :2:5 de cimento cal em pasta e areia peneirada. 

ApOs o rejuntamen o ser g procedida cuidadosa l impeza do pi 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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so e, durante a peg , será verificada a correta colocaç5o. 

Quando indicado, osj pisos de ladri lhos cerâmicos levar5o 

113
 

os respectivos roda es, do mesmo material 

8.3.9.6 - Piso Vinil ico 

Para permitir um pe 

placas vinil icas, ' 

colocado sobre uma 

possível, em obedi 

rfeito acabamento na pavimentaç5o com 

Paviflex" ou simi lar, este devera ser 

base preparada com a maxima perfeig5o 

ncia as seguintes prescrigOes: 

Apl icar sobre a aje, ou sobre o contrapiso, uma camada 

de argamassa de ' imento e areia fina penei rada, no trago 

1 :3 espalhada co desempenadeira. Em seguida esta camada 

deverá ser al iza a com uma massa regularizadora com a se 

guinte composiça. : uma parte de "Vinamul" dissolvida em 

8 (oito) partes e agua, acrescentando-se o cimento ne 

cessario a forma 5o de uma pasta mole, a qual estendi 

da com uma plana eira de aço. Poder a ser usado produto 

simi lar e, neste caso, preparar a massa conforme instru 

çOes do FABRICANTE; 

- Colocar o piso 'Paviflex" ou simi lar sobre a base comple 

tamente seca, c m todos ot cuidados necessarios ao per 

feito alinhamento, rigorosamente de acordo com as instru 

gOes do FABRICA TE; 

- Ap6s 

chas 

cado, 

a apl icaç5 

de adesivo 

raspa-lo 

, varrer a superfície e l impar 

com pano mido. Caso o adesivo 

om lamina metal ica sem corte. 

as 

tenha 

- Nunca l impar co solventes, quaisquer que sejam eles. 

man 

se 

TELEX 0652126 
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8.3.9.7 - Pisos em Borr cha 

Os pisos em borrach , onde 

executados com plac 

mogeneos, do tipo " 

• base nivelada com a 

RT-8/50 

indicados nos projetos, sergo 

s de borracha com cor e acabamentos ho 

LURIGOMA" ou simi lar, assentados sobre 

abamento gspero. 

Sobre esta base l im a, sera espalhada uma camada cimento 

e P.V.A. (Vinamul ), que estabelecera l igaggo entre o con 

trapiso e a argamasjsa de cimento e areia no trago 1:2. Es 

ta argamassa ser g apl icada no verso das placas de borracha 

em quantidade suficiente para que sejam preenchidas todas 

as suas cavidades. 

As placas sera() as entadas uma a uma, em seu lugar defini 

tivo, batendo-se 1 vemente com uma desempenadeira, para 

el iminaggo do ar e entualmente existente. 

Recomenda-se tirar o excesso de argamassa durante o assen 

tamen to. 

Na co1ocaç5o das p acas deve-se assegurar o perfeito al i 

nhamento das junta 

O trafego sobre o piso -se deve ser permitido apes, no mini 

mo, 3 (tres) dias a sua colocaggo. 

8.3.9.8 - Piso Monolítico 

Os pisos monoliti os, onde indicados nos projetos, sac, fa 

bricados a base d cimento e resinas sinteticas com agrega 

dos de marmore, p l ido apOs 4 apl icaggo, 

Dave ser apl icado diretamente sobre concreto ou capa nive 

ladora de areia e cimento. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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0 piso ser 5 fundido 

ra tanto serem'obse 

8.3.9.9 - Tacos de Made 

RT-8/51 

no local de sua apl icagão, devendo pa 

vadas as instrugOes do FABRICANTE. 

ira 

A pavimentaçáo com tacos de madeira deverá obedecer as se 

- guintes recomendaç es: 

A madeira dos ta 

cialmente, isent 

tacos apresentar 

cauda de andori 

os deverá ser seca, natural ou artifi 

de defeitos e a seção transversal dos 

rebaixos longi tudinais formando perfi l 

ha". 

- Os tacos terão p drisco sobre betume e levarão 

asa de mosca". 

pregos 

- COmodos contíguos serao pavimentados sem interrupgão e, 

quando houver mudança de material , ser g executada uma so 

leira conforme indicação. 

- A argamassa a enpregar na fixação será de traço 1:2:3 de 

cimento, areia saibro macio, podendo, na falta deste, 

ser substituida por argamassa 1 :5 de cimento e areia. 

Dever5 ser dese penada e nivelada abaixo do nível das so 

leiras dos comp rtime.ntos de acordo com a espessura dos 

tacos. 

- Colocados os ta os, serão batidos com uma regua de made' 

ra, larga e pes da, que os obrigar 5 a atingir o nível ne 

cessgrio, pelo refluxo da argamassa. 

- Não ser 5 permitido qualquer transito ou acUmulo de mate 

riais durante as 48 horas seguintes ã conclusão. 

- Os pisos de ta 

dicado, calafe 

os serão raspados ã m5quina e, quando in 

ados com massa de resina apropriada e pO 

.401.0. 4

TELEX 0652126 FONE 32-2m 
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do l ixamento ou m 

- Ao termino dos se 

os assoalhos leva 

assa de gesso. 

RT-8/52 

rviços de construç5o de cada edificação 

rio 2 demos de cera incolor. 

- A madeira dos ta os ser5 a perboa rosa ou madeira equiva 

lente e típica d regiio, aprovada previamente pela FIS 

CALIzApo. 

8.3.10 - Soleiras e Pe torts 

Sempre que indicad , na interseç5o de pisos diferentes,' 

nos degraus de ace so ou em escadas, serão assentadas S 

leiras de materiais diversos. Da mesma forma, nos vos das 

janelas, vitrOs ou outros vos, sempre que indicado, ser5o 

assentados pei toris de materiais diversos. 

Os pei toris e sol Iras poder5o ser de argamassa comum, ci 

mento l iso color! o ou natural , ladri lhos cerâmicos, ladri 

lhos hidr5ul icos, vinil icos, cimento-amianto, tacos de ma 

deira, mármore na ional e grani l ite ou marmorite, conforme 

indicado no proje o executivo. 

Em qualquer dos c sos, as soleiras e peitoris serão assen 

tados conforme de crito nos itens de revestimentos e de pa 

vimentaçOes. 

Sempre que indicado, as soleiras entre pisos imperme5veis 

de copa, banheir s, 4t-eas de serviço e pisos no imperme5 

veis de madeira outros, de sales, quartos, areas de cir 

culagáo entre outros, serão construídas ou assentadas de 

forma a criar um rebaixo para o piso impermeavei, de 5 cm 

no mgximo, que I pedirá . a pasagem de gguas de lavagem de 

pisos. 

TEL EX 0652126 FONE: 321- 2111 
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Os peitoris exter 

dos ou assentados 

dentro para fora, 

8.3. 1 1 - Forros 

ICAS MATOGROSSENSES S.A 

L DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIA64 :MT 

los de janelas e vitr6s, ser5o 

sob as esquadrias e 

de no mínimo de 3%. 

com 

RT-8/53 

construi 

incl inaggo de 

Os forros das edificagOes. sergo formados pela prOpria laje 

aparente, seja esta em concreto armado ou laje pre-fabrica 

da. 

Nos demais locais, indicados em projeto, podergo ser empre 

gados forros falsos, dos tipos descritos a seguir: 

- Forro de gesso, executado com placas justapostas degesso. 

A estrutura de sustentag'6o 6 composta por fios de arame 

fixados direta ente no madeiramento da cobertura. 

- Forros de madeira, executados em tgbuas de peroba ou ma 

deira equivale te típica da regigo, aprovada previamente 

pela FISCALIZA AO, de dimens6es 25 x 2 cm, com junta ti 

po macho-fêmea, perfeitamente aparelhadas e secas. 

Forros metgl ic 

encaixam entre 

A estrutura de 

16veis, canton 

s, executados em reguas met61 icas que se 

si, fixadas a uma estrutura de travamento. 

susteraaggo e composta por pendurais regu 

iras e perfis de vedaggo. 

Para montagem de em ser observadas as instrugOes do FABRI 

CANTE. 

Os forros met5l i os devergo ser do tipo "Luxa Ion 184 C" da 

"Hunter Douglas" ou simi lar. 

8.3.12 - Proteggo Te mica 

Sempre que indic do no projeto, as lajes de cobertura deve 

TELEX 0652126 FONE: 321.2111 
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rao receber prote 

a seguir: 

RT-8/54 

5o térmica, que poderá ser um dos tipos 

• Pol iestireno Ex andido ( ISopor), uti l izado em 

placas,com espessura minima de 25. mm, do tipo 

da "BASF" ou simi lar. 

forma de 

"STYROPOR" 

As placas serâo coladas sobre a manta impermeabi l izante 

com adesivo de dispers o plástica recomendado pelo FABRI 

CANTE. Sobre as placas ser i apl icada uma camada de arga 

irlassa de cimen o e areia para proteçâo mecânica. 

- L5 de Rocha, u i l izada em forma de mantas, em espessura 

minima de 38 m , do tipo "ALI"da"Rock Woolbras" ou sim! 

lar. 

Sobre a manta -ãr 5 apl icada uma camada de argdmassa de 

cimento e are' para 11)roteçâo mecânica. 

- Placas de somb eamento, de cimento armado, nas dimensOes 

50 x 50 x 6 cm apoiadas em pi laretes d alvenaria apl i 

cados sobre a uroteço mecânica da impermeabi l izaq5o. Se 

r5o colocadas orizontalmente com juntas l ivres para es 

coamento das á uas 

8.3 13 - Esquadrias Ferragens 

8.3.13. 1 - Disposiga s Diversas 

As esquadrias da. edificaçOes ser5o fabricadas e assenta 

das de acordo co os respectivos desenhos executivos do 

projeto arquitet nico, obedecendo basicamente as disposi 

ÇOes contidas ne te item. 

Ser5o recusadas umariamente, as unidades que apresentarem 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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descolamento, raciaduras-, lascas, empenamento, deficien 

cias de solda, falta de uniformidade de bitolas, ferrugem 

e outros defeitos que comprometam a sua resistência, a sua 

durabi l idade e a sua aparência. 

Todos os vos cuj 

ten or das edific 

mentar contendo c 

vo indicaggo em c 

dade, com textur 

por meio de bague 

ciais para que p 

cie. As travessas 

mente dimensiona 

a subdivisgo, no 

as esquadrias tiverem abertura para o ex 

aç6es, sergo vedados com uma folha suple 

aixi lho para tela do tipo mosqueteiro, sal 

ontr5rio. A tela dever5 ser de boa quel l 

e aparência uniformes, e a sua fixaçgo, 

tes, dever 5 ser feita com cuidados espe 

rmaneça tensionada em toda a sua superff 

e os montantes devergo ser conveniente 

os, de forma a no perderem a rigidez, e 

requadramento, dever 5 também levar em con 

sideraçgo o tensionamento uniforme da tela tipo mosquetei 

ro. 

0 assentamento d 

com as ferragens 

Todas as ferrage 

condiç6es de fun 

parafusos. 

A local izaçgo da 

preciso, de mod 

e de posiçgo. 

s esquadrias ser 5 cuidadosamente fei to 

apropriadas e especificadas. 

$ ser5o inteiramente novas, em perfeitas 

ionamento e acabamento e assentadas com 

ferragens nas esquadrias ser 5 feita cóm 

a evitar visíveis desencontros .de nível 

As maçanetas das portas e as fechaduras s6 de entrada de 

chave, salvo indicaggo especial, sergo colocadas a 1 ,05 m 

do piso acabado. 

As ferragens para 'esquadrias em geral tais como fechaduras 

fechos, cremonas tar.getas, ferrolhos, trincos, tranquetas 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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dobradiça, puxad 

sergo salvo indi 

ou "Fama", ou "B 

lentes previamen 

portas internas 

no minim° de 3 1 

As ferragens, es 

temente resisten 

As esquadrias s6 

pela FISCALIZAÇA 

TOR. AS fechadur 

8.3.13.2 - Esquadria 

A made'ira ser 5 d 

ou a imbuía para os batentes 

folhas da porta guarniçOes 

l izadas madeiras 

res, espelhos, entradas de chaves etc,, 
aço em contrario, das marcas "La Fonte", 

asi l", conforme especificado, ou equiva 

e aprovados. pela FISCALIZAÇÃO. Tôdas as 

u externas, levargo 03 (tres) dobradiças 

2", em lat o cromado. 

ecialmente as dobradiças, ser5o convenien 

es aos esforços a que serão submetidas. 

podergo ser assentadas apOs a aprova0o 

, das amostras apresentadas pelo CONSTRU 

s devergo ter os segredos diferentes. 

e Madeira 

boa qual idade, basicamente a peroba rosa 

(marcos), e o cedro para as 

(al izares). Podergo ser uti-

típicas da regigo, equivalentes em qual i 

dade e caracteri ticas, apOs a previa aprovag o. pela FISCA 
LizA0o. 

A madeira ser 5 s ca, natural ou artificialmente, e quando 

sujeita a fungos, cupim e/ou outros insetor nocivos, deve 

re ser imunizada com produto aprovado previamente pela EIS 
CALIZAÇÃO. 

A face no apare 

a alvenaria ou c 

que ficar sob pi 

neum" ou produt 

A ftxaçgo dos ba 

"chumbados" na a 

te dos batentes que ficar em contato com 

m o concreto, e a extremidade inferior 

sos, devergo ser pintadas 

o 'slmi lar. 

com "Carbol i 

tentes poder a ser feita por meio de tacos 

lvenari6 durante a elevaggo ou por pregos 

.; 
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22. .x 48 em espaça 

os tacos ser5o de 

imunizada, com es 

serão uti l izados 

mento m5ximo de 0,70 m. No primeiro caso, 

madetra seca, 

pessura mtnima 

pregos fixados 

devidamente ranhurada e 

de 5 cm. No segundo caso, 

aos batentes em grupos de 

3 (três), pregad s n5o.perpendicu1armente, de forma a se 

constituirem em e 

de cimento e arei 

damente molhada n 

ficazes chumbadores no bulbo de argamassa 

a, traço 1 :3, apl icada 3 alvenaria, devi 

os pontos de fixaç5o. 

Os batentes deve 5o ser travados com sarrafos adequados, 
um colocado hori ontalmente na sua extremidade inferior e 

mais doisen meia esquadria nos dois cantos superiores, at

estarem definiti amente fixados na alvenaria. 

As portas ter5o iolo ou ndcleo de sarrafos e compensados 

de cedro, confor e especificado, ou madeiras equivalentes 

aprovadas previa ente pela FISCALIZAÇÃO, aglutinados com 

cola 3 prova d'6 ua - conhecido como compensado naval - ca 
peado por duas 1 4minas prensadas, uma em cada face, de ce 

dro ou laminado 15stico, conforme especificado, ou madei 

ras equivalentes e/ou tipicas da reg.i5o, aprovadas previa 

mente pela FISCAL IZAÇÃO. 

Quando indicado, as esquadrias levar5o, como arremate guar 

niç6es em madeir apropriada e macia, para receber pregos 

sem cabeça. As g arniçOes, quando especificadas, sergo co 

locadas em ambas as faces da esquadria. 

8.3.13.3 - Esquadria e Ferro 

0 material devera ser novo, perfeitamente desempenado 

l typo, sem defei os de usinagem e de fabricaç5o. 

e 

Na fabricação da. esquadrias s.er5o usados perfts de chapa 
de ferro ou aço omum dobradas. 
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Os perfis emprega os na fabricaç5o das esquadrias ser5o 

submetidos, inici lmente, a um tratamento prel iminar antio 

xidante e as esqu drias, depois de fabricadas, ser5o fom e 

cidas 5 obra com tma demo de tinta antiferruginosa. 

0 CONSTRUTOR asse tar5 as esquadrias nos vos e locais a 

propriados, inclu ive com os respectivos chumbadores, mar 

cos e as ferragen do comando e de segurança. 

Quando no houver 

tivamente 5 local 

TRUTOR sol ici tar6 

cia, os esclareci 

Os chumbadores se 

indicaçOes suficientemente claras, rela-

zaç5o dos punhos de basculantes, o CONS 

5 FISCALIZA00, com a devida anteceden 

mentos necess6rios. 

r5o sol idamente fixados 5 alvenaria, ou 

ao concreto. Ser5o fixados com argamassa de cimento, a 

qual ser 5 firmemente socada nos furos respectivos, previa 

mente molhados. 

8.3.13.4 - Esquadria e Aluminio 

0 material dever, ser sem defeitos de usinagem e fabrica 

ç5o. No ser 6 pe mi tido o contato direto de elementos de 

cobra ou metais iesados, com o alumínio. 

0 isolamento ser feito por meio de pintura de cromato de 

zinco, borracha clorada, pl5stico, betume asf5ltico, me 

tal izaç5o a zinc ou qualquer outro processo satisfatOrio. 

Os parafusos par 1 iga9Zo entre alumínio e ago sergo de 

ago zincado, lat o ou 1at5o cromado. 

As emendas (para 

tamento perfeito 

vel. Todas as pe 

usos ou rebites) dever3o apresentar ajus 

, sem folgas, rebarbas ou diferença de ni 

as de alumf.nio ser5o anodtzadas. 
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As esquadrias de luminio ser5o fixadas a contra-marcos ou 

chumbadores de aç previamente deixados na alvenaria ou 

concreto e isolad s do contato direto como alumínio. A 

fim de evitar vib açaes, atritos e ruídos, no será permi 

tido o contato di eto entre partes met51 icas mOveis, o 

qual se far 5 atra es de peças de nylon duro (roldanas, en 

costas, escavas, rotegaes, patins, etc..) 

As vedaçOes entre pegas de alumínio, ou entre estas e os 

revestimentos, po er5o ser feitas com massa pl5stica espe 

cifica ou guarniç es de neoprene. Recomenda-se que as es 

quadrias de alumi io sejam colocadas somente apOs a conclu 

s o dos serviços e pedreiro. 

8.3.13.5 - Arm5rios 

Nas edificaçOes r 

quartos, conforme 

tas e prateleiras 

Os arm5rios da c 

ternamente em fOr 

Nas demais edific 

formidade com os 

8.3.14 - InstalagOes 

8.3.14. 1 - DisposigO 

A presente espec 

mas para atender 

rio e 5guas pluv 

ciais e edifício 

esidenciais ser5o executados arm5rios nos 

projeto executivo, os quais ter5o gave 

, sem forramentos nas paredes internas. 

zinha ser5o revestidos internamente e 

mica branca. 

ex 

agOes os arm5rios ser5o executados de con 

respectivos projetos. 

Hidr5u1 icas e Sani t5rias Prediais 

s Diversas 

ficaç5o fixa as exigéncias técnicas mini 

os sistemas de 5gua fria, esgoto sanit5 

ais nas edificagOes para as' Nfi las Residen 

da UHE Foz do Noidore e subestagOes do 

Sistema de Trans liss5o. • 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 



I. 

CENTRAIS ELET CAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANE L DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIABÁ - MT 

Os equipamentos, cessOrios, tubulagOes, conexOes, 

RI-8/60 

contro 

le e instrumentaç o devem ser selecionados pelo CONSTRUTOR 

e em estrita obediência gs Normas da ABNT e aos presentes 

Requisitos. 

Salvo indicação m contr5rio, todas as tubulagOes 

embutidas nas paredes ou no piso. 

serao 

Quando em paredes de alvenaria as operaçOes de corte, co 

locaggo de tubulaggo e preenchimento do rasgo deverão ser -

executadas antes de se iniciar o revestimento. 

As tubu1aç6es emb 

executadas antes 

Quando exigido e 

creta devergo se 

da peça. No caso 

creto, admitir-s 

to para sua post 

truçgo de rasgos 

ra instalação da 

utidas no piso do pavimento ter-re° sergo 

da construçgo do contrapiso. 

projeto, as tubulaçOes enbutidas. em con 

instaladas anteriormente a concretagem 

de tubulaçOes que atravessem peças de con 

-5 que sejam deixadas passagens no concre 

ri or 

e/ou 

rede 

instalaçgo. No ser5 admitida a cons 

perfuração em peças de concreto, pa 

hidrgul ica sanitgria. 

Todas as extremi ades l ivres da tubulaggo devergo ser con 

venientemente t mponadas, durante a fase de acabamento, 

cop-1 a uti l ização de plugs ou caps do mesmo material da tu 

bulação, garanti do a integridade e continuidade da rede 

hidrilul ica. 0 re obrimento das redes prediais se) poder-

ser efetuado ap6 a Vistoria e teste da rede, efetuadas em 

conjunto pelo CO STRUTOR e pela FISCALIZAÇÃO. As redes de 

verão atender ao padrOes estaLelecidos pelas normas espe 

cificas da ABNT dd Concessionãria local de ãguds e esgo 

to. 
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2.3.14.2 - Rede Predia 

Na cons.truggo das 

empregados tubos 

des soldadas, con 

Todas as curvas d 

devergo ser execu 

para esta destina 

8:3.14.3 - Louças e A 

1 de ggua Fria 

RI-8/61 

redes prediais de ggua fria devergo ser 

conecgOes de PVC rígido, com extremida-

orme especificaggo EB-892 da ABNT. 

rivaç6es e instalaçgo de peças especiais 

adas com pegas especialmente fabricadas 

go. 

arelhos Sanitgrios 

Os aparelhos sani 6rios e acessórios, tais como pias, lava 

tórios, tanques, acias, mictórios, privadas turcas, bi-

des, saboneteiras porta-papeis, cabides, tampas de bacia 

sanitgria, e outr s especificados, sergo de boa qual idade, 

conforme indicado e podergo ser de ferro fundido esmalta 

do, de louça, de ço inoxidgvel , de p1estid6 ou madei ra,de 

alvenaria ou cime to revestidos com azulejos, e/ou ceremi-

ca e/ou marmorite, ou simplesmente cimentados, conforme in 

diced° nos projeto .Tambem as bancas de pia, de mgrmore na 

cional, onde indic do, est o incluídas neste item, assim co 

mo armgrios sobre lavatórios e tampos de bacia sani tgria. 

Estes 2 Gltimos sergo de plgstico e/ou madeira conforme in 

dicado nos projetos. 

0 material, qualquer que seja, deverá ser homogéneo, sem . 

falhas ou rebarbas, com coloraç5o e tonal idade uniforme, 

isento de defeit s. 

0 material ceremico.da louça sanit5ria deverá satisfazer a 
EB-44. A louça s re feita de gres branco (gres porceleni 

co), as pegas se 5o bem cozidas, desempenadas e sem defor-

magOes. 
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Os aparelhos de f 

ou simi lar. 

RT-8/62 

rro esmaltados sergo da marca "Brasi l" 

Os aparelhos sanit5rios e acessOrios de louça sergo 

marcas l!Cel ite", 

das 

"Ideal Standard" ou "Hervy" ou simi lar. 

Os aparelhos de a o inoxid5vel quando indicados, serão das 

marcas "Inox", ou 'Fracalanza" ou simi lar. 

Tampos de bacia s nit5ria, quando indicados em p15stico se 

rgo das marcas "G yana", ou "Atma" ou simi lar. 

Arm5rias de banhe ro em pl5stico serão da marca "Goyana" 

ou simi lar, e em luminio sergo "Crismetal" ou simi lar. 

Fi ltros g vela, p ra 5gua potável , incluídos neste item, 

podergo ser de dois tipos, conforme indicado: 

a - Fi ltros marca 

aprovados pel 

metal cromado 

b - Fi ltro com ci 

viamente apr.

8.3.14.4 Metais 

Os metais para m 

cas e dos aparei 

pressgo e de gay 

de descarga auto 

ser de boa qual i 

Sua fabricaçgo d 

o seu acabamento 

"Lete" ou "Senun" ou simi lar previamente 

a FISCALIZAÇÃO, com ci l indro de louça ou 

l indro de pl5stico, de boa qual idade, pre 

vados pela FISCALIZAÇÃO. 

nobra e controle das tubulagaes hidr5u1 i 

os sanita-rios, tais como registros de .

a, torneiras, vL1vulas, sifOes, v51vulas 

5tica e outros especificados, deverão 

ade. 

ve ser perfeita, sua usinagem esmerada e 

cuidadoso. 
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verso ser perfeitamente ajustáveis ãs 

ndo tolerados quaisquer empenos, vazamen 

rramentas. 

0 acabamento dos etais, principalmente a cromeaçáo, deve 

rá ser primoroso, no sendo tolerado qualquer defeito nas 

películas de reco rimento, especialmente a falta de aderen 

cia com a superfi ie de base. 

Os metais ser50 d s marcas "Deca", ou "Albion", ou "Cel l 

te", ou "Fab imar ou "Mar", ou simi lar. 

As válvulas de de carga autom6tica sergo de primeira qual i 

dade e de funcion mento garantido, podendo a FISCALIZAÇÃO 

exigir comprovag5 disso. Serão das marcas "Deca", ou "Al 

bion", ou "Mar", u "Primor",. ()CI simi lar com registro oco-

plod° ou no, nos acabamentos especificados. 

As caixas de descarga para bacias sanit6rias, incluidas ex 

cepcionalmente n ste item, serão de primeira qual idade e 

deveráo ter o se funcionamento garantido, podendo a FISCA -_ 

LIzA0o, exigir omprovaçáo e recusg-fas determinando a 

sua substi tuigáo por outra simi lar, mas de funcionamento 

comprovado. Será da marca "Brasi l it" ou simi lar, do tipo 

"Exacta" ou "Pre isa", conforme indicado. 

Ralos tergo grel as de plástico com acabamento ".cromado" 

OU de aluminio, neste caso, preferencialmente com a gre 

lha fixada a par fuso. 

8.3.14.5 - Sistema 

Todas as edifica 

uma fossa septic 

fossas septicas 

Esgoto Sanitário 

Oes com despejo de esgoto sanitário 

independente externa. Os efluentes 

serão posteriormente despejados nos 

tergo 

das 

poços 
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absorventes. Nos locais em que seja necessario serão ainda 

executadas valas e infi ltração de efluentes l íquidos, os 

quais estarão int rl igados ao pogo sumidouro. Em todas as 

mudanças de direg o, di5metro ou decl ividade da tubulagão 

.externa de esgoto deverão ser previstas caixas de inspe 

gão e l impeza. Conforme indicaçOes do projeto devera haver 

tambem caixas de distribuição e caixas de gordura. 

0 projeto atender 

laçOes•Prediais d 

as recomendagOes da Norma NB-19, "Insta 

Esgoto Sanitario" da ABNT. 

As fossas septicas e os poços absorventes serão dimensiona 

dos de acordo com a populagão de cada edifício e de acordo 

com a NB-41 "Norma para Instalagão de Fossas Septicas" da 

ABNT. 

As fossas septica 

com camara única, 

critério da FISCA 

ticas moldadas "i 

atendam ao dispos 

s serão pre-fabricadas do tipo popular 

tipo OMS; fabricação SANO ou simi lar. A 

IzAgAo poderão ser uti l izadas fossas sep 

n loco", desde que o projeto e construção 

to na NB-41. 

Os poços absorventes sera° de forma circular, com diametro 

e profundidade dimensionadas em fungo da população servi 

da e das condiçO s locais do nível do lençol freatico e 

das caracteristi as do solo. Poderão ser construidos com 

corpo em aneis d concreto armado perfurados ou em alvena 

ria de tijolos s m rejuntamento. 

As valas de 

largura por 

constituído 

tubo de PVC 

infi l 

0,60 

por 

rigi 

vala com pedra b 

altura de 0,40 m 

traço terão as dimensOes de 0,50 m de 

m de profundidade, recebendo um fi ltro 

edra britada n9 2, e no interior deste um 

o. para dreno 0 100 mm. 0 preenchimento da 

itada para co'nfecgão do fi ltro, ter a uma 

fiCando os 0,20 m restantes para aterro 
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compactado (selo) como mesmo material oriundo da escava 

çao. 

As caixas de .gordura e de inspegao terao seu corpo cons 

trurdo em aneis d concreto armado,e fundo de concreto arma 

* do, tipo SANO ou imi lar. A criterio da FISCALIZAÇÃO pode 

rgo ser construrd s em alvenaria de tijolos maciços, assen 

te sobre fundo de concreto armado; revestida interna e ex 

ternamente com ar amassa impermeabi l izante. Ambas as op 

çOes sergo dotad s de tampa de ferro fundido. 

Os tubos e conex6 s a serem empregados na rede de esgoto 

sera° de PVC-, do ipo ponta e bolsa com anel de borracha, 

atendendo ao disp sto na Norma EB-608 da ABNT. Nos ramais 

secundarios com d ametro inferior a 50 mm poderio ser em 

pregados tubos de ponta e bolsa soldados. 

8.3.14.6 - Aguas Pluviais 

A agua coletada nas coberturas dos edifrcios ser 5 ' drenada 

para os sistemas de drenagem da area externa. 

Quando indicado no projeto as coberturas dos pi-adios sergo 

drenadas por met de calhas de concreto armado, fibro ci 

mento, PVC ou ou ro material , dando uma decl ividade de 0,5 

% em direçao aos tubos condutores de queda. Estes ser5o de 

ferro fundido ou de fibro cimento de acordo como projeto 

e descerão junto aos pi lares. Dos tubos condutores, as 

águas seráo lanç das para as caixas de inspegSo e poços 

das redes de dre agem, atraves dos tubos coletores, alem 

dos l imites dos redios. 

A captaçao das a uas das calhas nas coberturas dos pTedios-

sera feita por m io de uma grelha hemisférica. 
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As éguas pluviais 

res por gravidade 

1%. 

8.3.15 - instalagOes 

8.3.15. 1 - DisposiçOe 

Para execuç5o 

220 V para as 

nos presentes 

to executivo. 

S.A 
ter5o escoamento através de tubos coleto 

, a meia-seção, com decl ividade minima de 

Elétricas Prediais 

s Diversas 

da instalações elétricas prediais em 380/ 

edificações, o CONSTRUTOR devera basear-se 

Re uisitos Técnicos e nos desenhos do proje 

Faro parte do f rnecimento, todos os serviços, materiais, 

mo-de-obra, fer amentas e equipamentos necessérios para 

execuç5o das ins alações elétricas prediais, tal como des 

cri tos nestes Re uisitos Técnicos e nos desenhos, compreen 

dendo: 

- Todos os cabos eletrodutos e acessórios; 

- Todas as caixa., interruptores, tomadas (de corrente, de 

telefone e de ntena de televis o e acessórios); 

- Todas as lumin rias,. lémpadas e acessórios; 

- Todos os quadr s de medigéo, quadros de distribuiçéo e 

as l igações entre os mesmos; 

- Todos os materiais 

trada domici l iar, em baixa 

partir do pos e da rede de 

o quadro de m diç5o; 

necessérios para o ramal aéreo de en 

tensão (380/220 V 60Hz), a 

di.stribuiç5o secundérias ate 

- Todos os chuv iros elétricos. 

No est o incluidos peste fornecimento os aparelhos de ar 
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Na execugão das instalaçOes elétricas dever5 ser obedecida 

a última publ ica 5o da Norma NB-3 da ABNT (Associa ão Bra 

si ieira de Norma Técnicas), para Insta1aç6es Elétricas de 

Baixa Tensão. Po erão ser ainda apl ic5veis as recomenda 

çOes do NEC (Nat onal Electrical Code). 

A tensão de al im ntaçao dos circuitos de i l-uminação e de 

tomadas individu. is ser ã de 220V-60Hz, entre a fase e neu 

tro, bem como pa a os circuitos de i luminagão com lãmpadas 

fluorescentes e alogenas, chuveiros e aparelhos de ar con 

dicionado. 

- Eletrodut s e Caixas 

Os eletrodutos 

deverão ser de a 

i l izados nas instalaçOes das edificaçOes 

o galvanizado, 

costura, em barr s de 3 metros. 

Nas edificaçOes 

lajes e paredes 

tipo pesado, com ou sem 

residenciais os eletrodutos embutidos em 

serão em PVC rígido sold5vel. 

Os eletrodutos para pontaletes e para .entrada dos al imenta 

dores nos quadr s de medição das residências bem como aque 

les a serem usa os aparentes ou enterrados, serão rígidos, 

de aço galNianiz do, conforme acima especificado. 

A bitola minima dos eletrodutos aparentes deverg 

3/4", dos enter ados 2" e dos embutidos 1/2". 

ser de 

As emendas de d is eletrodutos deverão ser feitas por meio 

de luvas de fer o male5vel galvanizado. 

0 acabamento de todos os eletrodutos em pontos de entradas 

ou saldas em tosas caixas e quadros devera ser feito, in 
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terna e extername te is caixas ou quadros, por meio de par 

de buchas e arruelas de ago galvanizado. 

As curvas dos ele 

res, no poderio 

curvas pre-fabric 

ser conectado, de 

Bitola do Eletro 

1" 

1 1/4" 

1 1/2" 

2" 

No poderio ser 

50°.. 

Para vedigio dos 

dores, de ferro 

ga quadrada. 

No que diz respe 

- Do tipo 

rigidos 

os seus 

trodutos rigidos de bi tola de 1", ou maio 

ser feitas na obra, devendo serem usadas 

adas, do mesmo 

raio longo, e 

u to 

material do eletroduto a 

no minimo igual a: 

Raios das Curvas 

16 

22 cm 

25 cm 

32 cm 

mpregadas curvas com deflexio maior que 

pontaletes deverio ser usados bujOes sela 

aleevel galvanizado, rosca externa e cabe 

to is roscas, estas deverio ser: 

comum (ges Whitworth) para todos os eletrodutos 

de ferro preto esmaltado, do tipo pesado e para 

ecessOrios. 

- Do tipo NPT para todos os eletrodutos rígidos de ago seal' 

costura, galvanizado e para os seus acessOrios. 

Para fixar elet 

suportes tipo u 

nizado, acompan 

Todos os eleiro 

odutos de instalagio aparente serio usadas 

ha •e base de apoio, em ferro forjado galva 

ado 'dos respectivos parafusos de fixagio, 

utos embutidos saro instalados de modo a 

TELEX 0652126 FONE: 3M-2111 
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propriado, de mod 

'entradas ou saída 

mente. 

RT-8/69 

o que em todos os pontos de derivaçao as 

s das caixas sejam feitas perpendicular 

As emendas em el trodutos deverão ser feitas por cortes 

com ferramentas propriadas, perpendicularmente ao seu ei 

xo; as extremida es deverao ter um acabamento mandri lado; 

novas roscas dev rao ser abertas com ferramentas apropria 

das, retirando-s cuidadosamente todas as rebarbas. Qual-

quer emenda deve a garantir: 

- Perfeita conti uidade eletrica; 

- Resistência me anica equivalente a da tubulaçao; 

- Vedaçao sufici nte; 

- Continuidade e regularidade da superfície interna. 

Os eletrodutos e but idas em concreto deverao ser instala 

dos de modo a n4 sofrerem deformaçao nem ficarem sujeitos 

a esforços. 

Onde no houver laje de cobertura, a instalaçao devera ser 

em eletroduto aparente, pintado na cor dos locais de sus 

tentaçao dos mesmos. 

Todos os eletrogiutos aparentes sera() instalados de modo a 

propriado, paralela ou perpendicularmente as estruturas do 

local de instal gao. 

Onde houver nec ssidade de abertura nos pisos ou paredes, 

para passagem d eletrodutos, as mesmas no deverao ser 

maiores do que • absolutamente necessario, 

l izaçao e taman o . determinados de acordo e 

sendo sua loca 

em coordenaçao 

com o projeto e trutural , antes que as aberturas sejam m i 

TELEX 0652126 FONE 321-2111 
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ciadas. Onde resu tarem danos a construção devido aos cor 

tes das aberturas, o CONSTRUTOR far 5 os devidos reparos de 

comum acordo com a FiSCALIZAÇA.O. 

.0s eletrodutos ap rentes não deverão ser fixados a outro 

tubo ou instalados de maneira tal, que impeçam a f6ci l re 

tirada do outro tubo para reparos. 

Os eletrodutos rigidos aparentes deverão ser sustentados 

entre distancias no maiores do que 1500 mm e at 900 mm 

de distancia de 'ada caixa de passagem, caixa de junção ou 

outros acessOrio 

Eletrodutos apar ntes que correm na horizontal podem ser 

fixados nas supe ficies de montagem por meio de braçadei 

ras de aço galva izado, com a condigo de que o peso dos 

eletrodutos não steja inteiramente suportado pelas braça 

deiras ou quando o local estiver sujeito a fibragao. Se o 

peso total dos e etrodutos aparentes tiver que ser suporta 

do pelas bragade ras ou se os eletrodutos estão sendo ins 

talados em local sujei to a vibragOes, os eletrodutos apa 

rentes deverão s r fixados por meio de braçadeiras a um ca 

nal de apoio e e te soldado aos componentes de sustentação. 

Soldagem dos ele rodutos as prateleiras ou aos componentes 

de sustentação n o ser5o permitidas. Os eletrodutos aparen 

tes no deverão orrer sobre equipamentos removiveis, nem 

a eles serem fix dos, bem como no poderão ser fixados a 

outras tubulag6e 

Todos os eletrodutos aparentes de aço rígido deverão ser 

conectados uns a s outros por meio de luva, as caixas de 

passagem por meio de buchas e arruelas ou uniOes e 'as cai 

xas de junçao (conduletes ou caixas redondas) e caixas de 

passagem com as entradas rosqueadas das prOprias caixas, 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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de tal modo que se 

resistência elétri 

RT-8/7I 

obtenha um caminho continuo de baixa 

a. 

Todos os eletrodut s aparentes dever5o chegar a's caixas de 

junç5o e passagem perpendicularmente. 

Em trechos entre duas caixa , ou entre a extremidade e a 

caixa, poderio ser empregadas no mgximo 3 curvas de 900 ou 
seu equivalente at no m5ximo 2700, no sendo permitido o 

uso de curvas de deflexgo maior que 900 e obedecendo os 

raios minimos de •urvatura estabelecidos nos presentes Re 

quisitos. 

Curvaturas feitas por ocasi:c-lo do instalag'go (somente em 

eletrodutos de at 3/4") no deverão apresentar achatamen 

tos e nem possuir raio inferior aos das curvas padrOes da 

mesma bitola, fornecidas pelos FABRICANTES. 

Todas as curvaturas dever5o ser feitas com um disposi tivo 

prOprio para faze curvaturas em eletrodutos ou ma- quinas 

hidra- ul icas de cu vaturas, devendo estas ser uniformes 

ra cada bitola de eletroduto. 

pa 

Todos os eletrodu os danificados acidentalmente, durante a 

operaç5o de curva ura, no deverZo ser usados. Ao serem 

feitas as curvatO as, no podera ser uti l izado o aquecimen 

to. 

Todas as conexOes dever5o ser real izadas antes dos conduto 

res serem introduzidos nos eletrodutos. Antes d a introdu

95o dos condutore , os eletrodutos dever5o ser l impos, com 

escova de aço ou ar comprimido, de qualquer impureza. De 

pois da instalaç5o, os eletrodutos que no forem usados i 

mediatamente, devei o ser fechados com um tamp-go para no 

permitir a entra a de materiais estranhos. 

TELEX 0652126 FONE • 321-2111 
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Nas instalaçOes on 

letrodutos flexive 

com fita de aço do 

na de pol ivini l cl 

eletroduto flexive 

ceto em casos espe 

relhos gs caixas d 

no g apropriado. 

Quando uti l izado 

para a l igaggo de 

rg manter a mesma 

e se faça necessgria 

s, devergo os mesmos 

RT-8/72 

a uti l izaçgo de e 

ser construidos 

e galvanizado, protegida por capa exter 

ridrico estrudado. A bi tola minima de 

1 uti l izado dever g ser 0 3/4" nominal, ex 

iais como, para l igaçgo de pequenos apa 

e derivaggo, quando o eletroduto 0 3/4" 

orno prolongamento do eletroduto rígido 

equipamentos, o eletroduto flexível deve 

bitola. 

8.3.15.3 - Caixas, In erruptores, Tomadas e Acessórios 

Todas as caixas q ando embutidas devergo ser de ferro es 

maltado, de chapa no mínimo bitola 16 USG, com orelhas es 

tampadas, quadrad s, retangulares ou octogonais. nas dimen 

sóes abaixo espec ficadas e para os seguintes fins assina 

lados: 

- Caixa octogonal de fundo móvel de 4"x4"x2" com tostões 

para furos de 1 2" e 3/4", com 2 orelhas, para serem em 

butidas nas laj de toncreto, e usadas para pontos de 

emenda de condutores (pontos de luz) e de derivaçgo de 

eletrodutos. 

- Caixa octogonal de 3"x3"xl 1/211, com tostões para furos 

de 1/2" e 3/411, com 2 orelhas, para serem embutidas em 

paredes e usad s para tomadas (pontos) de telefone.. 

- Caixa retangul r de 4"x2", com tostões para furos de 1/ 

2" e 3/411, com 2 orelhas, para serem embutidas em pare' 

des e usadas p ra instalaçgo. de tomadas e interruptores. 

TELEX 0652126 F0NE: 521-2111 
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- Caixa quadrada d 

3/4" e 16, com 4 

des e usadas par 

RT-8/73 

411x411, com tostOes, para furos de 1/2" 

orelhas, para serem embutidas em pare 

instalaggo.de tomadas e interruptores. 

Nas instalaçOes aparentes as caixas a serem usadas devergo 

ser do tipo caixa de l igagOes redonda ou do tipo condule 

te, ambas em l iga de alumínio fundido, com entradas com 

roscas NPT, tampa con junta de vedaçgo e fixadas por meio 

de parafusos de lat o. Também associadas a estas caixas 

conduletes, quando necessério, sergo usados buchas de redu 

gão, de alumínio fundido, roscas internas e externas do 

po NPT. Podergo ainda ser usadas, para prender cabos de lu 

minarias pendentes, prensa-cabos de alumínio fundido, com 

rosca externa NPT e bucha cOnica el5stica. 

Todos interruptores para os circuitos de i luminação com 

lâmpadas incandescentes serão de I polo, 10A-220V. Estes 

interruptores devergo ser do tipo tecla, de material termo 

fixo fosforescente, de embutir, com espelhos na cor gelo. 

Para os circuitos de i luminaqgo com lâmpadas fluorescentes 

os interruptores devergo ser de embutir, de uma tecla, bi _ 
polares, contatos de prata, de 10A/220V, com espelhos na 

cor gelo. 

Os interruptores podergo ser de 1, 2 ou 3 teclas. Os de 1 

tecla podergo ser de um polo (simples) ou paralelos ("thre .

eway") e os de 2 ou 3 teclas serão de um polo (simples). 

Cada interruptor para circui,tos de lâmpadas incandescentes 

poder 5 no máximo comandar um circuito de 1200 W. Cada in 

terruptor para lâmpadas fluorescentes poderá— no miximo co 

mandar um circui to de 12 lâmpadas fluorescentes de 40 W. 

As tomadas gerais devergo ser do tipo universal para . embu 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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tir, para 15A-220V4 com espelho na cor gelo. As tomadas pa 

ra os aparelhos de ar condicionado individual devergo ser 

tipo 3 pinos chato para embuti r, 20A-220V, com disjuntor 

tipo "Quick-Lag", ncorporado ao conjunto. 

Para os chuveiros lgtricos ser5 feita a l igaçgo no inte 

nor da caixa embu ida de 4"x2", e ser usado para sarda da 

fiação um espelho a cor gelo, com fura95o circular 

tral. 

cen 

Nas areas de trabalho; onde a tubulaçgo for exposta, sergo 

uti l izadas tomadas bipolares ou tripolares, a prova de tem 

po 15A ou 80A, mo tadas em caixas de alumrnjo fundido, prO 

prio para instala 5o aparente. 

As tomadas tripol res sergo p-revistas para a uti l izaçgo de 

pequenos equipame tos eletromecanicos, nos trabalhos de ma 

nutençgo,.ou para laboratOrios. 

Devergo ser empre adas caixas: 

- Em todos os pon os de entrada ou sarda de condutores nos 

eletrodutos, ex eto na transiçao de l inhas areas para l i 

nhas em eletrod tos quando devergo ser usadas curvas de 
o , 

uma curva de 90° soldada a outra de 45°I35 k ). 

Para dividir el trodutos em trechos no maiores que 

15,00 m em trechos reti l rneos; havendo curvas, as distan' 

cias entre as caixas deverZo ser reduzidas de 3,00 m pa 

na cada curva «e 900. 

Quando as caixas nao puderem ser instaladas em 5reas de 

serventia comum, as distancias mâ.ximas de 15,0 m poder5o 

ser aumentadas, esde que para cada 6,00 m ou fraçao de au 

mento da distancia, se suba 1 ponto na bitola do eletrodu-
to. 

o. 
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Nas juntas de di la agao, o eletroduto devera ser secciona 

do, garantindo-lhe a estanqueidade e a continuidade elatri 

cas, por meio de d as caixas de passagem, uma de cada lado 

da junta, l igadas por eletroduto flexrvel ou então por 

. meio de outro dispositivo elastic° (junta de expansao, por 

exemplo). 

A altura da l inha de centro das caixasqa serem instaladas 

nas paredes dever, ser: 

- Para interrupto es: 1 ,30 m do piso acabado 

- Para tomadas ba xas: 0,30 m do piso acabado 

- Para tomadas me ias: 1 ,30 m do piso acabado 

- Para tomadas al as : 2,60 m do piso acabado 

- Para tomadas de telefone: 0,35 m do piso acabado 

- Para tomadas de antena de TV: 0,45 m do piso acabado. 

Todas as tomadas interruptores seriio do tipo de encaixe 

em caixas de ferro embutidas em paredes. Os interruptores 

quando estiverem próximos as portas, sera() local izados a 

0,10 m das respe tivas esquadrias e sempre do lado da fe 

chadura. 

0 CONSTRUTOR mon ara e instalara os interruptores e as to 

madas com o devi o cuidado, e serZo rejeitadas quaisquer 

peças rachadas o danificadas. Durante as obr.as civis, as 

caixas embutidas deverão ser obturadas com papel ou serra 

gem, para evitar penetraçao de argamassa. 

8.3.15.4 - Condutore 

Para todos os ci cultos internos (prediais) serao uti l iza 

1 TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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dos fios -de cobre. 

Estes condutores s r:go sOl idos (fios) para bitola 12AWG ou 

menores e sergo fo mados por fios (cabos) para bitolas 

maiores que 12 AWG 

100, 

No ramal al imentad 

dos fios de condut 

isolamento de comp 

para instalaçgo em 

✓ e em todos os circuitos sergo uti l iza 

✓ s61 ido de cobre, têmpera mole, com 

sto termoplgstico, para 600 V prOprios 

eletrodutos. 

Nos circui tos de i luminaçgo e tomadas gerais de 100 W, es 

tes fios Aevergo er do mesmo tipo que os dos ramais dos a 

l imentadores e de ergo ter: no mínimo, bitola 14 AWG; nos 

das tomadas de 60 W estes fios devergo ter no mínimo bito 

la 12WAG; e nos circui tos para os aparelhos de ar ccndicio 

nado individuais chuveiro el6trico estes fios_ devergo 

ter no mínimo bi t la 10 AWG. 

Para toda fiaçgo iever ser adotada a p.adronizaggo abaixo: 

- Fase A: compost termoplgstico na cor vermelha 

- Fase B: compost te'rmoplgstico na cor preta 

- Fase C: composto termoplgstico na cor amarela 

- Neutro: ,compos o termoplgstico na cor branca 

- Retorno: compo to termopl5stico na cor azul . 

Para aterramento dos quadros de distribuiçgo e de medição' 

deverão ser uti l zados cabos de cobre nu, meio duro, forma 

çgo a 7 fios e b tola 8 AWG. 

Todos os conduto es a serem enfiados em eletrodutos deve 

TELEX 0052126 FONE: 321-2111 
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' fixas. 

Tipo 1.1. 1 : 

Tipo U.2: 

Tipo 11.3: 

RY-7/34 

Simples nivelamento, evitando grandes protuberán 

cias. 

Sarrafeamento, que deverá tornar a superfície re 

lativamente l isa e uniforme. 

Desempemo com colher metál ica, apl icado a super 

ficie sarrafeada de modo a torna-la l isa, unifor 

me e l ivre de marcas. 

As superfícies sarrafeadas ou desempenadas poderio apresen 

tar uma irregularidade gradual maxima de 6 mm, medida com um 

gabarito metál ico de 3 m de comprimento. 

7.12.3 - Superfícies com Formas 

As classes de acabamento para superfícies com formas sio de 

signadas pelos símbolos: F. 1 , F.2 e F.3. As superfícies com 

formas no ter5o necessidade de quaisquer tratamentos, tais 

como apicoamento ou jato de areia. A menos que necessirio pa 

ra o acabamento, corforme estabelecido para o Tipo F.3, abai 

xo descrito, no será necessário o esmeri lhamento das super 

fícies formadas, excetuando quanto ao reparo das imperfei 

Oes da superfície. A no ser quando especificado de outro 

modo ou indicado nos desenhos, as classes de acabamento •sio: 

- T.ipo F. 1 

Apl ico-se a superfícies com formas sobre ou contra as 

guars deva ser colocado concreto ou material de reaterro. 

Essas superfícies no requerem tratamento apOs a. remoço 

das formas, exceto o reparo do concreto defeituoso. A cor 

rego de irregularidades superficiais será necessária ape 

nas nas depress es que, ao serem medidas, excedam 3 cm. 

I TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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Apl ica-se a todas as superfícies com formas não recobertas 

. permanentemente p r material de aterro ou concreto. As ir 

regularidades superficiais no deverão exceder a 0,6 cen pa 

. ra o caso das irregularidades abruptas, e 1,0 cm pira •as 

graduais. 

- Tipo F.3 

Apl ica-se a super icies com formas nas quais o al inhamento 

e a uniformidade a superfície so da maior importgncia do 

ponto de vista •de evitar os efeitos destrutivos da aço da 

5gua (cavitaggo e abraso) e para obtenção de efeitos este 

ticos (concreto a arente). 

0 trabalho necessário para a obtenggo desse acabamento deve 

r5 ser executado im diatamente apOs a remoço das formas. As 

irregularidades de superficie no devergo exceder a 0,6cm pa 

ra o caso das irre ularidades.abruptas e 1 ,0 cm para as ir 

regularidades gradu is. As irregularidades abruptas deverão 

ser imediatamente c rrigidas, transformandb-as em graduais. 

Nas superfícies com forma, cujo concreto ficar5 aparente (ge 

ralmente da Classe .2) is cavidades deixadas por prendedo 

res de formas serão preenchidos com argamassa seca nas mes-

mas proporgOes q.ue do concreto. 

7.12.4 - Tolergncias 

As variagOes no al i hamento, no greide e nas dimensiies 

estruturas indicada nos desenhos devergo estar dentro 

•tolergncias especificadas a seguir: 

- Variaggo do prumo em muros, paredes, pi lares 

e arestas 

das 

das 

0,2% 

m5x. 1 ,5 cm 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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• Variação de al inhamento em muros, paredes, 

pi lares e lajes 

- Variação de níveis de greides na laje supe 

nor da ponte, muros e vertedouro l ivre 

Variagão de níveis de greides (incl inagão) 

pa soleira do vertedouro e Laje fundo (ba-

cia de dissipagão) 

Varlagão de espessura em muros, paredes, la 

jes de fundo, pi lares.e vigas 

Variação do raio de curvatura em plano para 

lelo ao fluxo (exceto borda do vertedouro 

l ivre) 

- Variação de raio de curvatura na borda do 

vertedouro l ivre 

- Variação da locação em embutidas e abertu 

ras 

- Variação de dimensGes individuais, exceto 

as .15 especificadas 

• Variação, do perfi l em relação à local izagão 

em planta 

RT-7/36 

0,1% 

mLx. 2,0 cm 

0,2% 

m5x. 1 ,0 cm 

0,1% 

m5x. 0,5 cm 

-2,0% 

0,2

• 

% 

0,5 cm 

- 0,5 cm 

- 0,5% 

0,15% 

max. 0,5 cm 

As tolerâncias acima indicadas, são de ordem geral e não a 

brangem,necessariamente,todas as situaçOes 'das estruturas, 

podendo deste modo serem apresentadas nos desenhos, toler5n 

cias para itens específicos. Quando não indicado de outra 

forma nos desenhos, as tolerâncias deverão ser as especifica 

das acima. 
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7.13 - CURA 

A cura do concreto se 

método a ser adotado 

7,13.1 - Cura com Agu 

As superfícies de c 

: LOOS, SANTOS ,COIMBRA, 184 
UlAB4 - MT RT-7/37 

feita como especificado nesse item e o 

everé ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

so 

frer uma cura Gmida por no mínimo 21 (vinte e um) dias, con-

tados a partir do t rmino do adensamento do concreto, poden 

do a FISCALIZAÇÃO e pecificar outros prazos, caso julgue ne 

cessério. 

ncreto quando expostas ao ar deverio 

Nas superfícies que receber5o novo concreto a cura começarã 

t o logo tenha sido dado o acabamento especificado e sere e 

xecutada por meio th aspersão continua de egua. Dever5o ser 

tomadas precauçOes o sentido de evitar que ocorram danos 

nessas superfícies evido ao fluxo excessivo de água, manejo 

incorreto de equipa ento, etc. 

As superfícies que icargo em contato com aterro deverão ser 

curadas at o lança ento do material sobrejacente, ou no mi 

nimo, por 21 (vinte e um) dias. 

• 
Em outras superfici s de concreto a cura com água começara 

to logo o concreto tenha endurecido o suficiente de modo a 

que no ocorram .dan s Ao umidecimento da superfície e dever5 

prosseguir at que e complete o período de cura aqui especi 

ficado ou conforme oeterminado pela FISCALIZAÇÃO, para casos 

específicos. 

0 concreto ser 5 man ido amido através dos métodos que mante 

nham essa condição e modo continuo, e no apenas periódico. 

A egua uti l izada na cura do concreto atendéré 5s mesmas exi 

gencias da égua de massamento. Devera ser evitado lançar-se 
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5gua em temperatura excessivamente fria sobre concreto ainda 

no período de cura. A água lançada gs superfícies de concre 

to que permanecergo g vista dever5 ser apl icada de modo a 

no criar manchas o descoloramento. 

7.13.2 - Compostos pa a Cura 

Em principio no de er5o ser uti l izados compostos de cura 

nas superfícies de oncreto, a menos que haja previas autori 

zaçOes da FISCALIZA AO. Caso a autoriza0o permita o seu uso 

todos os compostos e cura devergo estar em conformidade com 

as prescriçOes da A TM-C-309 ap1 ic5veis ao caso. 

7.14 - PROTEÇÃO DO CO CRETO 

0 concreto dever5 ser protegido de chuva forte durante a fase 

de pega, e de 5gua co rente durante 14 (catorze) dias, conta 

dos a partir do lança ento do concreto, excluindo-se desse Ul-

timo caso a 5gua de c ra. Todas as superfícies acabadas deve 

rgo ser protegidas de exposiçgo direta aos raios solares duran 

te 03 (três) dias. 

A proteg5o das superf 

jam expostas aos raio 

cura com esteiras moi 

cies que no levaram formas e que este 

solares poder 5 ser alcançada através da 

adas, areia iimida ou aniagem Gmida. 

Todo o concreto dever ser adequadament.e protegi'do contra da-

nos de qualquer natur za. Fogo ou calor excessivo, em contato.

ou nas imediagOes do oncreto, no sergo permitidos. 

Durante as 24 horas q e se seguirem a um lançamento de concre 

to, nenhum trafego ser ' permitido sobre concreto no formado 

(inclusive juntas de construçgo horizontais), a menos que as 

superfícies estejam protegidas por passadeiras ou outros meios 

eficientes que satisfaçam a FISCALIZAÇÃO. 

U . TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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As lajes de concreto a 'sad° deverão ser protegidas por 48 ho 

ras, peAo menos, de qu lquer transito e de todas as opera-çOes 

de construção. 

7.15 - REPAROS DO CONC fT0 

Imediatamente apOs a remoção das formas, deverão ser efetuados 

reparos aprsppriados para corrigir todas as imperfeiçOes nas su 

perficies do concreto para que satisfaçam aos requisitos espe 

cificados em projeto. 

Antes que o reparo se a iniciado deve ser efetuado um completo 

mapeamento das imperf içOes. 

Todo concreto de qual dade duvidosa devera ser removido. 

Todos os metodos de r paro ficarão subordinados a aprovação da 

rlscALIzAgAo e o trab lho set-5 real izado por op-erários qual ifi 

cados. A remoção do c ncreto defeituoso e o reparo da area se 

rá de acordo com espe ificaçOes detalhadas para cada tipo de 

reParo. 

7.16 - FORMAS 

7.16.1 - General idad 

As formas deverão er estanques e suficientemente rígidas pa 

ra evitar deformaç es, -quando em carga. 

0 material da form que fica em contato com o concreto deve 

rá ser tal que não venha a prejudicar ás reagO:es de hidrata 

qao do cimento. 

'A colocação de for as para execução de superfícies continuas 

devera se revestir de cuidados especiais, para garantir o 

perfeito al inhamen o e prevenir.perda de argamassa pela jun 

TELEX 0652126 
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Todos os andaimes necessários ã montagem das formas, posicio 

namento de ferragem, lançamento do concreto, bem como o aden 

sarnento por vibração, deverão ser adequadamente dispostos e 

deverão fornecer total segurança ã mão-de-obra e a execução 

do trabalho. Não obstante qualquer aprovação dada pela FISCA 

LI,n0o, somente o C NSTRUTOR s.erá responsabi l izado pela efi 

ciência e segurança e todas as formas e andaimes. 

7.16.2 - Formas para S perficies Curvas 

Nas formas curvas, o CONSTRUTOR, deverá interpolar as seçOes 

intermediárias que s fizerem necessárias para o tipo de 

construção da forma, de modo que a Curvatura seja continua 

entre as seçOes. Ãp6 construídas as formas, todas as imper 

feiçOes de superfici s deverão ser corrigidas e as asperezas 

e arestas nas superf cies deverão ser el iminadas de modo a 

produzir a curvatura exigida. 

7.16.3 - Prendedores d s Formas 

Os parafusos e ancor gens usados para a fixação das formas 

deverão ser projetados de tal forma que, ao serem removidas 

as formas, não fique nenhuma peça metál ica a menos de 5 cm 

da superfície l ivre o concreto. 

7.16.4 - Limpeza e Unt mento das Formas 

Na ocasião em que o oncreto for lançado nas formas, as su 

perficies destas dev rão estar isentas de incrustaçOes de ax 

gamassa, nata ou mat-riais estranhos. Antes do lançamento,-as 

superfícies das form :s deverão ser untadas corn. Oleo.mineral, 

refinado e claro. NZ deverão ser untadas superfícies de ar 

madura, de embutidos ou outras onde se requeira aderência ao 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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Formas usadas mais de uma vez deverão ser mantidas em boas 

condigOes e totalment l impas antes de reuti l izadas. A Cr! 

t rio da FISCALIZAÇÃO os paineis danificados deverão ser 

substituídos. 

7.16.5 - Retirada das F rmas e do Cimbramento 

As formas não deverão ser removidas at que o concreto tenha 

resistencia suficient dentro da -Segurança necess5ria para 

ser autoportante, em relação ao seu peso prOprio e a cargas 

que no momento esteja atuando sobre ele. 

As formas não poderio ser retiradas antes de expirado o tem 

po mínimo indicado abaixo para os diversos locais da es=trutu 

ra, a menos. que seja especificamente autorizado pela FISCAL' 

ZAÇAO. 

- Tetos das galerias: 144 h. 

- Vigas, lajes e tetos: 168 h. 

- Colunas, muros ou paredes com 5m, ou menos de altura: 24h. 

- Colunas, muros ou .aredes com mais de 5 m de altura: 48 F . 

- Concreto-massa exp sto (exceto nos balanços): 24 h. 

Alem destas condiçOe 

das quando o concret 

projeto, ou conforme 

7.-17 - ARMADURAS 

- Armaduras Fro 

TELEX 0652126 

, 'as formas somente poderio ser removi 

atingir 75% da resistência minima de 

indicado nos- desenhos de construgão. 

FONE: 321-2111 
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RT-7/42 

"0 CONSTRUTOR fornecera o aço necessario as armaduras, de 

vemdoainda beneficiar e colocar todo o aço de construçao 

.conforme indicado nos projetos. 

Toda a ferragem devera, quando do lançamento do concreto, 

estar l ivre de sujeiras, ferrugem, Oleo, graxa ou qual 
_ 

quer material que possa prejudicar a aderencia do aço ao 

concreto. Durante as concretagens, cuidados especiais de 

verso ser tornados para a remoço de concreto fresco aderi 

do a ferragem que ficara exposta, a fim de que este no 

endureça sobre a mesma. 

Os projetos de emenda de ferragem serSo baseados no plano 

de concretagem, podendo o CONSTRUTOR, propor mudanças em 

ambos os planos, os quais deverSo ser submetidos a aprova 

çao da FISCALIZA00. 

0 tipo de ago sera indicado nos desenhos e obedecera as 

EspecificaçOes da ABNT, *pertinentes a .ca,da caso: 

- Ago para concreto armado: Última ediçSo da EB-3, 

ABNT; 

da 

- Telas de aço soldado destinadas a concreto armado: Olti 

ma edigao da EB-565, da ABNT; 

- Barras emendadas destinadas a concreto armado: Oltimas 

ediçOes da NB-1 e do MB-857, da ABNT. 

As barras deverao ser armazenadas e identificadas de modo 

a permitir a classificaqao das diversas partidas segundo 

categorias, diametros e lotes de fornecimento. 

TLX 0652126 FONE: 321-2111 
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7.17.1.2 - Propriedades Mecanicas 

RT77t43 

Os aços de construggo devergo estar de acordo com as espe 

cificagOes da ABNT (61timas edig6es) no que diz respeito 

5s propriedades 

CA-25 devem apr 

físicas e tolerancias, sendO que os aços 

sentar alta aderEnc-ia (n = 1 ,5). 

7.17. 1.3 - Corte e D bramento 

Todo corte e do ramento devera ser feito de acordo com ,os 

padr es aprovad s na pratica ou por metodos mecanicos com 

provados. 

A armadura de a o depois de preparada no deverá ser co 

locada em conta o com terra ou lama. 

Qualquer barra go deverá ser dobrada depois de embtitida, 

no concreto, salvo se'autorizado pela FISCALIZAPO. 

.7.17. 1 .4 - Espagamen o das Barras 

Os espaçamentos deverao obedecer ao indicado no projeto, 

a menos de indi aço especifica. 

7.17.1.5 Cobriment da Armadura 

0 recobrimento 

nhos. Quando ng houver qualquer indicaggo, o 

to sera' de 2,5 m em todos os elementos estruturais 

ficargo exposto ao ar e 10,0 cm naqueres que possam 

car em contato om 5gua ou ambiente 

m imo da ferragem esta indicado nos dese 

recobrimen 

que 

fi 

Nos desenhos se a. indicada a distancia 'entre a superfície 

do concreto e o bordo mars próximo da ferragem. • 

TELEX 0652125 FONE: 321- 2111 
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Sera permitido CONSTRUTOR, uti l izar-se de qualquer pro 

cesso., desde qu respeitem ao especificado na NB-1, .da 

ABNT em sua úl.t ma edição e aprovada, previamentt pela 

FISCALIZAÇÃO. 

7.17. 1.7 - Suportes 

Toda a ferragem devera ser fixada no local indicado pelo 

.projeto, por me o de dispositivos metal icos ou de concre 

to. Tais dispos tivos devergo ser suficientemente rígidos, 

de forma a evit r deslocamentos da ferragem -durante a con 

cretagem. 

7.17. 1.8 - Ensaios 

A FISCALIZAÇÃO 

partidas, inclu 

cada embarque p 

eal izara os ensaios de recebimento das 

ndo anal ises químicas e físicas, antes de 

ra a obra. Esses ensaios sergo real izados 

nas usinas forn cedoras que devergo dispor dos equipaffien 

tos necessarios para os ensaios previstos nesta Especifi 

caço. 

As partidas pod rão ser reamostradàs no local de recebi 

mento e reensar das no LaboratOrio da FISCALIZAÇÃO. 

Os ensaios de r cebimento previstos nesta Especificaggo 

sergo real izado na frequência estipulada na Especifica 

g5o EB-3, da ABET. 

7.17.2 - Armaduras p ra Concreto Protendido 

Os aços de protens o deverão obedecer ao disposto nas Especr 

ficaç6es EB-780 e B-781 emitidas pela ABNT. Dependendo do 

elemento estrutural, poderio ser uti l izados fios nas bitolas 

TELEX 0652126 FONE: 32-2111 
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de 3 e 8 mm, ou cordoalhas na bitola de 12,7 mm e com carac 

terlsticas de baixa relaxag5o (RB). 

Estes aços ser5o fornecidos ,pelo CONSTRUTOR, devendo o TA 

SAItANTE iemitir c&rtif cados de ensaios das características 

mec5nicas d'as partidas fornecidas. 

Para o recebimento e ateitas5o destes materiais a FISCALIZA 

00 c‘omprovar5 os certificados emitidos pelo FABRICANTE atra 

yes da retirada de amostras necess5rias, e posterior real iza 

s;5o de ensaios em _aboratório. 

A manutensio das características de integridade dos aços de 

ver 5 ser fiscal izada durante toda sua permanencia no cantei 

ro. Os aços que se apresentarem com curvaturas excessivas,u1 

trapassando os valores ma'ximos contidos nas Especificasiies a 

cima, dever5o ser rejeitados. 

As partidas aprovadas receber5o etiquetas com cOdigo, nas 

quais a FISCALIZAÇÃO co1ocar5 a rubrica. de 1 iberas5o da par 

tida. No ser5o recebidas, na obra, partidas que no tiverem a 

etiqueta de l iberas5o. 

7.18 - VEDAÇOES, APARELHOS DE APOIO E EMBUTIDOS 

7.18. 1 - Vedasaes 

Ser50 instalados d sprositivos de vedas5o de metal no corro 

stye] ou de cloret de pol ivini l (PVC), onde indicado nos de 

senhos do Projeto xecutivo ou onde for de outro modo deter-

minado pela FISCAL zAgAo. 

• 0 CONSTRUTOR fom e 

todos os dispositi 

PVC, bem como todo 

e fixas5o dos disp 

er5, sujeitos 5 aprovaç5o da FISCALIZAÇA0 

os de vedas5o, tanto met5l icos como de 

os materiais e equipamentos, para emendas • 

sitivos nas formas. 

TELEX 0652126 FONE: 321-am
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Todos os dispositi os de ved ção deverão ser colocados de ma 

neira a formar,em n ma junta de di latação ou de construção, 

um elemento contin o e estanque ã 5gua. A local ização, dimen 

sOes e o método de instalação serão indicados nos desenhos 

.determinados pe a FISCALIZA00. 

7.18.2 - Aparelhos d Apoio 

Os aparelhos de ap 

fome as ,c.on,digOes 

10 serão ã base de pol icloropreno e ton 

de trabalho poderão ser simples ou freta 

dos ou então recob rtos com reminas de pol itetra-fluoreti le-

no (PTFE)., 

7 18.3 - Embutidos 

Os elementos metal 

seus correspondent 

deformação ou dist 

at que o cdncreto 

cos embutidos deverão ser locados nos 

s e exatos lugares e fixados para evi tar 

rção durante a montagem e concretagen, e 

tenha atingido resistência adequada. 

O. CONSTRUTOR dever, executar a concretagem secund5ria com o 

ma-ximo cuidado, no sentido de evitar deslocamentos, deforma 

siies ou danos ãs p rtes montadas (pela Firma Montadora). Ca 

so ocorram danos, omprovadamente por descuido do CONSTRUTOR 

durante a concreta em sedundgria, todas as providencias e des 

pesas para os repa os necessãrios correrão por conta do CONS 

TRUTOR. 

7.19 - TIPOS ESPECIAIS DE CONCRETO 

7.19. 1 - Concreto Pr.jetadö 

A execução do reve timento con concreto projetado, 0;ieverg o 

be-decer ã Norma ACI-506 do American Concrete Institute e as 

proposiçOes contid s nesta Especificação. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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0 concreto projeta so poder e ser armado com tela metil ica. 

7.19.2 - Concreto Bo beado 

0 toncreto -bombead poderá ser transportado por presseo atra 

Yes de conduCas ri idos ou flexíveis. 

Para um bombeament satisfatOrio, e necesserio um supriMento 

consta-nte de comcr to -fresco, .plesti,co e homogéneo. Isto exi 

ge um ótimo contrp e de ,qual idade, agregados com a graduaçeo 

espetificada e mis ura uniforme dos materiais pela betonei 

ra. 

r vedada a uti l iza é.o de tubos de alumínio. 

1,1:go so recomendad s tubulações de ago com comprimentos maio 

res que 300 m. 0 p rcurso deve ser o mais reti líneo possível 

de modo a reduzir o.minimo a perda de carga e o perigo de 

obstruç5o. • 

7:19.3 Concreto pa a Pegas Pre-Moldadas 

Os elementos pre7m ldados constantes do Projeto devereo ser 

construidos e forn cidos pelo CONSTRUTOR ou por seu prepos 

to, previamente au orizado pela FISCALIZAÇÃO. 

7.19.4 - Concreto Po oso 

0 concreto poroso constituído de agregados normais e cimen. 

to Portland no qu 1 se tenha suprimido em sua total idade, ou 

em parte, o agrega .o miado e a correspondente percentagem de 

cimento necessa- ria e envolver este agregado miado, e destina 

se a ser apl icado m locais onde seja necesseria maior per 

meabi l idade a água. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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0 Controle de canc eto ter 5 por .objetivo um controle preven 

ti-vo da qual idade, corrigindo-se as anomal ias no momento em 

que ocorrem. No ca o de resultados negativos, serão procedi 

das extrações de t stemunhos no local onde foi apl icado o 

coRcreto de qual idade deficiente para uma conlirmação dessa 

deficiencia. Caso a mesma seja positiva, deverão ser tomadas. 

as providencias necess5rias a garantir a segurança e durabi 

l idade da estrutura 

pela PROJETISTA em 

7.20.2 - Da Estrutura 

A aceitação da 

resistência do 

, providencias essas a serem indicadas 

conjunto com a FISCALIZAÇÃO. 

estr tura ser 5 feita após o conhecimento da 

concreto e demais ensaios de controle preVis 

tos nessa especifi aço e pela observação de defeitos prove 

.nientes da execução dessas estruturas, tais como acabamento 

superficial, compacidade (superficial e profunda), deforma 

çOes, trincas, colo aço,, desnivelamentos, ressaltos, depres 

sOes, etc. No caso a ocorrência desses defeitos, deverão os 

mesmos serem repara os de acordo como item correspondente 

da Especificação, c nforme prescrigão da FISCALIZAÇÃO e PRO 

JETISTA após o que serão as estruturas aceitas. Caso tais 

defeitos não possam ser reparados, dever5 o CONSTRUTOR, a 

criterio da FISCAL! AO° e PROJETISTA, refazer a estrutura 
no local consideradi deficiente. 

TELEX 0652126 FONE: 321-Z11
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REQUIS TaS TECNICOS 

VOLUME I I -B 

RT-8 - VILAS RESIDE CIAIS E VIAS DE ACESSO 

RT-9 - EMBUTIDOS MECÂNICOS 

RI-10 EMBUTIDOS EL TRIC.OS 

RT-1 1 SUBESTAÇÃO S CC1ONADORA 

ra 
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ND I C E 

AT-2 APILAS RESID-E CIAIS, ACAMPAMENTO E VIAS DE 

ACESSO   RT-8/1

8.1 ESCOPO   RT-8/1

8.2 GENERALIDADE RT-8/1 

8.2. 1 Programaç5o medotolojia dos trabalhos. RT-8/1

8.2.2 Ferramentas Equipamentos . • • t . RT-8/2

8.2.3 Normas Tecnt as   RT-8/2

8.2.4 Marcas e Pro edencias RT-8/4 

8.2.5 Documentos   RT-8/4 

8.3 EDIFICAÇÕES EFINIT1VAS RT-8/5

8.3. 1 Obras Prel im nares   RT-8/5 

8.3. 1 . 1 Desmatamento   RT-8./5 

8.3. 1 .2 Raspagem do erreno   RT-8/5

8.3.1 .3 Drenagem de roteç5o   RT-8/6 

8.3. 1 .4 Locaç5o da Os ra RT-8/6 

8.3.2 Terraplenage RT-8/7

8•3•3 Fundag6es . . , . . . . . . • . , RT-8/7

• 8.3.3. 1 DisposiçOes erais   RT-8/7

8.33.2 Escavaç6es, p ra FundaçOes   RT-8/7

8.3.3.3 FundagOes em Sapatas   RT-8/ 1 0 

8.3.3.4 Fundag6es em Tubulaes RT-8/1 0 

8.3.3,5 FundagOes em Estacas .   RT-8/1 1 

8.3,3.6 Reaterro das FundaçOes . . . , . RT-8/1 2 

TELEX 0652126 FONE: 521-2111 



CENTRAIS ELE RICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA •MAN L DOS SANTOS ÇOIMBRA, 184 

CUIA8.4 - MT 

1 

8.3.4 Estruturas de Concreto Armado   RT-8/1 2 

8.3.4. 1 Disposiçaes Diversas RT-8/1 2 

8.3.4.2 Materiais e Execugão   RT-8/14 

8.3.4.3 Forma   RT-8/1 4 

8.3.4.4 Armadura   RT-8116 

8.3.4.5 Juntas de Concretagem     RT-8/I7 

8.3.4.6 Juntas de Di latação   RT-8/18 

8.3.4.7 Cura e Proteção do Concreto • • $   RT-8/1 9 

8.3.4.8 Reparos no Concreto   RT-8/20 

8.3.4.9 Concretos Especiais   RT-8/21 

8.3.4.10.Lajes Nervuradas Pre-Fabricadas   RT-8/27 

8.3.5 Alvenarias e DivisOxias   RT-8/29 

8.3.5. 1 Alvenarias RT-8/29 

8.3.5.2 DivisOrias RT-8/32 

8.3.6 Impermeabi lizagaes RT-8/33 

8.3.6. 1 DisposiOes Diversas RT-8/33 

8.3.6.2 Impermeabi l ização de FundaçOes   RT-8/33 

8.3.6.3 Impermeabil i ação de Pisos RT-8/34 

8.3.6.4 Impermeabil i ação de Calhas de Concreto 

-e Lajes de C bertura   RT 8/34

8.3.6.5 Impermeabi l i aaço de Caixas D'Agua RT-8/35 

RT-8/37 8.3.7 Cobertura 

8.3.7. 1 Madeiramento   RT-8/37

8.3.7.2 Telhas de Ci ento Amianto.   R1-8/38 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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Telhes de B rro RT-8139 

8.3.7.4 Calhas e Co dutores   RT-8/39 

8.3.8 Revestiment s   RT-8140 

8.3.8. 1 DisposiçOes Diversas RT-8/40 

8.3.8.2 Revestiment s Comuns   RT-8/41 

8.3.8.3 Emboço "Paul ista"   RT-8/41 

8.3.8.4 Revestiment de Azulejos RT-8/42 

8.3.8.5 Revestiment s de' Ladrilhos Cer5micos RT-8/44 

8.3.8.6 Revestimentos de Madeira RT-8/44 

8.3.9 Pis'os   RT-8/45 

8.3.9. 1 DisposiçOes Diversas RT-8/45 

8.3.9.2 Contrapisos   RT-8/46 

8.3.9.3 Concreto Desempenado RT-8/47 

8.3.9.4 Sapatas de C ncreto . . . I . . . . RT-8/47 

8.3.9.5 ladri lhos C r5micos   RT-8/48 

8.3.9.6 Piso Vinfl ic R1-8/49 

8.3.9.7 Pisos em Borracha   RT-8/50 

8.3.9.8 Piso Monol ítico   RT-8/50 

8.3.9.9 Tacos de Mad ira RT-8/5 1 

8.3.10 Soleiras e P itoris   RT-8/52 

8.3. 1 1 Forros RT-8/53 

8.3.12 Proteç'6o Ter Ica RT-8/53 

8.3.13 Esquadrias e Ferragens RT-8/54 

8.3.13. 1 DisposiçOes l iversas RT-8/54 
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8.3.13.2 Esquadrias de Madeira . . . . . . • FT-8J56 

8.3.13.3 Esquadrias Ferro . . 4 • •   RT-8/57 

ii 

8.3.13.4 Esquadrias de Alumínio RT-8158 

8.3.13.5 Armários RT-8/59 

8.3.14 InstalaçOes Hidrául icas e Sanitárias 

Prediais RT-8/59 

8.3.14. 1 DisposiçOes Diversas . . . . . . . . • • RT-8/59 

8.3.14.2 Rede Predial de Sgua Fria   RT —8/61 

8.3,14.3 Louças e Aparelhos Sanitários   RT-8161 

8.3.14.4 Metais   , • RT-8/62 

8.3.14.5 Sistema de E goto Sanitário   RT-8/63 

8.3.14.6 Aguas Pluviais RT-8165 

8,3.15 InstalaçOes létricas Prediais RT-8/66 

8.3.15. 1 DisposiçOes P iversas RT-8/66 

8.3.15.2 Eletrodutos Caixas RT-8/67 

8.3.15.3 Caixas, Inte ruptores, Tomadas e 

Acess6rios RT-8/72 

8.3.15.4 Condutores RT-8/75 

8.3.15.5 Luminárias e Lámpadas   RT-8/77 

8.3.15.6 Quadros de D stribuição e Medição   RT-8/79 

8.3.15.7 Ramais de En rada   RT-8/82 

8.3.15.8 Telefone e A tena para TV   RT-8/83 

8.3.15.9 Sistema de P oteção Contra Descargas 

Atmosféricas RI-8/84 

8.3.15.10 Ensaios de R cebimento RT-8/86 
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8.3:6 Pintura   RT-8/86 

8.3.16. 1 DisposiçOes Diversas RT-8./86 

8.3.16.2 Pinturas co Tintas Preparadas   RT-8/88 

8.3.16.3 'Pinturas .a ase de Cimento   RT-8/89 

8.3.16.4 Pintura PVA Base de 1.6tex   RT.-8/89 

8.3.16.5 Pintura de erniz   RT-8/89 

8.3.17 Vidros R1-8/89 

8.3.18 Cercas, Mur s e Port es   RT-8/90 

8.3.18. 1 Cercas em A ame Farpado   RT-8/90 

8.3.18.2 Alambrados • • RT-8191 

8.3.18.3 PortOes Met l icos RT-8/91 

8.3.18.4 Muretas RT-8/92 

8.3.18.5 Muros de Fe hamento   RT-8/92 

8.3.18.6 Cercas Viva RT-8/92 

8.3.18.7 Port es de adeira Residenciais , ,   RT-8/93 

8.3.19 Limpeza Fin 1 , Inspeçaes e Testes RT-8/93 

8.3.19. 1 Limpeza Fin .;1 das Obras RT-8/93 

8.3.19.2 InspeçOes e Testes   AT-8/93 

8..3.19.3 Falhas e/ou Defeitos   RT-8/95 

8.4 EDIFICAOES PROVISÓRIAS EM MADEIRA . . . RT-8/95 

8.4. 1 Objeto RT-8/95 

8.4.2 Materiais e Serviços   RT-8/95 

8.4.3 Unidades Pr -Fabricadas . . . . . . • • RT-8/95 

8.4.4 Estruturas • • RT-8/96 
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.8.4.5 Paredes   RT-8/96 

8.4.5. 1 Paredes Ext rnas   RT-8/96 

8.4.5.2 Paredes Int rnas RT-8/97 

8.4.5.3 Paredes Div sórias entre duas Unidades .. 
Habitactona s   RT-8197 

8.4.5.4 VedaçBes In ernes e Externas RT-8./97 

8.4.6 Imunizaq5o a Madeira   RT-8/97 

8.4.7 Revestiment das Paredes RT-8/98 

8.4.8 InstalaçOes Hidr5ul ico-Sanit5rias   RT-8/98 

8.4.9 Instalaço letrica RT-8/98 

8.5 SISTEMA DE BASTECIMENTO DE AGUA . . . RT-8/98 

8.6 SISTEMA DE RENAG.EM DE AGUAS PLUVIAIS . . . RT.'8/99 

8.6. 1 Drenagem de P5tios RT-8/99 

8.6.2 Drenagem da. Quadras RT-8/1 01 

8.6.2. 1 DisposiçOes Gerais RT-8/1 01 

8.6.2.2 Canaletas S perficiais RT-8/1 01 

8.6.2.3 Bocas de Loto RT-8/1 0I 

8.6.2.4 Rede de Agu s Pluviais RT-8/1 02 

8.7 REDE ELETRI A E ILUMINAÇÃO PUBLICA • • . RT-8/1 02 

8.7. 1 Disposiçaes Diversas RT-8)102 

8.7.2 Postes - Tipos e Instalago . . , • . 4 4 4 RT-81104 

8.7.2. 1 Tipos usados e sua insta1aç5o . . . , . RT-8/104 

8.7.2.2 Cavas dos Postes • . RT-8/1 05 

8.7.2.3 Levantamento dos Postes'   . RT-8/1 06 
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8.7.2.4 Reaterro da Cavas   RTr8/ 1 07 

8.7.2.5 Estaiamento RT-8/1 07 

8.7.3 Transformad res de Distribuição RT-8/1 07 

8.7.4 Características do Primgrio e Secundgrio RT-8/109 

8.7.4. 1 Estruturas rimgrias   RT-8/1 09 

8.7.4.2 Estruturas ecundgrias   RT-8/1 10 

8.7,5 Cabos Condutores RT-8/1 10 

8.7.5. 1 Caracterrsticas dos Condutores   RT-8/1 10 

8.7.5.2 Instalaggo dos Condutores RT-8/1 1 1 

8.7.5.3 Fi'xação e A arração dos Condutores . . RT-8/1 14 

8.7.6 Aterramento   R1-8/1 15 

8.7.7 ConexOes RT-8/ 1 16 

8.7.8 Outros Equipamentos RT-8/1 17 

8.7.9 l luminação PLIbl ica   RT-8/ 1 19 

8.7.10 Recebimento da Rede Elgtrica   RT-8/120 

8.8 REDE TELEFÔNICA RT-8/120 

8.9 URBANIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO   RT-8/121 

. 8.9. 1 Abertura de arruamentos e Vias de Acesso RT-8/1 21 

8.9.2 Terraplenage RT-8/1 22 

8.9.3 Pavimentaggo RT-8 / 1 22 

8.9.3. 1 Regularizaça e Compactação do Sub-Leito RT-8/122 

8.9,3.2 Estabi l izaça Granulomgtrica   RT-8/122 

8.9.3.3 lmprimação RT-8/1 23 

8. .3.4 Tratamento S perficial Duplo   RT-8/126 
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8.9.3.5 Pavimento c m Elementos Articulados . , . . RT-8/1 31-

8.9.3.6 Pavimento c m Concre96es'Limoniticas 

(Piçarra Y   RT-8/1 31 

8.9.3.7 Meio-Fios e Sarjetas RT-8/1 31 

8.9.5 Plantio de erama e Arborizaç5o   RT-8/I33 

8.9.5.1 DisposiçOes Diversas RT-8/1 33 

8.9.5.2 Plantio de Grama   RT-8/1 34 

8.9.5.3 Arbori'zasio   RT-8/1 35 

8.9.5.4 Cuidados Complementares   RT-8/1 35 
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ESCOPO 

RT-811 

Estas especificaq6es am por final idade descrever as caracte 

risticas técnicas e de qual idade exigidas para todos os mate 

✓ iais a empregar, bem como fornecer instrugOes, recomendaçOes, 

diretrizes e demais exigéncias necessárias 5 execug5o dos ser 

✓ iços de construgao e operagao da UNE Foz do Noidore, a seguir 

enumerados: 

- Acampamento 

- Vi la Residencial em Nova. Xavantina 

- Vi la Residencial em Noidore 

- Vias de acesso 

- Edificagaes das Subestaçaes 

8.2 - GENERALIDADES 

8.2. 1 - Programagao e metodologia dos trabalhos 

0 planejamento e progr -amagao dos trabalhos, devera ser enca 

• rado com o máximo rigor pelo CONSTRUTOR. Caber a ao mesmo, 

preparar um planejamento detalhado das virias atividades de 

construg5o e montagem, visando manter .uma perfeita coordena 

g5o dos trabalhos e o cumprimento das metas estabelecidas 

nos cronogramas. Os métodos de trabalho a serem emprega 

dos na execuç5o dos diferentes serviços ser5o de l ivre op 

g5o do CONSTRUTOR. A FISCALIZA00, a seu criteria, aceitara 

os métodos adotados, desde que os mesmos no interfi ram nas 

características teclicas, nos prazos ou nas condiçOes de uti 

l izagZo das edifica Oes e demais obras objeto destés requi 

111 TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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Se, em qualquer etapa da obra, a FISCALIZAÇÃO julgar que os 

métodos de construção, a apl icaçgo Ae mo -de-obra, de mate 

✓ ial ou de equipamento, s o ineficientes ao ritmo dos traba 

1 hos ou inadequados a segurança e a estabi l idade da obra, a 

segurança dos empregados ou do 

do CONSTRUTOR, a melhoria dos 

póbl ico, poder a ser exigido 

métodos, o aumento da mo -de -

obra, de sua eficiência e segurança, devendo o CONSTRUTOR a 

tender tais exigências com a devida presteza, sem Onus para 

a CEMAT. 

Os trabalhos 

servgncia as 

sergo executados pelo CONSTRUTOR em estrita ob 

instruçOes e desenhos do projeto, bem como as 

disposiçóes do contrato, no sentido do progresso requerido 

pelo programa da CEMAT e com o objetivo de se ter as obras 

concluídas nas datas estipuladas. 

* 8.2.2 - Ferramentas e Equipamentos 

As ferramentas e equ pamentos de construçgo, de uso e pro 

priedade do CONSTRUTOR, a serem usados nos t ra b a lhos, deve

rgo apresentar ótimas condiçOes de operaçgo, rendimento e se 

gurança, no sendo a CEMAT responsgvel por 

tes que venham a ocorrer por mas condiçOes 

quaisquer aciden 

de funcionamento 

e segurança dos mesmos, nem a CEMAT assumira os eventuais 

onus decorrentes. 

Fica esclarecido que a CEMAT riZo compensara os atrasos 

✓ idos nos prazos de execuçgo dos trabalhos, provenientes 

falhas ou interrupçOes de funcionamento dos equipamentos 

l izados pelo CONSTRU-OR. 

8.2.3 - Normas Tecnicas 

ocor 

de 

uti 

TELEX 0652126 FONE • 521-2111 
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Fazem parte integrante do presente Requisito Técnico todas 

as Normas Técnicas p bl icadas pela Associação Brasi leira de 

Normas Técnicas, inc usive as suas Oltimas revisOes e proje 

tos, compreendendo: 

- Normas de execução de serviços e/ou obras; 

- Especificagaes; 

- Metodos de Ensaios 

- Terminologia; 

• Padronização, e 

- Simbologia. 

Em caso de omissão a CEMAT indicará a maneira de proceder, 

podendo lançar mão d normas estrangei ras adequadas e usual 

mente empregadas no rasi l , tais como: 

ASTM American Soci ty for Testing materia s 

ANSI - American Nati nal Standards Institute 

AWWA American Wate Works Association 

ASCE American Soci tj, of Civi l Engineering 

ASSE - American Soci ty of Sanitary Engineers 

ASME American Soci ty of Mechanical Engineers 

AWS American Welding Society 

. ISA Instrument So iety of America 

NEMA National Elec rical Manufacturers Association 

NEC - National Elec rical Code 

DIN Deutsche Indu trie Normen 

No caso de incompatibi l idade entre os presentes' Requisitos 

Técnicos e as mencio adas Normas, deverão ser seguidas as e 

xigencias mais rigor sas possíveis. Estes critérios deverão 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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os que uma permissão oficial seja l ibe 

O. 

Todos os materiais a serem apl icados nas obras terão sempre 

que respeitar as Nor as indicadas pela CEMAT, quanto a' resis 

tencia e durabi l idad e serem sempre condizentes com a a'pl i 

caço no que se refe e a acabamento e estética. A FISCALIZA 

gAo poder e recusar a peças e serviços que no estiverem de 

acordo com essas exi encias, correndo as despesas de remoção, 

reposiçZo e/ou recon trução, 'a s expensas do CONSTRUTOR: 

8.2.4 -Marcas e Proce encias 

Todos os materiais a empregar nas obras, estão sujeitos a 

previa aprovaço da l'SCALIZAÇÃO, podendo esta rejei tar, 

sua conveniência, qu lquer tipo ou marca de materiais. Mate 

riais ditos simi lare ou equivalentes -as marcas ou proceden 

cia exigidas nestes equisitos Técnicos, somente poderio ser 

uti l izados mediante utorizaç5o escrita da FISCALIZAÇÃO. 

8.2.5 - Documentos 

Estes Requisitos T c 'cos s o considerados como parte comple 

mentar dos seguinte documentos: 

• 
a - Desenhos 

So documentos q e tem a final idade de representar o ti 

po e as quantida es dos trabalhos de constru95o, apresen 

tando o padrão a ser observado pelo CONSTRUTOR. 

•b - Listas de Materials - LM 

As l istes de materiais, doravante abreviadas por LM, tem 

a final idade de apresentar is quantidades dos materiais 

S 
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8.3.- EDIFICAÇÕES DEFINITIVAS 

8.3. 1 - Obra-s res 

8.3. 1. 1 - Desmatamento 

RT-8/5

Toda a vegetaçgo e istente na area de implantaggo das o 

bras, composta de rvores e arbustos devera ser derrubada 

e removida, inclusive com retirada das raizes. Devera ser 

preservada toda a egetaggo natural que no interfira com 

a implantaçgo das bras. 

As remoçaes devera ser efetuadas para locais previamente 

aprovados peja FIS ALizAgAo, e de tal modo que no causem 

prejuizos a execuç o dos serviços nas areas, as. edifica 

gOes e instalaçOes existentes, ao paisagismo local e nen a 

terceiros. 

8.3. 1.2 - Raspagem do erreno 

Consiste na remoç s da vegetagao rasteira e da camada su 

perficial do solo. A camada de solo veg.ptal devera ser re 

tirada por meio de raspagem de toda a area e removida para 

locais prefixados, de acordo com determinagao da FISCALI 

ZAgAo. A raspagem •ever atingir a profundidade de 20,0cm, 

a no ser que, devido as boas condiçOes superficiais do 

terreno, a FISCALI AgAo determine profundidade menor. Caso 
a raspagem seja maior do que o valor acima aspecificado,se 

ra considerado com escavaggo em terra. Nessa raspagem, 

o solo ci vera fitar isento tie rarze's e detritos. 0 Mate 

✓ ial proveniente da remo.gZo mencionada, deverk ser trans 

portado para areas de bota-fora, onde haver a espalhamen 

to em camadas, de odo a no prejudicar a aparência da vi 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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servir como bota-fora, será previamente 

:aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

. 0 solo vegetal prcveniente desta raspagem poderá 

tocado, a critério da FISCALIZAÇÃO, para posterior 

ser es 

U ti l iza 

ção para o plantio de grama e outras espécies vegetais. 

8.3.1.3 - Drenagem de Froteggo 

At que seja instalada a rede definitiva de drenagem, to-

das as correntes de 5gua provindas dos terrenos contíguos, 

tanto permanentes como tempor5rias, deverão ser desviadas 

da grea de construçgo por meio de soluçOes provisOrias, de 

maneira a no prejudicar os trabalhos de execuçgo da terra 

plenagem e nem causar danos aos serviços .16 executados e a 

terceiros. 

Todas as nascentes de 5gua existentes ou surgidas na area 

de implantaçgo dos trdbdlhos, deverão ser coletadas e 

drenadas de manei ra a garantir plenamente a estabi l idade 

da rea. Nestes casos, as soluçOes devergo ser previamente 

submetidas 5 aprovação FISCALIZAÇÃO e usando-se, sempre 

que possível , os dispositivos apresentados no item referen 

te 5 drenagem. 

8.3. 1.4 - Locação da Obra 

Todos os serviços de locação das obras serão efetuados pa 

lo CONSTRUTOR que assumira a total responsabi l idade por 

qualquer inexatidão. 

Os serviços de locaçgo deverão ser feitos topograficamente 

com uti l izaçgo de Pessoal especial izado, te dever5 obede 

TELEX '0652126 FONE: 321-2111 
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,cer rigbrosamente s FndicaçOes do Projeto. 

8.3.2 - Terraplenagem 

Os procedimentos con truiivos e de controle 'de construçgo de 

ver o obedecer ao de erminado nas sec6es RT4 e RT6 destes Re 

quisitos Tecnicos, d vendo cumprir o estabelecido nos dese-

nhos de projeto. 

8.3.3 - FundagOes 

8.3.3. 1 - DisposiçOes erais 

As fundaçOes serão executadas basicamente de acordo com a 

e NB-5, alem das demais Normas Gerais 

articulari.dade. 

NB-1 , NB-51, NB-59 

da MINT para cada 

A 1ocaç5o das fund Oes ser 5 fei ta topograficamente de a 

cordo com as indic çaes dos Projetos específicos. 

Quando necessério, sergo uti l izados gabaritos apropriados 

para as referidas ocagoes. 

As formas, armadur s e o concreto a ser uti l izado nas fun 

dagOes obedecergo aos requisitos técnicos contidos no 

item 8.3.4 deste R T. 

8.3.3.2 - EscavagOes p ra FundagOes 

Os taludes lateral • poderio ser verticais ou incl inados 

ate o l imi te de um na vertical para um na horizontal , de 

acordo com a natur za do solo. No caso de solos insteveis 

e que necessitarem taludes mais suaves, devergo ser adota 

das escavagoes com escoramento. 

A escavação poder é ser manual ou mecgnica, a critério do 

TELEX 0652126 'FONE: 321-2111 
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CORSTRUTOk. 

Se o solo apresent r sinais de instabi l idade ou impossibi 

l idade para esse tipo de escavagão, a FISCALIZAÇÃO deverá 

. ser comunicada, pa a serem estudadas adaptações ou mudan 

.gas no projeto das fundações. 

0 CONSTRUTOR terá esponsabi l idade integral por desmorona 

mento e integridad das obras existentes e pelos eventuais 

enganos nas dimens es, cabendo ao mesmo executar, ás suas 

próprias custas, iodo o serviço necessário para restaurar 

o terreno, estrutu as e outras instalações. 

Se quaisquer escav çOes forem feitas por engano, abaixo da 

cota indicada nos •rojetos, o CONSTRUTOR reintegrará o ex 

cesso da escavação ate a cota indicada no projeto, com a 

terro compactado e pecificado, ás suas próprias custas. 

ii 
Após a conclusão d.s escavações, o fundo .das cavas e/ou va 

Iasi deverá ser de idamente api loado. Na execução do api 

loamento, o terren não poderá estar com excesso de umida 

de e nem com grau e umidade abaixo do normal , devendo nes 

tes casos, ser cor Igido. 

Todas as cavas ou alas, exceto as de tubulGes, deverão 

ter, obrigatoriame te, o fundo api loado, •podendo esse api 

loamento ser execu ado mecânica ou manualmente. No caso de 

tubulaes, deverá s r observado antes da concretagem, se e 

xiste material sol o no fundo da base, o qual , se houver, 

será removido. 

Em todas as cavas fundações, após concluído o api loamen 

to, deverá ser apl icado imediatamente um lastro de concre 

to de regularizaga de 1E1. kg .de cimento/m
3, de espessura 

aproximada de 5cm, ou conforme indicado no projeto. Após a 

TELEX 0652126 "F,ON E : 321-21U 
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eecugao do apiloamento e havendo a ocorrência de chuva, o 

mesmo deNier5 ser novamente executado apOs a secagem. 

Na execuqao do lastro de concreto poder 5 ser acrescentada 

certa quantidade de impermeabi l izante de acordo com indica 

çOes de projeto. 

ApOs a colocaçao do concreto de lastro, este deverá ser es 

palhado regularmente e devidamente api loado. 

O Material das escavaqaes adequado para o reaterro sera es 

tocado ao longo das valas e/ou das areas de escavaqao a 

uma distancia conveniente para evitar desmoronamento, re 

torno a escavação e/ou empeci lhos para execugao dos demais 

serviços. 0 material inadequado para reaterro e o material 

em excesso, serao removidos para locais aprovados pela EIS 

cALIzApo. 

As escavagOes deverao ser mantidas sem presença de água 

através de bombeamento e Aomando-se, também, providencias 

para que a 5gua da superfície no corra para dentro das es 

cavaçOes. 

0 escoramento provisOrio ser 5 uti l izado em escavaçaes onde 

o solo for de baixa resistência e inst5vel, no possibi l i 

tando a escavaçao com taludes incl inados ate o l imite de 

um na vertical para um na horizontal. Serao executados de 

acordo com esquema apresentado pelo CONSTRUTOR e previamen 

te aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

Em principio, todo D escoramento sere executado em madeira 

tipica da regiao e que tenha características físicas e pro 

priedades mecanicas que no comprometam a segurança do con 

junto. 
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0 CONSTRUTOR será o Cal ico responsável pela concepggo e exe 

cuggo do esquema de escóramento, independentemente da apro 

vago da FISCALIZA00 e correndo, as suas expensas, a repa 

raggo de .eventuais danos que possam ocorrer. 

8.3.3.3 - Fundações em Sapatas 

Preferivelmente as fundações das edificações, sergo rasas 

e apoiar-se-5o diretamente sobre o solo, a uma 

de compativel com as condições geológico-geotecnicas. 

profund ida 

As paredes externas e internas das edificações de pavimen 

to único, apoiar-se-go em sapata corrida ou sapatas isola 

das, dimensionadas com sego suficiente para absorver to-

das as cargas e transmiti-las ao solo. 

Sob as paredes externas e internas das residências, corre 

r5 uma viga de baldrame, de concreto arma.do, dimensionada 

com sego suficiente para absorver todas as 

transmiti-las ao solo. No respaldo do baldrame 

cinta de concreto. 

8.3.3.4 - Fundações em Tubulões 

cargas e 

correr 5 uma 

A fundaggo em tubule() de concreto armado consta de um pogo 

escavado, mecânica DU manualmente, com alargamento de base 

ou no. Após a escavaggo, proceder-se-a â colocaggo de ar 

maduras do fuste e o preenchimento com concreto. Este tipo 

de fundagio só ser i uti l izado se o solo oferecer condições 

para escavaggo "a cu aberto" (sem escoramento). Para a 

sua execuggo, e nec.?.ss5rio que o lençol fre6tico esteja a 

baixo da cota da base de fundaggo e que no .ocorra rocha, 

pedras ou matacóes que impeçam a escavaggo sem urso de ex 

plosivo. 
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8.3.3.5 - Fundaçaes em Estacas 

RT-8/1 1 

Este tipo de funda ao sera uti l izado onde o solo superfi 

cial for de baixa esistencia, no dando condigOes de 

apoio para outro tipo de fundaçgo e geralmente quando o ni 

• vel de agua ocorre prOximo g superficie do terreno. 

A locaggo dos bloc .s de fundaçOes e das estacas devera ser 

executada topograficamente. 

No caso de estacas pre-moldadas de concreto a cravaçgo de 

ver g ser feita atra es de bate-estacas apropriados, com 

martelo por gravida e ou pneumatic°. As estacas devergo 

ser cravadas at se obter a "nega" especificada. Durante a 

operaçZio devera ser observada a energia de cravaoao, 

cipalmente quando d determinacgo da nega. 

pr in 

As estacas sergo fo nec.idas pelo CONSTRUTOR e devergo ser 

dimensionadas para esistirem ao manuseio, cravaçgo e car 

gas previstas de tr balho. Ser g previsto comprimento mini 

mo de 6,0 m; para c mprimento menores o CONSTRUTOR devera 

dispor de segmentos de 3,0 a 6,0 m emendáveis. As emendas 

sergo do 

estaca e 

nadas de 

tipo de an is de aço, incorporados previamente 'a

soldados d rante a cravaçgo e devergo ser posicio 

modo a per anecerem abaixo do nível d'agua. 

Antes do fornecimen o ou fabricaggo das estacas, o CONSTRU 

TOR dever g submet,er g apreciaçgo da FISCALIZAÇÃO o projeto 

da eseaca que prete de fornecer, para a devida aprovaçio 

ou comentários. 

ApOs a cravaçgo o t po das estacas devera ter seu concreto 

arrazado, deixando--e os ferros de armadura no comprimento 

indicado peio projë o, a fim de possibi l itar o engastamen 

i lL!'"1-17nt 
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to das estacas no • loco. 

8.3.3.6 - Reaterro das Fundações 

RT-8/l2 

0 reaterro das cav s ou valas devera ser executado logo 

após a desforma d s estruturas, tomando-se os devidos cui 

dados para no dan ficar e/ou deslocar as mesmas. 

0 material para re terro dever5 ser previamente aprovado 

pela FISCALIZAÇÃO. Se o material proveniente da escavaç5o 

no for adequado o suficiente para o reaterro, a FISCALI 

zAgAo aprovar5 5re s de emprestimo. 

Os locais a serem eaterrados dever5o estar l impos, 

vendo-se pedaços d madeira ou outros materiais. 

remo 

0 reaterro devera er executado em camadas de 20 cm de ma 

teria) solto, com midade próxima da ótima e compactado ma 

nua) ou mecanicame te at se conseguir grau de cOmpactaç5o 

de, aproximadament 95% do Ensaio Normal de compactaç5o 

(MB 33 da ABNT). 0 controle de compactaç5o sera visual e, 

em caso de dúvidas, a FISCALIZAÇÃO fará verificaç5o atra 

v s de processos expeditos de campo e medindo-se o peso es 

pecifico através da c.ravaç5o de ci l indro amostrador de pa 

redes finas e a umidade pelo aparelho "Speedy". 

A complementag5o dos abatimentos havidos nos locais reater 

rados, correra por conta do CONSTRUTOR. 

Após a execug5o d 

ra excedente deve 

provado pela FISC 

8.3.4 - Estruturas de 

8.3.4. 1 - Disposições 

reaterros e acertos do terreno, a ter 

5 ser removida para local previamente a 

LilAgAo. 

Concreto Armado 

Diversas 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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Este capitulo tem 'or  final idade descrever as caracteristi 

cas técnicas e de aual idade exigidas para todos os mate 

riais a empregar, em como fornecer instrugOes, recomenda 

çOes, diretrizes ... demais exigências necessgrias a execu 

. ggo dos serviços d concretagem. 

Fazem parte integr nde do presente Requisitos Técnicos as 

Normas Técnicas pu l icadas pela Associaçgo Brasi leira de 

Normas Técnicas, i clusive as suas Ultimas revisiies e pro 

jetos, compreenden o: 

- Especificagaes : EB-1 , EB-2, EB-3, EB-4, EB-208, EB-

-565 e EB-758. 

- Métodos de Ensaia : MB-1 , MB-2, MB-3, MB-4, MB-6, MB-7, 

MB-8, MB-9, MB-10, MB-508 e MB-857. 

0 projeto estrutur 1 executivo obedecerg gs normas estru 

tbrais da ABNT apl icgveis a cada caso, em sua forma mais 

recente, bem como obediência rigorosa gs particularida 

des do projeto arq itetOnico. 

Os materiais, a dosagem, o preparo, as formas, o lançamen 

to, o adensamento o aço estrutural do concreto armado, 

bem como outras disposiçOes, devem obedecer rigorosamente 

gs indicagOes descritas na RT-7, naqui lo em que forem apl i 

cgveis. 

Nenhum conjunto de elementos estruturais poder g ser concre 

tado sem a verific g -a-o previa, por parte do CONSTRUTOR e 

da FISCALIZAÇÃO, d perfeita disposiggo, dimensaes, l iga 

çOes e escoramentos das formas e armaduras correspondentes, 

bem como sem previ exame da correta colocaçgo de canal iza 

çOes elétricas, h' riul icas e .outras, de chumbadores e de 

mais peças que devem .ficar embutidas na massa de concreto. 

TEL'EX 0682126 FONE: 321-2111 
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Todos os vgos de ortas e janelas, que no tenham pegas es 

estrdturais em se nivel superior, tergo vergas de concre 

to convenieatémen e armadas, com um comprimento tal que ex 

ceda, no minim°, 0 cm de cada lado. 

Desta mesma forma 

2,50 m, devergo t 

damente dimension 

os peitoris dos vãos que ultrapassem 

r contra-vergas de concreto armado, devi 

das. 

Os ensaios mencio ados nestes Requisitos Técnicos, s o de 

responsabi l idade a FISCALIZAÇÃO. 0 CONSTRUTOR devera pro 

videnciar o trans orte de materiais e corpos de prova da 

obra ao laboraterio e vice-versa, sempre que sol icitado pe 

la FISCALIZAÇÃO. • transporte devera ser efetuado antes 

dos corpos de pro a completarem 7 (sete) dias. Os corpos 

de proa devergo •er reti rados em quantidade conforme nor 

ma especifica da BNf ou quando sol ici tado pela FISCALIZA 

ÇA0 e conveniente ente guardados, não devendo ficar expos 

tos ao sol e chuv. , e, apes a reti rada da forma, devergo 

ser armazenados e local Cimido e fresco. 

Para o transporte dos mesmos para o laboraterio de testes 

devergo ser conve lentemente embalados em caixas de madei 

ra, fornecidas pelo CONSTRUTOR, sendo o espaço vazio entre 

os mesmos preenchido com pós de serragem. 

8.3.4.2 - Materiais e Execuçgo 

Todos os materiai a serem empregados, bem como a confec 

çgo das pegas de •oncreto armado devergo obedecer ao dis 

posto no RT. 7, d stes Requisitos Técnicos. 

8.3.4.3 - Forma 

Na execuçgo das f rmas devera ser obedecido o disposto no 

TELEX 0652M6 FONE: 321-2111 
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RT.7 destes Requisitos Técnicos. 

RT-8/ 1 5 

Nas estruturas de concreto armado devem ser tomadas pre 

cau0es especiais para garantir as contra-flechas, 

soes e acabamento indicados no projeto. 

di men 

As to1er3ncias m imas admitidas serão as seguintes: 

- Variagão de Prdmo: 

. Em 3 m   5,5 mm 

. Até 6 m   10,0 mm 

. Em 12 m ou mais   20,0 mm 

- Variação do nivel ou dos greides: 

. At 6 m   10,0 mm 

. Em 12 m ou mais   25,0 mm 

- Variação na espessura de lajes, muros e paredes 

. Menos 5,0 mm 

• Mais   10,0 mm 

- Variação das dimensEles em planta de sapatas 

. Menos   10,0 mm 

. Mais   50,0 mm 

- Variação da excentricidade de sapatas 

. 2% 'cla largura da sapata na direção do deslocamento mas 

no acima de 50,0 mm. 

'TELEX 0652126 FONE: 32-2U) 
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- ite-cluggo na espe sura de -sapatas 

. Menos   5% 

8.3.11.4 - Armadura 

Na execuçgo da ar adura dever g ser atendido ao disposto no 

item RT.7 destes equisitos Técnicos. 

As armaduras deve 5o ocupar exatamente as posiçOes previs 

tas nos desenhos se execuggo com as tolergncias adiante 

mencionadas e ser o fixadas por l igaçOes met5l icas, espaça 

dores e calços de aço ou de argamassa, necessários para 

que no possam se deslacar durante a operaçgo de concreta 

gem, e para garantir o recobrimento do concreto de acordo 

com o indicado no projeto e no menos daqueles especifica 

dos na NB-1 , da A NT. 

Os calços de arga assa sergo os Unicos admitidos em conta 

to com as formas. Sua qual idade deverg ser compativel g do 

concreto da obra m execuçgo. 

As posiçOes corret 

fundaçgo podergo s 

mentares fixados 

as das ferros de armaçgo dos blocos de 

er garantidas por meio de ferros suple 

o terreno. 

As tolergncias para a colocaçgo das armaduras, s o as 

guintes: 

se 

- No espaçamento   25 mm 

- No cobrimento p otetor 

. Cbm menos de 50 mm de cobrimento   3 mm 

. Com 50 75 mm de cobrimento 6  6 mm 

TELEX 0652126 •FONE: 521-2fl1 
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. Com .mais de 75 mm de comprimento   12 mm 

8.3.4.5 - Juntas de C ncretagem 

Quando o lançamento do'concreto for interrompido, dever-se 

5 tomar as providencias necess5rias para que, ao reiniciar 

se o novo lançamento, exista uma l igaq5o do trecho endure 

cido com o novo concreto. As juntas de concretagem deverão 

ser local izadas pelo CONSTRUTOR de manei ra a reduzir ao mi 

nimo, o enfraqueci ento da estrutura. Dever5o ser obedeci 

das rigorosamente posiçOes das juntas de concretagem in 

dicadas no projeto 

Quando as juntas d concretagem no forem indicadas no pro 

jeto, ser5o obedec das as seguintes diretrizes: 

- No caso de pegas continuas de grandes dimensOes e sensi 

veis a recalques as juntas de concretagem devem ser a 

provadas pela Fl CALI2A00. 

- Na concretageM d 

5 com o lançamen 

tando a form3g5o 

horizontal com a 

tr5ncias. 

o do concreto de forma simetrica, 

de juntas de concretagem num 

criação de grandes sal iencias e 

grandes blocos de fundaç5o,.avançar-se 

evi 

plano 

reen 

No ser 5 permitida interromper a concretagem de pi lares es 

beltos nos trechos •e m5xima deformaq5o (os quais ocorrem, 

geralmente, na meia altura do pi lar), e de preferencia, no 

se dever 5 interromp r a concretagem dos pi lares. 

As lajes de concret armado devem ser concretadas em toda 

a espessura e exten 5o; as juntas de concretagem devem o 

correr sempre em fa xas .onde as so1 ic1ta0es a cisalhamen 

TELEX 0652126 ONE: 321-2111 
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to so menores. 

RT-8/18 

As juntas de concretagem das vigas devem ser local izadas 

onde as sol icitas6es a cisalhamento s o as menores, prefe 

rencialmente no cispondo os planos das juntas normais aos 

planos de fissuraffento devido ao cisalhamento, e no fazen 

do juntas em planas horizontais. Em vigas de grandes dimen 

saes, pode-se proceder ;3' concretagem em planos horizontais 

de cerca de 20 a 30 cm de altura, prosseguindo 

pieta concretagem da pesa sem interrupg5o. Isláo 

at a com 

será pernil 

tido interromper a concretagem das vigas na parte inferior 

das lajes. A garantia de l igag5o nas juntas será feita por 

meio de ferros de espera ou atraves de dentes. A junta, an 

tes de receber o novo concreto deverá ser l impa, sendo sua 

nata removida por meio de jatos de água ou areia, sob pres 

sao. 

Deverá ser sempre evi tada a formagáo de ninhos e superft. 

cies empedradas nas juntas de concretagem. Nunca deve ser 

perturbado o concreto na superfície das juntas de concreta 

gem durante os estágios iniciais de endurecimento. 

8.3.4 6 - Juntas de Di latagáo 

Todas as juntas de di latação deverão ser executadas de a 

cordo com os proje.os estruturais. 

Deverá ser assegurada máxima densidade e impermeabi l idade 

do concreto nas proximidades de todas as juntas. Deveráo 

ser tomadas precausOes especiais.para proteger as bordas e 

extremidades expostas e sal ientes de vedajuntas parcialmen 

te embutidos: 

As superfícies no cobertas por formas e que no receberáo 

nova camada de concreto sobre elas, nem revestimento poste 

•1 TELEX 06226 FONE: 321-2111 
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n or, tergo 

de qualquer 

penado. 

os ac bamentos indicados no projeto. Na 

indic g5o ,o concreto dever5 ser apenas 

RT-8/19 

falta 

des em 

Salvo especificad em contr6rio,'o acabamento de todas as 

superficies de co creto sere. normalmente obtido com uma 

forma rigida e es anque. AreparagZo dos defeitos das super 

ficies de concreto ser 5 exigida pela FISCALIZAÇÃO quando 

surgirem falhas inhos) ou onde, devido deformação das 

formas, aparecere defeitos na superficie de concreto, ex 

cedendo 5mm em 3,1 metros e defeitos nas arestas ou abrup 

tos excedendo a 3 mm. 

Em todas as super icies de concreto, aparentes ou enterra 

das, devergo ser emovidas as partes dos tirantes met5l i 

cos at 2 cm para dentro da superficie do concreto, deven 

do o furo ser preenchido com argamassa de cimento e areia, 

da mesma cor que o concreto original. 

As superficies dos pisos, calçadas, p5tios, etc., ser5o a 

cabadas nas cotas indicadas no projeto e no dever5o apre 

sentar depressOes u sal iencias maiores que 5mm em 2,50m. 

No será admitida uti l izag5o de cimento em p6 ou argamas 

sa de cimento e ar la antes ou durante as operagGes de aca 

bamento das superf cies de concreto. 

Os topos das funda Oes, tais como fundaçOes de equipamentos. 

que sergo assentes posteriormente, dever5o ter a superfi 

cie sem acabamento A espessura de argamassa de nivelamen 

to ser 5 considered para cada tipo de equipamento. 

Os topos de parede de concreto dever5o ser desempenados. 

8.3.4.7 - Cura e Prote 5o do Concreto 

TELEX 06.52126 FONE: 321-2111 
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0 CONSTRUTOR deverá providenciar a cura e proteção adequa 

da do concreto logo apOs o seu lançamento. A cura deverá 

ser executada mantendo-se continuamente a forma Umida pelo 

menos por 3 (três) dias. 

Sobre as lajes, deverá ser colocado um material saturado 

de água, ou um equipamento que as molhe constantemente. 

As superfricies expostas dos concretos deverão ser protegi 

das da incidencia Jos raios solares diretos, pelo menos por 

3 (trás) dias depois de iniciada a cura, ou serem mantidas 

sob um espelho d'água. 

0 CONSTRUTOR devera tomar todas as.precaug6es para que o 

concreto recem-lançado não seja danificado. 

Não deverão ser usados compostos para a cura, salvo aprova 

ção por escrito da FISCALIZAÇÃO e, mesmo assim, somente em 

áreas determinadas. 

8.3.4.8 - Reparos no Ccncreto 

Caso seja verificada a necessidade, todo e qualquer reparo 

no concreto somente poderá ser feito por pessoal especial i 

zado, e na presença da FISCALIZAÇÃO. 

Os locais defeituosos devem ser cortados com máquinas pneu 

maticas ou eletricas, el iminando-se as partes saltas. As 

superfícies serão preparadas com jatos de areia, e umedeci 

das por 24 h imediatamente antes de receber o concreto de 

reparo, que deve te- preferencialmente o mesmo trago do 

concreto primitivo. 

Feito o reparo, para se obter um acabamento uniforme em re 

lação ã pega reparada, uti l iza.r-se-5 um rebolo de carborun 

TELEX 0652126 FONE: .321- 2111 
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dum n? 60 ou esmeri l, para desbastar rugosidades, sal ien 

tias ou outras protuberencias. 

Os reparos, mesmo de pequena monta, sergo considerados 

como uma nova conc etagem, onde sgo observadas as varias 

fases: preparaggo a area, acabamentO, cura, etc. 

Todos os reparos a serem efetuados por motivo de execugao 

imperfeita dos ser igos, ou por inobservgncia das Especifi 

cagOes Tecnicas, n o sergo pagos pela CEMAT, cabendo esse 

encarno totalmente ao CONSTRUTOR. 

8. .4.9 Concretos Es eciais 

Em observancia ao srojeto, especialmente por razGes arqui 

tetOnicas, ou conf rme o fim a que se destinem, certas 

gas, estruturais o no, exigir.4o um concreto especial , 

mado ou nao, confo me indicado nos Desenhos de Pr.ojeto. 

pe 

ar 

Estgo compreendidos neste caso o concreto aparente de su 

perficies l isas ou trabalhadas, o concreto impermeabi l iza 

do de superfícies n rmais ou revestidas e o concreto imper 

meabi l izado aparent 

Na execuggo dos con retos especiais, alem das providencias 

normais de execugao dos concretos descritas anteriormente 

nesta RT, deverao s r tomados cuidados especiais, capazes 

de assegurar ao con reto características de material imper 

mevel e/ou de acab mento, conforme o caso, devendo, no mi 

nimo, satisfazer as seguintes condig6es besicas. 

- Controle rigoroso 

regularidade das 

aguas, e as intem 

essencial a homogeneidade 

uperficies e resistencia 

6ries en geral . 

na textura, 

ao p6, 'a s 

TELEX 0652i26 ONE: 321- 2111 
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- Formas e escoram 

• .deformarem sans' 

RT-8/22 

ntos -com cuidados especiais para no se 

elmente apOs a concretagem. 

- Os andaimes deverao ser perfeitamente rígidos impedindo 

qualquer movimen o das formas durante a concretagem. A 

retirada do esco amento de tetos devera ser feita de ma 

neira progressiv , especi-almente o das peças em balanço. 

Para qualquer ti so de concreto especial as formas terao 

a superficie de ontacto com o concreto pintadas com des 

formantes "Desmo " da "Otto Baungart" ou "Sika Top" da 

"Sika" ou simila previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

- A precis o na co ocagao das formas ser 5 de 5 mm, para 

mais ou para men s, e estas sergo praticamente estanques 

de modo a impedi as fugas de nata de cimento. 

- A armadura dever, ser mantida a distancia minima de 2,5 

cm das formas, p r meio de cubos ou ci líndricos pre-fa 

bricados, de arg massa com mesmo traço de concreto e so 

l idamente fixados a armadura. 

- Todo o cimento ser 6 de uma s6 marca e, quando o tempo de 

duraçâo da obra permi tir, de uma mesma partida de fom e 

cimento. 

O lançamento do c ncreto nas formas deve ser feito paula 

tinamente e vibra .o por vibradores mecânicos e Marretas 

de borracha, tipo de funi leiro. Na vibraçgo mecânica 

com vibradores de imers o ou de parede, devergo ser toma 

dos cuidados para evitar o contacto direto com a armadu 

.ra, pelo menos na sua Ciltima vibraçgo. 
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• Concreto A ar nte 

RT-8/23 

Alem das cond çoes mínimas descritas acima, o concreto 

aparente deve 5 também, satisfazer as seguintes condi 

ções: 

- O controle igoroso dever 5 visar tambem.a uniformida 

de de color-go. 

- Formas adequadas para se conseguir o acabamento dese 

jado e indicado no projeto arquitetOnico. 

- Na mesma edificaç5o somente poder5o ser usadas 

mas de uma s marca e procedancia. 

for 

- E vedado o e prego de Oleo queimado ou de outros ma 

teriais que enham a prejudicar a uniformidade de co 

lorag.5o. 

Para as pareses armadas, a l igag5o das formas exter 

nas e intern :s ser 5 efetuada por meio de elementos 

rígidos que travessar-6o a espessura do concreto no 

interior de ubos de passagem, de ferro ou de PVC, 

preparados p ra. esse fim e que ter.5o tambem a fungo 

de servir de calço entre as formas. Após a retirada 

das formas, FISCALIZAÇÃO poderá exigir a obturaq5o 

desses tubos com a mesma argamassa empregada no pre 

paro do conc eto. 

eConcreto Apare te Liso 

Para as pegas ujo projeto e/ou especificações indi 

quem acabamento em concreto aparente l iso, dever5 ser 

obedecido, alem das disposições apl ic5vais 

nos itens anteriores, o Seguinte: 

contidas 
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- As formes se go em madeira aparelhada ou em chapas 
de laminados de madeira tipo "Madeiri t",

nerit" ou 'mi ler e, nestes casos deve ser observa 
do que o fi l e de proteggo esteja intacto. 

o Concreto Apare te Apicoado 

Onde o projeto inditar superfícies com acabamento em 
concreto apico do, estas serão apicoadas com ponteira 
ou martelete p eum5tico, equipado com escopo ou bujar 
dinha apropria a, de forma a se obter acabamento per 
feitamente hom gene°. Dever g haver cuidado especial na 
aplicaggo dest s ferramentas no sentido de evi tar ava 
rias ou fraturas que venham a .prejudicar a aparência e 
a durabi l idade do concreto. 

e Refificaggo e Limpeza 

As pequenas cavidades, falhas ou trincas que vierem a 
aparecer nas superfícies do concreto aparente, sergo 
vedadas com-Arg massa de cimento e areia, em trago e 
coloraggo semelhante ao concreto, a critério da FISCA 
LIZ/MG. 

As rebarbas e s l iências maiores que ocorrerem, bem co 
mo serviços de repasse e corr.eggo, inclusive esmeri la 
mento mecgnico, ficargo sempre na dependência de pre 
via inspeggo e •rientaggo da FISCALIZAÇA0 e corrergo 
sempre gs expen as do CONSTRUTOR. 

A l impeza de pa te ou de todas as superfícies de con 
creto aparente everg ser determinada pela FISCALIZA-
gAo, atr,aves da lavagem com 5gua e escove de cerdas du 
ras. Em caso de necessidade poderá ser determinada a 
lavagem com sol ggo fraca de cido cloridrico, a .qual 
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sere depois to almente removida da face do concreto. 

0 Proteç.éo 

Quando indicad 

*cies de concre 

mento final co 

eflorescencia. 

no projeto.arquitetOnico as superfi-

o aparente sere() submetidas a um trata 

tra a aço do pó, das intempéries e da 

4 Concreto Im er eabi l izado 

Nos reservaterios. de egua, enterrados ou aéreos, e em 

todos 05 locais onde a estrutura deve ser protegida 

contra a influencia e a infi ltraçéo de égua, sere em 

pregado o concreto impermeabi l izado. 

Além das providencias nor-mais de execugéo dos concre 

tos, descri tas nteriormente neste RT, o concreto im 

permeabi l izado severé também satisfazer as seguintes 

condigOes: 

- Dosagem racio 

braterio crit 

e de retraçéo 

al , trago conveniente, adensamento vi 

rioso, isengeo de falhas, juntas frias 

no haja trincas. 

- Consumo mrnimi de cibento de 300 kg/m3 

compreendido ntre 0,45.e 0,55. 

tais que 

e fator A/C 

Sere empregad aditivo plastificante ou plastifican 

te retardador com a final idade de reduzir o consumo 

de égua, rigo osamente de acordo com as instruçOes 

do FABRICANTE e apOs previa autorizaçéo da FISCAL! 

zAgAo. 

- O apareciment de l igeira camada de argamassa na SU 

perficie de c ncreto clever-5 corresponder ao termino 
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do período ti l de vibrag5o. As camadas de concreto 

lançadas dever -o ter altura inferior ao comprimento da 

agulha vibratOria do vibrador de imers o, devendo sua 

insergéo, ser r5pida e a retirada bastante lenta, para 

evitar formag5o de vazios de massa. 

As formas das paredes dever5o ser fixadas e separadás 

de modo a no exigirem enchimentos e calafetagOes futu 

ras, tornando essas pegas monol íticas depois da desfor 

ma. 0 emprego d ci líndricos e cubos pre-moldados com 

o mesmo concret de enchimento e recomendado. 

- Cura do concret correspondente a uma cura mida de no 

mínimo 3 (tres) dias. Poderéo ser empregados agentes 

de cura do mes o FABRICANTE, apOs aprovagéo da EIS 

CALIZAÇA0 e em asos de impossibi l idade de cura a égua. 

- 0 concreto - com i cm de espessura dever impedir a pas 

sagem de égua. 

As juntas de conc etagem dev'er5o receber especial aten 

g5o e, sempre que possível, ser5o tratadas com adesivo é 

base de "epoxy" r gorosamente de acor.do com as instru 

gOes do FABRICANT , para garantir l igag5o perfeita do 

concreto estrutur l colocado em diferentes períodos. An 

tes da apl icag5o o adesivo deve-se proceder a uma l impe 

za completa da ju ta de concretagem, removendo-se a arga 

massa fraca, mate lais pulvurulentos, nata, etc. 0 Con 

creto deveré esta perfeitamente l impo, seco e resisten 

te. 

0 projeto executi o devera prever, onde for necessério, 

juntas de di latag , nas quais ser é uti l izado um perfi la 

do Veda-Junta, do tipo indicado nos Desenhos de Projeto. 

" -EX V852126 NE : 321- 2111 
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Essas juntas deverao ser posicionadas de preferencia na 

seçao media das peças estruturais e devendo ainda ser 

previstos os detalhes de armadura, estribos, etc. na se 

çao adjacente ao perfi lado. 

Como enchimento desta junta, devera ser empregado um mas 

tique sintético a base de pol iuretano, uti l izando-se Co 

mo suporte do mastique, espuma rígida de uretano. 

* Concreto Impermeabi l izado Aparente 

Para este tipo de concreto apl icam-se as disposiçOes con 

tidas nos itens Concreto Aparente e Concreto Impermeabi 

l izado deste RT. As paredes externas de castelos d'égua, 

onde especificado, serão em concreto impermeabi l izado a 

parente. 

8.3.4.10 - Lajes Nervuradas Pre-Fabricadas 

Onde indicado, sera() construidas lajes nervuradas com ele 

mentos pre-fabricados, do tipo "Volterrana" ou simi lar, 

previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO, respeitadas as par 

ticularidades do projeto arquitetOnico e rigorosamente de 

acordo com as normas técnicas da ABNT. As lajes nervuradas 

serao uti l izadas como lajes de forro e poderio também, on 

de indicado no projeto executivo, ser empregadas como la 

jes de piso. 

Em todos os casos de emprego de lajes nervuradas pre-fabri 

cadas e patenteadas, sera° obedecidas rigorosamente as ins 

trugOes da FABRICANTE, especialmente no que diz respeito 

a sobrecarga, espessura em funçSo da sobrecarga e dos v os, 

condiOes estaticas e l imites dos vac's l ivres. 

As vigas serão de concreto armado, dosado racionalmente, 
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de alta qual idade, sendo permitido, com aprovação previa 

da FISCALIZA00, o uso de aditivos ou vapor para a acelera 

ração da cura. 

Os blocos poderão ser de concreto ou cer5micos. No caso de 

emprego de blocos azados de concreto, estes deverão ser 

fabricados em m5quinas especiais que permitam obter mate 

rial leve e sem per da de resistência devido 5 pouca espes 

sura das suas pare es. No caso do uso de blocos vazados ce 

r5micos, estes dev r5o ser de ótima qual idade, leves e 

também resistentes Qualquer que seja o tipo de bloco em 

pregado, este deve - ter a sua face inferior, ou seja, fa 

ce aparente do for o, regular e bem acabada de forma a per 

miti r o seu aprove tamento tambem como superficie final da 

laje, sem revestim nto, com ou sem pintura, conforme indi 

cação dos desenhos 

Todos os vãos deve ser escorados com escoramento apropria 

do e apoiado sobre base firme, bem contraventado e com al 

tura necesseria 5 ormação da contra-flecha da laje. 

0 material depois e colocado ser5 bem molhado antecedendo 

o lançamento do co creto, o qual deve ser socado com a co 

lher. 0 concreto, •everá obedecer rigorosamente 5s prescri 

Oes da NB-1 , deste RT. e do FABRICANTE. . 

Além da armadura das vigas pre-fabricadas, quando o proje 

to exigir, será col cada uma armadura 

sobre a laje nos pontos necesserios. 

na capa de concreto 

Cuidados serão toma os para que os ferros negativos não pe 

netrem nas juntas e tre as vigas e os blocos e fiquem nos 

locais indicados no projeto estrutural. 

A superfície da 1 dever5 ser bem molhada nos 3 (tres) 
• 
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primeiros dias após a concretagem. 0 escoramento e/ou des 

forma somente poderio ser desfeitos após 28 (vinte e oi 

to) dias decorridos da concretagem. Nas lajes de forro, o 

escoramento só poJerg ser retirado após o termino do madei 

ramento e da cobertura de telhas do telhado. 

Quando os traços do concreto ou da argamassa de enchimento 

da laje no forem determinados pelo FABRICANTE ou pelo pro 

cesso empregado, sergo uti l izados os seguintes, em volume: 

- Para vos ou espessuras que exijam capa de concreto so 

bre as vigas e blocos: 1 :2:3 de cimento. areia grossa e 

brita n? 1. 

- Para vos ou espessuras de forros que dispensem a capa: 

1:3 de cimento e areia grossa. 

8.3.5 - Alvenarias e Divisórias 

8.3.5. 1 -Alvenarias 

As alvenarias devergo obedecer fielmente gs dimensOes, al i 

nhamentos e espessiras indicadas nos projetos e sergo as 

sentadas com argamassa apropriada para cada caso. Os tijo 

los sergo colocados formando fiadas corretamente nivela-

das, al inhadas e aprumadas. As juntas verticais no deve 

rgo ser feitas a prumo. 

Na execuçgo de alvenaria em prédios e edifícios de estru 

tura de concreto armado, as paredes devergo ser interrompi 

das 15 cm antes das vigas ou lajes, ficando o arremate fi 

nal aperto de alvenaria - para ser executado no mínimo 8 

(oito) dias após, com tijolos incl inados, do tipo maciço, 

a menos onde a alienaria aparente. 
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Nenhum pano de a venaria poder g ser executado com altura 

superior a 3,20 . Havendo necessidade de maior altura se 

re criada uma ci ta de amarraçao de concreto armado, pre 

✓ iamente dimensi nada., 

Sempre que se julgar necessário, serão executadas peças de 

concreto 

✓ ia. 

armado n s encontros de duas paredes de alvena 

A amarraggo entre 

concreto armado a 

terminado pela Fl 

0 3/16", distribu 

os panos de alvenaria e os pi lares de 

4jacentes, poderá ser real izada quando de 

CALIZA00, por vergalhOes de aço redondo 

idos ao longo da altura do pi lar. 

A critério da FIS ALIZA00, todo parapeito, platibanda guar 

da-corpo, parede •aixa de alvenaria, em tijolo aparente, 

n o calçadas ou pertadas" na parte superior devergo ser 

respaldados com amarraggo de cinta de concreto armado ou 

ferro entre fiadas, assentadas com argamassa de cimento e 

areia 1 .3 devidame te dimensionadas. 

Toda alvenaria ent rrada receber g cobertura impermeabi l i 

zante ate o nível piso antes do assentamento das fiadas 

superiores. 

Todas as aberturas sergo encimadas por vergas de concreto 

com apoio mínimo d 20cm de cada lado, convenientemente ar 

madas. Nos peitori dos vos maiores que 2,50m sergo execu 

tadas contravergas em concreto armado. Quando no houver 

possibi l idade de apoio da verga, compatível com as concen 

traçOes de cargas -por ela originadas devergo ser executa 

dos colchaes de con reto armada, detarhados'no projeto. 

Considerando as car cte'risticas dos materiais regionais po 
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der3o ser usados os seguintes tipos de alvenaria: 

• Tijolos de Barr) Macigo 

So blocos de b 

reti lineas, obt 

encontrado gera 

as dimensOes no 

RT-8/3 1 

rro comuns, moldados com arestas vivas e 

dos peto processo de queima. 0 tijolo 

mente sob a forma de paralelepípedo com 

m ais de 20 x 10 x 5 cm. 

Antes de serem ti l izados, os tijolos devem ser molhados, 

Os tijolos so .ssentados com juntas de armaçZo. 

A argamassa de ssentamento serg de cimento, cal em pas 

ta e areia fina peneirada no trago 1:2:8. 

e Ti jolos Cer5micos Vazados 

So blocos de ba ro comum, moldados com arestas vivas re 

ti llneas, obtido pelo processo de queima. 

A argamassa de a sentamento ser 5 de cimento, cal em pas 

ta e areia fina eneirada no traço 1 :2:8. 

• Blocos de Concre o 

S o blocos regul res e retangulares, fabricados com ci 

mento, pedrisco areia. As dimensaes devem ser regula 

res, as arestas vivas, no apresentando trincas, fratu 

rasou outros defeitos que venham a prejudicar sua resis 

tartcia ou aspecto. Antes de serem uti l izados, os blocos 

devem ser molhado 

Sergo assentados om argamassa de cimento, cal 'e areia 

no traço 1 :0,5:4, 

TELEX 0652t26 NE. 521-2111 
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Elementos Vazados 

RT-8/32 

• Os elementos vazados cergmicos ou de concreto obedecem 

os mesmos Requisitos Teónicos dos tijolos vazados. 

8.3.5.2 DivisOrias 

Nos locais indica 

✓ ias, em conformi 

os em projeto sergo executadas divisó 

ade com o sol icitado para cada caso. 

As divisórias em cril ico sergo construídas com estrutura 

de alumínio anod zado de primeira qual idade. 

As divisórias em lacas de concreto armado (revestidas de 

grani l ite 

simi lares 

espessura 

pol ido, ou n o), de maTmore e outros materiais 

sergo• empregados onde indicado nos projetos. Sua 

minima e de 3 cm. 

Salvo indicaçgo em contrario, as placas devergo ser embuti 

das no mínimo 3 (t es) cm dentro dos revestimentos. Deve 

rgo ser instaladas revesti men 

tó das paredes e p sos, deixando-se as greas necessgrias 

após a completa execuq5o do 

para o chumbamento das peças. Após a instalaçgo e 

sol idarizaçgo entr as partes sergo executados os 

tos.junto gs placa 

completa 

acabamen 

Onde indicado nos rojetos ser5o executadas divisórias le 

ves removíveis com painel revestido com chapas duras de fi . 

bra de madeira, com miolo isolante termo*acUstico,incombus 

t ivel ou auto-extinsuivel e montantes de aluminimo anodize 

do na cor natural que permitam a pdssagem de condutor ele 

trico e a colocaç'go de tomadas e interruptores, As divisO 

✓ ias serão de fabri aço da "Eucatex", "Sol idor", "Sudes-

te" ou outras equiv lentes e simi lares, previamente aprova 

das pela FISCALIZAg 0. • 
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8.3.6 - Impermeabi l izagEes 

8.3.6. 1 - Disposig6es Diversas 

A impermeabi l izageo dos elementos da construg5o será execu 
• fada de acordo com seu tipo particular, conforme adiante 
especjficado. 

Nenhum trabalho de impermeabi l izaçgo ser 5 executado enquan 
to houver umidade nas partes a serem impermeabi l izadas. 

No serg 

mento de 

cargo do 

tolerada a 

umidade ou 

CONSTRUTOR 

nar os defeitos. 

penetraggo, aparecimento ou desenvolvi 
5gua em qualquer superficie, ficando a 
as providencias necessárias para el imi 

Todo o concreto em contato direto como solo será prepara 
do com adiço de imp3rmeabi l izante conforme especificado a 
diante. 

8.3.6.2 - Impermeabi l izaggo de FundagOes 

Nas construgOes em que o material empregado na execuçgo de 
baldrames, embasamentos e muros de contenção estiver em 
contato com a água, corn o solo, ou com aterros, ser 5 feita, 
quando indicado, impermeabi l izaggo com o objetivo de inter 
romper a passagem da água ou a sua subida nas paredes por 
capi laridade. 

A capa impermeabi l izante ser 5 feita por meio de revestimen 
to com "Vedacit" e/ou "Sika" adicionado e argamassa, prepa 
rada e apl icada em r gorosa obediencia as determinaçOes 
do FABRICANTE, tomando-se cuidados especiais na secagem, 
que deve ser e sombra. 

ApOs a secagem da argamassa impermeabi l izante devergo ser 
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Ensaios Com lementares   RT-7/12 

Agua   RT-7/12 

Aditivos RT-7./13 

Aditivo Incorporador de Ar   RT-7/1.3 

Aditivo Ret rdador de Pega   RT-7/14 

.PROPRIEDADE. DO CONCRETO RT-7/14 

Composiço «o Concreto RT-7/14 

Consistenci do Concreto   RT-7/15 

Classes dos Concretos RT-7/16 

Dosagem do oncreto RT-7/17 

PRODUÇÃO DO CONCRETO   RT-7/18 

General idad RT-7/18 

Balanças RT-7/19 

Betoneiras   RT-7/19 

Amostrador Ensaios   RT-7/21 

Temperatura do Concreto RT-7/21 

TRANSPORTE 0 CONCRETO   RT-7/22 

General idad RT-7/22 

Transporte Por Meio de Ca9ambas • • RT-7/23 

Caminhes Basculantes tipo "Dumperete" . RT-7/24 

Caminhaes Betoneiras RT-7/25 

Calha's ' RT-7/26 

Correias Transportadoras   RT-7/26 

Concreto B mbeado • O O O O O • • • • RT-7/27 
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7.8 PREPARO PARI LANÇAMENTO   RT-7/27 

7.8. 1 General idades RT-7/27 

7.8.2 . Lançamento de Concreto em FundaçOes 

de Terra RT-7/27 

I. 

I .

7.8.3 Lançamento de Concreto em FundaçOes 

de Rocha 

7,8,4 

7.8.5 

7.8.6 

7.9 

7.9. 1 

. 7.10 

7. 1 1 

7.12 

7.12. 1 

7.12.2 

7.12.3 

7.12.A 

7.13 

7.13. 1 

7.13,2 

7.14 

7.15 

• 
'Superficies 

Superrficie 

e de Contra 

das Juntas de Construçgo 

c:I s Juntas de Di lataç5o 

5o  

Tratamento "Juntas Frias".

LANÇAMENTO iO CONCRETO  

General idad s . . . . . . . . 

CAMADAS DE IONCRETAGEM  

ADENSAMENTO DO CONCRETO  

ACABAMENTO E SUPERFÍCIES DE CONCRETO  

General idad s . 

Superfícies sem formas, ou com formas 

temporariam nte fixas . . 

Superfícies com Formas 

Tolergncias 

CURA  

Cura com Ag 

Compostos p 

PROTEÇA0 DO 

REPAROS DO 

ara Cura 

CONCRETO 

CONCRETO 

RT-7/27 

RT-7/28 

RT-7/29 

RT-7/30 

RT-7/30 

RT-7/30 

RT-7/31 

RT-7/32 

RT-7/33 

RT-7/33 

RT-7/33 

RT-7/34 

RT-7135' 

RT-7/37 

RT-7/37 

RT-7/38 

RT-7/38 

RT-7/39 
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I. 

7.16 FORMAS . . . , , 11T-7/39 

7.16. 1 General idades FT-]J39 

7.16.2 Formas para Superffcies Curvas   RT-714G 

7.16..3 Prendedores das Formas   RT-7/4G 

7.16.4 Limpeza e -Untamento das Formas   RT-7/40 

7.16.5 .Retirada das Formas e do Cimbramento .   RT-7/41 

7.17 ARMADURAS   RT-7/4I 

7.17. 1 Armaduras Fr uxas RT-7141 

7.17. 1 . 1 General idades RT-7/42 

7.17. 1 .2 Propriedades Mec5nicas   . . RT-7/43 

7.17. 1 .3 Corte e Dobr mento   RT-7/43 

7.17. 1 .4 Espaçamento •as .Barras . . , • • , •   RT-7/43 

7.17. 1.5 Cobrimento Armadura . . , , . ••   RT-7/43 

7.17. 1 .6 Emendas RT-7/44 

7.17. 1 .7 Suportes . . ,‘ ..   RT-7/44 

7.17. 1 .8 Ensaiog . ! , RT-7/44 

. 7.17.2 Armaduras pa a Concreto Protendido . . . RT-7/44 

7.18 VEDAgOES, AP RELHOS DE APOIO E EMBUTIDOS RT-7/45 

.18. 1 VedaçOes   RT-7/45 

.7.18.2 Aparelhos de Apoio   RT-7/46 

7.18.3 Embutidos • I • .1 .  RT-2/46 

7.19 TIPOS ESPECI IS DE CONCRETO   ' RT-7/46 

7.19. 1 Concreto Pro etado   RT-7/46 

7.19.2 Concreto BOm eado   RT-7/47 
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7.19.3 Concreto pa a Pegas Pre-Moldadas

7.19.4 Concreto Po oso   • • 

7.20 ACEITAÇÃO 

7.20.1 Do Concreto 

7.20.2 Da Estrutur 
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RT.7 CONCRETO 

7. 1 - ESCOPO 

RT-7/01 

Esta seçá-o tem como obje ivo estabelecer as di retrizes básicas 

relativas aos materiais, procedimentos de produçao e execuçáo 

das estruturas de concre o. 

Este documento será complementado por especificações técnicas 

e manuais de procediment s que apresentar5o, de modo detalhado, 

os métodos de controle e eiecuç5o ora. indicados, podendo ser 

alterado para atender situações imprevistas, ou modificações 

nas informações ora existentes e que serviram de base a sua e 

laboraçáo. 

7.2 -.LABORATORIOS DE CO TROLE DE QUALIDADE 

Para o Controle da Qual idade dos materiais, a FISCALIZAÇÃO dis 

por 5 de um Labóratório no canteiro da obra, cuja montagem ser5 

de sua responsabi l idade. 

Esse laboratório executara os ensaios de recebimento dos mate 

riais básicos e os demais ensaios de controle previstos nesta 

Especificag5o, alem de dosagens de concretos e outros ensaios 

julgados necessários. 

Será faci l itado ao CONSTR TOR o acesso a esse Laboratório para 

acompanhamento dos ensaio ou verificaçáo de resultados. Em 

caso de dilvidas poderá o ONSTRUTOR sol icitar a repetiçáo de 

ensaios ou ensaios de con ronto real izados em Laboratórios de 

terceiros, previamente ap ovados pela FISCALIZAÇÃO. Em nenhuma 

hipótese essas sol icitaçO s poderáo servir de pretextos ao 

CONSTRUTOR para atrasos n cronograma ou alterações de custos, 

devendo, portanto, serem •rovidenciadas em tempo hábi l , a cri 

t rio da FISCALIZAÇÃO. 

TELEX 0652126 FO E 321-2111 
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RUA MANOEL S. SANTOS COIMBRA, 184 
CU ABA - MT 

7.3 - CONCRETO 

RT-8/02, 

0 concreto ser 5 composto de cimento Portland, materiais pozo15 

nicos, 5gua, agregados m Udos e graUdos e aditivos que confor 

me ocaso, poder5o ser t corporadores de ar, retardadores de 

pega ou redutores de 5gu 

Dependendo do local de a 

máximo, resistência e co 

sa, estrutural massa, le 

sistente a abras5o, poro 

indices mínimos de qual i 

1 icaç5o e em funç5o do seu di5metro 

posiç5o, o concreto ser 5 do tipo: mas 

emente armado, armado, protendido, re 

o, apresentando em cada um desses, os 

ade indicados nesta Especificaç5o. 

7.4 - MATERIAIS CONSTITU NTES DO CONCRETO 

7.4. 1 - Cimento Portland 

7.4. 1.1 - General idades 

Ser 5 uti l izado o cim nto Portland comum que no dever5 con 

ler nenhuma adiço a no ser gesso e material pozol5nico 

(caso. indicado o seu uso). 

7.4. 1 :2 - Fornecimento 

Será de responsabi l idade do CONSTRUTOR. 

7.4. 1.3 - Inspeç5o* 

O CONSTRUTOR dever5 faci l itar o acesso que for necess5rio 

para inspeg.a.o das instalaçOes de armazenagem, produção e 

controle de qual idade, bem como para a retirada de amos 

tras- do cimento. 0 CONSTRUTOR dever 5 colocar 5 disposk5o 

da FISCALIZAÇÃO local adequado para trabalho dos 'inspeto 

res credenciados. 

0 CONSTRUTOR dever , preferencia, dispor de si los exclu 

TELEX 0652126. FO E: 321-2111 
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S SANTOS COIMBRA, 184 

IABA -.MT 
RT-7/03 

SiVOS para o armazen mento do cimento destinado a sobra. 

Alem do controle na brica devera ser executado um contro 

be no local da obra. Nenhum cimento poder a ser apl icado 

sem antes ter sido e saiado e aprovado pelo Laboratório da 

obra. 

As frequências de en aios e amostragem serao estabelecidas 

pela FISCALIZAÇÃO. O. métodos de ensaios serao os da ABNT 

e da ASTM. 

Cada lote amostrado só sera embarcado após autorizagao da 

FISCALIZAÇÃO que tam em supervisionara todo embarque para 

obra através de seus técnicos ou por Inspetores por ela 

credenciados. 

Os prejuízos decorre tes de qualquer rejei9ao de lotes cor 

rerao por conta excl siva do CONSTRUTOR. 

7.4. 1 .4 - Transporte do l imento 

Quando for empregado o cimento a granel , o transporte da 

fabrica para a centr 1 de concreto ou para o local de arma 

zenagem, devera ser eito uti l izando equipamentos a prova 

de intempéries, adeq adamente projetados, e que protejam 

inteiramente o cimen 

transportado ate o 1 

o da umidade. 0 cimento poder a ser 

cal da obra em caminhOps si los, con 

tattlers ou em sacos herméticos. 

- Armazenagem 

A estocagem do cimento na obra sera de responsabi l idade do 

C.ONSTRUTOR. 

Imediatamente após se 

mento devera ser arma 

u recebimento no local da obra, o ci 

zenado en um depósito seco, a Prova 

TELEX 0652126 FO E: 321- 2111 
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RUA MANOEL COS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIABÁ - MT RT-7/04 

de inte ries e apropriadamente venti lado, dotado ainda 

meios para ev absorsgo de umidade. Todas as instal _ 
gOes de loadas a armazenagem e '-t-es ã aprovaçgo 

.. 
-, 

da FISCALIZAPO e devergo ser construídas de modo a permi _ 

tir fáci l acesso para inspeg5o e identificaçgo. 

Para evitar o uso de cimento vefi-fto o CONSTRUTOR deverá uti 

l izar o cimento na ordem cronológica de recebimento na o 

bra. 

Qu'alquer cimento armazenado por mais de 3 (tris) meses no 

local da obra s6 podErg ser usado quando um novo ensaio 

comprove suas condigEes satisfatOrias. Os depOsitos de ar 

mazenagem do cimento deverão ser construídos de maneira 

que no haja armazenagem "morta", devendo estes depOsitos 

serem esvaziados e l impos, periodicamente, a cada 180 (cento 

e oitenta) dias, no paximo. 

0 cimento ens cado. no poder g ser armazenado em quantidade 

superior a dez sacos por pi lha por um período de estocagem 

de mais de 30 (trinta) dias, devendo estar apoiados sobre 

tablados de madeiras distantes I5cm do chic, e das paredes 

externas. No caso de armazenagem por um período superior a 

30 (trinta) dias, não padergo ser armazenados mais que oi 

to sacos por pi lha. CDM mais de noventa dias, o cimento en 

sacado somente podera ser usado, caso seja aprovado em no 

vos ensaios a que ser 5 submetido. 

No caso de containers, a pi lha de armazenamento devera ser 

no maxim°, de dois sacos. 

- Temperatura do Cimento 

A no ser que haja aprovag5o em contrario, a temperatura 

maxima do cimento ao dar entrada nas betoneiras nao podera 

TELEX 0652126 : 521- Z111 
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ultxapassar e 40°C. 

7.4. 1.7 - Qual idade 

Os indices fisicos e 

-o cimento Portland c 

S MATOGROSSENSES S.A 

S SANTOS COIMBRA, 184 

BA - MT 111-7/05 

químicos básicos previstos para 

mum e cimento pozolgnico (caso venha 

a ser usado) ser5o, principio, simi lares aos cimentos 

Portland tipo I I (AS M C-150) e cimento pozol5nico tipo IP 

(ASTM C-595). 

7.4.2.- Materiais Pozol5 icos 

7.4.2. 1 - Generalidades 

Os materiais pozol5n cos Ooder5o ser pozolanas 

naturais ou cinzas v lantes, desde que possuam uniformida-

de de caracteristica e atendam aos requisitos especifica 

dos, obtidas em ens os real izados de acordo com os meto 

dos indicados. A por entagem de sua uti l izag5o dever A ser 

determinada em Labor tOrio. Dever5 ser uti l izado material 

'pozol5nico para neut al izar a reatividade potencial dos a 

gregados graudos com os alcal is de cimento. 

Fol-necimento 

Ser 5 da responsabi l i .ade do CONSTRUTOR. 

/.4.2.3 Transporte e A mazenagem 

-0,-iralisporte e a arm ze.nagem do material pozorSnico deve 

r5o estar de acordo om o prescrito nos itens 7.4.1 .4 e 

7.4.1.5, referente a cimento Portland. 

. Os indices físicos e químicos bAsicos previstos vara o ma 

terial pozo1.5nico de er5o estar de acordo com as especifi 

caçOes da ASTM-C-618 80. 

TELEX 0652126 .NE: 321- 2111 
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7.4.3 - Agregados 

- Zeneral idades 

• MATOpROS$ENSES SA 

S SANTOS COIMBRA, 184 

BA - MT RT-7/06 

Durante visitas tecn ces real izadas ao local previsto para 

implantaç5o da obra, foram coletadas algumas amostras em 

bancos de areia e de rochas afiorantes. Estas visitas tic.; 

nicas demonstraram, priori , a n5o existência em quantida 
tie suficiente, de seixos rolados para obtenç5o de agrega 

dos graCidos. Ensaios de reatividade potencial real izados 

mostraram que os agr ggdos graildos contem componentes po 

.tencialmenie reativo cornos alcal is do cimento. 

Pode-se tirar as seg 

peito dos agregados: 

- 0 agregado miiido a 

será areia natural a ser obtida por dragagem, a - ser 

cutado pelo CONSTR TOR, nas proximidades do local de 

plantaq5o da obra. 

Intes observaçOes prel iminares a res 

ser usado para produ0o de concreto 

exe 

im 

0 agregado graii'do erg" obtido da britagem de rocha s5, 

pre-qual ificade, p oveniente das escavaçaes que ser -áo e 

xecutadas para implanta0o das estruturas e/ou de pedrei 

ras definidas para esta final idade. 

3.4.3.2 Qual idade 

A areia natural deverg atender As exigencias da Ciltima edi 

Oo da EB-4 da ABNT, e aos requisi tos da tabela abaixo tan 

to no que se refere a oranulometria quanto a percentagens 

máximas de material s corrsitlergdos nocivos ao concreto. 

'TELEX '0652(26 E NE : 21-Z113
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S_ 1AT169R, OSSENSES S: A 

S SANTOS COIMBRA, 184 

- MT 

PROPRIEDADE UNITE METODO 

Torres argi la mix. 1% ABNT-MB-8 

Material pulverulento 
mix. 3% ABNT-MB-9 

Material leve - mix. 1% ASTM-C-123 

Outras subst5ncias 
vas, tais como: 
micas, grãos revestidos 
de impurezas, partícu-
las moles - mix. 

noci 
61cal i-S-, 

2% ASTM-C-295 

Mataria org 5nica (1) 

Cor mais 
clara que 
a soluço g 
padr5o 
(300 ppm) 

M6-10 

SomatOria de todos 
riais deletérios 

mate 
- m5X-. 5%

. 

Peso específico - min. 2,60 t/m3 ASTM-C-128 

- Requisitos Físicos 

(1) - Caso o resul 

satisfatOrio 

liflada de ac 

send() permit 

uma redução 

0 Latorat6rib dever5 

os dos agregados par 

requisitos especific 

para o Agregado MiUdo 

RT-7/07 

ado do ensaio colorimetrico não seja 

deveri ser executado o ensaio de qua 

rdo com o Método MB-95, da ABNT, no 

do, 5 idade de 28 (vinte e oito) dias 

e resistência superior a 15%. 

extrair amostras e proceder abs ensai 

verificar se os mesmos atendem aos 

dos. 

TE LEX 0"632126 F • WE: 321=2111 
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MAT.OGROSSENSES S.A 

SANTOS COIMBRA, 184 

- MT RT-71013 

Os ensaios rotineiros de controle, constargo da determina 

sao da granulometria, absorsgo, material pulverulento a pe 

so especifico. 

Os .ensaios pericidicos (executados no maxim° a cada 30 

(trinta) dias ou conforme indicado pela FISCALIZAÇÃO, cons 

tarso das deterMinasaes indicadas acima e das determina 

saes da materia orgânica, torr es de argi la e material le 

ve. 

Os agregados graUdos abtidos da britagem devergo apresen 

tar grgos dentro da faixa de 4,8 a 76 mm . Devergo S d r 

previstas tr8s - faixas granulometricas de agregado gra6 

do: 

Agregado 

Agragado 

Agregado 

n? 1: 4,8 mm a 19 mm 

n? 2: 19 mm a 38 mm 

n? 3: 38 mm a 76 mm 

0 teor de umidade l ivre do agregado gra do sera controla 

do de modo que, ao ser lançado na betoneira,o agregado apre 

sente o mínimo teor de umidade l ivre e que este tenha uma 

variasgo minima em funsgo das condisaes existentes na obra. 

De forma alguma, o agregado devera chegar gotejando nos si 

los da central de concreto. 0 agregado graUdo de 4,8 mm a 

19 mm poder a apresent r, por ocasigo do seu lançamento na 

betoneira, um teor de umidade l ivre de no maxim° 2%, deter 

minado em relasgo do peso do agregado seco e uma variasgo 

da umidade l ivre no superior a 0,5%, em qualquer momento 

da operasgo da central de concreto. 

O agregado graGdo dev r5 ser lançado na betoneira • dentro 

das faixas granulometricas apresentadas na tabela 3, a se 

guir: 

TE LEX 0652126 FO E: 321-2111 
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zui 

MAMOGROSSENSES S.A 
:S4Nfg5C(AMINble084 
X -MT 

RT-7/09 

ABERTURA DA PENEIRA 

DE "MALHA QUADRADA 

PORCENTAGEM RETIDA E 

ACUMULADA, EM PESO 
, 

-PADRAO 
AMERICANO 

poi 

bESIGNAÇÃO 
ABNT 
mm 

4,8 - 19 
mm 

19 - 38 
mm 

38 - 76 
mm 

4 100 0 

3 . 76 ' 0 - 10 

2 50 - 0 45 - 75 

1 1/2 38 0 - 10 90 - 100 

1 25 0 55 - 80 95 - 100 

3/4 lj 0 - 10 90 - 100 . 

3/4 9,5 45 - 70 95 - 100 

n? 4 4,8 .95 - 100 
' 

- Limites Granulometricos do Agregado Grailido 

As misturas de concreto ser.a.o estabelecidas de modo a ser 

uti l izada a maior qua tidade possivel de agregado graGdo 

de maior dimens o. A imens o maxima do agregado no concre 

to no poder 5 exceder a 114 da menor dimens5o da forma nem 

a „5/6 do menor espaça en,to l ivre entre as barras de armadu 

ra. 

Como ori,entaggo, indica-se na tabela a seguir, o sl i5metro 

m&ximo do agregado gratido a .ser us-ado nas diversas estrutu 

ras da obra, 

'TELEX 0652126 FO E: 321- 2111 
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c - Cadastramento das d versas obras em execugio, quer nas eta 

pas intermediartas uer no final da construggo. 

d Controle topoqr fica da instrumenta9io da barragem. 

e - Controle de.explora ao das areas de emprestimo. 

O CONSTRUTOR providenci ra a execu95o e manutenggo de 

estradas de serviço nec ssirr.as, tien como de todas as 

de acesso .15 existentes e necessarias para a execu95c 

obras e exploraggo das jazidas. 

Qualquer parte da obra q 

nhos e destas especifica 

TRUTOR, gs suas expensas 

todas as 

estradas 

das 

ue no atenda gs exigências dos dese 

gOeS será rejeitada e exigido do CONS 

, a remoço da mesma. 

A FISCALIZAÇÃO poderi, necessario, alterar as dimensOes, os 

detalhes e as seges das obras de terra e enrocamento.. 

Os materiais a serem usa os na construggo.das obras de terra e 

enrocamento sergo obtido a partir das escavagOes exigidas, pe 

dreiras, jazidas e areas de empréstimo aprovadas pela FISCALI 

ZAC,A0 e devergo atender s exigências destas especificagOes. 

A. aprovaggo de uma area e empréstimo, pedreira ou jazida no 

significa que todo mater al destas areas seja adequado g cons 

truggo das obras de terr -enrocamento. 

As informagOes sobre as aracterfsticas geol6gico -geotecnicas 

dos materiais de constru go estio indicadas no MEMORIAL DESCRI 

TI VO. 

Materiais com caracteris 

zes, grama ou outros mat 

lizados nas obras de ter 

kcas InsatisfatOrias, contendó rar 

riais orggnicós, no podergo ser uti 

a-enrocamento. Devergo ser removidos 

TELEX 0652126 F NE : 321- 2111 
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CUIABÁ - MT 
AT-6/3

e substiturdos os materiais inadequados lançados nos maciços, 

5s expensas do CONSTRUTOR. 

Os parAmetros de compactaç50 aqui consideradds, para os solos 

areno-argi losos ou argi lo-arenosos (empréstimos de solos AE-1 , 

2, 3 e 4) s o referidos ao ensaio de Proctor Normal conforme 

o metodo MB-33, da ABNT‘ Para os solos essencialmente arenosos 

(empréstimos de solos AE-5 e 61, os pargmetros de compactaçgo 

ser5o referenciados as densidades secas mrnimas e máximas, ob 

tidas através das Normas Americanas ASTM-D-2049, USBR-E-12 ou 

WES-EM-1 1 10-2-1906, Appendix - XI I e )(H -A (alternativamente 

poder-se-3 referenciar os pargmetros de compactaç5o ao ensaio 

de Proctor Normal , caso este represente melhor o comportamento 

da compactaggo destes solos'. 

O contr6le de coMpactaçgo para os solos areno-argi losos (AE-1 , 

2,3 e 4) ser A feito pela. FISCALIZAÇÃO, pelo método de Hi lf,con 

forme estabele'cido na especificaçgo E-25, do "Earth Manual" do 

U.S. Bureau of Reclamation, e para os solos arenosos (AE-5 e 

6) pelo controle da densidade, através do método do Washington 

Dens -o-meter 

Antes ou durante o inicio da construçgo do maciço compactado, 

em funçgo dos resultados dos aterros experimentais, ou das ca 

madas iniciais do maciço compactado, a FISCALIZAÇÃO estabelece 

rA correlaqiies entre os parAmetros de compactaç5o corresponden 

te ao método MB-33 da ABNT e os pargmetros obtidos pelo método 

de Hi lf. Estas correlagOe; s-30 necessLrias face s diferen as 

de procedimentos destes dois métodos (secagem previa e reuso 

do material) e permitirgo estabelecer faixas de orau de compac 

taggo e de desvio de umidade 

previsto. 

adaptadas ao metodo.de controle 

Outros ensaios de solo se go'executados, a critério da FISCAL! 

TELEX 0652126 FON E : 321,2111 
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zAgAo, conforme os met° os dos MB-27, MB-28, MB-29, MB-30, MB-

31 e MB-32 da ABNT. 

Antes do lançamento das primeiras camadas dos maciços de ter 

ra-,enrocamento deverao er providenciados o desmatamento, des 

tocamento e l impeza con orme estabelecido no RT73, as escava 

çe dos materials inad guados Conforme os criterios do RTr4 e 

finalmente o preparo e tratamento das fundaçaes de acordo com 

os requisitos do RT75. 

0 CONSTRUTOR devera solicitar, por escrito a FISCALIZAÇÃO a 

inspeçao e aprovaç5o f nal da superf7cie de fundaç'ao, imediata 

mente antes da colocag o das primeiras camadas dos materiais 

da barragem. 

0 CONSTRUTOR devera pr videnciar adequada i 1uminag5o das pra 

ças de trabalho de man i.ra a permitir atividades noturnas. 

0 CONSTRUTOR devera fornecer pessoal e equipamentos quando so 

l icitado pela FISCAL' AÇÃO para abertura de poços e de trin 

cheiras de inspeçZo, etirada de amostras indeformadas, insta 

laço da instrumentag o, abertura e preenchimento de valas 

ra condug5o das tubul çOes da instrumentaç5o, etc. 

6.3 - EQUIPAMENTOS PA A EXECUÇÃO DE MACIÇOS COMPACTADOS 

6 7 3. 1 - General idades 

0 CONSTRUTOR devera submeter .6 aprovaç5o da FISCALIZAÇÃO, pe 

pa 

lo menos 

ç5o, uma 

90 dias antes do intcio dos trabalhos de constru 

l ista de quipamentos a serem util izados na compac-

.taq.5o dos material 

te que venham a tr 

constar da referid 

de de cada equipam 

. Os equipamentos de ecavaçao e transpor 

fegar sobre o material compactado dever'ao. 

Iista. Deverao constar ainda a quantida 

nto, o modelo e os usos previstos, de a 
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Para cada maquina, ser50 

cas como dados sobre a p 
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util izaçgo dos equipamentos. 

• 
anexados catalogos e informaçOes b5si 

ocedencia, dimensiies, capactdade, car 

9a nas rodas, a pressgo or role sobre os aterros, as velocida 

des de translaçgo, a fresU ncia de vibraç.go e os pesos. Alem 

disto, outros dados complementares sobre o comportamento des 

ses equipamentos na compactaç5o de solos semelhantes, devergo 

ser também apresentados como subsidies a uma adequada. aval ia 

çgo dos equipamentos. 

Todos os equipamentos d cOmpactaç5o devem atender a estes re 

quisitos.- 0 CONSTRUTOR devera manter os equipamentos em 

boas condiçaes de opera go e tornar as providencias necessárias 

a obtençgo da compactaç o especificada. 

Todos os roles operados em serie ou em paralelo devergo pos 

suir as mesmas caractertsticas de opera95o, dimensOes.e pesos. 

0 equipamento de traço sera adequado ao reboque dos rolos com 

carga maxima e nas velo idades especificadas. 0 CONTRUTOR pode 

rä usar outros equipame tos que no os especificados desde que 

demonstre com a devida antecedência, serem estes equipamentos 

capazes de proporcionar maciços compactados de acordo com es 

t.es requisitos .tecnicos 

A F1SCALIZACAO se rese va o direito de julgar os equipamentos 

de compactaç5o apresen ados pelo CONSTRUTOR, aprovando-os ou 

rejeitando-os no decor er da execuggo dos trabalhos de constru 

g5o. 

Os equipamentos de ter 

versos tipos de matert 

como moto-scrapers, ca 

tores de ramina; moton 

aplenagem deverSo ser adequados aos di 

I do aterro. E.s.tes ef4uipagentos., tai s 

inhaes basculantes, carreoadeiras, tra 

iveladoras:, carros-tanque, etc., devergo 
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ser de comprovada capa idade operacional. 

O tipo de equipamento 

sear-,se em estudo minu 

mo as dist5ncias de tr 

serviços e estargo suj 

presentado pelo CONSTRUTOR deverá 

toso de todos os fatores relevantes 

nslporte, os volumes e 0 cronograma 

ttos 5 aprova00 da FtSCAL1ZACAO. 

RT-6/6 

6.3.2 - Rolos P -de-C.,rneiro 

ba 

GO 

de 

Os rolos p6s-de-carn tro ter5o um dt5metro mínimo de 150 cen 

timetros e um comprt ento entre 1211 a 180 centímetros. 

Qs tambores tergo um lastro de água, areia seca e 5gua• Os 

rolos devergo ser puxados a uma velocidade maxima de 6,0 

km/h. 

0 eixo de' cada rolo sera al inhado de maneira a haver perfei 

to contato com a superfície sob compactaçgo. 

Os pes dos rolos deverao projetar-se pelo menos 20 centime 

iros para fora do tambor e cada tambor devera ter os pes es 

paçados uniforme e alternadamente sobre a superfície ci l ín 

drica, de tal maneira que existam aproximadamente três pes 

para cada 1800 centímetros quadrados de superfície do tam 

bor. 

A area de contato d cada pé-de-carneiro sera de 45 a 58 cen 

t(metros quadrados deverá ser de aço temperado para mini 

mizar os desaastes. Quando a area de contato de cada pé-de-

- carneiro reduzir-se a menos de 40 centímetros quadrados, o 

CONSTRUTOR devera o substituir o pe-de-carneiro ou coloc5-

lo de acordo com as di'mensaes originais. 

Os rolos podergo se Ruxados lado a lado, em dois, porem com 

no mais do que doi rolos • em tandem. 0 espaçamento dos ro 

TE UDC. 0652126 FONE: 32-2U1 . 
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los lado a lado deve 5 ser tal que entre os pés-de-carneiro 

de um rolo e os de o tro haja o mesmo espaçamento dos pes 

.nos tambores. () espa amento dos pés-de-carneiro devera ser 

uniforme em todos os tambores. Se os rolos forem usadas em 

tandem, o espagament dos pes-de-carneiro deve ser tal, que 

os pes dos rolos tra eiros no compactem os mesmos locais corn 

pactados pelo rolo dianteiro. 

Todos os rolos sergo equipados com hastes ou barras de l impe 

za, projetadas e ins aladas pare evitar acúmulo de terra en 

tre os seus pes e, r) ra tal, conservadas em posiggo efetiva 

de trabalho durante todo o period() de uti l izaggo do rolo. 

0 esquema de operaga dos rolos deverá ser submetido g apro 

vago da FISCALIZAÇA° que poderá exigir consertos,alteragOes 

e variaçOes no lastro dos .rolos, necess5rios g obtencgo da 

compactaggo exigida. 

- Rolos de Impacto 

Os rolos de impacto com patas de formato trapezoidal assime-

trico podergo ser empregados para a compactaggo de solos are 

no-aroi losos. Podergo ser acoplados em dois ou tres rolos la 

do a lado montados.sobre eixos independentes, podendo ser au 

topropel idos ou tract nados por cavalo mecgnico de potência 

adequada. 

A velocidade de translaggo destes rolos dever5 ser superior 

a 12 km/h. 

6.3.4 - Rolos de Pnaus • 

Os rolos de pneus, le es ou pesados, podergo ser us-ados na 

compactaggo dos aterr s desde que comprovada sua adequaggo a 

TELEX 0652126 • FONE: 321-Viu
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partir de ensaios de campo e trafegargo a uma velocidade mé 

xima de 8 kmih. 

6.3.5 - Rolos Vibrat6rios 

Qs rolos vibratOrios 

do tipo ci l indro vib 

estético mrnimo no t 

para compactação de enrocamenfo, sergo 

at6rio l iso, com 10 toneladas de peso 

mbor. 

Os rolos vibrat8rios l isos para compactaqgo das transigOes, 

fi ltros ou mesmo os otos arenosos da AE-5 e 6 (rolos l isos 

ou com patas) dever te.r peso estético da ordem de 5 tonela 

das no tambor. 

A freqUencia de vibr ção dever é variar entre 1 100 a 1700 vi 

bra96es por minuto e os rolos sergo tracionados a uma veloci 

dade que não exceda 3,0. km/h. 

6.3.6 - Soquetes Mecéntcos Manuais e Placas VibratOri-as 

Esses equipamentos s rão necessérios para . a compactação de 

materiais em éreas i acessíveis a outros equipamentos de com 

pacta9go. 

Os soquetes podergo ser acionados a ar comprimido,motores de 

combustgo interna ou motores elétricos, de modo que seja a 

pl icado o devido imp cto ao material a ser compactado. 

Os soquetes mecénicos serão de tipos e com dimensOes compati 

veis com as exigências de compactaçZo. 

6.4 - EXECUCAO DO mAclgo COM SOLO COMPACTADO 

6.4. 1 - Materiais de Construçgo 

Para a constrüçgo núcleo im:permeével da barragem sergo 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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ti l izados materiais provenientes das areas de emprestimo 2 e 

4, Para a construç5o dos espaldares prevê-se a uti l izaçao 

das areias 5 e 6. Po er5o ser util izadas outras áreas desde 

que sejam previament investigadas através de sondagens e 

real izados ensaios d 1,aborate3rio, a critério da FISCALIZA 

gAo. Tais áreas previamente investigadas, poder5o ser uti l i 

zada$ pelo CONSTRUTO desde qUe sol icitado com antecedência 

de pelo menos dois m ses e aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

Na construggo do mac ço compactado no será permitido o uso 

de solos contendo ma eriais org5nicos como folhas, raizes, 

etc. . Todos os ma eriais considerados inadequados serao 

rejeitados 5s expens s do CONSTRUTOR. 

A FISCALIZAÇÃO poder determinar a uti l izaç5o de solos prove 

nientes dos serviços de escavaç5o obripatOria ou de outros 

emprestimos. 

6.4.2 - Normas Gerais ara Execuç5o do Aterro 

A escavaq5o do materi 

executada de forma a 

al nas areas de empréstimo deverá ser 

obter um material .homogêneo. 

As correçOes de umid de do material do aterro dever5o ser 

real izadas basicamente nas áreas de empréstimo. Se o mate-

rial na area de empréstimo for excessivamente seco deverá 

.ser adicionado água, irrigando-se a superfície da área de em 

préstimo e posteriormente procedendo-se ao gradeamento para 

homogeneizaç5o. se o aterial na área de empréstimo for ex 

cessivamente Umido, d-yerá ser secado por gradeamento da su 

perfície. 

A cobertura vegetal d 

capada pouco antes dó 

• • 

s areas de empréstimo s6 poderá ser de 

inrcio de sua exploraç5o, ou a crité 

TELEX 0652l26 FONE: 321- Zi 
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Se uma area jg decap da, ou em exploragao, necessitar de re 

moção de materiais r ssecados eJou saturados, isso des/erg 

ser feito s expensa do CONSTRUTOR, mesmo que o decape te 

nha sido l iberado pela FISCALIZAÇAO. 

As camadas serão lan adas e compactadas paralelamente ao ei 

xo longitudinal da b rragem. 0 trgfego dos equipamentos deve 

rg ser orientado de odo a distribuir o esforço compactador, 

homogeneamente em toda a area de compactaçgo. Cuidados espe 

ciais deverão ser to ados nas regiOes de núcleo argi loso ad 

jacentes gs transiçOes, onde o trgfego devera ser l imitado, 

para impedir deslocamento lateral do material do núcleo e 

conseqUente contaminaçgo das zonas de transiçgo. 

As camadas lançadas s 

superiores a 0,25m, 

para os solos da AE-5 

ltas n o podergo apresentar espessuras 

ara • os solos da AE- 2 e 4 e 0,30m 

e 6. As espessuras de lançamento das 

camadas poderio ser alteradas a critério da FISCALIZAÇÃO, em 

funçgo da espessura d compactaçgo ótima determinada em ater 

ros experimentais ou urante a construçgo das primeiras cama 

das de aterro compact do. 

No serão permitidas untas de construçgo no aterro exceto 

quando indicado em pr.jeto. A superfície do aterro em toda 

a sua extensão devera ser mantida em elevação uniforme, sem 

desviveis significati os entre as diversas pragas de lança-

mento e compactaçgo. Iever. ser mantida na superficie, uma 

decl ividade transvers 1 de aproximadamente 2% para montante, 

com •a final idade de f ci l itar a drenagem das gguas pluviais 

e evitar a formaggo d poças. 

Antes da compactaçgo, a camada lançada sera' homogeneizada 

1 TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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por meio de grade d discos com 24" de digmetro mínimo. No 

ser S permitido o la çamento de qualquer camada a compactar 

sobre outra que n o tenhl sido previamente aprovada pela EIS 

CALIZAGAO. Qualquer camada que seja encontrada em condiçOes 

diferentes dos requisitos tecnicoS ser 5 removida erefelta 5s 

expensas do CONSTRU OR. 

No caso em que os so 

apresentem eventualm 

CALizApo exigira su 

tos provenientes das areas de empréstimo 

nte uma heterogeneidade acentuada,a EIS 

homoaeneizaçgo, na praça. 

Em pontos isolados e a critério da FISCALIZACAO, poder5 ser 

necess5ria a uti l iz çgo de cpmpactadores manuais, ate que 

a superfície final r aularizada, ofereça condiçOes adequadas 

de compactaçgo com o rolos compactadores. 

Quando a superfície a camada compactada apresentar-se l isa, 

sem rugosidade, ser g exigido o gradeamento superficial antes 

do lançamento da cam da sobrejacente, visando produzir uma 

superfície 5spera e obtençgo de boa aderencia entre as ca 

madas. 

Na eminência de chuv s ou caso os trabalhos de lançamento e 

compactaçgo forem interrompidos por um intervalo de tempo 

considerado prolongado pela FISCALIZACAO, a superfície do a 

terro dever5 ser "selada" e protegida convenientemente. ApOs 

o período de interrupçgo, antes do reinicio dos trabalhos,as 

camadas devergo ser refrabaihadas ate apresentarem condiçOes 

adequadas, a critério da FISCALIZACAO. 

Podergo ser exigidas s substituiçOes das camadas 

presentarem condi'Oes adequadas ap6s terem sido 

das, gs expensas do C N$TRUTOR:. 

que no a 

retrabalha 
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O nUmero de passadas so equipamento necessario para alcançar 

o grau de c,ompactagSo ou compacidade relativa especificados, 

sera fixado através de pistas experimentais. No entato, o nt] 

mero mínimo de passadas n50 clever...I ser inferior a 6. Uma pas 

seda ser A definida c mo uma cobertura completa, abrangendo a 

total idade da superficte e com uma superposição de 0,30 m en 

tre faixas de compac aç.ão adfacentes. 

O trafego dos equipa 

se uniformemente sob 

do o trafego concent 

devera processar-se 

permitir FISCAL1 

peraçOes construtiva 

No caso de ocorrenci 

mesmas devergo ser r 

expensas do CONSTRUT 

1. 7 

entos de construç5o devera distribuir-

e as areas do maciço, no sendo permiti 

ado em faixas. Assim sendo, o trafego 

e maneira a evitar a supercompactaçao e 

Ag10 o controle adecOado de todas as o 

de camadas supercompactadas as 

Volvidas, tratadas e recompactadas, as 

R. 

N-o contato do núcleo com a fundação ou zonas com concreto de 

regularizaç5o, antes da colocaçao do material de ruicleo, de 

ver-se-a providenciar a total l impeza e umedecimento da su 

perficie de fundaçg e/ou concreto, de forma a permitir uma 

perfeita l igaç5o entre o aterro e estas superfícies. No en 

tanto, aguas empoça as deverao ser totalmente el iminadas. 

As duas primeiras c madas em contato com a fundasgo devergo 

ser compactadas com rolos de pneus. 

Os maciços de terra sergo compactados de acordo com o solo u 

ti l izado. 

No núcleo impermeav 

das seOes zoneadas 

• 

1 nas seçOes mistas e na zona de nticleo.

(definida ,como a faixa minima de 1 .H a 
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partir do fi ltro vertical. sendo H a carga hidraul i.ca apl ica 

da) ser:5 feito o lang mento de solos dos empréstimos AE 2 e4, 

que serao compactados com grau de com.Pactaçao media de 98% e 

minima de.95%, com de vios de umidade entre -2% e +1% em tor 

no da Otima. 

Fora das zonas de nikleo 0 lançamento dos solos da AE-5 e 

AE-6, que, como citad no item 6.2, poderio ser controlados 

pelo grau de compacta go e desvios de umidade ou pela compa-

cidade relativa, depe dendo do que melhor 'representar o com 

portamento do solo. P ra estes exiae-se os mesmos graus de 

compactaçao e desvios de umidade especi ficados para as zonas 

de nticleo ou uma comp cidade relativa minima de 60%. 

Se a superfície do te 

ficie de qualquer cam 

apresentarem-se muito 

boa l igaggo com a cam 

t o devera ser irriga 

profundidade que poss 

conforme orientaggo d 

presentarem-se muito 

at atinair umidade a 

que, apOs 

condigOes 

pensas do CONSTRUTOR. 

reno que recebera o aterro, ou a super 

da de aterrro anteriormente lançada 

secas de tal modo que ri5o assegurem 

da sobrejacente, a superfície em ques 

a e revolvida adequadamente, at uma 

assegurar boas condigOes de l igaggo 

FISCALIZAÇÃO. Se tais 

midas, a camada devera 

superfícies a 

ser revolvida 

equada a compactaggo. Qualquer camada 

ser trabalh da como exposto acima, no apresentar 

adequadas, 'ever a ser removida e recolocada as ex 

. Serao instalados dent o do maciço de terra diversos tipos de 

instrumentos de medid . 0 CONSTRUTOR devera tomar os cuida 

dos necessários a fim de manter a integridade destes instru-

mentos. 

A compactasao .na regi .o onde os instrumentos forem 

dos, devera ser feita por compactadores mecanicos 

instala 

manuals, 
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num quadrado de 2,5 m de lado envolvendo o instrumento e de 

tal modo 

acima do 

trechos, 

que a supe 

topo das c 

junto aos 

ficie deste aterro esteja sempre 

madas adjacentes. Ser5o exigidas 

nstrumentos de medida, as mesmas 

0,50 m 

nestes 

condi 

siies de compactaç5o requeri,das para o aterro da barragem. 

6.4.3 - Controle de E ecuç-ao do Maciço ' 

6.4.3. 1 Geral 

A FISCALIZAÇÃO far a o controle da construç5o dos aterros a 

traves de inspeç5o tácti l e visual complementando-a, con 

forme necessario, or ensaios de laboratório e de campo. 

Basicamente ser5o eal izados os seguintes controles: 

Tipo .cle material lançado; 

Local do destino do material de empréstimo; 

Umidade 'do mater al lançado; 

Deformag5o sofri a pela camada durante a passagem do e 

quipamento de co pactaç-ao; 

Espessura da cam da antes e depois da compactaç5o, por 

medidas topogr5ficas; 

Escarificaç5o, c rreç:ao de umidade, homogeneidade e uni 

formidade da esp ssura do solo lançado; 

- Controle do trafego dos equipamentos de lançamento; 

Nilmero de passad s e cobertura adequada da faixa compac 

tada pelo equipa ento oompactador; 

- Ocorrência de laminaça-o; 

Homogeneidade de ;terro e da l igaçao entre camadas, atra 

ves de observaç5o em poços de inspeç-ao abertos no maci 

co (It 1 ,00 m de p ofundidade); 

Controle do grau e compactaçjo e desvio de umidade; 

Controle da compa idade relativa. 
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6.4.3.2 Controle da Espessuras das Camadas 

1 
I. 

Sistematicamente er5o estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO coe 

ficientes de corr laç5o entre as espessuras das camadas an 

tes e apôs a compactaç5o. 

A determinaç50 da 

compactaçSo, ser5 

pontos de aterro e 

espessura- das camadas, antes e apOs a 

fetta atraves de medidas topogr5ficas em 

scolhidos pela FISCALIZAÇÃO. 

A freqUencia das m dtdas para determinaç5o da relag5o en 

tre as espessuras as camadas, antes e apOs a compactaç5o, 

será de no mi!ntmo vezes por dia, sendo uma em cada turno 

de trabalho (diurn e noturno). Na fase inicial dos traba 

lhos as medidas se 5o mais freqUentes, a fim de permitir a 

r6pida determinaç50 dos coeficiente acima mencionado. 

0 controle da eSpe sura das camadas ser 5 feito pela FISCA-

CALIZAÇÃO, antes d compactaç5o, de maneira a se obter uma 

. camada compactada ue obedeça rigidamente os parâmetros de 

compactaç-5o estabelecidos no presente requisito. 

0 CONSTRUTOR dever, se empenhar em efetuar o controle de 

espessura do solo, através de cravaç-Lo de piquetes junto 

5s laterais da fai •a 5 ser executada, espaçados de 20 m. 

Nesses piquetes de er5 ser marcado 5 tinta ou com cruzetas 

de madeiras, a espessura da camada solta. 

Sereo tolerados ate 15% de camadas compactadas com valores 

médios de espessura fora dos especificados, desde que se 

jam atendidos os re uisitos relativos ao grau de compacta 

Ç5o e desvio de umi ade. 
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6.4.3.3 - Controle do (rau de Compactaç5o e Desvio de Umidade 

O controle basic() era feito at.reves do nOmero de passadas 

do equipamento com actador, determinado a partir dos resul 

tados de aterros e perimentais a serem exec-utados antes do 

inicio dos serviços de compacta0o ou nas primeiras cama 

das do maciço. 

Sera feito também controle tecnolOgico atraves do método 

de Hi lf. Sera executado um ensaio para cada 3.000 m3 de ma 

terial lançado. Est freqUéncia dos ensaios ser 5 maior no 

inicio dos serviços 

A FtscALIZAÇÃO far a mensalmente, um resumo dos resultados 

dos ensaios de cont ole de compactas5o, com o traçado das 

curves ,de freqUénci s relativa e acumulada, calculo da me 

dia e desvio-padr5o. para os graus de compactag5o e des 

vios de umidade. 

Em cada ponto de en eio, a FISCALIZAÇÃO retirar 5 uma amos 

tra do centro e 'out a da base da camada compacta.da de modo 

a atravessar toda a espessura da mesma. Os valores especi-

ficados de grau de ompacta0o e de desvio de umidade deve 

r5o ser observados o longo de toda a espessura da camada. 

Os ensaios de contr le do grau de compactagrao e do desvio 

de umidade abranger .o também as seguintes areas: 

• Junges entre zon 

nuais e por 

e quaisquer 

dos maciços 

rolos 

eleme 

compa 

- Areas onde os rol 

s compactadas por compactadores ma 

, junto as ombreiras e junto aos, muros 

no interior 

• 

b.s operaçOes 

de compactaç5o, ou onde houver trafego intenso: dos equi 

tos rigidos construfdos 

tados. 

fazem manobras durante 

ffa, • 
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estarem com espessura maior que a es 

s 'speite que o número de passadas de ro 

lo tenha sido men r que o especificado. 

- Areas suspeitas d conter materiais que difiram substan-

cialmente dos sol 's aprovados para o aterro. 

Areas suspeitas d conter materiais com teor de umidade 

imprOprio. 

Rotineiramente sera 

para angl ise visual 

que houver necessid 

madas e verificaçae 

expostas por longos 

penhadas essas funç 

do-se as camadas co 

todos os cuidados d 

abertos 

e tgcti l 

de, para 

poços de inspeçgo no maciço 

de suas paredes, e, sempre 

extraçgo de amostras indefor 

de juntas de construçgo e superfícies 

períodos gs intemperies. Uma vez desem 

.es, os poços sergo fechados, compactan 

compactadores manuais, observando-se' 

scritos neste requisito. 

A cada 30 .determina Oes do arau de compactaçgo, a FISCALI-

ZAÇÃO providenciara a abertura de poços para a coleta de 

bloco indeformado d 0,30 x 0,30 x 0,30 m para determina 

çgo das permeabi l id des. horizontal e vertical. A cada 

100.000 m3 de aterr compactado devergo ser coletadas amos 

tras indeformadas p ra a real izaçgo de uma serie completa 

de ensaios triaxial tipo Q, RSat e S, adensamento e per 

meabi l idade (horizo tal e vertical). 

6.14.3.14 - Controle da C mpacidade Relative 

Este controle, como mencionado no item 6.4.2, serg.executa 

do alternativamente ao controle por grau de compactaçgo e. 

desvios de umidade, pare os solos- das AE-5 e AE-6. 

TELex ,0632t26 FONE: 321- 2111 
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er'6' feito atravas do número de passadas 

pactador, determinado a partir de resul-

xperimentais ou nas primeiras camadas do 

0 controle ltecno16 ico, atyayds da determinagao das compa 

cidades relativas onstara de um ensaio para cada 3000 m3

de material lançad . .Em cada ponto de ensaios, a FISCALIZA 

00 determinara a ompacidade relativa no centro e na base 

da camada. Os valo es especificados para a compacidade re 

lativa devergo ser observados ao longo de toda a espessura 

.da camada, 

Para a determinaqa dos indices de vazios méximo e mínimo 

a serem uti l izados no controle, sergo coletadas,inicialmen 

te, trinta amostras dos solos de cada um dos empréstimos, e 

real izados ensaios de determinaçgo de indices de .vazios mé 

ximo e mínimo, e gr nulometria, com o material de cada a 

mostra. Para a obte co dos valores médios e desvios pa 

drgo. 

Os ensaios do contr le da compacidade relativa abrangerao 

também as seguinte reas: 

JunçOes entre zon s compactadas por compactadores ma 

nuais e por rolos junto 'A s ombreiras e junto aos muros 

e quaisquer eleme ios rígidos construidos no interiordos 

maciços compactadas. 

Areas suspeitas d estarem com espessura maior que a es 

pecificada. 

Areas em que se suspeite que o número 'de passadas do ro 

lo tenha sido manor que o especificado. 

Areas suspeitas de conter Materiais que difiram substan-

cialmente dos solo aprovados para o aterro. 

TELEX 0652126 ONE: 521-2111 



CENTRAIS EL-ET ICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANO L DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CU1AB4 - MT • 
RT-6 / 1.9 

- Areas suspeitas e conter materiais com teor de umidade 

imprOprio. 

Rotineiramente dey r5o ser abertos poços de tnspeçSo con 

forme metodologia ktada no item 6.4.3.3. 

Periodicamente a Fl 

tras indeformadas d 

geotécnicos de labo 

SCALIZACAO orientara a retirada de amos 

maciço, para a real izaçZo de ensaios 

rat6rio. 

6.4.4 - JUNTAS DE CONST IV° 

0 CONSTRUTOR poder a f 

locais autorizados pe 

zer juntas de construçZo somentes nos 

a FIscALIzAgAo. 

Eventuais taludes de untas perpendiculares ao eixo da barra 

gem, deverZo ter incl naçSo de 1 (v) :3(H). As juntas dever5o 

ser irrigadas para ev •tar os efeitos de ressecamento, ou de 

verso ser protegidas om uma camada de solo solto em espessu 

ra minima de 2,0 m. 

Todas as juntas de co struç5o, antes do lançamento do aterro 

sobrejacente, dever5o ter as camadas superficiais removidas, 

at a profundidade necessaria para alcançar o maciço compac-

tado co M as condigOes de grau de compactag'ao e umidade espe 

cificadas para o aterro. As superfícies finais, assim obti 

das, ser-ao escarificadas, qradeadas e colocadas nas condi 

sOes de umidade especificadas. 

6 5.- ExEcugAo DE ENROCAMENTO COMPACTADO 

6.5. 1 - Materiais De CbristruçZo 

Os enrocamentos para a constru0o da barragem serZo em sua 

maioria provenientes ias escavaçOes obrigatórias e eventual 

mente de pedreiras. 

•1 
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Os enrocamentos deve go ser constituídos de blocos seleciona-

dos de rocha sg, a m dianamente alterada. A FISCALIZAÇA0 in 

dicar5 eyentuais zon s de maciço onde sergo aceitos mate 

riais de qual idade i ferior mencionada. 

Como o material petreo para execuçao dos vários tipos de en 

rocamento deer 5 provir das escavaçOes obrigatOrias, o CONS 

TRUTOR quando da elab raçao do plano de fogo para os referi 

dos trabalhos, dever5 faze-10 tendo em mente a granulometria 

especificada, a fim d obter as dimensOes desejadas durante' 

os trabalhos de desmo te, evitando processamentos poste 

riores. 

6.5.2 - Normas Gerais p ra Execuçgo dos Enrocamentos 

Os enrocamentos dever .o ser lançados sobre base adequada con 

forme especificado na RT.5 "Preparo e Tratamento das Funda 

Oes". 

0 material será lançado na praga através de caminhes bascu-

lantes e em seguida ser 5 espalhado e regularizado com trator 

-de esteira provido de lamina. Este espalhamento dever5 

real izado de maneira a empurrar os blocos maiores de rocha 

para junto da superfície externa do talude. 

ser 

Os enrocamentos ser5o angados e compactados em camadas hori 

. zontais, com espessura aproximada de 1 ,00 m apOs o espalha 

mento. A adequabHid dr dessa espessura será yerificada nas 

pistas experimentais, urante o inicio da "construggo, 

A compactaqao .ser5 exe 

peso superior a 10 ton 

TELEX 0652126 

utada por rolos l isos vibratOrios de 

ladas no tambor. 
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0 nUmero de passadas ser 4 estabelecido no int'cio dos traba 

lhos de modo a obter o peso especifico seco em torno de 

2,0 t/m3. Entretanto o nUmero mnkmo de passadas dever5 ser 

de quatro coberturas completas. 

Periodicamente ser5o executados ensaios para verificaç5o de 

densidade obtida, cujos resultados orientaro eventuais modi 

ficagOes no nOmero d passadas, 

especificado anteriormente. 

respeitando o nUmero mínimo 

A velocidade do equipamento de compactaço n o dever5 ultra-

passar a 3 km/h. 

Em deterMinadas real -6 s, a criterio da PROJETISTA, poder5 

ser necess5ria a moi agem do enrocamento. 

Dependendo da qual ida e da rocha, a FISCALIZAÇÃO poder 6 dis 

pensar lotalmente .a a.l icaço de 5gua nos enrocamentos. 

6.5.3 - Controle de Exe ug5o do Enrocamento 

A FISCALIZAÇÃO real iz 

das camadas e verific 

r5 um controle topogr6fico e visual 

r5 permanentemente: 

a A ocorrência de s oregatjo por ocasi5o do lançamento do 

a's transiçOes. 

do enrocamentos na espessura especifica-

material junto 

0 espalhamento 

da. 

c As condigOes 

A.velocidade de o 

da da praga. 

dos quipamentos de compactatjo. 

erag'6o dos rolos e a cobertura adequa 

TELEX 0652126 ONE: 321-2111 
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Todas as materias-primas estargo sujeitas a ensaios e 

testes, na prese ça de elemehto da Inspeçgo. Devergo ser 

conferidos os ce tificados com as especi ficaçOes constan 

tes dos documentcjs de projeto executivo. 

Devergo ser veri ihcadas visualmente para constataggo de 

aus'encia de falh s, bolhas, escamas, etc. 

Os eletrodos dev 

dicionamento. 

m ser verificados quanto ao seu a con 

As materias-prim s refugadas sergo substituídas por no 

vas em tempo h6b 1 e sergo novamente inspecionadas. 

9.2.2 - Fabricação 

a - Execuçgo 

As peças 

das, por 

a serem unidas por soldagem devergo ser corta 

meio. de gui lhotina, primeiramente nas dimensaes 

previstas. 

As arestas de ca a peça a ser soldada sergo chanfradas 

por esmeri lhamento, por eletrodo de carvgo ou por m5qui 

na chanfradora, de acordo com o tipo de pega e tipo de 

solda, a fim de permitir uma melhor penetração. 

As superfícies cortadas apresentarão um metal so e isen 

to de qualquer defeito causado pela 1aminaç5o, chanfra 

gem ou outro qu lquer. 

0 FABRICANTE se 

lhos de soldage 

nos equipamento 

5 respons5vel pela qual idade dos traba 

. Todos os soldadores que trabalhargo 

necessários ao serviço, devergo estar 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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qual ificados seg 

nismo oficial (6 

tidades equlvale 

Mesmo para ponte 

ser uti l izados. 

. As superficies d 

traço de ferruge 

tranho. 

Toda a soldagem 

trico manual ou 

das executadas o 

cumentos do proj 

As soldas no se 

ou durante perro 

soldador e as pe 

Se a solda tiver 

cessivos, cada c 

ser l igeiramente 

seja deposi tado. 

Após a execuç:io 

da a escória e r 

uniformes, l isas 

clusOes de escOr 

b - Inspeç5o 

0 controle de fa 

tos do projeto e 

inspeç5o visual , 

RT-9/04 

ndo a norma ASME Seç5o IX, por um orga 

reau Ven tas, Lloyd's e Register ou en 

tes.) 

ç5o, só soldadores qual ificados poder5o 

s chapas a soldar ser5o isentas de todo 

) graxa ou qualquer outro material es 

eré executada pelo método do arco ele 

ti l izando mequinas autometicas. As sol 

edecer"a-o s dimensões indicadas nos do 

to executivo. 

-6o executadas sobre superficies amidas 

os de fortes ventos, a no ser que o 

as estejam convenientemente protegidos. 

que ser depositada segundo cordões su 

rd5c1, excetuando-se o ultimo, deveré 

martelado antes que o cord -éo seguinte 

as soldas, as mesmas ser5o l impas de to 

spingos, devendo apresentar superficies 

isentas de quaisquer porosidades ou in 

as vitrificadas. 

riçaç-ao ser é feito atrave's de documea 

xecutivo, e baseado fundamentalmente na 

dimensional e ensaios. 

•1 TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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Na inspeçZo vis al dever 6 ser levado em conta a homoge 

neidade dos cordOes de solda,. l impeza das pegas e acaba 

mento da dobra. 

c - Correção 

As zonas defeitu 

taveis pelo elem 

meri lhadas at q 

reprovada, efetu 

o processo °rig' 

As partes assim 

9.2.3 - Montagem 

a - Execução 

Todas as peças 

decendo local iza 

das nos document 

sas das partes de solda julgadas m acei 
.—

nto da inspegão serão buri ladas ou es 

e o material são apareça em toda a zona 

ndo-se a seguir uma nova solda segundo 

ai. 

eparadas sera° novamente inspecionadas. 

Ni• 

everão ser cuidadosamente montadas, obe 

Oes, distribuições e tolergncia's defini 

s do projeto executivo. 

A montagem dever ser feita por pessoal treinado e habi 

l itado, dentro da categoria profissional requerida. Alem 

de ser seguida a boa pratica de execuç5o, deve-se empre 

gar ferramental adequado, evitando-se a improvisag5o de 

ferramentas ou uso inadequado. Uma vez posicionada.s e ni 

veladas, as peç s deverão ser presas firmemente, para 

que durante a c ncretagem n o ocorram deslocamentos. 

Antes da concre agem, todas as pegas embutidas deverão 

estar completam nte l impas, l ivres de graxas, tintas, ou 

outros materiai 

carem totalment 

estranhos, assim sera° mantidas at ff 

embutidas no concreto. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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Após a conclus o dos trabalhos, todas as partes expostas 

• das pegas embuti as dever5o estar perfeitamente l impas. 

Os mesmos cuidad s tomados antes, durante e após a con 

cretagem s o v5l idos para as peças fixas da segunda con 

creta gem. 

b Inspeção 

A CEMAT acompanh 

feito atraves do 

elementos da EIS 

c - Correg5o 

No caso de se co 

dem 5s toler5nci 

novamente ajusta 

gem, dever5 ser 

mitir o novo aju 

Depois do novo a 

nadas para que f 

namento. 

0 FABRICANTE dev 

modificações nec 

consideradas no 

4 

r5 a montagem da obra. 0 controle ser5 

documentos do projeto executivo pelos 

ALIzA00. 

statar que as peças embutidas no aten 

s antes da concretagem, as mesmas se-F5b 

as. Ocorrendo o mesmo após a concreta 

concreto totalmente removido, para per 

te das peças. 

uste, as pegas ser5o novamente inspecio 

que demonstrado o seu perfeito posicio 

r5 informar 6 FISCALIZAÇÃO de todas as 

ssgrias durante a montagem para serem 

rojeto. 
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EMBUTIDOS ELT 

N D ! CE 

I COS 

10. 1 INTR0DU00  

1 

RT-10/1 

0.2 SISTEMA DE ATE RAMENTO   RT-10/1.

10.2. 1 Geral   RT-10/1 

10.2.2 Insta1a6io   RT-10/2 

10.3 ELETRODUTOS E LAIXAS   RT-10/5 

10.4 CANALETAS EXTE NAS   RT-10/8 

10.5 CANALETAS INTE NAS   RT-10/8 
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RT.10 EMBUTIDOS ELETRICOS 

10. 1 - INTRODUÇÃO 

RT-10/01 

Esta Seggo abrange to os os encargos que regem o"fornecimento 

de material e mo -de-.bra exigidos á instalaggo dos elementos 

elétricos embutidos e concreto. 

Os elementos elétrico embutidos, compOe-se dos sistemas de a 

terramento e de eletr dutos e seus acessOrios que, por sua lo 

cal izaçgo, no possam ser instalados aparentes. 

Os materiais aqui men ionados devergo ser fornecidos pelo FA 

BRICANTE, exceto quan o especificamente indicados em contrário 

pela PROJETISTA. 

Oportunamente sergo f rnecidos ao FABRICANTE, pela PROJETISTA, 

desenhos do projeto e ecutivo e instruçOes de instalaggo, nos 

quais sergo incluídos detalhes e l istas de materiais. 

A inspeçgo de todos o materiais e peças, objeto deste Requisi 

to Técnico dever5 ser feita adequadamente. Nada ser 5 acei to 

sem que todas as insp çOes finais tenham sido real izadas e a 

provados os certifica os de fabricantes, com os resultados dos 

ensaios requeridos. no Requisitos Técnicos. 

Caso durante a inspeç o ou a montagem forem constatados defei 

tos de fabricaçgo ou e mataria-prima em qualquer peça, estas 

dever5o ser substituidas .as expensas do FABRICANTE. 

10.2 - SISTEMA DE ATERRAMENTO 

10.2. 1 - Geral 

0 sistema geral de .aterramento constituir 5 de uma malha de 

terra geral situada no canal de' fuga e sob a casa de força, 

TELEX 0652126 FONE: 521-2111 
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interl igando-se co 

RT-10/02 

a malha de terra própria da subestação. 

Baseando-se nos desenhos de Projeto, caber 5 ao FABRICANTE 

todas as insta1ag3 s, inclusive a interl igação..com a subes 

tação. Subentende-se, por instalação, e que estar é a cargo 

do FABRICANTE, o 1 ngamento dos cabos e todas suas conexiies 

corretas como indi 

visão de pontas de 

ra aterramentos de 

cos a serem indica 

10.2.2 - Instalagão 

Os cabos de malha 

conexOes, com a su 

r5o instaladas em 

talação dos cabos, 

gamassa composta. 

adas nos desenhos de projeto. Haver é pro 

cabos expostas, que serão uti l izados pa 

todos os equipamentos e elementos metél i 

os nos desenhos do projeto executivo. 

e terra submersa no canal de fuga e suas 

estação e todas as suas interl igaçOes, se 

alas cavadas na rocha e solo. Após a ins 

as valas deverão ser preenchidas com ar 

Para i lustração r Anexo 1 que acompanha esta seção. 

0 planejamento de xecução feito pelo FABRICANTE devera obe 

decer a critérios, que permitam que todo o sistema de ater-

ramento instalado baLxo do "grade" acabado, seja inspecio 

nado antes da exec gão de qualquer aterro de recobrimento. 

Durante a execução de obras de aterramento, a proteção dos 

cabos ficar 6 sob r sponsabi l idade do FABRICANTE. 

As malhas de terra submersa, devergo ser recobertas por um 

aterro permeével c m espessura minima de 01 (um) metro. 

Os cabos que comp6 m as malhas de terra sob a casa de força, 

de aterramënto dos dutos forçados e que fazem a interl iga 

ç.ão com a subestag o, serão ancorados em rocha sól ida, atra 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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yes de hastes de at rramento, conforme i lustrado no Anexo 1 

que acompanha este Requisitos Técnicos. 

Os cabos de aterram nto que entram na usina deverão antes 

da concretagem, ter seus encordoamentos abertos, a fim de 

que os vazios sejam completados, impedindo assim a entrada 

de égua no edifrcio 

Os poços para insta ação das hastes, nas areas submersas, 

deverão ser perfura os na rocha, com um diémetro não infe 

nor a 1 ,5 vezes o J i metro da haste e profun.didade n o me 

.nor que 03 (tres) m tros. Depois de instalada a haste, os 

poços deverão ser c mentados em toda sua profundidade com 

uma argamassa compo ta, convenientemente preparada. 

0 número de poços e sua profundidade estar5o sujeitos a al 

teração em função d s testes de resistividade do solo. 

Para conexOes dos c bos, sejam cruzamentos, emendas ou em 

haste de terra, dev r5 ser uti l izada soldagem exotermica ti 

po Cadweld da Erico Products Inc. ou "Thermoweld" da Burndy 

ou simi lar. Antes d soldagem os cabos deverão ser l impos 

de toda sujeira, gr xa, umidade e oxidagão. 

• Qualquer outro tipo de solda, como estranho ou solda forte, 

não serão aceitos. 

Deverão ser apresen ados 5 FISCALIZAÇÃO, pelo FABRICANTE, 

comprovantes, de q o pessoal encarregado da execuggo das 

soldas exot6rmicas, seja especial izado e possua experiência 

anterior. 

Cuidados especiais •evem ser tomados na preparação da insta 

laço do sistema de terra (cabos, hastes, etc.) recomenda 

dos pelo fabricante da solda. 
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Nos pontos de afloramento de cabos, indicados nos desenhos, 

deverão ser previst s cabos em excesso, denominados chico 

tes, para as l iga03 s,de todos os equipamentos permanentes, 

6 malha de terra. Os chicotes deverao ser enrolados e prote 

gidos contra avarias. 

Nos pontos onde o cabo for deixado para o exterior, deverao 

haver chanfros, con formato e dimensOes conforme i lustrado 

no Anexo 2, a fim de que o cabo fique protegido contra 

pimentos. ApOs a c 

rado, as cavidades 

nexo do cabo no equipamento a ser 

deverão ser fechadas com concreto. 

rom 

ater 

Onde houver interr pg5o.de concretagem, os cabos de terra de 

verso ser lançados com um excesso de no mínimo 3 m alem da 

superfície do conc eto e devidamente protegidos na junça4) 

da concretagem con ra quebra. 

Se, por falta de p otegSo adequada durante a consfrucSo, os 

cabos se danificar m, deverão ser reparados pelo FABRICANTE 
demol indo suficien emente o concreto de 'modo a permi tir a 

soldagem exot6rmic de um novo cabo. Em seguida, o concreto 

devera ser reparad conforme instruçOes da FISCALIZAÇÃO. To 
dos os trabalhos d reparo correrão as expensas do FABR1CAN 

TE.. 

Todas as conexOes as partes met5l icas embutidas deverão 

ser por solda exot rmica e as conexOes das partes expostas 

deverSo ser atrave de conectores aparafusados. 

Os revestimentos m tal icos dos poços e dos tubos de sucção, 

bem como os anais stacionarios das turbinas, deverão ser 

l igados 5 malha de terra, no mínimo em dois pontos. Todas 

estas conexOes dev m ser protegidas de tal forma que não se 

danifiquem durante a concretagem. 
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Nas juntas de di lat 

perpendicularmente 

nhos de projeto e i 

10.3 -• ELETRODUTOS E 

Os eletrodutos e caix 

nos desenhos. Todos o 

necesserios e indicad 

tidos. 

Luvas, buchas, contra 

caço, em síntese, to 

fornecidas e instalad 

Todo o material neces 

ser fornecido pelo FA 

,As instalaçOe's descri 

tas pelas normas ABNT 

0 FABRICANTE devera t 

trodutos no sofram d 

devergo ser tampadbs 

provado pela FISCALIZ 

Completada a instalaç 

vas devergo ser tampa 

galvanizado. Os no t 

com tampo de aço gal 

aprovado pela FISCAL! 

que as conexOes estej 

períodos de inspeçZo 

aço, os cabos dever5o 

às mesmas, e protegidos 

lustraggo no Anexo 3. 

A I XAS 

RT-10/05 

ser instalados 

conforme 

s sergo instalados conforme 

de se 

indicados 

eletrodutos, caixas e conexOes, quando 

s nos desenhos, sergo instalados e embu 

orcas, parafusOs, etiquetas de identifi 

as as ferragens necess6rias dever5o ser 

s pelo FABRICANTE. 

5rio para insta1a95o e ensaios. deverei 

RI CANTE. 

as dever5o ser executadas como prescri 

e NEC. 

mar todas as precauçOes para que os ele 

nos. Durante a construg5o seus extremos 

om buchas de madeira ou outro metodo a 

gAo. 

o, os eletrodutos que terminarem em lu 

os nos seus extremos com bujOes de aço 

rminados em luvas devergo ser tampados 

que 

AÇÃO. As tampas devergo ser mantidas at
m• instaladas por terceiros; somente em 

stas tampas podergo ser retiradas. 

anizado ou por outro sistema desde 

Uma vez finda as obra estruturais, e retirada as formas, os 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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elefrodutos .deverão ser l impos, desobstruidos em toda a sua ex 

tensão e novamente tampados. Para i lustração deste parágrafo, 

vet' Anexo 4. 

Deverá haver continuid 

to, entre caixas ou eq 

ade elétrica em cada trecho do 

uipamentos. 

Nas extremidades rosqueada-s, deverá ser usada rpsca canica pa 

drão ABNT-Pb-14, conicidade 1 para 16, com tolerâncias confor 

me ISO-R7. As faces cortadas dos eletrodutos deverão ser per 

pendiculares ao seu eixo,'os extremos escareados para remoção 

de rebarbas, e as roscas feitas em cossinetes adequados. Não 

deverão ser uti l izadas roscas paralelas ou com ajustes 

quados. 

Os eletrodutos uti l izados serão de bitola minima de 3/4" e m5 

xima de 4", devendo ser de aço galvanizado. 

Todos os eletrodutos deverão ser l igados ao 

mento, conforme 

ser fixados nas 

rede da caixa e 

sistema de aterra 

indicado no Anexo 5. Os eletrodutos deverão 

caixas com uma contraporca de cada lado da pa 

com uma bucha na extremidade. 

Os eletrodutos deverão 

as suas extremidades s 

ser rosqueados nas luvas, de modo que 

toquem no centro das mesmas. 

0 comprimento das rosc s expostas dos eletrodutos, uma vez com 

pletamente montados dentro da luva ou conexão, não deverá exce 

der ao indicado nos de enhos. 0 comprimento das roscas expos 

tas deverá ser aproxlm damente igual em cada lado da luva. 

Tanto as caixas embuti as com volumes iguais ou superiores a 

1 .500 cm3 quanto as caixas menores que recebam um s6 eletrodu 

to, deverão ser fixado com suportes que não sejam os seus pró 

prios eletrodutos. 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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Os furos, as falhas na 

perficies de aço no g 

va de aço, ou de outro 

tinta a base de zinco, 

do fabricante. 

A distancia minima ent 

dever5 ser de no minim 

trodutos dever5 ser de 

dutos entrem nas caixa 

cias mencionadas poder 

máxima do agregado do 

Os eletrodutos devergo 

nagem l ivre. 

Quando, por necessidad 

dos na OBRA, cuidados 

ma que, estas curvas t 

seu di5metro nominal e 

As curvas devergo ser 

ra que o di5metro inte 

cado o revestimento pr 

E desej5vel que o elet 

bricadas de maneira q 

mínimo indispens5vel . 

Cada eletroduto dever5 

posta antes da colocaç 

com uma etiqueta circu 

no mínimo 25 mm de di5 

troduto designada nos 

tos por meio de arame 

TELEX 0652126 

RT-10/07 

ga1vanizaç5o do aço e os defeitos em su 

ivanizados, devergo ser l impos com esco 

modo aprovado, e retocados com zarco e 

apl icados de acordo com as instruçaes 

e o eletroduto e a superfície da forma 

75 mm, e a distancia minima entre ele 

50 mm, salvo nos locais onde os eletro 

de passagem. Em nenhum caso as dist5n 

o ser inferiores a 1 ,5 vezes a dimens5o 

onc reto. 

ser instalados, onde possível , com dre 

os eletrodutos tiverem de ser curva 

specials devergo ser tomados de tal for 

nham sempre um raio mínimo de 8 vezes o 

terno. 

eitas a frio, com m5quina apropriada, pa 

no ri"go seja reduzido ou que seja danifi 

tetor do eletroduto. 

oduto seja fornecido com curvas pre-fa 

e as dobras na OBRA sejam reduzidas ao 

ser identificado em cada extremidade ex 

o do concreto. Dever5 ser identificado 

ar de fibra ou material no ferroso de, 

etro gravada com a nomenclatura do ele • 

esenhos. Devergo ser fixas aos eletrodu 

e aço e de 'modo que permaneçam bem legi 

FONE: 21-2113
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veis apOs a remoço das formas. 

RT-10/08 

Estas etiquetas e a gr vaçao de nomenclatura ficarao a cargo 

do FABRICANTE, que se uiara pelos desenhos apresentados e/oó 

por instruçaes da FISCALIZAÇÃO. Aberturas pelas quais possa ha 

ver algum vazamento de concreto deverao ser cuidadosamente obs 

truidas, como todo cul ado devera ser tornado para que as cai 

xas no sejam invadida pelo concreto. As caixas deverao ser 

instaladas de modo a e tarem no nível , a prumo e adequadamente 

al inhadas, de maneira apresentarem um bom acabamento. 

As caixas, eletrodutos 

to, deverao ser firmem 

tar deslocamentos dura 

l i tem a remoço dessas 

tamente instaladas ant 

os eletrodutos fixados 

devidamente ajustadas 

peças e acessOrios embutidos no concre 

nte fixados a formas, de modo a se evi 

te a concretagem, por métodos que fadi 

formas. As caixas deverao estar comple 

s do inicio da concretagem, com todos 

e todas as l igaçOes externas de terra 

m su s posiçOes. 

A posigao desses embut dos indicada nos desenhos de projeto de 

vera ser criteriosamen e seguida pelo FABRICANTE. Caso, em ins 

peç o pela FISCALIZAÇA , seja notado algum deslocamento provo 

cado pela concretagem, o FABRICANTE devera corrigi-lo as suas 

prOprias expensas. 

10.4 - CANALETAS EXTER AS 

As canaletas a serem c nstruidas embutidas no concreto ou dire 

tamente no solo, dever -o seguir as indicagOes do Anexo 6. 

Os suportes para cabos serao tubos PVC rígido 0 2". 

10.5 - CANALETAS INTERNAS 

As canaletas internas da casa de força ser5o constrdidas no 

concreto de acabamento, cobertas com tampas de chapas de ago. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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MALHA DE TERRA EM ROCHA 

CABO DE 'BRE NU, MEIO DURO rb._ 
ARGA ASSA COMPOSTA 

HASTE DE TERRA Pi 3/4", 3m DE COMPRIMEM 
COPPERWELD OU SIMILAR 

DIÂMETRO MÍNIMO 1,5 VEZES 
DIÂMETRO DA HASTE 

ARGAMASSA COMPOSTA 

INSTALAÇ  0 DA HASTE DE TERRA 

(A CORAGEM 

SEÇÃ't A -A 

(ENGA TAMENTO) 

LINHA DE NÍVEL MI'NIMO DA ESCAVAÇA-6 

CONCRETO 

SECÃO B -B 

NOTAS: 

1-DIMENS6-ES EM MILIMETRO , EXCETO 
INDICAÇÃO CONTR4RI4 

CABO DE COBRE Nlj-, MEIO DURO 

ARGAMASSA COMPOSTA 

• 

. • .• 
• . • •• . 

FIXAÇÃO

o • 

CABO DE COBRE NCI, MEIO DURO 

—ARGAMASSA COMPOSTA 

' .• : 

SOB LAGE DE CONCRETO 

CENTRAIS ELE,TRICAS MATOGROSSENSES S.A. 
FOZ DO NOIDOR E SISTEMA DE TRANSMISSÃO ASSOCIADO 

0 MAT 
PROJ. VISTO 

DR& AP fl 0.11 REVISÃO - 

CON!. DATA 
FOLHA ARC). 



1. 

AFLORAM ENTO DE CABO EM P1'i0 
REDE DE CONCRETO 

DETALHE "A 

TRO CO DE CONE DE MADEIRA 
COM FURO CENTRAL 

DEIXAR LIVRE 3METROS 
CABO APROXIMADAMEN 

PARA CHANFRAR 0 PISO, UTILIZAR 
UMA PEÇA CONFORME DET. "/V 

(VER NOTA 2) 

NOTAS 

1- DIMENSÕES EM MILÍMETRO 

2- APOS A CONEXÃO DO CABO 
ATERRADO, FECHAR A CAVID 

APROV. 

AO SISTEMA DE TERRA 

EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA 

O EQUIPAMENTO A SER 
DE COM CONCRETO 

CENTRAIS ELETRICAS MATOGROSSENSES S.A. 
UHE FOZ DO NOIDORE E. SISTEMA DE TRANSMISSÃO ASSOCIADO 

( tM AT 

SUPERFÍCIE ACABADA 

• REVISÃO 

FOLHA 



. PASSAGEM DE CABO POR JUNTA DE DILATAÇA0 

JUNTA DE DILATAÇÃO 

I. 

i.• • : . .. . • , • ;• • . ••••4 .0 .. .• r: • . • 

200 

11011, NI\ 

›ligeree__  

ESTOPA DE CÂNHAMO CABO DE COBRE NU 

VA (JUNTA EL4ST1CA ) PARA ELETRODUTO LISO 
D CIMENTO AMIANTO DE 0 3" BRASILIT OU SIMILAR. 

ANEL DE BO 
ELETRUJUTO 
BRASILIT OU 

RACHA ESPECIAL PARA JUNÇÃO DE 
DE CIMENTO AMIANTO DE 03" . 

SIMILAR. 

 .ELETRODUTO .LISO DE CIMENTO AMIANTO 

DE 0 3." BRASILIT OU SINILAR. 

NOTAS . 

1- DIMENS8ES EM MILÍMETRO , EXCETO INDICACÃO CONTRARIA. 

CENTRAIS ELÉTRICAS MATOGROSSENSES S.A. 
UHE FOZ DO NOIDORE E SISTEMA DE TRANSMISSÃO ASSOCIADO 

0MAT 
PROJ. VISTO 

0 ES APR OIL 
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• ACABAMENTO DE ELETRODUTO 

EM CAIXA OU CANALETA 

I. 

--7771.477777— 150a • • 0

o • 0 p . > 

Minho 1 
• • 

DET. A 
(PARA FUTURA EXTENSÃO DE ELETRODUTOS) 

FORNECIDO PELA OBRA 

o 

DET. B 

TAMPÃO DE AÇO GALVANIZADO QUANDO FOR NECESSARIA EXTENSÃO, RETIRAR 0 TAMPÃO, PARA COLOCAR A LUVA E A VARA DE ELETRODUTO. 

I ELETRODU 0 DE AÇO GALVANIZADO 
TAMPÃO DE APO GALVANIZADO AO INSTALAR 0 CABO, SUBSTIT POR UMA BUCHA(BUCHA ATER ESPECIFICADO NOS DESENHOS 

IR O TAMPÃO ADA QUANDO DE PROJETO). 
e 

CHANFRAR 0 CONCRETO, EM VOLTA DO ELETRODUTO DE CIMENTO AMIANTO, SEM DEIXAR QUINAS VIVAS. 

i$D ET. C TAMPA() DE MADEIRA RETIRAR AO INSTALAR OS CABOS 
ELETROD TO DE CIMENTO AMIANTO 

NOTAS 
1-TODAS AS DIMENSÕES ESTÃO EM MILI-METRO. 

CENTRAIS ELETRICAS MATOGROSSENSES S.A. 
UK FOZ DO NOIDORE E SISTEMA DE TRANSMISSA0 ASSOCIADO 

CEMAT 

PROJ. VISTO 

DES. APROV. 
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PASSAGE M DE 'EL ET RODUTO 

I .

114 1,11ki 

AO SISTEMA : 
DE TERRA 

POR JUN TA .DE DILATAÇA0 

CONETOR DE 'BRONZE P/ LIGAR CABO DE COBRE 
N2 4 AWG A 4ETRODUTO DE Apo GALVANIZADO 
BURNDY-GAR OU SIMILAR 

• 

o • •.: 
 •••••••-•:, 

JUNTA DE EXPANSA'0 

--al 1-*--JUNTA DE DI LAT40 
.. 

' '' • --- t::-.4.:'40. '. 1:.°: -... ELETRODUTO ........: r.

t; • 
.• 

e../ 
CABO DE COBRE • ••••°•:::-; -0:;,,,*•••••: -0 
NI/ MEIO DURO - 
N2 4AWG, FORMA940 7 FIOS 

7 - .7 .7 .7 .7 .7 I' I .1  •• • • 
o 

sfo., .• z  . , . 

• :D.,- • - • 
•• • 

ALTERNATIVA "A? 

CONETOR DIf BRONZE P/ LIGAR CABO DE COBRE 
1\12 4AWG A IELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO 

JUNTA DE EXPANS40 

p .

AO SISTEMA DE TERRA 

CABO DE COBRE NO MEIO DURO 
N2 4AWG , FORMAÇA0 7 FIOS 

JUNTA DE DILATAg0 

CENTRAIS ELETRICAS MATOGROSSENSES S.A. UHE FOZ DO NOIDOR E SISTEMA DE TRANSMISSÃO ASSOCIADO OMAT 
PROJ, VIS TO 

DES A PR 0 V. 

COPIP. DATA 

ELETRODUTO 

AO SISTEMA DE TERRA 
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I. 

CANALETA PARA CABOS AREA EXTERNA 

TIJOLO 20 x 30 
OU 20 x 20 
(VER NOTA3) 

' \. 

BRITA 

s., 

ut, s Wo° :1i: 
o 

0; 

A 

co 

CANALETA TIPO "1 

NOTAS 

A 

SI 

."• 0 6 0oc. 
DODb 

0 0 

  VER NOTA 5 

1 —TODAS AS DIMENSÕES EM - ENTI'METROS 

SUPORTES PARA CABOS - 
ESPAÇADOS DE 30cm 

(VER NOTA 5) 

TIPO DA CANALETA A/B 

1 50 x 80 

2 50 x 40 

3 30 x 40 

2— A PROFUNDIDADE VARIA CONFORME 0 CAIMENTO, POREM NUNCA INFERIOR A 40/80 

3— REMOVER OS TIJOLOS QUA 
CABOS DE TERRA, ENCHEN 
EVITAR PENETRAÇÃO DE T 

4— OS ELETRODUTOS QUE CH 
DE MODO A EVITAR DES NI 

DO FOREM INSTALADOS TUBOS, ELETRODUTOS OU 
0 0 ESPAÇO VAZIO COM MASSA ADEQUADA PARA 
RRA, AGUA, ETC. 

GAREM NA CANALETA DEVERÃO SER INSTALADOS 
EIS QUE POSSAM CAUSAR DRENAGENS DESACONSELHAVEIS. . 

5— QUANTIDADE DE NIVEIS DE1 SUPORTE CONFORME PROJETO: 

P 11 O,. 

CON' 

O(

MAT 

CENTRAIS ELb-RICAS MATOGROSSENSES S.A. 
UHE FOZ DO NOIDOREI E SISTEMA DE TRANSMISS.40 ASSOCIADO 

VISTO 

APR .:At 

DATA 

  ANEXO 6 
REVISÃO 

FOLHA ARQ.. 
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RT-1 1/01 

RT. 1 1 SUBESTAÇÃO SECC ONADORA 

1 1 . 1 - ESCOPO 

Esta seçgo objetiva os requisitos a serem seguidos na execuçgo 

das obras civis da Sub 

dore e das bases das t 

transformadores e a Su 

staçgo Seccionadora da UHE Foz do Noi 

rres de interl igáçgo entre o pátio dos 

estaçgo. 

Caber g ao CONSTRUTOR a execuçgo dos serviços discriminados em 

seguida, bem como o in Iced° nos desenhos, de modo que todos 

os equipamentos e disp sitivos da subestaçgo sejam montados a 

dequadamente. 

1 1 .2 - GENERALIDADES 

Ao CONSTRUTOR caberá a construggo de vias de acesso á Subesta 

qgo, que devergo ser el(ecutadas de tal modo que sejam acessi 

veis a veículos de carga ate' 5 t por roda, mesmo duránte o pe 

rodo de chuvas. Os deOlais serviços relacionados com a constru 

sgo da Subestaçgo e ngh indicados nesta seçgo se referem ás se 

guintes especificaçOes 

- RT-3 DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA; 

• RT-4 ESCAVAÇOES; 

- RT-5 PREPARO E TRATAMENTO DAS FUNDAOES E TALUDES; 

- RT-6 ESTRUTURAS DE ERRA E ENROCAMENTO; 

- RT-7 CONCRETO; 

- RI-O VILAS RESIDENCIAIS E VIAS DE ACESSO 

- RT-9 EMBUTIDOS MECA4 ICOS; 

TELEX 0652126 FONE: 521-2111 
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RT.10 EMBUTIDOS ELETR COS 

1 1 .3 - REDE GERAL DE T RRA 

RT—I 1/02 

0 CONSTRUTOR dever5 ex cutar a rede geral de terra da Subesta 

g5o exatamente de acordo con os desenhos de projeto. 

Em principio, os cabos de terra ser5o alojados a uma profundi 

dade de aproximadamente 0,80 in em relaggo ao piso acahado, da 

Subestaggo, estendend -se at 1 in após a cerca da mesma. 

As valas para acomoda 5o dos dutos por onde corrergo os cabos 

devergo ser executada de maneira continua e uniforme, devendo, 

em seguida serem reat rradas e compactadas. Essa compactag5o 

devera ser feita em c madas de no m5ximo 10 cm de espessura. 

Para qualquer abatime to que venha a ocorrer no reater.ro das 

valas, a 'reconstruggo correra .5s expenses do CONSTRUTOR. 

Todas as conexões, en re cabos ou com hastes de aterramento, 

guias, etc., devergo er feitas com solda exotermica, e a exe 

ciig5o das mesmas deve a obedecer rigorosamente gs instruções 

do fabricante da sold 

0 sistema de aterrame to sob o solo, ser 5 em cabo de cobre nu, 

tempera mole de bitol 500 ou 250 MCM a ser definido no proje 

to executivo. 

Durante a execuggo da rede de terra, antes do reaterro, deve 

rgo ser executadas todas as conexões necess5rias ao aterramen 

to de estruturas e equipamentos. Em todas as conexões dever-se 

5 apl icar pasta anti oxidante. 

Os cabos de l igaggo 

tempera meio dura e 

do projeto executivo 

s estruturas p suportes sergo de cobre nu, 

!tole 500 ou 250 MCM conforme definiggo 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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No fundo das canaletas 

fundidos tijolos de 2 

RT-1 1/04 

em suas paredes laterais, dever5o ser 

em 2 m, exccto quando indicado em 

rio nos desenhos de projeto. Estes 

dos quando da instalaç5o de tubos, 

ra, enchendo os espaço vazios com 

penetraç5o de terra, a ua, etc. 

Ao longo das paredes 1 

quados indicados nos d 

ser chanfradas, que pe 

bos. Os suportes para 

zados para todos os ti 

As tampas das canaleta 

xadas de tal forma que 

contre 

tijolos dever5o ser removi 

eletrodutos ou cabos de ter 

massa adequada para evitar 

terais as canaletas, a espaçamentos ade 

senhos de projeto executivo, dever5o 

mitam o encaixe dos suportes para ca 

s cabos nestas canaletas ser5o padroni 

os de canaletas. 

ser5o em concreto pre-moldado, e encai 

no permitam a entrada de água. 

1 1.6 - Pogos E ENVELOP :S DE DUTOS 

1 1 .6. 1 - Poços 

Para .a l igaç5o de clbos entre a casa de força e subestaç5o, 

haver e poços para 1 igaç5o, passagem e inspeç5o dos cabos. A 

locag5o desses poços ser 6 indicada no projeto executivo. De _ 
verso ser construídos de concreto armado, com massa de re _ 
vestimento interno, devendo o CONSTRUTOR prever drenagem pa 

ra os mesmos. Os 
l 

poços ser5o fechados com tampas metel icas 

redondas de 750 a 900 mm de diâmetro, devendo as bordas su _ 
periores serem prote idas com cantoneiras metel icas. 

1 1 .6.2 - Envelopes de Ditos 

Os cabos que interl i 

rer5o internamente a 

tros ser5o definidos 

rgo ser assentados, 

ar o a casa de força e subestaç5o cor 

dutos de cimento amianto., cujos di me 

no projeto executivo. Esses dutos deve 

e maneira a apresentar um caimento Pa 

TELEX 0652126 ONE: 321-2111 
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• ra o pogo de inspeggo mais prOximo. Quando necess5rio, os 

dutos devergo apres 

do aceito curvas de 

1 1 .7 - OBRAS DE TERRA 

As obras de terra a se 

estag5o ter5o seus ser 

do para as mesmas ativ 

cificaçOes: 

RT-3 DESMATAMENTO, 

- RT-4 ESCAVACOES 

- RT-6 ESTRUTURAS DE 

0 revestimento do piso 

de bri ta com espessura 

'A brita a ser empregad 

retobrimento de brita 

compactada e nivelada. 

rar a capacidade de su 

tar deformagOes exLess 

1 1.3 - BASES PARA ESTR 

Sera escavado o estrit 

dag6es para as estrutu 

quadram-se na categori 

dimensOes reduzidas qu 

de grande porte. 

ntar curvaturas de raio grande, no sen 

raio menor que 75 m. 

em executadas para a implantagao da sub 

Igos norteados, segundo o j5 estabeleci 

dades, nos seguintes itens destas espe 

ESTOCAMENTO E LIMPEZA 

ERRA E ENROCAMENTO 

da subestação será feito com uma camada 

variando entre 10 cm e 20 cm. 

ser5 a de n? 4 na parte inferior COM 

. 2. ApOs o seu espalhamento ela ser5 

A compactagão tem final idade de melho 

orte de revestimento de brita, para evi 

vas quando do transito de equipamento. 

TURAS E EQUIPAMENTOS 

mente necess5rio 5 implantação das fun 

as e equipamentos. Estas escavaçOes en _ 
de escavaggo comum, salvo pelas suas 

l imitam a uti l ização de equipamentos 

A concretagem das fund ç6és ser 5 real izada em conformidade com 
o estabelecido no RT.7-Requisitos Técnicos -de CONCRETO. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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1 1:9 - DRENAGEM 

1 1 .9.1 - General idade 

ICAS MATOGROSSENSES S.A 

L DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIABÁ - MT RT-1 1/06 

A drenagem do terr pleno onp ser5 implantada a Subestação 

ser5 superficial, penas para controlar o escoamento de 5 

guas pluviais. 

1 1 .9.2 - Drenagem Sup rficial 

Foram projetados v rios dispositivos de drenagem, tais como .

canaletas, tubulaç es,"caixas coletoras. 

As decl ividades de tes elementos são aquelas indicadas no 

projeto. 

0 piso da Subestaç o, com revestimento de brita em nivel e 

com espessura mini a de 0,10 m, ter A as superficies do ter 

rap.leno acabadas segundo as incl inaçOes e cotas indicadas-

no projeto. 

1 1 .9.2. 1 - Canaletas 

Ser 5 uti l izada para a drenagem externa da Subestação, 

cal izada ao red 

borda superior 

r de toda a 

os taludes. 

lo 

Lrea destinada 5 mesma , na 

A canaleta ser 5 executada em concreto, com paredes late 

rais incl inadas, a céu aberto. As suas dimensiies e cotas 

estão indicadas em projeto. 

Essas canaletas 

internamente 5 

As canaletas de 

das para as cai 

diâmetros são • 

desaguam nas caixas coletoras projetadas 

ree da Subestação. 

cabos, internas 5 Subestação, serão drena 

as coletoras, através de tubulação, cujos 

dicados em projeto. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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1 1 .9.2.2 - TubulaçOes 

A fim de coletar 

mento de brita,s 

cadas convenient 

as águas infi ltradas através do revesti-

rão projetadas tubulaçOes perfuradas, lo 

mente em toda área interna' da subestação. 

Os detalhes construtivos dessas tubulaçOes, bem como suas 

local izaçaes e cotas serão indicadas no projeto executi 

• vo. 

Ligando as caixas coletoras e destas para o exterior da 

Subestação, existem tubulaçOes, cujos diâmetros, incl ina 

çOes e cotas de instalação, estão indicadas em projeto. 

1 1 .9.2.3 - Caixas Coletoras 

As caixas colet ras serão de concreto pre-moldado, sobre 

lastro de concr to, com tampos perfurados. 

Estão distribui 

interna da Sube 

furados e de dr 

as convenientemente ao longo de toda área 

tação, recebendo o deságue dos tubos per 

nagem das canaletas de cabos. 

1 1 .10 - CERCA E PORT 'O 

. 1 1.10. 1 - Cerca 

No perímetro da a ea da Subestação e do pátio dos transfor 

madores, deverá s r colocada cerca constituída de tela meta" 

l ica galvanizada, malha de 2" x 2", fixada em mourOes de 

concreto armado C VAN ou simi lar, espaçadas de acordo como 

indicado em proje o. 

A cerca apresenta 5 na sua parte superior quatro fiadas de. 

arame f-arpado. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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dos tirantes d feixe de fios de ago sera efetuada com 

o auxil io do m caco "stup" ou simi lar, devidamente ca 

l ibrado, com a apl icação das forças iniciais de proten 

são de trabalh , como i ndicado em projetos específicos. 

A protensão se ã real izada somente apcis o periodo de 

cura do ciment . 

b - Controle da P tensão 

Todos os materiais e os serviços relativos a protensão 

deverão ser submetidos a controle rigoroso, visando a 

apl icação de ateriais adequados e técnicas de execu 

ção de acordo com os requisitos técnicos. De manei ra 

geral deverão ser obedecidos os requisitos técnicos es 

tabelecidos n Norma Brasi leira NB-565 "Estruturas Anco 

radas no Terr no, Ancoragens Injetadas no Terreno". 

Para cada par 

cedida uma 

a seguir rela 

ida de tirante recebida, devera ser pro 

mostragem e serem efetuados os ensaios 

ionados.. 

Sera executed um ensaio de tração, com determinação 

da curva 

saio ate 

tens o-deformação especif:ca, levando-se o en 

a ruptura do tirante. 

Nos tirantes de barra serao efetuados controles de cur 

vas torque-t nsão. Os ensaios previstos serão distri 

buidos pelos diferentes lotes de tirantes recebidos. 

0 controle d 

v s de ensai 

tes a serem 

gAo. Os tira 
gão de 'resin 

fios serão e 

ancoragem sera efetuado "in-situ" atra 

s de arrancamento de tirantes. Os ti ran 

nsaiados serão escolhidos pela FISCALIZA 

es de barra serão ensaiados sem apl ica 

de pega-lenta, sendo que os tirantes de 

saiados sem as injegOes de proteção do 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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trecho l ivre. 

Os ensaios con 

cente de arran 

As deformagOes 

dos esfOrços d 

RT-5/41 

istirao na apl icaçgo de um esforço cres 

amento no tirante, at a sua ruptura. 

sergo observadas e plotadas em fungo 

e arrancamento. 

Sera() escolhidos pela FISCALIZAÇÃO, alguns tirantes pa 

ra verificaça e controle de eventual perda de proten 

so 'com o tem so A cabeça destes tirantes ser 5 munida 

de célula de targa ou outro dispositivo capaz de indi 

car o valor d tens o a que est5 submetido o tirante 

com o tempo. 

0 cimento a s r uti l izado nas operagOes de atirantamen 

to, sere igua aquele usado para as estruturas de con 

creto da obra e.submetido aos mesmos testes de contro 

le de qual ida e. 

5.7.4 - Concreto Proj tado 

Os taludes a serem protegidos com apl icagao de concreto pro 

jetado serao objet de .projetos especificos e definidos a 

critério da FISCALIZAÇÃO. 

Os tipos de materi is a serem uti l izados na preparaçao do 

concreto projetado o controle de qual idade e as Normas Téc-

nicas que devergo er observadas na execugao deste tipo de 

revestimento, esta indicados na RT-7 "CONCRETO". 

Podere ainda ser d terminado pela FISCALIZAÇÃO, a instalação 

de malhas de aço, reviamente ao lançamento do concreto pro-

jetado. 

TELEX o652126 FONE: 321-2111 
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5.8 - DRENAGEM DAS FUN WEs 

5.8.1 - Drenagem Rasa 

Em superfícies reves idas com 
concreto sergo executados sis 

temas de drenagem ra a para controle de sub-pressgo. 
Tais 

sistemas sergo constituídos por furos 
de drenagem, tubos 

meia-cana invertidos ou por 
drenos tubulares, isolados ou 

conjuntamente. 

Os locais e detalhe de execuçgo sergo fornecidos 
pela FISGA 

LizAgAo na ocasigo •a cOnstruçao. 

5.8.2 - Drenagem Prof nda 

RT-5/42 

A rede de drenagem 

tem por final idade 

executada a partir 

revista sob as estruturas de concreto 

al iviar as sub-press6es e devera . ser 

as galerias. 

A perfuraçao desses drenos devera 
ser iniciada a parti r de 

tubos de espera (fi ro-amianto, PVC ou aço preto) previa 

mente embutidos nas galerias, 
espaçados a cada 3m, com as in 

cl inaç6es indicadas nos desenhos de 
projeto. 

-0 método construtivo prevê a uti l izaçgo de equipamento roto-

percussivo, com ac ssOrios em dimensOes 
compativeis com as 

dimensOes das gale ias, com brocas de 
digmetro mínimo de 3", 

circulaç5o de ar e agua e profundidade da ordem 
de 0,6H onde 

H é a carga 

Imediatamente apOs 

dos por meio de ja 

saia isenta de imp 

suais, a criterio 

a perfuraçgo os drenos devergo ser 
lava _ 

os de ar e agua at que. a agua de lavagem 

rezas perceptíveis por meios 
vateis-vi _ 

FISCALIZAÇÃO. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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Concluída a lavagem a boca de cada dreno deverg ser protegi 

da por meio de 

modo a impedir 

um t mp5o de madeira ou tampa rosqueada, de 

a en rada no furo de quaisquer detritos. 

Para cada dreno per 

qual ser5o registra 

mo: número do furo, 

perfurag5o, diâmetr 

ensaios, etc. 

A perfuraggo de qua 

pcis 7 dias de concl 

na e/ou rasos prey, 

urado deverg ser elaborado um boletim no 

os todos os dados de interesse tais co 

locaç5o, "data da perfuraç5o, método da 

profundidade, resultados de eventuais 

quer dreno somente deverá 

ida a injeç5o de todos os 

tos numa distância de ate' 

ser iniciada a 

furos da corti 

20 m do mesmo. 

A sequência de exec g5o dos drenos, obedecida a restrig5o do 

prazo de conclus o de injeç5o fica a criterio do CONSTRUTOR 

de comum acordo co a. FISCALIZA00. 

5.8.3 - Poços de Alivio 

5.8.3. 1 - General ida es 

A construg5o de oços de alivio, visa evitar sub-press es 

elevadas nas cam das permegveis da fundaç5o, notadamente 

na regi5o do p e jusante da barragem. 

As locaçOes, pro undidades, espaçamentos e detalhes dos po 

ços serio indica os nos desenhos de projeto. 

5.8.3.2 - Execuggo d s Poços de Alivio 

Ser5o uti l izados na perfurag5o, equipamentos a rotaç5o que 

dever5o permitir a execug5o de poços de'6" de diâmetro. 0 

uso de revestime to poderá ser eventualmente necessário' 

nos casos de tra essia de estratos de solo ou rochas decom 

postas. 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 



CENTRAM ELeT ICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANO L DOS SANTOS COIMBRA, 184 

UIABA - MT • 

As peTfuraçOes deve 

da fundag5o, antes 

aterro. 

ApOs a l impeza tota 

r.igido de 1 .1/2" de 

la de malha quadrad 

enchimento com pedr 

r5 descido no inter 

tre a tela e a pare 

pa a ser colocada c 

RT-5/44 

ao ser executadas a partir da superficie 

o lançamento das primeiras camadas do 

do furo será introduzido um tubo de PVC 

diâmetro, perfurado e envolto por uma te 

. Entre o- tubo e a tela ser 5 feito o pre 

sco. 0 conjunto tubo, tela e pedrisco se 

or do furo, sendo que o espaço anelar en 

e do furo será preenchido com areia 

m o auxil io de 5gua. 0 diâmetro dos fu-

ros do tubo e a mal a da tela serZo fixados pel 

00. 

Cuidados especiais evergo ser tomados de modo 

a FISCALIZA 

a garantir 

uma l igag5o segura tela de nylon com o tubo de PVC, garan 

tindo que o espaço n lar preenchido com pedrisco seja apro-

ximadamente constan e. Tanto o pedrisco quanto a areia deve 

r5o apresentar curv s granulometricas respeitando as faixas 

e'specificadas .em prsjeto. 

5.8.3.3 - Ensaios de ont role 

A FISCALIZAÇÃO ex cutar5 os ensaios indicados abaixo, em to 

dos os poços: 

a - Ensaios de gr nulometria dos materiais de preenchimen-

to 

b - Ensaios de pe meabi l idade . em laboratOrio 

c - Ensaio de variag5o de nivel d'5gua em funç5o d9 tempo 

Os procedimentos onstrutivos e o tipo dos materiais de • 

preenchimento pod rao ser alterados, a critério da FISCA 

LIZA00. 

TELEX 0652t26 FONE: 21-U13
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6.5 ExEcugÃo DE NROCAMENTO COMPACTADO . • 

6.5. 1 Materiais de Construçio 

6.5.2 Normas Gerais para Execu0o dos Enrocap.len 

tos 

Controle de Execuçao do Enrocamento • • 

AS TRANSIOES  

6.5.3 

6.6 

6.6. 1 

coNsTRugAo 

Qual idade des Materiais, Granulometria e 

Permeabil id de 

6.6.2 Normas Gera s para Execug5o das TransiçOes 

6.6.3 Controle de Construç5o das TransiOes 

6.6.3. 1 Controle de Qual idade, Granülometria e Per 

meabi l idade 

6.6.3.2 Controle de CompactagZo 

.6.6.3.3 

6.7 

Controle da Espessura das Camadas . • 

INSTRUMENTA 

MENTO 

Ao DAS OBRAS DE TERRA.TENROCA 

RT- 6 / 1 9 

RT-6119 

RT-6./20 

RT-6121 

RT-6/22 

RT-6/22 

RT-6/24 

RT-6/26 

.RT-6/26 

RT-6/26 

RT-6/23 

RT-6/29 

TEL EX 0652126 FONE: 321- 21 11 
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RT- 6 / 1

RT.6 ESTRUTURAS DE TERRA E ENROCAMENTO 

6. 1 - ESCOPO 

Esta seção dos req isitos teenicos tem por objetivo estabe 

lecer os materiais, e uipamentos, normas, métodos e controles 

a serem uti l izados pa a a execução dos maciços de terra e enro 

camen to. 

As obras que deverão eguir as diretrizes aqui estabelecidas 

so a Barranem de Ter a e.de Terra e Enrocamento e as Enseca 

deiras Auxi l iares de - Fase que serão incorporadas a barra 

gem. 

- 6.2 - GENERALIDADES 

As obras de terra e e rocamento serão construídas com os al i 

nhamentos, as cotas e as sesSes transversais indicadas nos de 

senhos. Conforme orle tação da FISCALIZAC.:A0 serão construidas 

com uma sobrelevação se modo a compensar a ocorrência de recal 

que s. 

Serão instaladas pelo CONSTRUTOR referencia.topogr5ficas e es 

tacas, a serem manti as sob sua responsabi l idade, para contro 

le de al inhamentos e das elevaçOes especificadas. 

0 CONSTRUTOR dever .5 rovidenciar os seguintes serviços topogr5 

ficos de locação e c dastramento: 

- Verificação da e atido das referências topooi5ficas fom e 

cidas. 

b.- Locagão e nivela ento das fundaçOes das diversas obras a 

serem executadas 

TEL,EX "06'52126 FONE: 321-2111 



re. 

;t• 
I 

I 

Pr 

Ar r"17 "..

CENTRAIS ELETRIC S MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANOEL s,smaosamEatom 

cm 64-mr 

11.10.2 - Port o 

.• 
' .:acesso a area da S bestag-ao -sera efetuado atravas de por' 

tOes destinados a pe soas e veículos. 

AT-1 1/08 

Os portiies ser5c, exe utados em tubos de ferro galvanizado 
• 

°Om' diSmetro de 38 m e tela met5l ica com malha de 2" x 

soldada por ponfos ass tubos. 

TELEX 065212 PONE: 521-2111 

• 
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Macaco de e bolo vazado com capacidade minima de 50 

tf, conecta .o com bomba hidrául ica manual e com man6 

metro. 

Torquimetro 

Macaco Stup modelo S7 ou simi lar com seus acessO 

rios (bomba manOmetros, etc.) 

e - Conjunto par medidas de deformaçáo na protensáo dos 

tirantes 

- Sistema de eferencia 

- DeflectOmet os 

- Placa de aq 

- Célula de c rga. 

- Conjunto de r açáo para protensáo do tirante. 

5.7.3.6 - Protensáo d s Tirantes 

a - Execuç5o da P otens5o 

Para os tiran es de resina o torque da protensáo ser5 

em geral apl i ado, com torquimetro devidamente cal ibrq 

do at o valo indicado. Durante a apl ica0o do torque 

deverá ser ob ervada toda e quaiquer irregularidade no 

comportamento do tirante, tal como esmagamento de ros 

ca, deforma0 permanente da placa, arrancamento do ti 

rante e outra-. Qualquer uma dessas. anormal idades ser5 

suficiente pa a rejei0o do tirante e sua substitui0o. 

A protensáo de tirante de barra ou vergalh o especifi 

cada no proje o, também poderá ser apl icada mediante o 

o macaco de ;mbolo vazado do conjunto de apl ica0o da.

carga, depend ndo da carga de trabalho. A protensáo 

TELEX 0652126 FONE 2111 
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capa de chapa de alumínio maci3O, ou alternativamente, 'um 

pedaço de l ixa fin h dobrada ao meio, de maneira a ficar 

com o lado áspero na parte externa, os quais devem ser 

enrolados ao condutor no local onde o esticador i rá gram 

pear. Em circunstáncia alguma deve prender-se um condu 

tor de alumínio entre superfícies de ferro. 

- Ao grampear um condutor de alumínio com o esticador e es 

sencial que se prendam todos os fios do condutor em con 

Junto. 

Usando dinamOmetros, os condutores 'deveráo ser pretensia 

nados por um período de 15 minutos no mínimo e de 12 ho 

ras no máximo, com a maxima tens o prevista para a biro 

la do cabo usado. Essa tens o e dada na tabela anexa de 

Flechas e TensOes de Instalaçáo - tens o máxima a 0°C. 

Ao fim de 15 mi 

o valor corresp 

á temperatura d 

soes. 

- Com os condutor 

longo da l inha, 

automaticamente 

cadas, comparan 

trais com os va 

de Instalaçáo. 

8.7.5.3 - Fixaçáo e A 

Para fixaçáo dos 

- Em todos os pon 

protegido por f 

nutos a tens o deverá ser afrouxada para 

ondente á tens o de insthlaçáo referente 

o dia, conforme tabela.de Flechas e Ten 

es l ivres em todos os pontos de apciio ao 

as flechas nos diversos vos ajustam-se 

. Porem, essas flechas deverão ser verifi 

do os valores obtidos num dos vos cen 

lOr'es dados na tabela - Flechas e Tens es 

marraçáo dos Condutores 

condutores deverá ser observado: 

tos de amarraçáo, o condutor deverá ser 

ita de alumínio enrolada em volta do mes_ 

TELEX 0652126 FONE: 321-2111 
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mo em duas diregOes, uma oposta 5 outra. 

RT-8/1 15 

Tanto a fita de alumínio como o arame de alumínio usados 

para fixar o condutor 

dos para segurança do 

ao isolador deverZo ser bem aperta 

condutor e prevenç5o de interferen 

cia com aparelhos radiofOnicos. 

- A maneira de enrolar a fita de aluminio no condutor e a 

de fixar o mesmo ao isolador, com arame de alumínio está 

demonstrada nos padr es de construc5o 

- Nunca se deve marcar o cabo com ponteiras ou canivetes. 

Para esse fim deve ser usada fita isolante ou giz. 

- Para a instalação das l inhas deve ser usado sempre um 

termômetro pare a medic5o da temperatura. No se admi ti 

rá estimativas da mesma. 

8.7.6 - Aterramento 

0 neutro deverá ser interl iaado em toda a rede secundár-ia. 

Dever5o ser aterrados todos os fins de l inha, os postes com 

transformadores para-raios e equipamentos de manobras e e 

xecutado um aterramento a cada 3 postes normais. Para tal de 

verá o aterramento ser constituído por uma haste de terra 

cravada no solo de aço zincado a quente, constituída de per 

fi l cantoneira de 25x25x5mm, com 2,00 m de comprimento e com 

um parafuso e prensa-fio a 150 mm do topo. Esta haste deverá 

ficar a 1 ,00 m da borda do poste e seu topo a 0,30 m abaixo 

da superfície do tErreno. 

0 aterramento será feito por um cabo de aço SM g 1/4", 7 

zincado a quente, fixado 5 haste de terra por meio de ,

prensa-fio. Este cabo dever 5 passar pelos furos da aba do 

poste at prOximo ao neutro da réde. 0 neutro da rede deverá 

TELEX 065.2i26 FONE: 321-21U 



110

CENTRAIS gLET ICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MAN EL DOS SANTOS CO1MBRA,184 

CUIABA - MT 
RT-8/ 1 16 

ser l igado ao cabo de aço do aterramento por meio de fio nu 

de cobre, têmpera meio dura, bitola 6 AWG. 

-Nos transformadores a carcaça e a bucha do neutro devergo 

ser l igados ao cabo terra de aço de y 1/4", por meio de fio 

nu de cobre tamper meio dura, bitola 6 AWG. 

A l iqacgo ao cabo t rra. pare os pira-raios e base dos equi 

pamentos de comando, devera ser tambem feita or meio de fio 

nu de cobre. têmoer mole. bi tola 6. AWG. 

Aoós a execucgo do terrbmento devergo ser feitas medicOes 

das resistências de aterramento as quais devergo atender 

os padr es da conce sionaria local. 

8.7.7 - Con es 

Devergo ser padroni 

de conectores tipo 

Para execuçgo da co 

ser endirei tados e 

em que entrará o ac 

ados para a rede de distribuiggo, o uso 

ompressgo nas conexOes elátricas. 

exgo, os condutores inicialmente devem 

obertos de pasta antiOxido na extens o 

ssOrio de compress o, e depois esfrega 

dos com uma escova e aço para l impar a camada de Oxido so 

bre superfrcies de lumrnio. Com o condutor bem esfregado, e 

sem remover o resta te da pasta antiOxido, enfiar o acessO 

rio de compress o a o ponto previamente marcado. A seguir 

o aces.sOrio deve se comprimido em toda a sua extens o, par 

tindo do centro par. fora. 

Todos os acessOrios de compress o sO poderio 

por meio d&s respec 'vas ferramentas (al icates 

recomendadas pelo F BIIICANTE. 

ser apl icados 

e matrizes) 

Nas conexOes de alu inlo com cobre, colocar sempre o condu 

TELEX 06f.2126 FONE: 321-2111 
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tor de alumínio acina do condutor de cobre. Dessa Forma, os 

sais de cobre, formando soluOes corrosivas, não atingem o 

condutor de alumínio. 

Serão uti l izados os seguintes tipos de conectores: 

- Luva de emenda a Compressão: deverão ser usados para emep 

das de Cabos e ter no mínimo 6 pontos de compressão. 

"Spl it-Bolt" bimetgl ico: para conexão dos cabos de l igação 

das buchas de baixa tensão dbs transformadores g rede se 

cundgria; esta conexão g rede secundgria deverg ser feita 

por meio de 2 conectores do tipo "spl it-bolt" bimetgl ico. 

Estes conectores deverão ser também usados para conectar o 

fio de cobre bi tola 6 AWG (rabicho de aterramento), que in 

terl iga a rdde secundgria ao cabo terra de ago, no sistema 

do aterramento. 

- Estribo de compressão e grampo de linha viva: deverão set 

usados ,para conexão do fio de cobre bitola 6 AWG de l iga 

gão do primgrio dos transf rmadores g rede primgria. 

- Grampo-tensor para fim de l inha: para ancoragem de cabos 

em fins de l inha ou deriv çOes em grandes ãngulos; serão 
usados grampos dc tipo aparafusado. 

- Ancora preformada: usada para derivagOes, interl igaçaes e 

fins de l ioha da rede secundgria. 

8.7.8 - Outros Equip 

Em todos os transf 

tes protegOes: 

• Chaves fusíveis 

mentos 

rmadores deverão ser instalados as seguin 

ndicadoras :(corta—circuitos). 

TELEX 0652126 FONE: 121-2111 
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As chaves fusíveis i dicadoras, serão do tipo para montàgem 

vertical, 15 kV, cap cidade nominal de 50A e com capacidade 

de ruptura de 2000A fornecidas com ferraaens Para montaaem 

em cruzetas. 

Os elos fusíveis a serem usados nas chaves fusíveis. deverão 

ser do tipo universal "H" ou "K" da EE1/NEMA4ABNT e para as 

seguintes correntes nominais: 

Transformador 

15 

30 

45 

75 

kVA 

kVA 

kVA 

kVA 

1 12,5 kVA 

Elo Fusível 

1 H 

2 H 

3 H 

5 H 

6 H 

Para todos os elos usiveis, o elemento.fusivel devera ser 

de material cujas p opriedades físicas e químicas não sejam 

alteradas permanent mente pela passagem de corrente inferior 

a minima de fusão, elo ambiente ou pelo decorrer do tempo. 

Todos os elos fusiv is deverão ser da mesma marca, previamen 

te aprovada pela Fl CALIZAÇAO. 

Os para-raios de d. tribuigão serão do tipo valvula, tensão 

nominal d'e 12 kV, p ra ser usado, em sistema de 13,8 kV com o 

neutro efetivamente 

com ferragem para m 

Deverão ser tambem 

ver derivação para 

Nos ramais de .distr 

aterrado. Os p ra -raios serao fornecidos 

ontagem em cruzeta. 

instalados para-raios nos postes onde hou 

os ramais ..de entrada em 15 kV. 

ibuição priMaria deverão ser empregadas 
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chaves se'dcionadora unipolares, para 15 kV, 400 A, montagem 

horizontal em cruz tas de postes, instalação externa, acio 

namento por vara de manobra, com todos materiais, acessórios 

e ferragens. 

8.7.9 - I luminação l ica 

1 

Para o sistema de i uminacão públ ica deverão ser uti l izadas 

luminerias de uso e terno, projetadas para empregar especial 

mente lempadas a va or de mercúrio, com equipamento de alto 

fator de potência i tegrado luminária, composta de corpo e 

pescoço de alumínio fundido, refletor assimétrico estampado 

em chapa de alumíni recepteculo da lempada reforçado, de 

porcelana, base E-41 , fixado ao dispositivo de focal ização, 

com globo prismétic de vidro boro-silicato fixado encaixado 

ao corpo da lempada por meio de pinos que funcionam como do 

bradiças e com para uso .de travamento, com juntas vedadoras 

resistentes ao calo , com fixação do tipo encaixe l iso (por 

meio de braçadeira parafuso) para tubs de 1 1/2" nominais, 

com tampa de alumíni-o fundido com janelas para venti lação, 

com fiação com isol mento de si l icone, com bloco terminal de 

l igaçOes e com ,acab mento em esmalte sintético martelado na 

cor alumínio. 

0 equipamento de alto fator de potencra clever-5 ser montado 

em tampa basculante removível e ser para 220V-60Hz. As lumi 

n5rias deverão ser para lempadas a vapor de mercúrio de 250 

W. As lempadas a vapor de mercúrio deverão ser de 250 W, com 

fluxos luminosos nominais de 13.500 lUmens. 

Todas .as luminerias deverão ser fixadas a braços ornamentais 

de tubo de aço gal anizado, com uma projeç5o de comprimento 

igual a 2,50 m, al sura total de 1 ,85 m e incl inação de 25°. 

Estes braços dever o ser fixados aos postes por meio- de um 
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par de braçadeiras ara postes de concreto duplo "T". 

Cada luminária ser 5 comandada por um reli fotoeletrico indi 

✓ idual, de 5A, 220V contato normalmente fechado. 

Quando da instalaça dos reles fotoeletricos dever-se-z6 ter 

o cuidado para que fotoceluia, n o seja atingida diretamen 

te pela luz de nenh ma fonte luminosa, e o centro da janela 

de cúpula (visor) d ver6 ser voltado para o Sul. As l igagOes 

entre a rede secund ria e o reli fotoeletrico dever5o ser 

feitas por meio de los de cobre, bitola 12 AWG, com isola 

mento termopl5stico (tipo "Pirast-ic"). As l igagOes entre o 

rele fotoeletriCo e a luminária dever5o ser feitan por meio 

de fio de cobre, bitola 12 AWG, com isolamento termopl5stico 

para 600 V (tipo "D plastic" ou "Sintenax".) 

8.7.10 - Recebimento a Rede Elátrica 

Para o recebimento a rede ser5 executada vistoria completa 

de todas as instala Oes e verificado o perfeito funcionamen 

to de todos os equipamentos. 

At o recebimento da rede eletrica pela CEMAT ser 5 de respon 

sabi l idade do CONST 

riais e equipamento 

n o funcionando a c 

eletricos do siste 

8.8 - REDE TELEFON1C 

RUTOR à substituiçáo de todos 

s que no estejam em perfeito 

ontento, inclusive lâmpadas e 

a de i luminag5o públ ica. 

os mate 

estado ou 

reles foto-

A rede telefanica pa a as Vi las Residenciais ser 5 executada de 

forma aérea, uti l iza do-se dos postes de distribuicáo de ener-

gia eletrica, em regime de uso mútuo. 

Deverão ser uti l izad s cabos de faliricac5o normal, bl indados, 
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com isolamento de poi eti leno e capa de composto termoplLstico 

pol iviníl ico e ser5o onstituidos de pares trançados de fio só 

l ido, com bl indagem g obal , instalados em cabos mensagei ros de 

ago de bitola minima e 3/16". 

Quando da instalaç5o os cabos do sistema de telefones, deve 

r5o ser considerados •s esforços m5ximos de tracionamento para 

cada caso especifico visando, assim, evitar-se a avaria no 

isolamento dos mesmos. 

As instalações de terlinais e entradas para as residências das 

vi las, devergo obedec r 5s prescrições da concession5ria de 

serviços telefônicos local . 

8.9 - URBANIZAÇA0 E VIAS DE ACESSO 

8.9. 1 - Abertura de rruamentos e Vias de Acesso 

Esta especificaq5o tem como final idade determinar as caracte 

risticas b5sicas d s serviços de urbanização a serem executa 

dos nas Vi las Resi enciais e nas Subestações. 

0 sistema viário e t5 distribuído no projeto de arruamento 

elaborado conforme o arranjo geral. 

A largura das ruas determinada em funç5o da local izaç5o, 

final-idade, densid de de tr5fego e da quantidade de terreno 

disponível. 

Os greides longitu 

tes topogr5ficas, 

ou material de rec 

Tanga, acesso 5s p 

sagismo, sendo, po 

m ais estar5o subordinados às condicionan 

aracteris-ticas de tr5fego, pavimentação 

brimento superficial , condições de segu 

opriedades adjacentes e aparência ou pai 

tanto, definidos pelo projeto ,executivo. 

A incl inaçgo minim ser 5 determinada pelas condições de Are 
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A superfície das ruas dever ã ser dotada de incl inaçOes trans 

versais para efeito de drenagem. 

0 coroamento poder ã ser uma curva parabOl ica ou um arco de 

circulo, e as características serão determinadas com base 

no requisitos de drenagem, tipo de superfície au capeamento 

e areid-es lonaitudinais. que serão definidos pelo Droieto e 

xecutivo. 

As características do processo construtivo apresentado a se 

são de car ter informativo, devendo ser determinadas 

no projeto de construção pavimentação das vias. 

8.9.2 - Terraplenaqem 

Os procedimentos construtivos e o controle de construção de 

verão obedecer ao determinado nas seçOes RT4 e RT6 destes Re 

quisitos, devendo obedecer ãs especifice!ç6es dos desenhos de 

projeto. 

8.9.3 - Pavimentação 

8.9.3. 1 - Regularização e'Compactação do Sub-leito 

ApOs o termino do 3 serviços de terraplenagem, será feita a 

regularização e eventual reforço do sub-leito, conforme as 

especificagaes DNER-ES-P-06-71, itens 1 , 2, 3 e 4. 

0 controle ser ã' especificado pela FISCALIZAÇÃO, mas como o 

rientação b5sica, o item 5 des citadas especificaçOes pode 

T5 ser considerado. 

8.9.3:2 - Estabi lização Granulom6trica 

A execução de sub-bases e bases estabi l izadas granulometri 

TELEX OG52126 FOWL: 3V- 2111 
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cas, deveri seguir as especificagOes DNER-ES-07-71 e DNER-

ES-P-08-71, respectivamente, i tens 1 , 2, 3 e 4. 

0 controle da execug5o ser 5 determinado pela FISCALlZgP, 

mas tomo brientag5o bisica, pode-se 

das especificacOes referidas. 

8.9.3.3 - Imprimag5o 

considerar o item 5 

A imprimadura bei minosa consistir i na apl icaggo de mate 

rial betuminoso d baixa viscosidade sobre a superfície 

previamente prepa ada de uma base concluída, antes da exe 

cutêo de um reves imento betuminoso qualquer, objetivando: 

- Aumentar a coes -o da superfície da base, pela penetraç5o 

do material bet minoso empregado; 

- Promover condiq es de aderência entre a camada de base e 

a que a ela se obrepOe; 

- Impermeabi l izar a base. 

0 material deve s tisfazer as EspecificagOes da ABNT para 

Asfaltos Di luídos - Tipo Cura Média (P-E-B-651). 

0 material para e ecuç5o da imprimatura impermeabi l izante 

ser i o asfalto Di luído Tipo CM-30. 

A taxa de ap,l icaq O. aquela que pode ser absorvida pela 

base em 24 horas devendo ser determinada experimentalmen 

te, no canteiro de obra. A taxa de apl icaçêo pode variar 

de 1 ,0 a 1 ,5 l i tro por metro quadrado. 

Para a varredura da superfície da base que deve reteber a 

imprimadura, poderio ser usadas vassouras mecânicas rotati 

vas, ou jato de r comprimido ou ainda real izar essa opera 
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ç5o manualmente. 

A distribuig5o do l igante deve ser feita por carros equipa 

dos com bomba reg ladora de press5o, que permita a apl ica 

çgo do material b tuminoso em quantidade uniforme, em ja 

tos formando lequ s com sobreposiçZo pre-determinada pela 

FISCALIZAÇAO. 

As barras de dist ibuig5o devem ser do tipo de ci rculaç5o 

plena, com dispositivo que possibi l ite ajustamentos verti 

cais e larguras v ri5veis de espalhamento do l igante 

1 

Os carros distrib 

cal de f5ci l obse 

para tratamento d 

idores devem dispor de tacômetro, 

rvaç5o e, ainda, de um espargidor 

pequenas superfícies e correções 

em lo 

manual 

de par 

tes onde a imprimadura no for considerada satisfatória. 

0 depósito de material betuminoso, deve ter uma capacidade 

tal que possa ar azenar a quantidade de material betumino 

so a ser apl icad em, pelo menos, um dia de trabalho. 

Após a perfeita onformag5o geométrica da base, procede-se 

5 varredura da s perficie, de modo a remover todos os mate 

riais soltos e n civos, tomando-se cuidado especial nas 

bordas da camada de sub-bas-e. 

A seguir, apl i-ca s,e o material betuminoso na quantidade de 

terminada e de m neira a mais uniforme. A ap1 icag5o do ma 

terial betuminos no ser 5 permitida quando a temperattira 

ambiente estiver abaixo de 10°C, ou em dias de chuva, ou 

ainda quando ess estiver iminente. A temperatura de apl i 

caço do materia betuminoso deve ser fixada em funç5o da 

relag5o temperatura-viscosidade. [Teve ser escolhida a tem 

peratura que proporcione a melhor viscosidade para espalha 

mento. As faixas de viscosidades recomendadas para espalha 

TELEX 0652126 TONE: 321- 2111 



1 

CENTRAIS ELT FICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MAN L DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIABA - MT 
RT-8/1 26 

mento, s o de 20 a 60 segundos Saybol-Furol , para asfalto 

di luido. 

A imprimadura betuminosa dever5 recobrir a pista inteira 

em um mesmo turno de trabalho e deixila, sempre que possi 

vel , fechada ao t ansi to. Quando isso no for possível, 

trabalhar-se- a em meia pista fazendo-se a imprimag5o da 

adjacente assim q e a primeira semi-pista possa ser aberta 

ao transito. Qual uer excesso de material betuminoso na su 

perficie, devera er coberto com areia seca antes da super 

ficie ser aberta o tr:ansi to. 

A extens o de apl caço. da imprimadura ser 5 sempre determi 

nada pela FISCALI'AÇÃO. 

A fim de se evita a superposig5o, ou excesso •nos pontos 

inicial e final d s apl icaçOes, devem-se colocar faixas de 

papel transversal ente na pista e de modo que o inicio e o 

termino de apl ica 5o do material betuminoso si tuem-se so 

bre essas faixas que ser5o, a seguir,. retiradas. 

Qualquer falha na apl icaq5o do material 

ser imediatamente corrigida. 

betuminoso deve 

Na ocasiZo da apl icac5o do material betuminoso, a base de 

ve se encontrar levemente mida. A umidade mais aconselhe 

vel devera ser fixada por observacOes diretas no campo. De 

pois de apl icada, a imprimadura da superfície tratada deve 

r5 permanecer em repouso ate que seque ou endureça sufici 

entemente para r ceber a camada seguinte de pavimentO. 

0 material betuminoso dever 5 ser examinado em laboratOrio 

e obedecendo 5 m todologia das Normas Tecnicas Brasi leiras 

e do Método de E saio da ASIA. 
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8.9.3.4 -Tratamento uperficial Duplo 

0 tratamento supe 

um revestimento c 

betuminoso e cobe 

A primeira apl ica 

base imprimada e 

Ao, constituindo 

da camada semel 

do. 

RT-B/126 

ficial duplo, de penetrag5o invertida 

nstituido de duas apl icaçOes de material 

rtas, cada uma, por agregado mineral. 

5o de betume a feita diretamente sobre a 
coberta, imediatamente, com agregado gra0 

a primeira camada do tratamento. A segun 

hante 5 primeira usando-se agregado mi tii 

0 tratamento sup rficial duplo deve ser executado sobre a 

base imprimada e de acordo com os al inhamentos, greide e 

se95o transversal projetados. 

•••• 

Todos os materiais devem satisfazer 5s especificaçOes apro 

vadas pelo DNER. 

Para a primeira amada, podem ser empregados os seguintes 

materiais betumi osos: 

- Cimento asf5lt co de penetraç5o 150/200; 

- AlcatrOes, tipos AP-9, AP-10, AP-1 1 e AP-12; 

- Asfaltos di lui os, tipos CR-4 e CR-5; 

• EmulsO.es asf61 icas, tipos RR-2 e RR-2K. 

Rara a segunda c mada, s o apl ic6veis os seguintes mate 

riais betuminoso : 

- Cimentos asf51 icos, de penetraç5o 150/200 e 200/300; 

-*Alcatraes, tip s AP-9, APIO, AP-1 1 e AP-12; 
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- Asfaltos di lurdos, tipos CR-2, CR-3, CR-4 e CR-6; 

- Emulsaes asfal icas, tipos RR-2 e RR-2K. 

0 emprego do alc trao ou da emulsao asfaltica, somente se 

ra permitido qua do seu uso de fizer em todas as camadas 

do tratamento. 

Os agregados podam ser pedra britada, escOria britada e 

cascalho ou seix rolado, britados. Somente um tipo de 

agregado sera us do. Devem consistir de partículas l impas, 

duras, duraveis, isentas de cobertura e torr es de argi-

la. 

0 desgaste Los A geles no deve ser superior a 40%. Quando 

no hoUver, na r giao, materiais com essa qual idade, admi 

te-se o emprego e agregados com valor de desgaste ate 50% 

ou de outros que uti l izados anteriormente, tenham apresell 

tado, comprovad mente, bom comportamento. 

As quantidades d agregado e de l igante betuminoso a serem 

empregadas, pode ao ser as adiante indicadas, porem, o va 

b r exato a empr gar sera o fixado no projeto. 

Para a primeira amada, a taxa de apl icagao do l igante be 

tuminoso sera 1 ,3 1/m
2 
e, do agregado, 25 kg/m

2
. Para a se 

gunda camada, o l igante betuminoso devera ser apl icado com 

a taxa de 1 1/m2 e, o agregado, com a taxa de 12 kg/m
2

. 

Quando for empregada escOria britada como agregado de co 

bertura, devera ser -considerada a sua porosidade na fixa 

9ao da taxa de apl icaçgo do l igante betuminoso. 

.0s carros distribuidores, do material betuminoso, especial 
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mente construidos 

positivos de ague 

de tacômetro, cal 

ci l acesso e, ain 

'0 tratamento de p 

das. Os rolos com 

preferência, pneu 

pressores tipo ta 

de largura de rod 

45 kg. Seu peso t 

rolos pneumáticos 

pneus que permita 

legada quadrada. 

para esse fim, devem ser providos de dis 

imento, e de rodas pneumáticas, dispor 

bradores e termômetros, em locais de f5 

a, disporem de um espargidor manual para 

quenas superfícies 

ressores devem ser 

e correções local iza 

do tipo tandem ou, de 

áticos, autopropulsores. Os rolos com-

dem, deveM ter uma carga por centrimetro 

, n o inferior a 25 kg e no superior a 

tal n o ser 5 superior a 10 toneladas. Os 

autopropulsores, deveráo ser dotados de 

a cal ibragem de 35 a 120 l ibras por po 

Os distribuidores de agregados, rebocáveis ou automotri 

trizes, devem possuir dispositivos que permi tam uma distri 

buiçáo homogênea dos agregados, na quantidade fixada em 

projeto. 

No será permiti .a a execuç5o dos serviços, objeto destes 

Requisitos, dura te os dias de chuvas. 

0 material betum noso no deve ser apl icado em superfícies 

molhadas, exceçái de emulsáo asfáltica, desde que em super 

ficies sem exces o de água. 0 material betuminoso s6 deve 

ser apl icado qua do a temperatura estiver acima de 10°C. 

A temperatura de apl icação do material betuminoso devera 

ser determinada sara çada tipo de l igante, em funçáo da re 

laço temperatur -viscosidade. Será escolhida a temperatu 

ra que proporcio ar a melhor viscosidade para o espalhamen 

to. As faixas de viscosidades, recomendadas para espalha-.

mento, s o as seguintes: 

a - Para o cimento as'fáltico e asfalto di luído, 20 a 60 se 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 



I. 

CENTRAIS ELÉTRICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANOEL DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CUIABÁ - MT RT-8/1 29 

gundos, Saybolt-Furol ; 

b - Para o alcatrão, 6 a 20 graus, Engler; 

c - Para a emulsão asf5Itica, 25 a 100 segundos, Saybolt 

Furol. 

No caso de uti l ização de melhorador de adesividade, exige 

se que este aditi o seja adicionado ao l igante betuminoso, 

no canteiro da ob a e obrigando-se sempre a circulação da 

mistura l igante b tumi.noso-aditivo. Preferencialmente, de 

ve-se fazer essa istura com a circulação do l igante betu 

minoso, no caminh 

Antes de serem in 

tamento, proceder 

para el iminar tod 

iciadas as operaçOes de execução do tra 

se-5 a uma varredura da pista imprimada 

s as partículas de p6. 

Os materiais betu inosos são apl icados de uma s6 vez em 

toda a largura a ser tratada ou, no m5ximo, em duas fai 

xas. A apl icagão ser 5 feita de modo a assegurar uma boa 

junção entre duas apl icaçOes adjacentes. 0 distribuidor de 

ve ser ajustado e operado de modo a distribuir o material 

uniformemente sobre a largura determinada. DepOsitos exces 

sivos de material betuminoso devem ser prontamente el imina 

dos. 

Imediatamente ap s a apl icação do material betuminoso, o 

agregado especificado deve ser uniformemente espalhado, na 

quantidade indic da no projeto. 0 espalhamento ser 5 real i 

zado pelo equipa ento especificado. Quando necessArio, e 

para garantir um cobertura uniforme, a distribuição pode 

r5 ser complemen ada por processo manual adequado. Excesso 

de agregado deve ser removido antes da compressão. 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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A extens o de mat rial betuminoso apl icado deve ficar con 

dicionada capac dade de cobertura imediata com agrega 

do. 

No caso de paral t açgo súbita e imprevista do carro-distri 

buidor de agregad s, o agregado sera espalhado, manualmen 

te, na superficie ja coberta com o material betuminoso. 

0 agregado deve s r comprimido em sua largura total o 

mais rapido posst el , após a sua apl icagio. A compressão 

deve ser interrompida.antes do aparecimento de sinais de 

esmagamento de agregado. 0 transito pode ser permi tido, 

sob controle, epos a compressão do agregado. 

Após a compresso 

do fixado, faz-se 

executa-se a segu 

da primeira camada, e o agregado ter si 

a varredura do agregado solto. A seguir, 

nda camada de modo idêntico primeira. 

0 transito no s ra permitido, quando da apl icaçao do mate 

rial betuminoso su do agregado. SO devera ser aberto após 

a compress o ter inada. Entretanto, em caso de necessidade 

de abertura do t nsito antes de completar a compressão, 

devera ser feito um controle para. que os verculos no ul 

trapassem a velo idade de 10 km/hora. 

Decorridas 24 ho 

deve ser control 

No caso de empre 

as do termino da compress o, o transito 

do com velocidade maxima de 40 km/hora. 

o de asfalto di lurdo, o trecho no deve 

ser aberto ao tr nsito ate que o material betuminoso tenha 

secado, e que os agregados no sejam mais arrancados pelos 

verculos De 5 IQ dias, após abertura ao transito, deve 

rä ser feita uma varredura dos agregados no fixados pelo 

l igante. 

Todos os materia s devergo ser examinados em laborat-6.rio, 
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obedecendo metodologia indicada pelo DNER e ainda satis 

fazendo as especificaçOes em vigor. 

8.9.3.5 - Pavimento om Elementos Articulados 

A construg5o de avimentos articulado far-se-i sobre cama 

da drenante de a eia, compactada, conforme instrOçOes do 

FABRICANTE. 

Sergo empregados elementos pre-fabricados das marcas "Blo 

kret", "Stein" o simi lar, apOs aprovaçgo da FISCALIZAÇÃO. 

8.9.3.6 - Pavimento om ConcreçOes Limoniticas (Pigarra) 

Devera ser const uida uma Camada de 15cm, apOs compacta 

ç'a-o, de solo com concreçOes l imoniticas. 

0 solo a ser emp 

rial, em peso, c 

da ABNT.) 

A compactag5o de 

gens de rolo vib 

material compact 

8.9.3.7 - Meio-Fios 

egado deverá ter pelo menos 50% de mate 

m di5metro superior a 4,8 mm (peneira 4 

er6 ser feita com um m.inimo de 6 passa 

atOrio l iso. A densidade minima seca do 

do ser g de 1 ,8 t/m3 

Sarjetas 

Os meio-fios ser :o em pre-moldados de concreto simples, vi 

brado, de ciment Portland, no traço 1 :2:4, em volume, em 

peças retas e cu vas, estas em elementos que possam compor 

uma curvatura em harmonia com os raios de curva determina 

dos pelo projeto 

DeverZo ser suficientemente baixos para evitar danos nos 

pira-choques e p ralamas dos automOveis, formando degraus 

de aproximadamente 15 cm de altura com a sarjeta. 
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CENTRAIS ELETRICAS MATOGROSSENSES S.A 

RUA MANOEL DOS SANTOS COIMBRA, 184 

CU1ABA:- MT RT-'8/ 1 32 

0 comprimento max mo de cada peça sera de 1 ,00 m, para fa 

ci l itar o manuset e l imitar a distancia entre as juntas 

de expans5o. 

0 assentamento d peças devera ser feito apes o al inhamen 

*to, conforme plan a, e o nivelamento, conforme greide, de 

tal forma que pos am se manter estaveis at a construç5o 

dos passeios e da sarjetas, resistindo aos impactos nor 

mais da execug5o •esses serviços. 

Em 

te 

de 

gera% a superfície aplainada e suficiente para um supor 

uniforme, mas a criterio da FISCALIZAÇÃO, em locais on 

no houver ocorrência de materiais apropriados, devera 

ser providenciado o preenchimento com materiais estaveis. 

Nos locais onde houver previs5o de acesso de veículos, 

meio-fio sera rebaixado de modo a formar um degrau de 3 cm 

de altura com a sarjeta .acabada. 

As sarjetas ser e construídas ou assentadas nos locais in 

dicados pelo projeto ou determinados pela FISCALIZAÇÃO. 

Compor5o com os cio-fios, o sistema primario de esgotamen 

to das aguas plu tais do sistema viario e poder5o ter lar 

guras variaveis. Ser5o pre-moldadas ou construidas no lo 

cal, conforme o i ipo, em concreto simples, no traço 1 :2:4, 

em volume. 

0 comprimento m5 imo das sarjetas sera de 1 ,00 m para per 

mitir as juntas e expansZo, as quais serZo tomadas com 

uma mistura de p drisco e asfalto. 

As sarjetas ser executadas sobre uma base drenada e bem 

api loada com soq etes, sera espalhada uma camada de areia 

grossa lavada, d rio, com 5 cm de espessura e depois de 

umedece-la, lanç -se imediatamente o concreto que ser 5 con 
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tido pelo meio-fie em uma das faces e por formas de madei 

ra na outra, unta as com material desformante. 0 concreto 

deve ser adensado e, após a retirada das formas do espe 

lho, assim que se iniciar o endurecimento, sera al isado 

com desempenadeir de madeira de forma semelhante ao per 

fi l adotado at a resentar uma superfície uniforme, poden 

do ainda, levar u acabamento 5 escova. 

0 caimento long' udinal deve ser constantemente verifica 

do, corrigindo-se qualquer depress o. 

- Plantio de Gr ma e'Arborizagão 

8.9.5. 1 - DisposiOes Diversas 

Conforme indicado no projeto de paisagismo, diversas areas 

ser5o protegidas om grama, vegetação arbustiva e arboriza 

ggo, dando-lhe co diçóes de resistencia 5 eros5o .e de tm 

belezamento. 

Para o revestimen o dessas areas com grama indispensável 

que o local estej drenado, de forma a impedir o escoamen 

to das aguas de c uva em maior volume sobre a superfície 

tratada.' 

0 CONSTRUTOR deve levar em consideraçgo os depósitos de ma 

teriais e de terra vegetal, e ainda a ocorrência no local 

das diversas espécies de gramineas a uti l izar, no sentido 

de ser executado o processo mais eficiente, económico e a 
dequado para protegão e embelezamento. Devera também, pro 

videnciar area para extração de leivas de graminea, prefe 

rencialmente nativa da regi5o, ou da formagão desses can.

teiros. 0 porte ue graminea deve ser baixo, seu sistema ra 

dicular profundo e intenso. As dimensOes das leivas devem 

ser uniformes, s ja mec5nico ou manual o seu processo de 

TELEX 0652126 FONE: 321- 2111 
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Alem dos equipame tos usuais para transporte e para movi 

mento superficial de terra, o CONSTRUTOR devera uti l izar 

implementos e ute sil ios agrícolas para extraqao de lei 

vas, tratamento d doenças e combate 'as pragas, esparrama 

dor de calcareo, dubadores para adubos químicos e org5ni 

cos e demais pequ nos utensil ios do gênero. 

8.9.5.2 - Plantio de Grama 

Os serviços prel i 

sequancla: 

- Revolvimento e 

- Nivelamento do 

- Combate s pra 

- Drenagem da 5r 

- Camada de terr 

- Correçeo de ac 

- Adubagao organ 

ApOs a preparaqa 

ciar e os serviço 

previsgo de esti 

minares de plantio devem ter a seguinte 

escarificaçao do - solo; 

terreno; 

as e doenças; 

a; 

vegetal ; 

dez, se necessaria; 

ca e química, se necesseria. 

e irrigaçao do local, o CONSTRUTOR m i 

de plantio, em período em que no haja- ' 

gem. 

Quando for empre2ado o processo de enleivamento as leivas 

ser5o podadas, r nté ao solo, arrancadas e. transportadas 

para o local do lantio. ApOs a colocagZo no local , sera° 

cobertas com uma leve camada de terra para preenchimento 

dos vazios. Nas Lreas incl inadas ser.;o apoiadas em estacas 

I 
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a e levemente compactadas ap6s o recobri 

No caso do planti em mudas, o processo será o mesmo do en 

leivamento, ate o transporte para o local , onde, 'antes do 

' plantio, as leiva serão transformadas em mudas com densi 

dade de 100 unidades por metro quadrado. A terra resultan 

te da decomposige da leiva sere lançada sobre a área plan 

tada. 

8.9.5.3 - Arborizagão 

Para o plantio da 

com um diâmetro d 

de aproximadament 

s árvores o terreno deverá ser escavado 

e aproximadamente 60 cm, e profundidade 

e 1 ,00 m. 

No fundo da cova deverá ser colocada uma camada de terra 

vegetal e adubo dequado, ate uma altura que no restante 

da cova caibam a raizes da muda. 0 enchimento do restante 

da cova deverá s r efetuado com uma mistura idêntica 5 usa 

da no fundo, dev ndo sofrer um leve api loamento. 

ApOs o plantio, muda deverá ser amarrada a uma estaca de 

madeira suficien emente forte e de comprimento l igeiramen 

te superior 5 al ura da muda, para que o crescimento da ár 

vore se da sem t rtuosidades. 

8.9.5.4 - Cuidados C mplementares 

0 CONSTRUTOR irr gar5 obrigatoriamente as áreas a revestir 

com grama, imedi tamente antes e imediatamente apOs a ope 

ração de plantio Sendo o CONSTRUTOR responsável pela for 

mação e consol id ção do revestimento de grama, isento de, 

irregularidades de ervas ou outras impurezas, clever-5 ze 

lar pela conserv g5o inicial e' pela manutenção das condi 
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çOes ideais de l ' peza e umidade necess5rias ao desenvolvi 

mento dessa vegat ç5o. Falhas dever5o ser reparadas 5s ex 

pensas do CONSTRU OR, ate o recebimento final dos serviços. 

O CONSTRUTOR ser5 responsável pelo replante de qualquer 5r 

vore que no pegue ou se apresente sem condiçOes normais 

de crescimento, sem qualquer anus para a CEMAT. 
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Í N D I C E 

ECANICOS 

Descriç;o Sumi;ria 

Extens o d 

NORMAS E R 

Suprimento 

Fabricag -ilo 

Montagem  

Fornecimento 

QUISITOS 

de Materiais 

RT-9/1 

RT-9/1 

RT-9/1 

RT-9/2 

RT-9/2 

RT-9/3 

RT-9/5 
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RT.9 EMBUTIDOS MECÂNICOS 

9. 1 - FORNECIMENTO 

9. 1 . 1 - Descrig;o Sum;ria 

0 FABRICANTE dever; fornecer as pegas embutidas dos equipa 

mentos mec;nicos, conforme aos requisitos abaixo: 

0 projeto executivo das peças ser; fornecido pela PROJETIS 

TA. 

0 projeto executivo mostrar; os tipos, dimensOes, materids-

primas, eletrodos, localfzaçães, distribuiçOes e toler;ncids 

definitivas para fabricação e montagem das epças embutidas. 

9. 1.2 - Extens;o do .7ornecimento 

Ser;o incluidas no fornecimento a fabricag;o e montdgem no 

seu local definitivo das peças embutidas, no primeiro esta 

gio de concretagem, referente as tubulag&es e places de espe 

rd dos seguintes equipamentos: 

v 

- Turbina e v;lvula borboleta; 

- Ponte rolante e casa de força; 

- Talha em monovia da sucç;o; 

- Stop-logs do desvio; 

- Grades da tomada d';gua; 

- Rastelo l impa-grades; 

- Stop-logs dd sucç-cio; 

- Serviços auxi l iares mec;nicos. 

TELEX 0652126 FONE: 3V- 2111 


